Estudo Bíblico 


A verdadeira origem do natal e o 
culto as árvores, demônios e 
deuses pagãos (baal, aserá, 

tamuz, moloque, bel-marduque) 


“Não estabelecerás poste-ídolo, plantando qualquer árvore junto 
ao altar do SENHOR, teu Deus, que fizeres para ti. Nem levantarás 
coluna, a qual o SENHOR, teu Deus, odeia.” 

(Deuteronômio 16:21-22 / Almeida Revista Atualizada) 


“Não plante um poste sagrado ou árvore junto a um altar que você 
tenha feito para Javé seu Deus, nem levante uma estela, porque 
Javé seu Deus a odeia.” 

(Deuteronômio 16:21-22 / Bíblia Católica Edição Pastoral) 


“Você não deve plantar nenhum tipo de árvore para servir como 
poste sagrado perto do altar que você fará para Jeová, seu Deus. 
Nem deve erigir para você uma coluna sagrada, algo que Jeová, 
seu Deus, odeia.” 

(Deuteronômio 16:21-22 / Tradução do Novo Mundo Revisão 2015) 


“Moisés continuou, dizendo: — Quando vocês construírem um 
altar para adorar a Deus, o SENHOR, não coloquem perto dele um 
poste da deusa Aserá ou uma coluna do deus Baal. O SENHOR, 
nosso Deus, detesta esses ídolos pagãos.” 

(Deuteronômio 16:21-22 / Nova Tradução na Linguagem de Hoje) 


“Ao lado do altar que fizeres ao Senhor, teu Deus, não plantarás 
nenhuma árvore para ser um aserim nem levantarás para 

ti uma coluna, coisas que o Senhor, teu Deus, odeia.” 
(Deuteronômio 16:21-22 Almeida Século 21) 


“Totalmente destruireis todos os lugares onde as nações que 
possuireis serviram os seus deuses, sobre as altas montanhas, e 
sobre os outeiros, e debaixo de toda árvore verde; e derribareis os 
seus altares, e quebrareis as suas estátuas, e os seus bosques 
queimareis a fogo, e abatereis as imagens esculpidas dos seus 
deuses, e apagareis o seu nome daquele lugar.” 

(Deuteronômio 12:2-3 Almeida Revista e Corrigida) 


“Destruireis completamente todos os lugares em que as nações 
que possuireis serviam a seus deuses, sobre os altos montes, e 
sobre as colinas, e debaixo de cada árvore verde; e derrubareis os 
seus altares, e quebrareis as suas colunas, e queimareis seus 
bosques com fogo; e derrubareis as imagens de escultura de seus 
deuses, e destruireis seus nomes desse lugar.” 

(Deuteronômio 12:2-3 Bíblia King James Fiel 1611) 


“De suas mãos vou tirar os objetos mágicos, e você não terá mais 
adivinhos. Destruirei as imagens dos deuses e os monumentos 
pagãos que existem no meio de você. E você nunca mais vai 
adorar a obra de suas próprias mãos. Derrubarei do meio de você 


Os pilares sagrados e destruirei todos os seus bosques sagrados.” 
(Miquéias 5:11-13 Bíblia Católica Edição Pastoral) 


“Então, disse: Eis que eu faço um concerto; farei diante de todo o 
teu povo maravilhas que nunca foram feitas em toda a terra, nem 
entre gente alguma; de maneira que todo este povo, em cujo meio 
tu estás, veja a obra do SENHOR; porque coisa terrível é o que faço 
contigo. Guarda o que eu te ordeno hoje; eis que eu lançarei de 
diante de tios amorreus, e os cananeus, e os heteus, e os ferezeus, 
e os heveus, e os jebuseus. Guarda-te que não faças concerto com 
os moradores da terra aonde hás de entrar; para que não seja por 
laço no meio de ti. Mas os seus altares transtornareis, e as suas 


estátuas quebrareis, e os seus bosques cortareis. Porque te não 
inclinarás diante de outro deus; pois o nome do SENHOR é Zeloso; 
Deus zeloso é ele; para que não faças concerto com os moradores 
da terra, e não se prostituam após os seus deuses, nem 
sacrifiquem aos seus deuses, e tu, convidado deles, comas dos 
seus sacrifícios, e tomes mulheres das suas filhas para os teus 
filhos, e suas filhas, prostituindo-se após os seus deuses, façam 
que também teus filhos se prostituam após os seus deuses. 

Não farás para ti deuses de fundição.” 

(Êxodo 34:10-17 Almeida Revista e Corrigida) 


“O SENHOR Deus disse a Moisés: 

— Eu estou fazendo agora uma aliança com o seu povo. Na 
presença deles farei maravilhas como nunca foram feitas em toda a 
terra e em nenhuma nação. Todo o povo verá que milagres eu, o 
SENHOR, posso fazer, pois vou realizar uma coisa terrível em favor 
de vocês. Obedeçam às leis que estou dando a vocês hoje. 
Conforme vocês forem avançando, eu expulsarei os amorreus, os 
cananeus, os heteus, os perizeus, os heveus e os jebuseus. 12 Não 
façam nenhum acordo com os moradores da terra para onde vocês 
vão, pois isso poderia ser uma armadilha mortal para vocês. 13 
Pelo contrário, derrubem os altares deles, destruam as colunas do 
deus Baal e cortem os postes da deusa Aserá. — Não adorem 
nenhum outro deus, pois eu, o SENHOR, me chamo Deus Exigente 
e exijo que vocês adorem somente a mim. Não façam acordos com 
os moradores da terra que vai ser de vocês. Nos seus cultos eles 
adoram deuses pagãos e lhes oferecem sacrifícios. Eles vão 
convidar vocês para as suas reuniões religiosas, e vocês poderão 
ficar tentados a comer os alimentos que eles oferecem aos seus 
deuses. Os filhos de vocês poderiam casar com mulheres 
estrangeiras, e elas fariam com que vocês fossem infiéis a mim e 
adorassem os deuses pagãos que elas adoram. — Não façam 
deuses de metal, nem os adorem.” 

(Êxodo 34:10-17 Nova Tradução na Linguagem de Hoje) 


“Porém assim lhes fareis: Derrubareis os seus altares, quebrareis 
as suas estátuas; e cortareis os seus bosques, e queimareis a fogo 
as suas imagens de escultura.” 

(Deuteronômio 7:5 Almeida Corrigida Fiel) 


“E aconteceu naquela mesma noite, que o SENHOR lhe disse: 
Toma o boi que pertence a teu pai, a saber, o segundo boi de sete 
anos, e derruba o altar de Baal, que é de teu pai; e corta o bosque 
que está ao pé dele. Levantando-se, pois, os homens daquela 
cidade, de madrugada, eis que estava o altar de Baal derrubado, e 
o bosque estava ao pé dele, cortado; e o segundo boi oferecido no 
altar que fora edificado. Então os homens daquela cidade disseram 
a Joás: Tira para fora a teu filho; para que morra; pois derribou o 


altar de Baal, e cortou o bosque que estava ao pé dele.” 
(Juízes 6:25,28,30 Almeida Corrigida Fiel) 


“Porque também eles edificaram altos, e estátuas, e imagens do 
bosque sobre todo alto outeiro e debaixo de toda árvore verde. 
Havia também rapazes escandalosos [Sodomitas/Homosexuais] na 
terra; fizeram conforme todas as abominações das nações que o 
SENHOR tinha expulsado de diante dos filhos de Israel.” 

(1 Reis 14:23-24 Almeida Revista e Corrigida) 


“Contudo, não se apartaram dos pecados da casa de Jeroboão, 
que fez pecar a Israel; porém andaram neles; e também o bosque 


ficou em pé em Samaria.” 
(2 Reis 13:6 Almeida Revista e Corrigida) 


“Porque sucedeu que os filhos de Israel pecaram contra o SENHOR 
seu Deus, que os fizera subir da terra do Egito, de debaixo da mão 
de Faraó, rei do Egito; e temeram a outros deuses. E andaram nos 
estatutos das nações que o SENHOR lançara fora de diante dos 
filhos de Israel, e nos dos reis de Israel, que eles fizeram. E os 
filhos de Israel fizeram secretamente coisas que não eram retas, 
contra o SENHOR seu Deus; e edificaram altos em todas as suas 
cidades, desde a torre dos atalaias até à cidade fortificada. E 
levantaram, para si, estátuas e imagens do bosque, em todos os 


altos outeiros, e debaixo de todas as árvores verdes. E queimaram 
ali incenso em todos os altos, como as nações, que o SENHOR 
expulsara de diante deles; e fizeram coisas ruins, para provocarem 
à ira o SENHOR. E serviram os ídolos, dos quais o SENHOR lhes 
dissera: Não fareis estas coisas. Eo SENHOR advertiu a Israel e a 
Judá, pelo ministério de todos os profetas e de todos os videntes, 
dizendo: Convertei-vos de vossos maus caminhos, e guardai os 
meus mandamentos e os meus estatutos, conforme toda a lei que 
ordenei a vossos pais e que eu vos enviei pelo ministério de meus 
servos, os profetas.” (2 Reis 17:7-13 Almeida Corrigida Fiel) 


“Desafiaram todos os mandamentos do SENHOR seu Deus, e 
fizeram dois bezerros de ouro fundido. Fizeram imagens 
detestáveis, vergonhosas, e adoraram a Baal, ao Sol, à Lua e as 
estrelas. Chegaram a ponto de queimar seus próprios filhos e 
filhas como sacrifício nos altares do deus Moloque; Consultaram 
os adivinhadores, fizeram uso de mágicas, e se venderam à prática 
do mal. Por isso o SENHOR ficou muito zangado. O SENHOR 
afastou aquela gente da sua presença, e por fim restou somente a 
tribo de Judá.” (2 Reis 17:16-18 A Bíblia Viva - Ler Todo Capítulo) 


“Ele removeu os lugares altos, e quebrou as imagens, e cortou os 
bosques, e quebrou em pedaços a serpente de bronze que Moisés 
havia feito; porque até aqueles dias, os filhos de Israel queimavam 
incenso para ela; e ele a chamou de Neusta. Ele confiou no 
SENHOR Deus de Israel; de modo que depois dele não houve 
nenhum como ele entre todos os reis de Judá, tampouco algum 
que foi antes dele. Porque ele se apegou ao SENHOR, e não se 
afastou de segui-lo, mas guardou os seus mandamentos, os quais 
o SENHOR ordenou a Moisés.” 

(2 Reis 18:4 Bíblia King James Fiel 1611) 


“Porque ele voltou a edificar os lugares altos, os quais Ezequias, O 
seu pai, havia destruído; e ergueu altares para Baal, e fez um 
bosque, como fez Acabe, rei de Israel, e adorou todo o exército do 
céu, e os serviu. E ele colocou uma imagem esculpida do bosque 
que tinha feito, na casa da qual o SENHOR dissera a Davie a 


Salomão, o seu filho: Nesta casa e em Jerusalém, a qual eu tenho 
escolhido de todas as tribos de Israel, colocarei o meu nome para 
todo o sempre;” 

(2 Reis 21:3,7 Bíblia King James Fiel 1611 - Ler Todo Capítulo) 


“E ele retirou a árvore sagrada da casa do SENHOR, para fora de 
Jerusalém, até o ribeiro de Cedrom, e a queimou junto ao ribeiro de 


Cedrom, e a triturou até virar pó, e lançou o seu pó sobre os 
túmulos dos filhos do povo. E ele demoliu as casas dos sodomitas, 
que ficavam junto à casa do SENHOR, onde as mulheres teciam 
pingentes para a árvore sagrada.” Além disso, o altar que estava 
em Betel, e o lugar alto que Jeroboao, o filho de Nebate, que fez 
Israel pecar, até aquele altar e o lugar alto ele os demoliu, e 
queimou o lugar alto, e o triturou até virar pó, e queimou o bosque. 
(2 Reis 23:6-7,15 Bíblia King James Fiel 1611 - Ler Todo Capítulo) 


“E, tendo derribado os altares, e os bosques, e as imagens de 
escultura, até reduzi-los a pó, e tendo cortado todas as imagens do 
sol em toda a terra de Israel, então, voltou para Jerusalém.” 

(2 Crônicas 34:7 - Almeida Revista e Corrigida) 


“O carpinteiro estende sua régua; ele delimita a madeira com uma 
linha. Ele adapta sua forma com plainas, e ele a delimita com o 
compasso e a faz imitando a figura de um homem, conforme a 
beleza de um homem, para que possa colocá-lo na casa. 

Para ele se corta os cedros, e toma o cipreste e o carvalho, os 
quais ele deixou robustecer para si mesmo dentre as árvores da 
floresta. Ele planta um pinheiro e a chuva o nutre. Então servirá 
para um homem queimar, pois o pegará para aquecer-se; sim, ele o 
queimará, e assará pão; sim, ele fará um deus e o adorará. Ele faz 
disso uma imagem esculpida e se prostra diante dela. Ele queima 
uma parte no fogo; com outra parte ele come carne; e assa carne e 
fica satisfeito; sim, ele se aquece e diz: Ah! Eu estou aquecido, eu 
tenho visto o fogo. E, do resíduo ele faz um deus, sua imagem 
esculpida; ele se prostra perante ela, e a adora, e ora a ela, e diz: 
Livra-me, pois tu és meu deus. Eles não têm conhecido, nem 
entendido, porque ele tem fechado os olhos deles para que não 


possam ver; e seus corações, para que não possam entender. E 
ninguém considera dentro de seu coração, nem há conhecimento, 
nem entendimento para dizer: Eu tenho queimado parte disso no 
fogo; sim, também tenho assado pão sobre as brasas daquilo. Eu 
tenho assado carne e a comido e farei eu do resíduo de uma árvore 
uma abominação? Prostrar-me-ei perante o tronco de uma árvore? 
Ele alimenta-se de cinzas. Um coração enganado o tem desviado, 
para que não possa livrar sua alma nem dizer: Não há uma mentira 
em minha mão direita?” 

(Isaías 44:13-20 Bíblia King James Fiel 1611) 


“Porém, aproximai-vos mais, vós filhos da feiticeira, a 
descendência do adúltero e a prostituta. Contra quem fazeis vós 
zombaria? Contra quem escancarais a boca e mostrais a língua? 
Não sois vós filhos de transgressão, uma prole de falsidade? 
Inflamando a vós mesmos com ídolos sob cada árvore verde 
matando os filhos dentro dos vales, debaixo das fendas das 
rochas?” (Isaías 57:1-3 Bíblia King James Fiel 1611) 


“Somente reconhece tua iniquidade, que tu transgrediste contra o 
SENHOR teu Deus, e estendeste os teus favores para os estranhos 
sob toda árvore verde, vós não obedecestes a minha voz, diz o 
SENHOR.” (Jeremias 3:13 Bíblia King James Fiel 1611) 


“Ao passo que seus filhos se lembram dos seus altares e de seus 
bosques pelas árvores verdes sobre as altas colinas.” 
(Jeremias 17:2 Bíblia King James Fiel 1611) 


“Oferecestes a mim, sacrifícios e ofertas no deserto por quarenta 
anos, ó casa de Israel? Antes carregaram o tabernáculo de vosso 
Moloque, e Quium, suas imagens, a estrela do vosso deus, que 
fizestes para vós mesmos. Portanto, vos levarei cativos para além 
de Damasco, diz o SENHOR, cujo nome é O Deus dos Exércitos.” 
(Amós 5:25-27 Bíblia King James Fiel 1611) 


Quium: ocorre somente em Amós 5:26 (R.V. marg., “santuário”). A 
LXX traduziu a palavra por Rhephan, que se tornou corrompido em 


Remphan, como usado por Stephen (At 7:43; mas R.V., “Rephan”). 
Provavelmente o planeta Saturno é pretendido pelo nome. Os 
astrólogos representavam este planeta como funesto em suas 
influências e, portanto, os fenícios ofereciam sacrifícios humanos 
especialmente crianças. [Adaptado de: Illustrated Bible Dictionary 
(Chiun)] 


“Então, ele me trouxe à porta do portão da casa do SENHOR, que 
estava em direção ao norte, e eis que lá estavam assentadas 
mulheres chorando por Tamuz. Então, ele disse-me: Tu viste isto, 6 
filho do homem? Vira-te ainda novamente, e tu verás maiores 
abominações do que estas. E ele trouxe-me para o átrio interior da 
casa do SENHOR, e eis que à porta do templo do SENHOR, entre o 
pórtico e o altar, estavam cerca de vinte e cinco homens, com suas 
costas voltadas para o templo do SENHOR, e com suas faces em 
direção ao leste; e eles adoravam o sol em direção ao leste.” 
(Ezequiel 8:14-16 Bíblia King James Fiel 1611) 


“Ouvi a palavra que o SENHOR vos fala, ó casa de Israel. Assim diz 
o SENHOR: Não aprendais o caminho do pagão, e não estai 
consternados aos sinais do céu, pois os pagãos estão 
consternados por causa deles. Porquanto os costumes do povo 
são vãos, pois um corta uma árvore da floresta, obra das mãos do 
trabalhador, com o machado. Eles a adornam com prata e com 
ouro; eles a firmam com pregos e com martelos, para que não se 
mova;” (Jeremias 10:1-4 Bíblia King James Fiel 1611) 


“O meu povo consulta a sua madeira, e a sua vara lhe responde, 


porque o espírito da prostituição os conduziu ao erro, e se 
prostituíram, apartando-se da sujeição ao seu Deus. Sacrificam 


sobre os cumes dos montes, e queimam incenso sobre as colinas, 
debaixo do carvalho, e do álamo, e do olmeiro, porque a sua 


sombra é boa; por isso vossas filhas se prostituem e as vossas 


esposas cometem adultério.” 
(Oséias 4:12-13 Bíblia King James Fiel 1611) 


“O SENHOR Deus me deu a seguinte mensagem a respeito da 
Babilônia e do seu povo: 


“Deem a notícia às nações! 

Avisem a todos! 

Deem o sinal 

e espalhem a novidade! 

Não deixem que ela fique em segredo! 

‘A Babilônia caiu! 

O seu deus Bel-Marduque está desesperado! 

Os ídolos da Babilônia estão cobertos de vergonha, 
e as suas imagens nojentas estão cheias de medo! ” 


Um povo do Norte veio atacar a Babilônia, e ela vai virar um 
deserto. As pessoas e os animais fugirão, e ninguém mais viverá 
ali! (Jeremias 50:1-3 Nova Tradução na Linguagem de Hoje) 


“Por isso, se expiará a iniquidade de Jacó, e este será todo o fruto 
de se haver tirado o seu pecado; quando ele fizer a todas as pedras 
do altar como pedras de cal feitas em pedaços, os bosques e as 
imagens do sol não poderão ficar em pé.” 

(Isaías 27:9 Almeida Revista Corrigida) 


“Ora, quando tudo isso estava terminado, todo o Israel que esteve 
presente saiu para as cidades de Judá, e quebrou as imagens em 
pedaços, e cortou os bosques, e lançou abaixo os lugares altos e 
os altares de todo o Judá e Benjamim, em Efraim e também em 
Manassés, até que destruíram por completo todos eles. Então, 
todos os filhos de Israel retornaram, cada homem à sua possessão, 
às suas próprias cidades.” 

(2 Crônicas 31:1 Bíblia King James Fiel 1611) 


“Porque ele voltou a edificar os lugares altos, os quais Ezequias, O 


seu pai, tinha destruído; e ergueu altares para os Baalins, e fez 


bosques, e adorou todo o exército do céu, e os serviu. 
Também a sua oração, e como Deus foi clamado por ele, e todos os 


seus pecados, e a sua transgressão, e os lugares nos quais ele 
edificou lugares altos, e ergueu bosques e imagens esculpidas, 
antes de ser humilhado; eis que estão escritos entre os dizeres dos 
videntes.” 

(2 Crônicas 33:3,19 Bíblia King James Fiel 1611 - Ler Todo Capítulo) 


Significado de Baalins: substantivo masculino plural deuses dos 
fenícios, povo antigo que habitava a atual região do Líbano, antes 
da chegada dos judeus, são referenciados no Antigo Testamento 
bíblico como falsas entidades. Divindades cultuadas por alguns 
povos antigos, especialmente pelos Cananeus, habitantes de 
Canaã, terra prometida a Abraão, antes da chegada dos judeus. 


(Fonte: https://www.dicio.com.br/baalins) 


“E não atentará para os altares, obra das suas mãos, nem olhará 


para o que fizeram seus dedos, nem para os bosques, nem para as 


imagens do sol.” 
(Isaías 17:8 Almeida Revista e Corrigida) 


“Todavia, há boas coisas encontradas em ti, ao teres removido os 


bosques da terra, e teres preparado o teu coração para buscares a 


Deus.” 
(2 Crônicas 19:3 Bíblia King James Fiel 1611) 
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Suplemento Português da Revista “The Good News” de Novembro—Dezembro 2009 


A Verdadeira História do Natal 


Verdades espantosas possivelmente desconhecidas! 


Os relatórios bíblicos do nascimento de Jesus Cristo apresentam 
diferenças espantosas de tradições e ideias populares. 
Consegue distinguir os fatos da ficção? 


Por John Ross Schroeder e Doug Johnson 


A maioria de nós cresceu com 
a história tradicional do Natal — tu 
a conheces bem: a história de que 
Jesus nasceu no dia de Natal, num 
estábulo em Belém, com os 
pastores e os três magos a olhar. 

Mas, foi isso realmente o que 
aconteceu? Muitos acham que sim, 
mas uma investigação cuidadosa 
do que a Bíblia diz revela várias 
diferenças espantosas. 

Os Evangelhos de Mateus e 
Lucas descrevem a verdadeira 
história do nascimento de Jesus e 
constaremos que eles certamente 
não descrevem a história do Natal, 
que é tão popular nesta estação do 
ano. 

Examinemos, pois, o que a 


Bíblia diz acerca das circunstân- 
cias do nascimento de Cristo. 


A importante experiência de 
Lucas 


Tome em consideração 
primeiro Lucas, o escritor do 
Evangelho, que tinha uma mente 
inclinada para grandes detalhes, 
pois era um médico e historiador. 
E assim ele se esforçou para 
apresentar todos os fatos 
importantes. 

Vejam o seu prefácio: 
“Prezado Teófilo, muitas pessoas 
têm se esforçado para escrever a 
história das coisas que acontece- 
ram entre nós. Elas escreveram o 
que foi contado por aqueles que 


viram essas coisas desde o começo 
e anunciaram a mensagem do 
evangelho. Portanto, Excelência, 
eu estudei com todo o cuidado 
como foi que essas coisas 
aconteceram desde o princípio e 
achei que seria bom escrever tudo 
em ordem para o senhor, a fim de 
que o senhor pudesse conhecer 
toda a verdade sobre os ensina- 
mentos que recebeu” (Lucas 1:1-4, 
Bíblia na Linguagem de Hoje 
[BLH], enfase adicionada por nós 
neste artigo). 

Em outras palavras, Lucas 
entrevistou as testemunhas e 
aqueles que tinham conhecimento 
dos acontecimentos à volta da vida 
de Cristo, e essa informação foi a 
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base do seu Evangelho. Depois 
desta importante introdução, Lucas 
começa a contar a história verda- 
deira dos acontecimentos que 
precederam o nascimento de Jesus, 
com um relato de como Deus tratou 
Zacarias, o pai do João Batista: 

“Quando Herodes era o rei da 
terra de Israel, havia um sacerdote 
chamado Zacarias, que era do 
grupo [ou “do turno”] dos sacerdo- 
tes de Abias. A esposa dele se 
chamava Isabel e também era de 
uma família de sacerdotes” (versi- 
culo 5). Mais adiante na história se 
lê que ela era uma prima da Maria 
(versículo 36). 

“Esse casal vivia a vida que 
para Deus é correta, obedecendo 
fielmente a todas as leis e manda- 
mentos do Senhor. Mas não tinham 
filhos porque Isabel não podia ter 
filhos e porque os dois já eram mui- 
to velhos” (versículos 6-7 BLH). 

A responsibilidade de Zacarias 
como sacerdote no seu turno ajuda- 
nos a conhecer e compreender o 
periodo do nascimento de Cristo. O 
seu turno era o “dos sacerdotes de 
Abias”. O que é que isto significa? 

Cerca de mil anos antes, o rei 
David tinha organizado os sacerdo- 
tes levíticos em 24 “grupos” ou 
“turnos,” pois havia uma abundân- 
cia de ministros para servir nas 
várias funções do templo. Não 
querendo que alguêm não tivesse 
uma oportunidade de servir, a 
solução de David foi uma de dividir 
os ministros em 24 grupos, como é 
explicado em 1 Crônicas 24 e mais 
especificamente nos versículos 3, 
10 e 19. Cada grupo ministerial 
assim servia por um periodo duma 
semana duas vezes por ano, assim 
como durante as três estações 
festivas (Deuterenómio 16:16), 
quando todos os ministros serviam. 

Sabemos então os períodos do 
ano em que o turno de Abias servia 


no templo? Sim, sabemos. Esta 
determinação pode ser feita quando 
juntamos a informação em 1 
Crônicas 24 com as tradições 
Judaicas acerca dos turnos no 


Esta evidência demonstra que a 
semana em que Zacarias tinha o seu 
turno, tal como relatado por Lucas, 
era à volta da Festa de Pentecostes, 
que geralmente é celebrada entre os 
fins de Maio e o meio de Junho no 
nosso calendário. Embora os turnos 
caiam em datas específicas no 
calendário Sagrado de Deus (lunar), 
as datas dos Seus dias Santos e dos 
Seus Festivais variam por algumas 
semanas no calendário (gregoriano) 
Romano em uso hoje em dia. 

Assim é possível concluir 
quando é que Zacarias estava a 
servir no templo: a Bíblia de 
Companheiro [The Companion 
Bible] (versão de 1974, Apendix 
179, p. 200), calcula que Zacarias 
serviu na semana de 13 a 19 de 
Junho, inclusivo, nesse ano. 


Uma aparição angélica 
inesperada 


A história de Lucas continua: 
“E aconteceu que, exercendo ele o 
sacerdócio diante de Deus, na 
ordem da sua turma, segundo o 
costume sacerdotal, coube-lhe em 
sorte entrar no templo do Senhor 
para oferecer o incenso” (Lucas 


O que aconteceu depois, teria 
sido amedrontoso a qualquer um de 
nós: “Então, um anjo do Senhor lhe 
apareceu, posto em pé, à direita do 
altar do incenso. E Zacarias, vendo- 
o, turbou-se, e caiu temor sobre ele. 
Mas o anjo lhe disse: Zacarias, não 
temas, porque a tua oração foi 
ouvida, e Isabel, tua mulher, dará à 
luz um filho, e lhe porás o nome de 
João” (versículos 11-13). 

Então o anjo explicou a missão 


do futuro filho de Zacarias, João 
Batista: “será cheio do Espírito 
Santo, já desde o ventre de sua 
mãe.... e irá adiante dEle [de Jesus 
Cristo, o Messias vindouro] no 
espírito e virtude de Elias, ... como 
fim de preparar ao Senhor um povo 
bem disposto [bem preparado|” 
(versículos 15-17). 

Embora o Zacarias fosse um 
homem justo, nesta ocasião ele foi 
meramente humano e demonstrou 
falta de fé na mensagem do anjo 
Gabriel. Por causa desta increduli- 
dade, ele ficou mudo até o seu filho 
João nascer (versículos 18-20). 


O periodo de tempo entre a 
concepção da Isabel e da Maria 


“E sucedeu que, terminados os 
dias de seu ministério, voltou para 
sua casa. E, depois daqueles dias, 
Isabel, sua mulher, concebeu e, por 
cinco meses, se ocultou” (Lucas 
1:23-24). Visto que o turno de 
Zacarias foi durante o meio de 
Junho, e presumindo que ela ficou 
grávida uma ou duas semanas após 
isso, cinco meses mais tarde traz- 
nos aos fins de Novembro. 

O relato, então, continua com o 
nascimento de Jesus Cristo: “E, no 
sexto mês, foi o anjo Gabriel 
enviado por Deus a uma cidade da 
Galiléia, chamada Nazaré, a uma 
virgem desposada com um varão 
cujo nome era José, da casa de 
Davi; e o nome da virgem era 
Maria. E, entrando o anjo onde ela 
estava, disse: Salve, agraciada; o 
Senhor é contigo; bendita és tu 
entre as mulheres” (versículos 26- 
28). 

Este relato revela que Maria era 
uma jovem mulher de muita fé. 
Gabriel, então, disse a ela, “E eis 
que em teu ventre conceberás, e 
darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o 
nome de Jesus. Este será grande e 
será chamado Filho do Altíssimo; 
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... e reinará eternamente na casa de 
Jacó [Israel], e o seu Reino não terá 
fim” (versículos 31-33). 

E Maria, visto que era uma 
virgem, perguntou o que é óbvio. 
“E, respondendo o anjo, disse-lhe: 
Descerá sobre ti o Espírito Santo, e 
a virtude do Altíssimo te cobrirá 
com a sua sombra; pelo que 
também o Santo, que de ti há de 
nascer, será chamado Filho de 
Deus” (versículo 35). 

Gabriel acentuou o poder de 
Deus capaz de fazer milagres: “E 
eis que também Isabel, tua prima, 
concebeu um filho em sua velhice; 
e é este o sexto mês para aquela que 
era chamada estéril. Porque para 
Deus nada é 
impossível” (versículos 36-37). 


Maria, Isabel e o nascimento de 
Jesus 


Estamos agora no sexto mês da 
gravidez da Isabel, isto é, possivel- 
mente lá para os fins de Dezembro 
ou pouco depois. “E, naqueles dias, 
levantando-se Maria, foi apressada 
às montanhas, a uma cidade de 
Judá, e entrou em casa de Zacarias, 
e saudou a Isabel. E aconteceu que, 
ao ouvir Isabel a saudação de 
Maria, a criancinha saltou no seu 
ventre” (versículos 39-41). 

Como se viu do trecho anterior, 
Maria agora estava grávida, e Isabel 
lhe fala como que se soubesse que 
ela estava grávida: “E de onde me 
provém isso a mim, que venha 
visitar-me a mãe do meu Senhor? 
Pois eis que, ao chegar aos meus 
ouvidos a voz da tua saudação, a 
criancinha saltou de alegria no meu 
ventre” (versículos 43-44). 

O versículo 56 diz, “E Maria 
ficou com ela quase três meses e 
depois voltou para sua casa”. Isto 
põe-nos lá para os fins de Março. 
Maria ficou na companhia de Isabel 
até ao nascimento do João Batista. 


“E completou-se para Isabel o 
tempo de dar à luz, e teve um 
filho” (versículo 57). 

Vê-se então que Maria estava 
provavelmente grávida de três 
meses quando o João nasceu. João 
nasceu provavelmente nos fins de 
Março ou início de Abril. 

Então quando foi que Jesus 
Cristo nasceu? Por volta de seis 
meses depois, o que equivaleria aos 
fins de Setembro ou no início de 
Outubro — no outono, e não no 
meio do inverno, como muitos 
presumem hoje em dia. 


A evidência do censo Romano 


Podemos achar outra evidência 
bíblica que Jesus nasceu no outono 
e não no inverno? Sim, podemos. 

Continuando com o relato de 
Lucas: “E aconteceu, naqueles dias, 
que saiu um decreto da parte de 
César Augusto, para que todo o 
mundo se alistasse” (Lucas 2:1). 
“Todo o mundo” neste contexto, 
representa todas as áreas debaixo 
do governo Romano. “(Este 
primeiro alistamento foi feito sendo 
Cirênio governador da Síria.) E 
todos iam alistar-se, cada um à sua 
própria cidade” (versículos 2-3). 

Que gênero de povo eram os 
romanos quando se fala de fazerem 
as coisas em ordem e 
eficientemente? Eles construíram 
pontes, estradas e prédios, que em 
alguns casos ainda estão a ser 
usados até hoje, 2.000 anos depois. 
As estradas deles eram grandes 
maravilhas de engenharia desse 
tempo. Eles construíram grandes 
aqueodutos e esgotos. Até hoje, os 
planos de urbanização usam 
princípios que originaram dos 
romanos. Até hoje uma grande 
parte da organização governamental 
e militar é inspirada no modelo 
romano. Eles eram mestres em 
organização e estrutura. 


Então, teriam os Romanos 
ordenado fazer um censo durante o 
meio do inverno? Está claro que 
não! Isso seria contraditório ao 
propósito do censo. No inverno, as 
temperaturas à volta de Jerusalém 
podem cair abaixo de 0º C, e as 
estradas estariam molhadas e 
enlameadas com as chuvas frias e a 
possibilidade de neve. Seria uma 
temperatura terrível para se viajar, 
especialmente para uma mulher 
perto de dar à luz a um bêbê. 


Jesus Cristo 
nasceu no 
outono 
e não no meio 
do inverno, 
como muitos 


presumem. 


Um escritor diz que este censo 
“não poderia ter sido durante esta 
estação [de inverno], pois tal altura 
não teria sido escolhida pelas 
autoridades romanas para um 
alistamento publico, que 
necessitaria que a população 
viajasse de todas as partes para os 
seus distritos natais, porque 
temporais e chuva fariam as 
viagens perigosas e desagradáveis, 
exceto em anos em que o tempo 
estivesse especialmente favorável. 
Nevadas não são raras em 
Jerusalém nos meses do inverno, e 
eu sei que ás vezes a neve é tanta 
que pessoas perderam-se fora dos 
portões da cidade” (Cunningham 
Geike, “Christmas at 
Bethlehem” [Natal em Belém], 
Edward Deems, editor, Holy-Days 
and Holidays [Dias Santos e 
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feriados], 1968, p. 405). 

Nenhum oficial romano razoá- 
vel teria planejado um censo 
durante o inverno. Para uma 
sociedade agrária, como a de Judeia 
no 1º século, o outono (no 
hemisfério do norte), quando as 
colheitas teriam sido armazenadas, 
seria uma época muito mais 
propícia para tal fim. 


Por que não havia quartos em 
Belém? 


Continuando com a nossa 
história relatada por Lucas, 
achamos outra evidência bíblica do 
período de tempo do nascimento de 
Jesus Cristo. 

“E subiu da Galiléia também 
José, da cidade de Nazaré ... 
(porque era da casa e família de 
Davi), a fim de alistar-se com 
Maria, sua mulher, que estava 
grávida. E aconteceu que, estando 
eles ali, se cumpriram os dias em 
que ela havia de dar à luz” (Lucas 
2:4-6). 

Não sabemos com que antece- 
dência eles viajaram, nem quanto 
tempo estiveram eles lá para o 
censo. O ponto essencial é que o 
nascimento mais importante em 
toda a história foi debaixo destas 
condições. 

“E deu à luz o seu filho 
primogênito, e envolveu-o em 
panos, e deitou-o numa manje- 
doura, porque não havia lugar para 
eles na estalagem” (versículo 7). 

Mas por que não havia espaço 
para José e para Maria em Belém? 
Somo muito instruídos se com- 
preendemos a cultura dessa era. 

Se calcularmos o período do 
ano corretamente em que Joao 
Batista foi concebido, isto é, pouco 
depois do primeiro turno de Abias, 
que seria próximo à festa de Pente- 
costes, e o seu nascimento nove 
meses depois, seguido pelo de Jesus 


seis meses depois, chegaremos ao 
fim de Setembro ou possivelmente 
ao início de Outubro. Então, havia 
outro acontecimento, durante essa 
estação do ano, que faria com que 
as pensões e hoteis em Belém 
estivessem cheias? 

Sim havia! Ao fim de Setembro 
e no início de Outubro, há um 
período de Festas no calendário de 
Deus. Em Jerusalém, essas festas 
são durante o Outono (do hemis- 
fério do Norte). Este é um dos três 
períodos de peregrinação anual, nos 
quais as famílias viajavam a 
Jerusalém a fim de observarem os 
Dias Santos de Deus (ver Deute- 
ronômio 16:16). Os Judeus dos dias 
de hoje ainda observam este man- 
damento e é por isso que, mesmo 
hoje em dia, é difícil reservar um 
quarto de hotel em Jerusalém 
durante este periodo do ano! 

A população de Jerusalém, 
durante este periodo, aumentava de 
tal maneira que não tinha capaci- 
dade suficiente de acomodar todos 
os visitantes. Isto também afetava 
as cidades próximas de Jerusalém 
tais como Belém, localizada a dez 
kilômetros ao sul de Jerusalém. 

Por causa deste grande número 
de visitantes, todas as hospedarias 
locais estavam cheias, o que fez 
com que José e Maria buscassem 
para acomodação um local que 
normalmente seria usado para 
guardar animais. Não se tratava 
uma acomodação de primeira 
classe, mas certamente ficaram 
muito gratos por consegui-la. 


Os pastores e os seus rebanhos 


Continuando com o relato de 
Lucas, encontramos outra prova de 
que Jesus não nasceu no inverno. O 
versículo 8 lê: “Ora, havia, naquela 
mesma comarca, pastores que 
estavam no campo e guardavam 
durante as vigílias da noite o seu 


rebanho”. 

Isto também demonstra que 
estes acontecimentos não se deram 
no inverno. O custume dos pastores 
era de manter os seus rebanhos no 
campo de Abril até Outubro, mas 
durante os meses frios e chuvosos 
do inverno, eles traziam-nos de 
volta para casa e protegiam-nos. 

O Comentário do Interpretador 
num volume [The Interpreter's 
One-Volume Commentary] (1971) 
diz que este trecho contradiz a 
tradição “do nascimento de Cristo 
em 25 de Dezembro, visto que o 
tempo não teria permitido” os 
pastores cuidarem dos seus 
rebanhos nos campos à noite. 

O Comentário de Adam Clarke 
[Adam Clarke’s Commentary] 
explica que, “como estes pastores 
ainda nao tinham trazido os seus 
rebanhos para casa, é um ponto 
forte de debate que ainda não era 
Outubro, e que consequentemente o 
nosso Senhor não nasceu em 25 de 
Dezembro, quando não haviam 
rebanhos no campos; nem podia ele 
ter nascido depois de Setembro, 
pois os rebanhos ainda estavam nos 
campos à noite. Nesta fundação, a 
natividade em Dezembro deve de 
ser abandonada. A pastagem dos 
rebanhos durante a noite nos 
campos é um fato cronológico [isto 
é, de periodos fixos de tempo] que 
dá muita luz a este ponto de 
disputa”. 

Uma vez mais, o relato de 
Lucas aponta para um nascimento 
no fim de Setembro. 


Os pastores vieram ver Jesus 


Continuando com a história em 
Lucas 2:10-17: “E o anjo lhes disse: 
Não temais, porque eis aqui vos 
trago novas de grande alegria, que 
será para todo o povo, pois, na 
cidade de Davi, vos nasceu hoje o 
Salvador, que é Cristo, o Senhor. E 
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isto vos será por sinal: 
achareis o menino 
[Grego: brefos = bébé] 
envolto em panos e 
deitado numa 
manjedoura. 

“.. E foram 
apressadamente e 


o menino [Grego: brefos | 
= bébé] deitado na 
manjedoura. E, vendo- 
O, divulgaram a palavra 
que acerca do menino 
lhes fora dita”. 

Devemos que tomar 
nota que foi só os 
pastores que chegaram a 
tempo de visitar Jesus na 
manjedoura. Os magos, 
como veremos, só 
vieram mais tarde. 

“E, quando os oito 
dias foram cumpridos 
para circuncidar o menino, foi-lhe 
dado o nome de Jesus, que pelo 
anjo lhe fora posto antes de ser con- 
cebido. E, cumprindo-se os dias da 
purificação, segundo a lei de Moi- 
sés, o levaram a Jerusalém, para o 
apresentarem ao Senhor (segundo o 
que está escrito na lei do Senhor: 
Todo macho primogênito será 
consagrado ao Senhor) e para 
darem a oferta segundo o disposto 
na lei do Senhor: um par de rolas 
ou dois pombinhos” (Lucas 2:21- 
24; compare com Êxodo 13:2). 

Isto era conhecido como o 
“resgate do primogênito”. Levítico 
12:2-3, 6 diz-nos que esta cerimô- 
nia acontecia 40 dias após o nas- 
cimento dum filho. Ora, se Cristo 
nasceu ao fim de Setembro, então 
esta cerimônia aconteceria no meio 
de Novembro. 


Os magos e Herodes 


Agora continuaremos com a 
história em Mateus 2:1-3: “E, tendo 


nascido Jesus em Belém da Judéia, 
no tempo do rei Herodes, eis que 
uns magos vieram do Oriente a 
Jerusalém, e perguntaram: Onde 
está Aquele que é nascido rei dos 
judeus? Porque vimos a sua estrela 
no Oriente e viemos a adorá-lO. E o 
rei Herodes, ouvindo isso, 
perturbou-se, e toda a Jerusalém, 
com ele”. 

Por que Herodes se preocupou 
com esta notícia? Vários comen- 
tários históricos atestam que Hero- 
des tinha uma grande preocupação 
de ser destronado. Por isso, a 
notícia de que um novo rei dos 
Judeus tinha nascido foi vista como 
um perigo para a sua posição. 

Herodes tinha bom conheci- 
mento das tradições e das profecias 
acerca dum Messias. “E, congre- 
gados todos os príncipes dos sacer- 
dotes e os escribas do povo, per- 
guntou-lhes onde havia de nascer o 
Cristo. E eles lhe disseram: Em 
Belém da Judéia” (versículos 4-5). 


é Pat dostkaiceye 


Um estudo cuidadoso da Bíblia revela diferenças chocantes entre as 
tradições do Natal e do que a Bíblia realmente diz acerca do nasci- 
mento de Jesus. 


Porém, o rei Herodes ocultou 
suas intenções de matar o Messias. 
Vejamos: “Então, Herodes, cha- 
mando secretamente os magos, 
inquiriu exatamente deles acerca 
do tempo em que a estrela lhes 
aparecera. E, enviando-os a Belém, 
disse: Ide, e perguntai diligente- 
mente pelo menino [Grego: pahi- 
dion = menino], e, quando O 
achardes, participai-mo, para que 
também eu vá e O adore” (versi- 
culos 7-8). 

Notem que Herodes não referiu 
a Jesus como um bébé [Grego: 
brefos], mas como um menino. Ele 
tomou em consideração o tempo de 
viagem dos magos, pois vieram 
possivelmente de tão longe como 
da Pérsia [área do Irã] ou da região 
da Babilônia [área do Iraque], que 
foi para onde os Israelitas e Judeus 
tinham sido levados cativos muitos 
séculos antes. 

Herodes sabia quando a estrela 
tinha aparecido, e por isso sabia que 
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não estava à procura dum bebê 
recém-nascido, mas dum menino de 
possivelmente vários meses, ou de 
um ano de idade. 

No entanto, para eliminar 
qualquer dúvida temporal, o rei 
ordenou que houvesse o genocídio 
de todos os meninos de Belém e 
proximidades, que possuissem dois 
ou menos anos. Vejamos: “então, 
Herodes, vendo que tinha sido 
iludido pelos magos, irritou-se 
muito e mandou matar todos os 
meninos que havia em Belém e em 
todos os seus contornos, de dois 
anos para baixo, segundo o tempo 
que diligentemente inquirira dos 
magos” (versículo 16). 


Não foi a cena tradicional de 
natal 


Os magos foram milagrosamene 
guiados ao menino Cristo (versi- 
culos 9-10). “E, entrando na casa, 
acharam o menino com Maria, sua 
mãe” (versículo 11). 


A costumeira cena 
do Natal está 
completamente 
errada... 


A costumeira cena do Natal está 
completamente errada deste ponto 
adiante. Senão, vejamos: 

Jesus já não estava na manje- 
doura, mas sim em casa. E não era 
mais um bebê, mas um menino, 
pois os magos visitaram Jesus um 
bom tempo depois dos pastores 
(podia ter sido um ano mais tarde 
ou até mais). 

Ademais, a cena tradicional 
descreve três magos. A Bíblia, no 
entanto, não diz quantos magos 
eram, mas simplesmente fala de 
três tipos de presentes apresentados 
a Ele: ouro, incenso e mirra. 

E por que Lhe foram dados 


esses três tipos de presentes? O 
simbolismo é fascinante quando 
entendido. 

O Ouro era um presente para a 
realeza; nesse caso, para o Rei dos 
Judeus e quando da segunda vinda, 
O “Rei dos Reis e Senhor dos 
Senhores”, que governará o mundo 
inteiro (Apocalipse 19:16). 

O Incenso é diretamente ligado 
ao sacerdócio e aos sacrifícios do 
templo, prevendo o facto que Jesus 
Cristo serviria como Sumo- 
Sacerdote e daria a Sua vida como 
o sacrifício perfeito para pagar a 
pena de todos os pecados da 
humanidade (Hebreus 4:14-15; 
9:11-14; 1 Pedro 1:18-19). 

A Mirra tinha um simbolismo 
muito mais sombrio, a morte do 
Salvador para nos salvar. Quando 
uma pessoa morria, 0 corpo era 
coberto com esta fragrância natural 
para disfarçar o cheiro da morte. O 
corpo de Jesus foi envolvido em 
lençóis com mirra e aloés (João 
19:39-40). 


Por que devemos celebrar os Dias 
Santos de Deus em vez dos dias 
religiosos tradicionais? 


Mateus e Lucas revelam a 
verdadeira história do nascimento 
de Jesus Cristo e, duma maneira 
geral, em que época do ano é que 
Ele realmente nasceu. João Batista 
nasceu na primavera (no hemisfério 
norte). O seu primo Jesus nasceu 
seis meses depois, provavelmente 
ao fim de Setembro, ou mais tardar, 
início de Outubro. Os pastores 
visitaram-nO imediatamente; os 
magos — e não sabemos quantos 
foram — chegaram muito depois. 


tradições. O próprio Jesus conde- 
nou fortemente os líderes religiosos 
do Seu dia que estavam “invali- 
dando, assim, a palavra de Deus 
pela vossa tradição, que vós 
ordenastes” (Macos 7:13). 

Em Deuteronômio 12, encontra- 
se um firme e significante princípio 
bíblico. Este descreve porque 
devemos celebrar os Dias Santos 
anuais de Deus, assim como os 
festivais que Deus nos revelou na 
Sua Palavra — e não os feriados 
tradicionais que foram emprestados 
do paganismo: 

“Não adorem o ETERNO, o 
nosso Deus, do jeito que aqueles 
povos adoram os seus deuses, pois 
Ele odeia e detesta tudo o que esses 
povos fazem nas suas reuniões 
religiosas. ... -Obedeçam a todas as 
leis que eu estou dando a vocês, 
sem acrescentar nem tirar nada” 
(Deuteronômio 12:31-32 BLH). 

Não é interessante o fato de 
que, embora dois dos escritores do 
Evangelho descrevam as circuns- 
tâncias do nascimento de Cristo (e 
os outros dois nem sequer men- 
cionem tal acontecimento), nenhum 
deles faça referência à data? E por 
que que a Bíblia nunca menciona o 
“Natal”? E por que nenhum dos 
escritores bíblicos dizem nada 
acerca de celebrar esse nascimento? 

De outro lado, nós encontramos 
mandamentos — muito explícitos, 
por sinal —, para comemorarmos o 
sacrifício e a morte de Jesus Cristo 
para o nosso benefício (1 Coríntios 
11-23-26). Também encontramos 
mandamentos para observarmos 
outros festivais bíblicos, os mesmos 
festivais que Jesus e a Igreja do 


É triste que a verdadeira história Novo Testamento celebraram. 


esteja tão embaralhada pela 
tradição humana. E é ainda mais 
triste que as pessoas ignorem as 
instruções bíblicas que são bem 
claras e inventem as suas próprias 


Finalmente, já não chegou a hora de 
inspecionar minuciosamente a 
Bíblia para ver o que a Palavra de 
Deus diz acerca destes festivais? 
BN 
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O Plano dos Dias 
Santos de Deus 


Sabe por que Deus nos deu feriados anuais especiais? 


Sabe que se não entende e se não celebra os dias de Festas de Deus, 
então não entende o plano de Salvação para a humanidade? 


Todas as nações celebram 
feriados patrióticos. Estes dias 
especiais são lembranças de 
acontecimentos importantes na 
história de um país. Eles dão 
continuidade entre o passado e o 
presente de uma nação. 
Normalmente, o cidadão sabe e 
pode explicar, pelo menos parte, do 
significado dessas celebrações. 
Contudo, paradoxalmente, esse 
mesmo cidadão raramente sabe 
algo sobre os dias em que adora e 
honra a Deus. As raizes não 
bíblicas destas práticas religiosas 
são serenamente ignoradas nas suas 
celebrações. 

Em resultado disso, as pessoas 
geralmente assumem que as 
observâncias populares, tais como a 
Sexta-Feira Santa, o Domingo de 
Páscoa e o dia de Natal são 
representações corretas de temas da 
Bíblia. Contudo, a Palavra de Deus 
em nenhuma parte ordena a sua 
prática, nem a Bíblia regista a sua 
prática pela Igreja primitiva do 
Novo Testamento. Porém, Deus 
ordena outras festas, às quais as 
pessoas raramente prestam atenção. 

Algumas pessoas apercebem-se 
de que a Bíblia menciona dias 
específicos para celebrações 


Novembro-Dezembro 


religiosas. Mas somente muito 
poucas pessoas sabem mencionar 
por nome as celebrações religiosas 
bíblicas, e ainda menos pessoas 
sabem explicar o seu significado. 


Deus quer que 
conheçamos o 
nosso futuro, e por 
isso Ele revela- 
nos o Seu grande 
propósito para a 
humanidade 


Geralmente, quem sabe destas 
festas crê que elas só foram 
aplicáveis ao Israel da antiquidade e 
que cessaram com a crucifixão de 
Jesus Cristo. Assumem que estes 
dias simplesmente apontavam para 
Cristo e, pensam, posto que Ele 
viveu na terra há 2.000 anos, que a 
importância de tais dias já passou 
há muito. A maior parte das pessoas 
considera estas festas como nada 
mais que relíquias de história sem 
relevância para o mundo moderno. 

Quer se creia, quer não, a 


própria Bíblia refuta tais pontos de 
vista populares. Um olhar objectivo 
aos registos bíblicos revela que 
quer o Natal quer o Domingo de 
Páscoa — as duas maiores festas do 
calendário Cristão — não se 
encontram em parte alguma da 
Bíblia. Surpreendemente para 
muitos, o Novo Testamento mostra 
Jesus a celebrar os Dias Santos de 
Deus, assim como os Seus 
discípulos seguindo o Seu exemplo 
muitas décadas depois da Sua 
morte, sepultura e ressurreição. 

O que os apóstolos ensinaram 
durante o primeiro século depois da 
ressurreição também difere do que 
a maior parte das pessoas assume. 
As instruções dos apóstolos 
revelam um Deus com intenções de 
que todos os Cristãos guardem os 
Dias Santos bíblicos — com uma 
razão importante. 


O que revelam estes Dias Santos 


Porque é que Deus quer que 
observemos os Dias Santos? Porque 
Deus quer que conheçamos o nosso 
futuro, e por isso Ele revela-nos o 
Seu grande propósito para a 
humanidade. 

Ele explica porque nos pôs na 
terra, revela o nosso destino final e 


diz-nos como o podemos alcançar! 
A guarda dos Dias Santos de Deus 
fornece a chave para dar sentido à 
nossa existência humana. O 
cumprimento destes dias revela o 
grande plano de Deus para o futuro 
da humanidade. 

Os Dias Santos bíblicos, ou 
festas, dão-se durante três épocas 
do ano—a colheita no princípio da 
Primavera, a colheita ao fim da 
Primavera e a colheita ao princípio 
do Outono, na terra do Israel 
bíblico. Os temas que estes dias 
retratam reflectem o plano de Deus 
da colheita espiritual da humani- 
dade para a eternidade referida por 
Jesus Cristo (João 4:35-38). 

Estas observâncias servem de 
lembranças eternas de como o 
plano de Deus dá vida eterna ao 
homem mortal. O Nosso Criador 
fará com que o Seu plano se realize, 
a despeito das escolhas e acções do 
homem, as quais têm consistente- 
mente conduzido à separação de 
Deus, ao sofrimento e à morte 
(Provérbios 14:12; 16:25; Isaías 
59:1-8; Jeremias 10:23). Estas 
festas revelam progressivamente o 
desenvolvimento do plano de Deus 
para a humanidade e como Ele 
estabelecerá o Seu Reino na terra. 


Esta é a boa nova, ou evangelho, de 
que Jesus Cristo falou (Marcos 
1:14-15). 

O desenho de Deus conceder à 
humanidade a vida eterna tem 
existido “desde a fundação do 
mundo” (Mateus 25:34). Os Dias 
Santos de Deus ensinam à huma- 
nidade este notável projecto. O 
apóstolo Paulo resumiu-o bela- 
mente na sua carta aos Efésios: 
“descobrindo-nos o mistério da sua 
vontade, segundo o seu beneplácito, 
que propusera em si mesmo, de 
tornar a congregar em Cristo todas 
as coisas, na dispensação da 
plenitude dos tempos, tanto as que 
estão nos céus como as que estão 
na terra; nele, digo, em quem 
também fomos feitos herança, 
havendo sido predestinados 
conforme o propósito daquele que 
faz todas as coisas, segundo o 
conselho da sua vontade” (Efésios 
1:9-11). 

Os Dias Santos ajudam-nos a 
compreender o plano mestre—o 
verdadeiro propósito—de Deus, de 
como realmente nos tornamos o 
Seu povo. Reparemos esta des- 
crição do nosso destino: “Eis aqui o 
tabernáculo de Deus com os 
homens, pois com eles habitará, e 


eles serão o seu povo, e o mesmo 
Deus estará com eles e será o seu 
Deus” (Apocalipse 21:3). Passo a 
passo, os Dias Santos mostram-nos 
como este belo quadro se tornará 
uma realidade. 

No capítulo 23 de Levítico 
encontramos uma lista dos Dias 
Santos. Depois de abordar o Sábado 
semanal, o texto descreve obser- 
vâncias especiais com nomes 
invulgares tais como Festa dos Pães 
Asmos, Festa das Semanas e Festa 
dos Tabernáculos. Deus ao dar 
estes Dias Santos a Moisés instruiu- 
o de que “Estas são as solenidades 
do Senhor (versículos 4 e 37). 

A Bíblia diz-nos que eventual- 
mente Deus ensinará todos a 
observarem estes dias (Zacarias 
14:16). 

Se deseja saber o fascinante 
propósito de cada um dos Dias 
Santos de Deus, bem como da sua 
promessa de esperança para a 
humanidade, então leia o nosso 
livro entitulado “O Plano dos dias 
Santos de Deus.” 

Para obter a sua cópia grátis 
deste livro, visite a nossa site 
www .revistaboanova.org. Nesta 
site pode encomendar ou des- 
carregar o livro. BN 


Se deseja saber mais.... 


Quem somos: Esta literatura é distribuída gratuitamente pela Igreja de Deus Unida, uma Associação Internacional, que tem 
ministros e congregações em muitas partes do mundo. 


Nós encontramos as nossas raízes na Igreja que Jesus fundou, no início do primeiro século. Seguimos os mesmos 
ensinamentos, doutrinas e práticas que então foram estabelecidas. A nossa incumbência é a de proclamar o evangelho do vindouro 
Reino de Deus por todo o mundo, como uma testemunha, e de ensinar todas as nações a observar o que Cristo ordenou (Mat 24:14; 
28:19-20). 


Gratuito: Jesus Cristo disse: “de graça recebestes, de graça dai” (Mateus 10:8). A Igreja de Deus Unida oferece esta e outras 
publicações gratuitamente, como um serviço educacional no interesse público. 


Estamos agradecidos pelos generosos dízimos e ofertas dos membros da Igreja, e doutros colaboradores, que 
voluntariamente contribuem para o suporte desta obra. Não solicitamos fundos do público em geral. No entanto, aceitamos de bom 
grado contribuições em ajuda a compartilharmos esta mensagem de esperança com outros. Todas as receitas são auditadas por uma 
firma independente de auditoria. 


Igreja de Deus Unida, P.O. Box 541027, Cincinnati, OH 45254-1027, EUA www.revistaboanova.org 


O 2009, Igreja de Deus Unida, uma Associação Internacional. Todos os direitos reservados. 
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A Verdadeira 
História do Natal 


Verdades espantosas possivelmente desconhecidas! 


Os relatórios bíblicos do nascimento de Jesus Cristo apresentam diferenças espantosas de 
tradições e ideias populares. Consegue distinguir os fatos da ficção? 


Por John Ross Schroeder e Doug Johnson 


maioria de nós cresceu com a 

história tradicional do Natal —tu a 
conheces bem: a história de que Jesus 
nasceu no dia de Natal, num estábulo 
em Belém, com os pastores e os três 
magos a olhar. 

Mas, foi isso realmente o que aconte- 
ceu? Muitos acham que sim, mas uma 
investigação cuidadosa do que a Bíblia 
diz revela várias diferenças espantosas. 

Os Evangelhos de Mateus e Lucas 
descrevem a verdadeira história do nas- 
cimento de Jesus e constaremos que eles 
certamente não descrevem a história do 
Natal, que é tão popular nesta estação 
do ano. 

Examinemos, pois, o que a Bíblia diz 
acerca das circunstâncias do nascimento 
de Cristo. 


A importante experiência de Lucas 


Tome em consideração primeiro Lu- 
cas, o escritor do Evangelho, que tinha 
uma mente inclinada para grandes deta- 
lhes, pois era um médico e historiador. 
E assim ele se esforçou para apresentar 
todos os fatos importantes. 

Vejam o seu prefácio: “Prezado Te- 
ófilo, muitas pessoas têm se esforçado 
para escrever a história das coisas que 
aconteceram entre nós. Elas escreveram 
o que foi contado por aqueles que viram 
essas coisas desde o começo e anuncia- 
ram a mensagem do evangelho. Por- 
tanto, Excelência, eu estudei com todo 
o cuidado como foi que essas coisas 
aconteceram desde o princípio e achei 
que seria bom escrever tudo em ordem 
para o senhor, a fim de que o senhor pu- 
desse conhecer toda a verdade sobre os 
ensinamentos que recebeu” (Lucas 1:1- 


Um estudo cuidadoso 


da Bíblia revela dife- 


renças chocantes entre as tradições do Natal 
e do que a Bíblia realmente diz acerca do nas- 


cimento de Jesus. 


4, Bíblia na Linguagem de Hoje [BLH], 
enfase adicionada por nós neste artigo). 

Em outras palavras, Lucas entrevistou 
as testemunhas e aqueles que tinham co- 
nhecimento dos acontecimentos à volta 
da vida de Cristo, e essa informação foi 
a base do seu Evangelho. Depois desta 
importante introdução, Lucas começa a 
contar a história verdadeira dos aconte- 
cimentos que precederam o nascimento 
de Jesus, com um relato de como Deus 
tratou Zacarias, o pai do João Batista: 
“Quando Herodes era o rei da terra de 


Israel, havia um sacerdote chamado Za- 
carias, que era do grupo [ou “do turno”] 
dos sacerdotes de Abias. A esposa dele 
se chamava Isabel e também era de uma 
familia de sacerdotes” (versiculo 5). 
Mais adiante na história se lê que ela 
era uma prima da Maria (versiculo 36). 
“Esse casal vivia a vida que para Deus 
é correta, obedecendo fielmente a todas 
as leis e mandamentos do Senhor. Mas 
nao tinham filhos porque Isabel nao po- 
dia ter filhos e porque os dois ja eram 
muito velhos” (versiculos 6-7 BLH). 
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A responsibilidade de Zacarias como 
sacerdote no seu turno ajudanos a co- 
nhecer e compreender o periodo do 
nascimento de Cristo. O seu turno era o 
“dos sacerdotes de Abias”. O que é que 
isto significa? 

Cerca de mil anos antes, o rei David 
tinha organizado os sacerdotes levíticos 
em 24 “grupos” ou “turnos,” pois havia 
uma abundância de ministros para ser- 
vir nas várias funções do templo. Não 
querendo que alguêm não tivesse uma 
oportunidade de servir, a solução de 
David foi uma de divider os ministros 
em 24 grupos, como é explicado em 1 
Crônicas 24 e mais especificamente nos 
versículos 3, 10 e 19. Cada grupo mi- 
nisterial assim servia por um periodo 
duma semana duas vezes por ano, assim 
como durante as três estações festivas 
(Deuterenómio 16:16), quando todos os 
ministros serviam. 

Sabemos então os períodos do ano em 
que o turno de Abias servia no templo? 
Sim, sabemos. Esta determinação pode 
ser feita quando juntamos a informação 
em 1 Crônicas 24 com as tradições Ju- 
daicas acerca dos turnos no templo. 

Esta evidência demonstra que a sema- 
na em que Zacarias tinha o seu turno, tal 
como relatado por Lucas, era à volta da 
Festa de Pentecostes, que geralmente é 
celebrada entre os fins de Maio e o meio 
de Junho no nosso calendário. Embora 
os turnos caiam em datas específicas no 
calendário Sagrado de Deus (lunar), as 
datas dos Seus dias Santos e dos Seus 
Festivais variam por algumas semanas 
no calendário (gregoriano) Romano em 
uso hoje em dia. 

Assim é possível concluir quando é 
que Zacarias estava a servir no templo: 
a Bíblia de Companheiro [The Compa- 
nion Bible] (versão de 1974, Apendix 
179, p. 200), calcula que Zacarias serviu 
na semana de 13 a 19 de Junho, inclusi- 
vo, nesse ano. 


Uma aparição angelica inesperada 


A história de Lucas continua: “E 
aconteceu que, exercendo ele o sacer- 
dócio diante de Deus, na ordem da sua 
turma, segundo o costume sacerdotal, 
coube-lhe em sorte entrar no templo do 
Senhor para oferecer o incenso ” (Lucas 
1:8-9). 


2 — A Verdadeira História do Natal 


O que aconteceu depois, teria sido 
amedrontoso a qualquer um de nós: 
“Então, um anjo do Senhor lhe apare- 
ceu, posto em pé, à direita do altar do 
incenso. E Zacarias, vendoo, turbou-se, 
e caiu temor sobre ele. Mas o anjo lhe 
disse: Zacarias, não temas, porque a tua 
oração foi ouvida, e Isabel, tua mulher, 
dará à luz um filho, e lhe porás o nome 
de João” (versículos 11-13). 

Então o anjo explicou a missão do 
futuro filho de Zacarias, João Batista: 
“será cheio do Espírito Santo, já desde o 
ventre de sua mãe.... e irá adiante dEle 
[de Jesus Cristo, o Messias vindouro] 
no espírito e virtude de Elias, ... com o 
fim de preparar ao Senhor um povo bem 
disposto [bem preparado]” (versículos 
15-17). 


Jesus Cristo 
nasceu no 
outono 
e não no meio 
do inverno, 
como muitos 
presumem. 


Embora o Zacarias fosse um homem 
justo, nesta ocasião ele foi meramente 
humano e demonstrou falta de fé na 
mensagem do anjo Gabriel. Por causa 
desta incredulidade, ele ficou mudo até 
o seu filho João nascer (versículos 18- 
20). 


O periodo de tempo entre a 
concepção da Isabel e da Maria 


“E sucedeu que, terminados os dias 
de seu ministério, voltou para sua casa. 
E, depois daqueles dias, Isabel, sua mu- 
lher, concebeu e, por cinco meses, se 
ocultou” (Lucas 1:23-24). Visto que o 
turno de Zacarias foi durante o meio de 
Junho, e presumindo que ela ficou grá- 
vida uma ou duas semanas após isso, 
cinco meses mais tarde traznos aos fins 
de Novembro. 

O relato, então, continua com o nas- 
cimento de Jesus Cristo: “E, no sexto 
mês, foi o anjo Gabriel enviado por 


Deus a uma cidade da Galiléia, cha- 
mada Nazaré, a uma virgem desposada 
com um varão cujo nome era José, da 
casa de Davi; e o nome da virgem era 
Maria. E, entrando o anjo onde ela es- 
tava, disse: Salve, agraciada; o Senhor 
é contigo; bendita és tu entre as mulhe- 
res” (versículos 26-28). 

Este relato revela que Maria era uma 
jovem mulher de muita fé. Gabriel, en- 
tão, disse a ela, “E eis que em teu ven- 
tre conceberás, e darás à luz um filho, 
e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este será 
grande e será chamado Filho do Altíssi- 
mo; ... e reinará eternamente na casa de 
Jacó [Israel], e o seu Reino não terá fim” 
(versículos 31-33). 

E Maria, visto que era uma virgem, 
perguntou o que é óbvio. “E, respon- 
dendo o anjo, disse-lhe: Descerá so- 
bre ti o Espírito Santo, e a virtude do 
Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; 
pelo que também o Santo, que de ti há 
de nascer, será chamado Filho de Deus” 
(versículo 35). 

Gabriel acentuou o poder de Deus ca- 
paz de fazer milagres: “E eis que tam- 
bém Isabel, tua prima, concebeu um fi- 
lho em sua velhice; e é este o sexto mês 
para aquela que era chamada estéril. 
Porque para Deus nada é impossível” 
(versículos 36-37). 


Maria, Isabel e o nascimento de 
Jesus 


Estamos agora no sexto mês da gra- 
videz da Isabel, isto é, possivelmente 
lá para os fins de Dezembro ou pouco 
depois. “E, naqueles dias, levantando- 
-se Maria, foi apressada às montanhas, a 
uma cidade de Judá, e entrou em casa de 
Zacarias, e saudou a Isabel. E aconteceu 
que, ao ouvir Isabel a saudação de Ma- 
ria, a criancinha saltou no seu ventre” 
(versículos 39-41). 

Como se viu do trecho anterior, Maria 
agora estava grávida, e Isabel lhe fala 
como que se soubesse que ela estava 
grávida: “E de onde me provém isso a 
mim, que venha visitar-me a mãe do 
meu Senhor? Pois eis que, ao chegar aos 
meus ouvidos a voz da tua saudação, a 
criancinha saltou de alegria no meu ven- 
tre” (versículos 43-44). 

O versículo 56 diz, “E Maria ficou 
com ela quase três meses e depois 


voltou para sua casa”. Isto pde-nos lá 
para os fins de Março. Maria ficou na 
companhia de Isabel até ao nascimento 
do João Batista. “E completou-se para 
Isabel o tempo de dar à luz, e teve um 
filho” (versículo 57). 

Vê-se então que Maria estava 
provavelmente grávida de três meses 
quando o João nasceu. João nasceu 
provavelmente nos fins de Março ou 
início de Abril. 

Então quando foi que Jesus Cristo 
nasceu? Por volta de seis meses depois, 
o que equivaleria aos fins de Setembro 
ou no início de Outubro—no outono, e 
não no meio do inverno, como muitos 
presumem hoje em dia. 


A evidência do censo Romano 


Podemos achar outra evidência bíbli- 
ca que Jesus nasceu no outono e não no 
inverno? Sim, podemos. 

Continuando com o relato de Lucas: 
“E aconteceu, naqueles dias, que saiu 
um decreto da parte de César Augusto, 
para que todo o mundo se alistasse” 
(Lucas 2:1). “Todo o mundo” neste 
contexto, representa todas as áreas 
debaixo do governo Romano. “(Este 
primeiro alistamento foi feito sendo 
Cirênio governador da Síria.) E todos 
iam alistar-se, cada um à sua própria 
cidade” (versículos 2-3). 

Que gênero de povo eram os romanos 
quando se fala de fazerem as coisas em 
ordem e eficientemente? Eles construi- 
ram pontes, estradas e prédios, que em 
alguns casos ainda estão a ser usados 
até hoje, 2.000 anos depois. As estradas 
deles eram grandes maravilhas de enge- 
nharia desse tempo. Eles construíram 
grandes aqueodutos e esgotos. Até hoje, 
os planos de urbanização usam princi- 
pios que originaram dos romanos. Até 
hoje uma grande parte da organização 
governamental e militar é inspirada no 
modelo romano. Eles eram mestres em 
organização e estrutura. 

Então, teriam os Romanos ordenado 
fazer um censo durante o meio do in- 
verno? Esta claro que não! Isso seria 
contraditório ao propósito do censo. 
No inverno, as temperaturas à volta de 
Jerusalém podem cair abaixo de 0o C, 
e as estradas estariam molhadas e enla- 
meadas com as chuvas frias e a possibi- 


lidade de neve. Seria uma temperatura 
terrível para se viajar, especialmente 
para uma mulher perto de dar à luz a um 
bébé. 

Um escritor diz que este censo “não 
poderia ter sido durante esta estação [de 
inverno], pois tal altura não teria sido 
escolhida pelas autoridades romanas 
para umalistamento publico, que neces- 
sitaria que a população viajasse de todas 
as partes para os seus distritos natais, 
porque temporais e chuva fariam as via- 
gens perigosas e desagradáveis, exceto 
em anos em que o tempo estivesse espe- 
cialmente favorável. 


A costumeira cena 
do Natal está 
completamente 
errada... 


Nevadas não são raras em Jerusalém 
nos meses do inverno, e eu sei que ás 
vezes a neve é tanta que pessoas per- 
deram-se fora dos portões da cidade” 
(Cunningham Geike, “Christmas at 
Bethlehem” [Natal em Belém], Edward 
Deems, editor, Holy-Days and Holidays 
[Dias Santos e feriados], 1968, p. 405). 

Nenhum oficial romano razoavel teria 
planejado um censo durante o inverno. 
Para uma sociedade agraria, como a de 
Judeia no 1° século, o outono (no hemis- 
fério do norte), quando as colheitas te- 
riam sido armazenadas, seria uma época 
muito mais propícia para tal fim. 


Por que não havia quartos em 
Belém? 

Continuando com a nossa história 
relatada por Lucas, achamos outra evi- 
dência bíblica do período de tempo do 
nascimento de Jesus Cristo. 

“E subiu da Galiléia também José, da 
cidade de Nazaré ... (porque era da casa 
e família de Davi), a fim de alistar-se 
com Maria, sua mulher, que estava grá- 
vida. E aconteceu que, estando eles ali, 
se cumpriram os dias em que ela havia 
de dar à luz” (Lucas 2:4-6). 

Não sabemos com que antecedência 
eles viajaram, nem quanto tempo es- 
tiveram eles lá para o censo. O ponto 
essencial é que o nascimento mais im- 


portante em toda a história foi debaixo 
destas condições. 

“E deu à luz o seu filho primogênito, e 
envolveu-o em panos, e deitou-o numa 
manjedoura, porque não havia lugar 
para eles na estalagem ” (versículo 7). 

Mas por que não havia espaço para 
José e para Maria em Belém? Somo 
muito instruídos se compreendemos a 
cultura dessa era. 

Se calcularmos o período do ano 
corretamente em que João Batista foi 
concebido, isto é, pouco depois do 
primeiro tumo de Abias, que seria 
próximo à festa de Pentecostes, e o 
seu nascimento nove meses depois, 
seguido pelo de Jesus seis meses depois, 
chegaremos ao fim de Setembro ou 
possivelmente ao início de Outubro. 
Então, havia outro acontecimento, 
durante essa estação do ano, que faria 
com que as pensões e hoteis em Belém 
estivessem cheias? 

Sim havia! Ao fim de Setembro e no 
início de Outubro, há um período de 
Festas no calendário de Deus. Em Jeru- 
salém, essas festas são durante o Outo- 
no (do hemisfério do Norte). Este é um 
dos três períodos de peregrinação anual, 
nos quais as famílias viajavam a Jerusa- 
lém a fim de observarem os Dias Santos 
de Deus (ver Deuteronômio 16:16). Os 
Judeus dos dias de hoje ainda observam 
este mandamento e é por isso que, mes- 
mo hoje em dia, é difícil reservar um 
quarto de hotel em Jerusalém durante 
este periodo do ano! 

A população de Jerusalém, durante 
este periodo, aumentava de tal maneira 
que não tinha capacidade suficiente de 
acomodar todos os visitantes. Isto tam- 
bém afetava as cidades próximas de Je- 
rusalém tais como Belém, localizada a 
dez kilômetros ao sul de Jerusalém. 

Por causa deste grande número de vi- 
sitantes, todas as hospedarias locais es- 
tavam cheias, o que fez com que José e 
Maria buscassem para acomodação um 
local que normalmente seria usado para 
guardar animais. Não se tratava uma 
acomodação de primeira classe, mas 
certamente ficaram muito gratos por 
consegui-la. 


Os pastores e os seus rebanhos 
Continuando com o relato de Lucas, 
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encontramos outra prova de que Jesus 
não nasceu no inverno. O versículo 8 lê: 
“Ora, havia, naquela mesma comarca, 
pastores que estavam no campo e guar- 
davam durante as vigílias da noite o seu 
rebanho”. 

Isto também demonstra que estes 
acontecimentos não se deram no inver- 
no. O custume dos pastores era de man- 
ter os seus rebanhos no campo de Abril 
até Outubro, mas durante os meses frios 
e chuvosos do inverno, eles traziam-nos 
de volta para casa e protegiam-nos. 

O Comentário do Interpretador num 
volume [The Interpreter 5 One-Volume 
Commentary] (1971) diz que este tre- 
cho contradiz a tradição “do nascimento 
de Cristo em 25 de Dezembro, visto que 
o tempo não teria permitido” os pastores 
cuidarem dos seus rebanhos nos campos 
à noite. 


2:10-17: “E o anjo lhes disse: Não 
temais, porque eis aqui vos trago novas 
de grande alegria, que será para todo 
o povo, pois, na cidade de Davi, vos 
nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, 
o Senhor. E isto vos será por sinal: 
achareis o menino [Grego: brefos = 
bébé] envolto em panos e deitado numa 
manjedoura. 

“.. E foram apressadamente e acha- 
ram Maria, e José, e o menino [Grego: 
brefos = bébé] deitado na manjedoura. 
E, vendo-O, divulgaram a palavra que 
acerca do menino lhes fora dita”. 

Devemos que tomar nota que foi só 
os pastores que chegaram a tempo de 
visitar Jesus na manjedoura. Os magos, 
como veremos, só vieram mais tarde. 

“E, quando os oito dias foram cumpri- 
dos para circuncidar o menino, foi-lhe 
dado o nome de Jesus, que pelo anjo lhe 


Ademais, a cena tradicional descreve três 
magos. A Bíblia, no entanto, não diz quantos 
magos eram, mas simplesmente fala de três 
tipos de presentes apresentados a Ele: ouro, 
incenso e mirra. E por que Lhe foram dados 
esses três tipos de presentes? O simbolismo 
é fascinante quando entendido. 


O Comentário de Adam Clarke [Adam 
Clarkes Commentary] explica que, 
“como estes pastores ainda não tinham 
trazido os seus rebanhos para casa, é 
um ponto forte de debate que ainda não 
era Outubro, e que consequentemente o 
nosso Senhor não nasceu em 25 de De- 
zembro, quando não haviam rebanhos 
no campos; nem podia ele ter nascido 
depois de Setembro, pois os rebanhos 
ainda estavam nos campos à noite. Nes- 
ta fundação, a natividade em Dezembro 
deve de ser abandonada. A pastagem 
dos rebanhos durante a noite nos cam- 
pos é um fato cronológico [isto é, de pe- 
riodos fixos de tempo] que dá muita luz 
a este ponto de disputa”. 

Uma vez mais, o relato de Lucas 
aponta para um nascimento no fim de 
Setembro. 


Os pastores vieram ver Jesus 


Continuando com a história em Lucas 
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fora posto antes de ser concebido. 

E, cumprindo-se os dias da purifica- 
ção, segundo a lei de Moisés, o leva- 
ram a Jerusalém, para o apresentarem 
ao Senhor (segundo o que está escrito 
na lei do Senhor: Todo macho primogê- 
nito sera consagrado ao Senhor) e para 
darem a oferta segundo o disposto na 
lei do Senhor: um par de rolas ou dois 
pombinhos” (Lucas 2:21-24; compare 
com Êxodo 13:2). 

Isto era conhecido como o “resgate do 
primogênito”. Levítico 12:2-3, 6 diz- 
nos que esta cerimônia acontecia 40 
dias após o nascimento dum filho. Ora, 
se Cristo nasceu ao fim de Setembro, 
então esta cerimônia aconteceria no 
meio de Novembro. 


Os magos e Herodes 


Agora continuaremos com a história 
em Mateus 2:1-3: “E, tendo nascido Je- 
sus em Belém da Judéia, no tempo do 


rei Herodes, eis que uns magos vieram 
do Oriente a Jerusalém, e perguntaram: 
Onde está Aquele que é nascido rei dos 
judeus? Porque vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos a adorá-lO. E o rei 
Herodes, ouvindo isso, perturbou-se, e 
toda a Jerusalém, com ele”. 

Por que Herodes se preocupou com 
esta notícia? Vários comentários histó- 
ricos atestam que Herodes tinha uma 
grande preocupação de ser destronado. 
Por isso, a notícia de que um novo rei 
dos Judeus tinha nascido foi vista como 
um perigo para a sua posição. 

Herodes tinha bom conhecimento das 
tradições e das profecias acerca dum 
Messias. “E, congregados todos os 
príncipes dos sacerdotes e os escribas 
do povo, perguntou-lhes onde havia de 
nascer o Cristo. E eles lhe disseram: Em 
Belém da Judéia” (versículos 4-5). 

Porém, o rei Herodes ocultou suas in- 
tenções de matar o Messias. Vejamos: 
“Então, Herodes, chamando secreta- 
mente os magos, inquiriu exatamente 
deles acerca do tempo em que a estrela 
lhes aparecera. E, enviando-os a Belém, 
disse: Ide, e perguntai diligentemente 
pelo menino [Grego: pahidion = meni- 
no], e, quando O achardes, participai- 
-mo, para que também eu vá e O adore” 
(versículos 7-8). 

Notem que Herodes não referiu a 
Jesus como um bébé [Grego: brefos], 
mas como um menino. Ele tomou em 
consideração o tempo de viagem dos 
magos, pois vieram possivelmente de 
tão longe como da Pérsia [área do Irã] 
ou da região da Babilônia [área do 
Iraque], que foi para onde os Israelitas 
e Judeus tinham sido levados cativos 
muitos séculos antes. 

Herodes sabia quando a estrela tinha 
aparecido, e por isso sabia que não esta- 
va à procura dum bebê recém-nascido, 
mas dum menino de possivelmente vá- 
rios meses, ou de um ano de idade. 

No entanto, para eliminar qualquer 
dúvida temporal, o rei ordenou que hou- 
vesse o genocídio de todos os meninos 
de Belém e proximidades, que possu- 
issem dois ou menos anos. Vejamos: 
“então, Herodes, vendo que tinha sido 
iludido pelos magos, irritou-se muito 
e mandou matar todos os meninos que 
havia em Belém e em todos os seus con- 


tornos, de dois anos para baixo, segun- 
do o tempo que diligentemente inquirira 
dos magos” (versículo 16). 


Não foi a cena tradicional de natal 


Os magos foram milagrosamene 
guiados ao menino Cristo (versículos 
9-10). “E, entrando na casa, acharam 
o menino com Maria, sua mãe” 
(versículo 11). 

A costumeira cena do Natal está com- 
pletamente errada deste ponto adiante. 
Senão, vejamos: Jesus já não estava na 
manjedoura, mas sim em casa. E não era 
mais um bebê, mas um menino, pois os 
magos visitaram Jesus um bom tempo 
depois dos pastores (podia ter sido um 
ano mais tarde ou até mais). 

Ademais, a cena tradicional descreve 
três magos. A Bíblia, no entanto, não diz 
quantos magos eram, mas simplesmente 
fala de três tipos de presentes apresenta- 
dos a Ele: ouro, incenso e mirra. 

E por que Lhe foram dados esses três 
tipos de presentes? O simbolismo é fas- 
cinante quando entendido. 

O Ouro era um presente para a reale- 
za; nesse caso, para o Rei dos Judeus e 
quando da segunda vinda, O “Rei dos 
Reis e Senhor dos Senhores”, que go- 
vernara o mundo inteiro (Apocalipse 
19:16). 

O Incenso é diretamente ligado ao 
sacerdócio e aos sacrifícios do templo, 
prevendo o facto que Jesus Cristo ser- 
viria como Sumo-Sacerdote e daria a 
Sua vida como o sacrifício perfeito para 
pagar a pena de todos os pecados da hu- 
manidade (Hebreus 4:14-15; 9:11-14;1 
Pedro 1:18-19). 

A Mirra tinha um simbolismo muito 
mais sombrio, a morte do Salvador para 
nos salvar. Quando uma pessoa morria, 
o corpo era coberto com esta fragrância 
natural para disfarçar o cheiro da morte. 
O corpo de Jesus foi envolvido em len- 
çóis com mirra e aloés (João 19:39-40). 


Por que devemos celebrar os Dias 
Santos de Deus em vez dos dias 
religiosos tradicionais? 


Mateus e Lucas revelam a verdadeira 
história do nascimento de Jesus Cristo 
e, duma maneira geral, em que época do 
ano é que Ele realmente nasceu. João 
Batista nasceu na primavera (no hemis- 
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fério norte). O seu primo Jesus nasceu 
seis meses depois, provavelmente ao 
fim de Setembro, ou mais tardar, início 
de Outubro. Os pastores visitaram-nO 
imediatamente; os magos—e não sabe- 
mos quantos foram—chegaram muito 
depois. 

É triste que a verdadeira história este- 
ja tão embaralhada pela tradição huma- 
na. E é ainda mais triste que as pessoas 
ignorem as instruções bíblicas que são 
bem claras e inventem as suas próprias 
tradições. O próprio Jesus condenou 
fortemente os líderes religiosos do Seu 
dia que estavam “invalidando, assim, 
a palavra de Deus pela vossa tradição, 
que vós ordenastes” (Macos 7:13). 

Em Deuteronômio 12, encontrase um 
firme e significante princípio bíblico. 
Este descreve porque devemos celebrar 
os Dias Santos anuais de Deus, assim 
como os festivais que Deus nos reve- 
lou na Sua Palavra—e não os feriados 
tradicionais que foram emprestados do 
paganismo: 

“Não adorem o ETERNO, o nosso 
Deus, do jeito que aqueles povos ado- 
ram os seus deuses, pois Ele odeia e de- 
testa tudo o que esses povos fazem nas 
suas reuniões religiosas. ... Obedeçam a 
todas as leis que eu estou dando a vo- 
cês, sem acrescentar nem tirar nada” 
(Deuteronômio 12:31-32 BLH). 

Não é interessante o fato de que, em- 
bora dois dos escritores do Evangelho 
descrevam as circunstâncias do nasci- 
mento de Cristo (e os outros dois nem 
sequer mencionem tal acontecimento), 
nenhum deles faça referência à data? E 
por que a Bíblia nunca menciona o “Na- 
tal”? E por que nenhum dos escritores 
bíblicos dizem nada acerca de celebrar 
esse nascimento? 

De outro lado, nós encontramos man- 
damentos — muito explícitos, por sinal 
—, para comemorarmos o sacrifício 
e a morte de Jesus Cristo para o nosso 
benefício (1 Coríntios 11-23-26). Tam- 
bém encontramos mandamentos para 
observarmos outros festivais bíblicos, 
os mesmos festivais que Jesus e a Igreja 
do Novo Testamento celebraram. Final- 
mente, já não chegou a hora de inspe- 
cionar minuciosamente a Bíblia para 
ver o que a Palavra de Deus diz acerca 
destes festivais? BN 


Nasceu 
Jesus a 25 de 
Dezembro? 


Quem, realmente, 
foi Jesus de 
Nazaré? De 

onde é que Ele 


realmente veio? 


Para mais detalhes leia o 
nosso livro 
“Jesus Cristo: 

A Verdadeira História”, 
que está disponível 
no nosso site: 
www.revistaboanova.org 
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As RAZÕES POR QUE NÃO COMEMORAMOS O NATAL 


Por Johny Mange 


Introdução 

Um dos nomes do Maligno, na Palavra de Deus, é serpente — a antiga 
serpente, chamada Diabo e Satanás (Ap 12,9; cf. 2Co 11.3). Recebe tal alcunha 
porque — como Arqui-inimigo de Deus — é astuto, sutil, traiçoeiro, falso e 
peçonhento assim como a serpente! O Adversário tenta os santos do Senhor e 
os embaraça muitas vezes, pois sabe a hora certa de dar o “bote”! (1Ts 3.5; Ef 
6.11). Enquanto uns se enroscaram e caíram no laço do Inimigo, outros lhe 
estão presos (1Tm 3.7; 2Tm 2.26). Apenas uma vida pautada na Palavra, com 
obediência, oração, jejum, poder, temor e vigilância pode vencer o Inimigo (1Jo 
2.13,14; 5.18; 2Ts 3.3). 

Satanas ha séculos age como serpente, e de forma sutil e astuciosa 
(porque é fino em ocultar seus verdadeiros intentos, a fingir sempre que esta 
fazendo tudo para o bem) tem enganado ministros e crentes de varias 
denominações com a comemoração do nascimento do Senhor Jesus em 25 de 
dezembro, já que essa data foi “cristianizada” tão somente para converter os 
pagãos de seu ídolo — o deus-sol. Visto que Satã por meio da data e dos 
costumes retirados do paganismo — alusivos, na antiguidade, ao nascimento 
do deus-sol (comemorado por idólatras, feiticeiros, depravados, etc.) — infiltra- 
se nos cultos, nas igrejas e ganha terreno, transferindo a adoração, que 
supostamente é em louvor ao nascimento de Jesus, a um ídolo pagão. Decerto, 
aqueles que comemoram o Natal foram mordidos pela antiga serpente — o 
Diabo. 

Vamos às razões pelas quais os cristãos verdadeiros não devem 
comemorar o Natal. 


1.º RAZÃO: 
Jesus não nasceu em 25 de dezembro — Lucas 2.8 é prova disso 


No dia do nascimento de Jesus, os pastores estavam no campo com seus 
rebanhos, pois somente à noite eles os recolheriam: Ora, havia naquela mesma 
comarca pastores que estavam no campo, e guardavam durante às vigílias da 
noite o seu rebanho (Lc 2.8). Por isso, o Senhor Jesus Cristo não nasceu em 
dezembro, pois — segundo Esdras 10.9 e 13 — tempestades, ventanias e frio 
caracterizavam os últimos meses do ano. “Grandes chuvas eram características 
no nono mês do ano sagrado (novembro-dezembro), durante a época das 
primeiras chuvas.”[1] Em se tratando dum calamitoso inverno como esse, os 
pastores guardariam suas ovelhas e cabras o tempo todo — sob abrigos ou 
grandes pedras, e não apenas à noite, já que seria impossível deixá-las a esmo 
nos campos. Ao contrário disso — no dia em que Jesus nasceu — a estação do 
ano proporcionava aos pastores deixar seus animais à vontade nos campos, de 
maneira que isso seria impossível suceder nos últimos meses do ano. 


2.º RAZÃO: 
Jesus não nasceu em 25 de dezembro — Lucas 2.1 é prova disso 


O censo de César Augusto — imperador romano de 31 a.C. a 14 d.C. — 
é outra prova que desmascara a falácia do nascimento de Cristo em 25 de 
dezembro. E aconteceu naqueles dias saiu um decreto da parte de César Augusto, 
para que todo o mundo se alistasse (Lc 2.1). Censo é o mesmo que alistamento 
ou recenseamento — “contagem, levantamento periódico, oficial e geral da 
população de um país”.[2] O decreto do alistamento “foi usado por Deus para 
levar José e Maria a Belém, onde o profeta predissera que Jesus iria nascer (Mq 
5.2).”[3] No entanto, jamais haveria convocatória para um censo desse porte no 
inverno, porque a locomoção para o recenseamento — por causa do temperatura 
baixa, ventos e tempestades — seria impossível. Em geral, esses alistamentos 
eram convocados após as colheitas, pois, além de não darem sérios danos à 
economia, o tempo proporcionaria estradas secas e boas condições para as 
viagens. Geral e politicamente é impossível que o alistamento se realizasse no 
mês de dezembro — mês do inverno, fortes chuvas, ventanias e frio (Ed 10.9 e 
13); por conseguinte, infere-se que o Senhor Jesus não nasceu em dezembro, 
visto que Ele foi concebido nos dias desse censo. Veja Lucas 2.3-7. 


3.º RAZÃO: 
O Natal associa mentiras ao nascimento de Jesus — 
popularizou que eram três magos 


No final do ano, é comum vermos em presépios e pessoas dizendo que 
eram três magos que foram até o Senhor Jesus presenteá-Lo. Deram-lhes até 
os nomes Baltasar, Melchior e Gaspar (dois brancos e um negro, 
respectivamente). Contrariamente, em solo oriental, creem que eram 12 magos. 
O fato é: onde está escrito no Livro de Deus o número exato de magos? Nada 
acrescentes às Suas palavras [de Deus], para que não te repreenda e seja achado 
mentiroso (Pv 30.6, cf. Ap 22.18,19). Foi Helena — mãe do imperador 
Constantino Magno —, no século V, que penetrou, no mundo ocidental, a 
tradição dos três magos. E concernente aos nomes, procedem de lendas 
narradas por Beda, o Venerável, a partir de 735 d.C. Entretanto, a Palavra de 
Deus salienta que eram “magos”, sem nos dizer quantos eram: E tendo nascido 
Jesus em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram 
do Oriente a Jerusalém (Mt 2.1, grifo acrescido). O que nos relata a passagem 
sagrada? “Uns”, isto é, mais de um, mas não diz quantos! O resto não passa de 
lendas e tradições antibíblicas anexadas ao texto bíblico: Invalidando assim a 
Palavra de Deus pela vossa tradição, que vós ordenastes (...) ensinando doutrinas 
que são preceitos dos homens (Mc 7.13; Mt 15.9). 


4.º RAZÃO: 
O Natal associa mentiras ao nascimento de Jesus — 
popularizou que magos presentearam Jesus na manjedoura 


A data de 25 de dezembro para o Natal popularizou várias mentiras a 
respeito dos magos. Além de os presépios mostrarem três magos — o que não 
passa de uma mentira deslavada! —, também os revelam presenteando o 
Menino Jesus na manjedoura. Isso transformou-se em algo comum, pois a 
maioria das pessoas acha que Cristo recebeu presentes na manjedoura. O certo 
é que os magos não presentearam o Senhor Jesus na manjedoura, mas em 
casa, e algumas semanas após o Seu nascimento. E mais: deduz-se que foram 


tempos depois, pois somente após Ele haver nascido é que a estrela lhes 
apareceu: Então Herodes, chamando secretamente os magos, inquiriu 
exatamente deles acerca do tempo em que a estrela lhes aparecera (...) E 
entrando em casa, acharam o Menino com Maria Sua mãe, e prostrando-se, O 
adoraram; e, abrindo os seus tesouros, Lhe ofertaram dádivas: ouro, incenso 
e mirra (Mt 2.7,11, grifo acrescentado). Ao visitar alguém ilustre, era costume 
oriental não aparecer de mãos vazias, mas oferecer-lhe dádivas (regalos, 
presentes). 


5.º RAZÃO: 
O Natal associa mentiras ao nascimento de Jesus — difundiu 
(entre alguns) que os magos eram bruxos, mágicos e feiticeiros 


Seitas místicas e esotéricas — incluindo a Nova Era — alegam que até os 
mágicos, bruxos, encantadores, feiticeiros adoraram e presentearam Jesus. 
Segundo os tais, Cristo não é contra o esoterismo, o misticismo e os 
encantamentos, porque aceitou de bom grado os magos, e, como astrólogos, 
foram guiados pela estrela, sendo que em nenhum momento foram reprovados. 
Porém entre os gregos, magos eram sábios e estudiosos, que se aplicavam aos 
estudos das coisas celestiais, naturais e espirituais, e não “magos” no sentido 
da palavra à qual conhecemos atualmente — bruxos, feiticeiros, mágicos e 
encantadores. Logo, os “magos”, de Mateus 2, não eram o que pensam os 
esotéricos e adeptos da Nova Era! 

Outrossim, o fato de serem guiados por uma estrela não significa que 
eram astrólogos, mas, sim, astrônomos — que, como estudiosos das ciências 
celestiais, sabiam das posições relativas e dos movimentos dos astros, 
principalmente das estrelas; deste modo, foram os tais que o Todo-Poderoso 
escolheu para cumprir a profecia que uma estrela revelaria o nascimento do 
Ungido de Iavé — o Messias. Veja Números 24.17. Os magos também, indo até 
Jesus, visto que não eram judeus, representavam que Ele trouxe salvação a 
todos os gentios. Quanto à astrologia, ao misticismo e ao esoterismo, a Bíblia 
os condena do começo ao fim (Dt 17.2,3; Lv 19.31; G1 5.20,21; Ap 9.21). 


6.º RAZÃO: 
25 de dezembro (que associaram a Jesus) era, em Babilônia, o 
aniversário do deus-sol 


Através de estudiosos, sabemos que a celebração de 25 de dezembro 
originou-se em Babilônia, na época do reinado de Ninrode, logo após o dilúvio 
(Gênesis cap. 7; Mt 24.37-39). Ninrode era bisneto do patriarca Noé (Gn 10.8,9; 
1Cr 1.10). Seu nome é procedente da palavra “marad”, que significa “rebelde; 
aquele que se rebelou”. Em verdade, Ninrode não seguiu a justiça de seu bisavô 
(Gn 6,8,9; 2Pd 2.5); porém, agiu de acordo com o significado do seu nome, pois 
estabeleceu — por meio do sistema babilônico (cf. Gn 10.10-12) — governos e 
impérios fundamentados na corrupção organizada, na economia da competição 
e lucro, de tal modo que até hoje subjugam o mundo. 

Acredita-se que Ninrode iniciou a construção da Torre de Babel (Gn 11.4), 
visto como o Senhor ordenou após o dilúvio — frutificai e multiplicai-vos; povoai 
abundantemente a terra, e multiplicai-vos nela (Gn 9.7) — ele, contrariamente, 
queria ajuntar o povo para si, dominá-lo e organizá-lo numa rebelião contra o 
Senhor. Essa torre era “o marco de busca de conhecimentos ocultos, de onde se 


originou toda a feitiçaria, idolatria e misticismo do mundo, conforme se vê em 
Isaías 47 e Jeremias 50 e 51”.[4] Quando a Escritura diz três vezes, em dois 
versículos, que ele era “poderoso” — com efeito, às vezes, essa palavra possui 
um significado hostil de “contra”, já que ele levou o povo a apostatar-se e a 
rebelar-se contra o Altíssimo, querendo dominar o mundo. “O Targum de 
Jerusalém é uma versão muita antiga do texto hebraico para a língua aramaica, 
e era utilizado especialmente pelos antigos rabinos nas sinagogas, mas é 
interessante vermos como ele traduz o texto sagrado de Gênesis 10.8,9: “Ninrode 
foio mais poderoso rebelde contra o Senhor que jamais existiu no mundo”.[5] 

Dentre seus atos contrários ao Todo-Poderoso, está o fato de que escolheu 
como esposa a sua própria mãe, Semiramis, com a qual teve um filho. Por 
intermédio desse incesto — ato horripilante, imundo e repugnante —, nasceu 
Tamuz. Ela queria aplicar a si a promessa do Redentor, predita pelo Eterno em 
Gênesis 3.15, por isso, foi considerada como deusa (divina mãe) entre o povo, e 
Tamuz como “o divino filho do céu”; daí nasceu o “mistério da mãe e da criança”. 

Após a morte de Ninrode, Semiramis alegou que Tamuz era a 
reencarnação de Ninrode, seu filho-marido; por consequência — segundo ela — 
, um pinheiro cresceu da noite para o dia, simbolizando o despertar de Ninrode, 
de modo que na data do aniversário dele — 25 de dezembro —, visitaria o 
pinheiro. Consequentemente, Semiramis noticiou que Tamuz (seu filho-neto, ou 
seja, filho com seu próprio filho, Ninrode) fora morto por um javali, mas que 
havia se transformado no Sol, passando a ser o deus-sol. Assim, na celebração 
anual de 25 de dezembro, as mulheres choravam esperando Tamuz 
transformar-se no deus-sol. Veja Ezequiel 8.14-16. 


7.º RAZÃO: 
De Babilônia, pela data de 25 de dezembro — o aniversário do 
deus-sol —, vários costumes pagãos firmaram-se no mundo e na 
religião 


De Babilônia, o sistema idólatra e pagão de culto atravessou fronteiras e 
espalhou-se pelos quatro cantos do mundo, chegando até os dias de hoje. A 
veneração de Semiramis com Tamuz nos braços foi o fator preponderante para 
o culto à “rainha dos céus” (Jr 7.18,19; 44.17-19), da “mãe e da criança”, da 
“virgem e do menino”. A lenda passou por várias alterações em cada país, 
adaptando-se à cultura e à crença de cada lugar, porém, ainda assim, a base e 
a simbologia são iguais. Logo: 


Na Babilônia — Semiramis e Tamuz; 
Em Canaã — Astarote e Baal; 

No Egito — Ísis e Hórus; 

Em Roma — Vênus e Cupido; 

Na Grécia — Afrodite e Eros. 


Além de, no século IV, aniversariar o Senhor Jesus na mesma data do 
deus-sol — 25 de dezembro, a Igreja Romana foi laçada impetuosamente pelo 
paganismo do “mistério da mãe e da criança”, da “virgem e do menino”. O 
Catolicismo tributou a Maria o título de “Madona” (italianismo que significa 
“minha senhora”). Ela — proclamada pelas autoridades romanistas como 
“rainha dos céus” — é revelada nas imagens com o Menino Jesus no colo, como 
exemplo: Senhora das Mercês, Senhora da Glória, Senhora de Loreto, Senhora 
do Monte Serrat, Senhora Mãe Rainha, Senhora d'Ajuda, Senhora do Alívio, 
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Senhora da Arábia, Senhora da Fé, Senhora do Círio de Nazaré, Senhora da 
Achiropita, Senhora da Estrada, Senhora do Bom Conselho, Senhora de 
Quinche, Senhora da Candelária, Senhora do Livramento, Senhora do Monte 
Carmelo (chamada de Sr.* do Carmo), Senhora do Perpétuo Socorro, Senhora 
Auxiliadora, etc. Na certa, tudo isso não passa de herança do paganismo, e, 
provadamente, não há registro algum de a Igreja do século primeiro ter agido 
assim, de forma tão idólatra e profana (At 2.42). Foi a Igreja de Roma (no séc. 
IV) que abraçou e disseminou os costumes das nações — dentre os quais o da 
madona com a criança (Jr 10.2,3; 2Co 6.14-17). O culto a Maria só se tornou 
uma doutrina oficial da Igreja Católica no Concílio de Éfeso, em 431 d.C. É por 
conta disso que os católicos romanos chamam Maria de “rainha do céu”, tal 
como Astarote era chamada pelos pagãos (Jr 7.18). No entanto, ela foi uma 
mulher que alcançou a graça de Deus, mas, mesmo assim, era uma criatura 
que cometia pecados — necessitando de um Salvador (Lc 1.46-48; Rm 3.23). 

A mariolatria — o culto e a veneração a Maria — é fatalmente condenada 
pelas Escrituras (Lc 11.27,28; Rm 1.25). Só Deus deve ser adorado (Lc 4.8; 1Co 
8.4,5; 1Tm 6.15,16), pois não divide a Sua glória com outro (Is 48.11; Mc 
12.29,30). Jesus é o único Intercessor entre Deus e os homens (1Tm 2.5; Hb 
7.25; Rm 8.34). O fim da idolatria católica é levar para o inferno — onde o fogo 
nunca se apaga e o bicho nunca morre, caso em vida não haja arrependimento 
(Ap 21.8; 22.15; 9.20,21; Mc 9.44). 


8.º RAZÃO: 
Sem conhecimento exato do dia, várias datas foram dadas para 
comemoração do nascimento de Jesus 


No decorrer da história do Cristianismo, como não se tinha exatamente 
o conhecimento da data, várias datas foram marcadas para festejar o Natal. De 
acordo com a Enciclopédia Barsa[6] — nos primeiros séculos, o Natal era 
comemorado, ora 6 de janeiro, ora 25 de março, e em alguns lugares a 25 de 
dezembro. Esta última data, como sendo o nascimento de Jesus (mesmo ainda 
não de forma oficial), popularizou-se sob o decreto do imperador Aureliano, 
adepto do Mitraísmo, em 270 d.C, pois era o aniversário de seu deus-sol, Mitra. 
A Bíblia diz: As coisas encobertas pertencem ao Senhor, Nosso Deus, porém as 
reveladas nos pertencem a nós e a nossos filhos para sempre, para que 
cumpramos todas as palavras desta Lei — Dt 29.29. 


9.º RAZÃO: 
Tanto a data como a celebração do Natal são inspiradas nas 
festas de dezembro dos povos pagãos, que adoravam o deus-sol 


Como o Natal cristão já foi festejado em várias datas diferentes no 
decorrer dos séculos, estabeleceu-se no dia 25 de dezembro, pois associou a si 
vários costumes e datas das antigas celebrações da “Festa Mitraica” ou 
“Nascimento do Sol Invencível”, “Brumália” (25 de dezembro), Yule (22 e 23 de 
dezembro) e “Saturnália” do solstício de inverno, que ocorria em torno de 17 a 
24 de dezembro, no Hemisfério Norte. Como eram essas festas e o que nelas 
ocorriam? 


Saturnália — Festividade que se iniciava no dia 17 de dezembro e ia até 
24 de dezembro. Durante sua comemoração, faziam-se sacrifícios a Saturno e a 
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estátua do seu templo tinha, simbolicamente, fios de lã retirados dos seus pés, 
para representar sua libertação. Depois dos sacrifícios, tinha início o banquete 
publico.|7] Igualmente, segundo a American Encyclopedia, as Saturnálias eram 
a data da antiga festa romana em homenagem ao Sol, quando o dia 25 de 
dezembro, nascimento do deus-sol era celebrado. 


Yule — Nos dias 22 e 23 de dezembro, Yule era comemorado 
terminantemente pelo paganismo das bruxas, magos, feiticeiros e encantadores 
dos povos nórdicos (escandinavos), na Europa. Era o festival mais importante 
nos países celtas, pois comemorava o nascimento do deus-sol (da mãe-terra ou 
mãe-natureza), na noite mais longa, escura e fria do ano por causa do solstício 
de inverno (tempo em que o Sol, parando de afastar-se do equador — linha 
imaginária da Terra —, começa a reaproximar-se), no Hemisfério Norte. Os 
pagãos criam que as esperanças renasciam, já que o deus-sol traria calor e 
fertilidade a Terra. Yule celebrava o deus-cornifero (semelhante a animal que 
tem hastes, tentáculos e antenas em forma de chifres). Nesse dia, muitas 
tradições pagãs se despedem da deusa e dão boas-vindas ao deus-sol, que 
governara a metade clara do ano.[8] 


Brumália — Conforme a American Encyclopedia, era comemorada 25 de 
dezembro, logo após a Saturnália. No Hemisfério Norte, tal data coincidia com 
a época do solstício de inverno, dia mais curto do ano, com menos horas de luz; 
por consequência, em sinal de adoração ao Sol — considerado uma divindade 
que controlava a vida —, esperava-se o seu renascimento. Consoante criam, o 
deus-sol se manifestaria sendo um bom pressagio para o ano seguinte. Era 
ainda a data da antiga festa romana [Mitraica], em homenagem ao Sol.[9] 


Festa Mitraica: Também chamada de Natalis Solis Invicti — o 
“Nascimento do Sol Invencível”. Essa festa pagã era voltada ao culto a Mitra, 
deus-sol dos persas. Mitra era um deus guerreiro que sacrificou um touro 
sagrado, cujo sangue, consoante a crença, serviria para redimir seus eleitos. As 
primeiras referências a Mitra o datam em torno de 1400 a.C., na literatura 
persa, como o deus-sol ariano. Logo, Mitra era o deus-sol, em que seus adeptos 
celebravam o seu nascimento em 25 de dezembro, no solstício de inverno. A 
crença no deus-sol, Mitra, foi trazida para o império romano pelos soldados que 
lutaram na região de Babilônia — Pérsia, atual Irã, pois lá o escolheram como 
protetor. Depois disso, Mitra chegou a ser um dos principais deuses do panteão 
romano (templo pagão dedicado a vários deuses). No dia 25 de dezembro, entre 
rituais, orgias, comilanças, bebedices, cantatas e velas era aclamado o 
“nascimento do sol invicto” — Mitra.[10] 


Por conta disso, hoje em dia, há muitas práticas utilizados no Natal que 
possuem origens essencialmente pagãs das festas suprarreferidas. 


10.º RAZAO: 
O Natal foi instituído em 313 d.C. pelo imperador Constantino 
e imposto oficialmente à Igreja em 354 d.C., por um bispo católico 
romano 


O Imperador Constantino Magno — fiel e devoto seguidor do deus-sol 
Mitra — decretou, em 313 d.C., que o dia 25 de dezembro seria a data do 
nascimento de Jesus. Fez assim porque o aniversário de seu deus — Mitra, o 


“Sol Invencível” — era comemorado no dia 25 de dezembro. Ao passo que a 
Enciclopédia Barsa atesta que, no calendário cristão mundial, a festa do Natal 
foi decretada oficialmente à Igreja pelo bispo romano Libério, no ano 354 d.C.; 
isto é, mais de 200 anos após a morte do último apóstolo — João. Em 1870, a 
data foi denominada como feriado nacional. Por conseguinte, “o Natal não 
constava entre as antigas festividades da Igreja |...) Não foi instituída por Jesus 
Cristo nem pelos apóstolos, nem pela autoridade bíblica. Foi tomada mais tarde 
do paganismo” — Enciclopédia Britânica, edição de 1946. 

De fato, a data de 25 de dezembro não é referente ao estrito aniversário 
cronológico de Nosso Senhor Jesus, mas, sim, é alusiva à substituição — a fim 
de estabilizar o Cristianismo — das antigas festas pagãs, em que estes 
tributavam homenagens, oferendas (comidas, bebidas, cantatas, troca de 
presentes e velas) ao deus-sol. Sendo assim, é uma cristianização de festas 
pagãs! A partir dos séculos IV e V, pelo interesse da união da Igreja com o 
Estado, milhares de pagãos se introduziram no Cristianismo por meio do 
Catolicismo Romano. De sorte que as festas pagãs já existentes foram 
popularizadas e designadas como festas cristãs, assim, não desagradariam os 
novos religiosos, os recém-adeptos da Igreja de Roma. Portanto, mais uma vez 
vemos o cumprimento da Palavra Profética, que predisse a Babilônia como o 
berço das doutrinas maléficas em todo o mundo: Mistério, a grande Babilônia, a 
mãe das prostituições e abominações da terra — Ap 17.5. 

Além do quê, ligar Yule, Saturnália, Brumália e o Nascimento do Sol 
Invencível com o nascimento do Filho de Deus, foi um erro crasso, terrível e 
pernicioso! Não adianta o cristão se unir, desejar praticar rituais e possuir o 
mesmo modo de viver dos incrédulos para ganhá-los, uma vez que o Evangelho 
é “boa-nova”, ou seja, renúncia, mudança, transformação: E, chamando a si a 
multidão, com os seus discípulos, disse-lhes: Se alguém quiser vir após mim, 
negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me. Porque qualquer que quiser 
salvar a sua vida perdê-la-á, mas, qualquer que perder a sua vida por amor de 
mim e do evangelho, esse a salvará (Mc 8.34,35). Aquele que quiser servir a 
Jesus tem de tornar-se uma nova criatura, lançando fora seus pecaminosos 
hábitos: Que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem, que se 
corrompe pelas concupiscências do engano, e vos renoveis no espírito do vosso 
sentido; e vos revistais do novo homem, que segundo Deus é criado em verdadeira 
justiça e santidade (Ef 4.22-24). Não pode haver ligação da fé cristã com práticas 
pagãs (cf. 2Co 6.14-17; Jr 10.1-3). Além do mais, quem convence o homem do 
pecado, sem sombra de dúvida, é o Espírito Santo (Jo 16.8; Tt 3.5). 


11.º RAZÃO: 
As enciclopédias confirmam a origem pagã do Natal 


Não que depositamos a nossa fé nas enciclopédias, porque, às vezes, 
também manifestam erros; contudo, “o Senhor Deus é a verdade” (Jr 10.10), e 
“é impossível que Deus minta” (Hb 6.18) — consequentemente, “nenhuma 
mentira vem da verdade” (1Jo 2.21). As Escrituras, a palavra final acerca de 
tudo, provam que o Salvador Jesus não nasceu em 25 de dezembro — e 
historicamente essa data é ligada a costumes pagãos, pela qual se teve a 
intenção de eliminar festividades do falso deus-sol e torná-las “cristãs” —, 
portanto, como participaremos dessa associação tão pagã, idólatra, mesclada e 
imunda que fizeram com Senhor Jesus, o Cordeiro imaculado e incontaminado? 
Até quando coxeareis entre dois pensamentos? Se o Senhor é Deus, segui-O; e se 
Baal, segui-o (1Rs 18.21); Ninguém pode servir a dois senhores [...] Não podeis 
servir a Deus e a Mamom (Mt 6.24). 


Analisemos, entretanto, as enciclopédias, que concordarão com essa 
análise: 


Enciclopédia Britânica — A partir do ano 354 alguns latinos puderam 
mudar de 6 de janeiro para 25 de dezembro a festa que até então era chamada 
Mitraica, o aniversário do invencível sol [...] Os sírios e os armênios apegando-se 
a data de 6 de janeiro, acusavam os romanos de idólatras e adoradores do sol, 
sustentando que a festa de 25 de janeiro havia sido inventada pelos discípulos 
de Cerinto. 


Enciclopédia Americana, edição de 1944 — O Natal, de acordo com 
muitas autoridades, não se celebrou nos primeiros séculos da Igreja Cristã. O 
costume do Cristianismo era celebrar não o nascimento de Jesus Cristo, mas sua 
morte. Em memória do nascimento de Cristo se instituiu uma festa no século 
quarto. No século quinto, a Igreja Ocidental deu ordem para que fosse celebrada 
para sempre, e no mesmo dia da antiga festividade romana em honra ao 
nascimento do deus-sol, já que não se conhecia a data exata do nascimento de 
Cristo. 


Enciclopédia Católica, de 1911 — A festa de Natal não estava incluída 
entre as primeiras festividades da Igreja [...] Os primeiros indícios dela são 
provenientes do Egito [...] Os costumes pagãos relacionados com o princípio do 
ano se concentraram na festa de Natal. 


Nova Enciclopédia de Conhecimento Religioso, de Schaff Herzorg — 
Não se pode determinar com precisão até que ponto a data desta festividade teve 
origem na pagã Brumália (25 de dezembro), que seguiu a Saturnália (17 a 24 de 
dezembro) e comemora o dia mais curto do ano e o nascimento do deus-sol. As 
festividades pagãs de Saturnália e Brumália estavam demasiadamente 
arraigadas aos costumes populares para serem suprimidas pela influência cristã. 
Essas festas agradavam tanto que os cristãos viram com simpatia uma desculpa 
para continuar celebrando-as sem maiores mudanças no espírito e na forma de 
sua observância. Pregadores cristãos do Ocidente e do Oriente próximo 
protestaram contra a frivolidade indecorosa com que se celebrava o nascimento 
de Cristo, enquanto os cristãos da Mesopotâmia acusavam a seus irmãos 
ocidentais de idolatria e de culto ao sol por aceitar como cristã essa festividade 


pagã.[11] 


Enciclopédia Barsa — A data atual foi fixada ao ano 440, a fim de 
cristianizar grandes festas pagãs realizadas neste dia: a festa mitraica (religião 
persa que rivalizava com o cristianismo nos primeiros séculos), que celebrava o 
Natali Invicti Solis (Nascimento do Vitorioso Sol) e várias outras festividades 
decorrentes do solstício de inverno, como a saturnalia em Roma e os cultos solares 
entre os celtas e os germânicos. A ideia central das missas de Natal revela 
claramente essa origem: as noites eram mais longas e frias, pelo que em todos os 
ritos, se ofereciam sacrifícios propiciatórios e se suplicava pelo retorno da luz.[12] 


Grande Dicionário Sacconi — Comentado, Crítico e Enciclopédico: 
Incerta é a data de seu nascimento [...] Pelo calendário cristão, 25 de dezembro é 
a data de nascimento de Cristo, mas muitos teólogos se negam a aceitar essa 
data como verdadeira.[13] 


12.º RAZÃO: 


O Natal engloba o culto ao Papai Noel, que é o São Nicolau, um 
ídolo católico romano 


No final de ano, pergunte a qualquer criança de quem ele se lembra 
quando se fala do Natal, e obterá a resposta sucinta e certeira: — O Papai Noel! 
A prova disso é que a pequena cidade de Rovaniemi, na Lapônia, região da 
Finlândia, é intitulada a “residência oficial” do Papai Noel. Lá, os correios 
recebem 700 mil cartas por ano, vindas de aproximadamente de 150 países. Por 
exemplo, em 2008, “durante nove dias, 2.110 crianças das escolas da cidade 
romena de Brasov escreveram uma carta de 413,8 metros endereçada a Papai 
Noel. Cobrindo uma superficie de 99,31 m?, a carta passou a constar no Livro 
dos Recordes como a mais comprida endereçada a Papai Noel, e ficou seis meses 
na Finlândia [onde dizem que ele mora], para ser lida”.[14] E não apenas isso, 
porém, no fim de ano, são em torno de “14 milhões de referências a Santa Claus 
(o nome do Papai Noel em inglês) [que] se encontram no Google: 158 mil são a 
Mos Cracium, o seu nome em romeno, e 1,5 milhão a Papai Noel.”[15] 

Muitos não sabem, mas a maior expressão do Natal — o Papai Noel — 
que, segundo a crendice, traz presentes às crianças obedientes, boazinhas e 
carentes, é um ídolo canonizado pelo Igreja Romana — chamado São Nicolau. 

O costume de presentear crianças — atrelado ao Papai Noel — surgiu 
devido a uma lenda que São Nicolau era bonzinho e dava presentes às crianças 
necessitadas. Na Enciclopédia Britânica, vol. 19, 11.º edição, pp. 648,649, é dito: 
“São Nicolau, o bispo de Mira, santo venerado pelos gregos e latinos em 6 de 
dezembro [...) conforme uma lenda segundo a qual presenteava ocultamente a 
três filhas de um home pobre [...] deu origem ao costume de dar em secreto na 
véspera do dia de São Nicolau (6 de dezembro), data que depois foi transferida 
para o dia de Natal. Daí a associação do Natal com São Nicolau”. 

Haja vista a cronologia desse santo católico romano que se transformou 
no Papai Noel dos dias atuais: 


270 d.C. — São Nicolau, que deu origem à lenda do Papai Noel, nasce no 
Oriente Médio. [Foi bispo de Myra, cidade portuária do Mediterrâneo, situada 
na Turquia hoje]. 


Século 11 — Os restos mortais de São Nicolau são encontrados e 
roubados por marinheiros italianos, que os levam para Bari, na Itália, onde 
estão até hoje. 


Século 17 — A lenda de São Nicolau chega ao continente americano [aos 
Estados Unidos] com os colonos europeus, que o consideravam protetor 
[padroeiro espiritual] dos marinheiros e comerciantes. [Os holandeses trazem a 
imagem de São Nicolau a New Amsterdan (atual Nova Iorque) nas figuras de 
proa dos navios, pois criam que sua presença a bordo os protegia. Tanto assim 
com a Reforma Protestante (1517), o culto a esse “santo” desapareceu da 
Europa, mas São Nicolau persistiu na Holanda — chamado em holandês de 
Sinterklaas. Esse nome foi adaptado para o inglês americano, por isso é 
chamado de Santa Claus, categoricamente, nada mais é que o nome do São 
Nicolau; contudo, popular e modernamente traduzido e associado ao Papai 
Noel]. 


1823 — O professor e escritor americano Clement Clarke More escreve o 
poema Santa Claus (nome do Papai Noel em inglês), que o descreve como um 
velhinho gorducho e sempre sorridente que tira do trenó, puxado por [oito] 
renas, os presentes que dá às crianças. 


1860 — O cartunista Thomas Nast esboça o Papai Noel na revista 
Harper's Weekly, em um desenho que percorrerá o mundo. 


1931 — A imagem do Papai Noel que conhecemos hoje surge pela 
primeira vez. É criada pelo [norte-Jamericano Haddon Sundblom, para a 
campanha de publicidade natalina da Coca-Cola Company. [Depois disso, 
tornou-se o homem lendário, de barba branca e vestes vermelha e bordas 
brancas]. 


2008 — É realizada a maior reunião de Papais Noéis do mundo. Quase 
4 mil imitadores do [Papai Noel o] famoso morador da Lapônia [região da 
Finlândia, perto do Polo Norte] marcharam pelas ruas de Bucareste, capital da 
Romênia, entrando para o Livro dos Recordes.[16] 


Exame Bíblico 

Em se tratando do Papai Noel — o São Nicolau, santo romanista — temos 
ciência de que é um ídolo terrível e uma afronta ao único e verdadeiro Deus. Só 
em Roma existem mais de 60 igrejas com o seu nome e, na Inglaterra, mais de 
400. Porém, quer Sinterklaas quer outros ídolos, todos são confusões, vaidades 
(vãos, sem valor) e laços do Diabo para a humanidade (Is 41.29; 44.9; S1 106.36); 
além do mais, ensinam a mentira e a confusão (Hc 2.18-20). Por isso, não 
devemos tê-los (Nm 33.52), nem temê-los (Jr 10.3-5), nem venerá-los (Is 
42.8,17), mas destrui-los totalmente (Is 30.22; Dt 7.5,25), pois, caso não seja 
assim, há de tomar o primeiro lugar do Altíssimo no nosso coração (Mt 
22.37,38). Conforme o Deus da Biblia, as imagens do Papai Noel (que é 
associado hoje ao São Nicolau) dentro dos lares e nas janelas, e as oferendas 
deixadas a ele nas chaminés, nos telhados, debaixo das camas, ao pé das 
árvores, na verdade, são cultos e sacrifícios aos demônios, ao próprio Satanás 
(Dt 32.16,17; 1Co 10.14,19-21). Ser cristão é obedecer aos mandamentos de 
Cristo (Jo 14.21,23,24; 1Jo 5.2,3), do contrário, tem somente “nome” de 
convertido, mas, de fato, é um convencido e um empecilho na Obra de Deus (Ap 
3.1; Tg 3.13-15). O Apóstolo João nos recomendou: “Filhinhos, guardai-vos dos 
ídolos” (1Jo 5.21). Esse São Nicolau — o Papai Noel, ídolo maldito — tem de ser 
destruído, em nome do Senhor Jesus! 

Outrossim, o Papai Noel é o protótipo (modelo, exemplo) do Anticristo, 
implantado pelo Maligno no mundo. Assim como o Papai Noel almeja tomar o 
lugar de Cristo nos corações, o Anticristo fará a mesma coisa após o 
Arrebatamento na Igreja, quando se manifestar (cf. 2Ts 2.6-8). “Geralmente 
entende-se que esse homem [o Anticristo] incorporará inimizade total contra 
Cristo. O prefixo grego anti, porém, não significa somente “oposto ou contra”, 
mas também “em lugar de, ou um substituto de”. É claro que o Anticristo 
incorporará ambas as definições”.[1'7] 

Como provemos acima, quem é mais lembrado, invocado e cultuado no 
Natal não é o Senhor Jesus, pois, também, nem de longe se associaria com essa 
festa pagã, mas taxativamente o Papai Noel. No Natal, conclui-se que Papai Noel 
é revelado como todo-poderoso — visto que tem condições aos mil para 
presentear todas as crianças da Terra; como onisciente — uma vez que conhece 
os nomes dos presentes que as crianças do mundo inteiro querem; e como 
onipresente — já que está em todos os países do mundo na noite de Natal. Em 
visível contraste a isso, somente o Deus da Bíblia — Pai, Filho e Espírito (Mt 
28.19; 2Co 13.13) — tem tais atributos (cf. 2Cr 20.6; Ap 1.7,8; Rm 15.13,19/ Is 
42.9; Cl 2.2,3; Ez 11.5/ Am 9.2,3; Mt 28.20; S1 139.7-10). O Papai Noel — o 
protótipo da Besta do Mar, o Anticristo (Ap 13.1-7) — é um meio pelo qual o 
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Maligno engana com astúcia para a execução de seu intento, após o 
Arrebatamento (1Co 15.51,52; 1Ts 5.3; Jo 5.43). O Papai Noel representa o 
anseio de Satanás em controlar a humanidade através do Anticristo e roubar o 
lugar do único Senhor e Salvador, Jesus Cristo: Ninguém de maneira alguma 
vos engane; porque não será assim antes que venha a apostasia, e se manifeste 
o homem do pecado; o filho da perdição; o qual se opõe, e se levanta contra tudo 
o que se chama Deus, ou se adora; de sorte que se assentará, como Deus, no 
templo de Deus, querendo parecer Deus — 2Ts 2.3,4. 

Logo, extermine essa manobra de Satanás — o Papai Noel, pois além de 
o Papai Noel ser um ídolo católico (São Nicolau, Sinterklaas), é também o 
protótipo do Anticristo. 


13.º RAZÃO: 
A comemoração de 25 de dezembro integra o culto à Arvore de 
Natal — o ídolo do bosque 


Desde os tempos longínquos, em certa época do ano, os pagãos usavam 
árvores para os seus rituais de idolatria. Vimos que, segundo a lenda de 
Semiramis, um pinheiro cresceu da noite para o dia e representava o 
despertamento de seu filho-marido, Ninrode. Após Tamuz ser decretado a 
reencarnação de Ninrode e o deus-sol, seus adoradores passaram a pendurar 
bolinhas em seus galhos, a representar o Sol — simbolo do seu deus. 

Pesquisadores creem que a origem da Árvore de Natal é anterior ao 
nascimento de Cristo. Historicamente, os egípcios usavam galhos verdes nas 
festas de dezembro para simbolizar a vida e a fertilidade. Esse costume 
incorporou-se no Natal. 

Segundo a Enciclopédia Barsa, a Árvore de Natal também “vem do 
costume de se fazer oferendas a Odin, deus da guerra dos povos germânicos 
antigos, a quem se dedicava em determinada época do ano um carvalho”.[18] 
Em Yule — festival nórdico de bruxaria —, como expressão de energia e da 
fertilidade, as famílias traziam uma árvore verde para dentro de casa, pois criam 
que, desta forma, os espíritos e fluídos da natureza teriam um lugar confortável 
para permanecer durante o inverno frio. As árvores eram dedicadas à mãe- 
natureza, considerada a deusa-mãe. As árvores eram decoradas com velas, 
comidas, bolas coloridas, que — além de ser símbolos fálicos (ou falos), os quais 
definitivamente representavam a imagem do órgão genital masculino ereto — 
símbolo da fecundidade da natureza, e objeto de culto — representavam os 
símbolos do sol, da lua, das estrelas e das almas que já partiram, de modo que 
eram lembrados no fim do ano. Na ponta das árvores, fixavam o pentagrama — 
símbolo da bruxaria. 

Fora de dúvida, as árvores de Natal, que estão nas casas, nos jardins, 
nas lojas, nos consultórios, nas praças, nos shoppings, nas escolas, nos 
saguões, nos púlpitos das igrejas, etc., abarcando todos os símbolos e atavios 
dedicados ao deus-sol, a deuses pagãos, à mãe-natureza, ao culto da fertilidade, 
aos espíritos dos mortos, a Satanás (na bruxaria) — remontam às mesmas 
árvores do paganismo. 

Em resumo, segundo a Palavra de Deus, todas as árvores supracitadas e 
cultuadas nas civilizações antigas — das quais se originaram a Árvore de Natal 
— têm uma exata ligação com a deusa Aserá. Quem era Aserá? “Uma deusa da 
Síria e de Canaã que representava a fertilidade (1Rs 15.13). Este ídolo parece 
ter sido muitas vezes uma árvore sagrada.”[19] Por isso, na Bíblia Sagrada, 
Aserá era a árvore sagrada — o “ídolo do bosque” (as vezes chamada 
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simplesmente “bosque”). Na Almeida Revista e Atualizada (ARA), “ídolo do 
bosque” é traduzido por “poste-ídolo”; na realidade, ambas as expressões 
querem dizer a mesma coisa. Tal árvore, tida como sagrada, era denominada de 
“poste”, porque servia também para marcação do local do culto e sacrifícios 
pagãos; no entanto, o Todo-Poderoso condenava terrivelmente essa prática: Não 
plantarás nenhum bosque de árvore [ídolo do bosque] junto ao altar que o Senhor, 
teu Deus, te tiver dado; nem levantarás estátua [pilar, poste, obelisco], a qual o 
Senhor, teu Deus, aborrece [odeia] (Dt 16.21,22). Esse texto cai como chuvas de 
pedra sobre aqueles que colocam árvores natalinas dentro das igrejas, e, em 
muitos casos, até nos púlpitos!... 

Sem sombra de dúvida, a Árvore de Natal é a ressurreição do ídolo do 
bosque nos dias de hoje. O certo é que o ídolo do bosque era enfeitado igual às 
as árvores natalinas da atualidade: Também derribou as casas dos rapazes 
escandalosos que estavam na Casa do Senhor, em que as mulheres teciam 
casinhas para o ídolo do bosque (2Rs 23.7). 

A Palavra de Deus ordena a destruição do “ídolo do bosque” — “ou poste- 
ídolo” —, quer dizer, das árvores que os pagãos cultuavam e davam oferendas; 
decerto, de igual modo, engloba-se nessa ordenança a atual Árvore de Natal: 
nítido ressurgimento de um costume diabólico! Vejamos: 

2Reis 23.14,15 — Semelhantemente quebrou as estátuas, e cortou os 
bosques [...] e também o altar que estava em Betel, e o alto que fez Jeroboão, filho 
de Nebate, que havia feito pecar Israel, juntamente com aquele altar também o 
alto derribou; queimando o alto, em pó o desfez, e queimou o ídolo do bosque. 

Êxodo 34.13 — Mas os seus altares transtornareis, e as suas estátuas 
quebrareis, e os seus bosques cortareis. 

Deuteronômio 12.2,3 — Totalmente destruirei todos os lugares, onde as 
nações que possuireis serviram os seus deuses, sobre as altas montanhas, e 
sobre os outeiros, e debaixo de toda a árvore verde. E derribareis os seus altares, 
e quebrareis as suas estátuas, e os seus bosques queimareis a fogo, e abatereis 
as imagens esculpidas dos seus deuses, e apagareis o seu nome daquele lugar. 

Juízes 6.25 — E aconteceu, naquela mesma noite, que o Senhor lhe disse: 
[...| derriba o altar de Baal, que é de teu pau, e corta o bosque que está ao pé dele 
(Jz 6.25). 

IJoão 5.21 — Filhinhos, guardai-vos dos ídolos. 

1Corintios 10.14 — Portanto, meus amados, fugi da idolatria. 

Gálatas 5.19,20,21 — Porque as obras da carne são manifestas, as 
quais são [...] idolatria feitiçarias [...] e coisas semelhantes a estas, acerca das 
quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não 
herdarão o Reino dos Céus. 

Logo, quem serve ao Senhor Jesus, é intimado pelo Deus da Bíblia a 
arrancar esse ídolo maldito de seu lar, e ponto final. 


14.º RAZÃO: 
As cantatas de Natal representam as cantatas de Yule e as de 
Mitra, deus-sol 


Sobre os presentes e sobre a colheita, as cantatas de Yule eram realizadas 
com a comunidade ou com a família, como forma de proferir bênçãos durante o 
solstício, para que a colheita crescesse abundantemente, a rogar o socorro dos 
deuses. Além do mais, as cantatas de Yule homenageavam o nascimento do 
deus-sol, nascido na calada da noite, de maneira que os bruxos e feiticeiros 
nórdicos o festejavam com cantos e euforia. Igualmente, em Roma, em 25 de 
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dezembro, dia do Nascimento do Sol Invencível, Mitra, realizava-se rituais de 
culto a esse falso deus e eram entoadas músicas agourentas, aterradoras e 
tenebrosas em homenagens a ele. Também usavam-se sinos, velas, incenso e 
água benta. 

As cantatas de Yule e as cantatas de Mitra representam as mesmas 
cantatas que as igrejas realizam na atualidade. Sob a alegação de estarem 
louvando o nascimento de Jesus, pensam estar certos e vivenciar a mais pura 
visão do que Cristo almeja à Sua Igreja; todavia, por certo, andam de mãos 
dadas com o mundo e com o paganismo que foi inserido entre os cristãos. Em 
verdade, retrocedem, mas não veem (Jo 12.40), de sorte que recebem a 
reprovação do Senhor Jesus e a reprovação daquilo que fazem: Porquanto se, 
depois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo conhecimento do 
Senhor e Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e vencidos, 
tornou-se-lhes o último estado pior do que o primeiro. Porque melhor lhes fora não 
conhecerem o caminho da justiça, do que, conhecendo-o, desviarem-se do santo 
mandamento que lhes fora dado (2Pd 2.20,21). 

Consoante apresentado nesses estudos e de muitos outros servos de 
Deus pelo mundo afora — fracas vozes que clamam no deserto perante milhões 
de vozes altas e fortes, que, por todos os lados, disseminam enganos, e 
escondem propositalmente essa verdade (Is 40.3; Mc 1.2,3) — quem conhece a 
história suja, maldita e herética que foi o fator preponderante para a atual 
comemoração do Natal, jamais deixaria se contaminar por essa imundicia e 
engodo de Satanás: E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos 
pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável, perfeita vontade de Deus (Rm 12.2). 

Já foi mostrado o que existe por trás desse quadro cujo tem levado 
milhões de pessoas, há séculos, a adorar, honrar e glorificar (no dia 25 de 
dezembro) — mesmo que não intencionalmente —, a um ídolo pagão, e não a 
Jesus Cristo! 

Quem ensaia entusiasmadamente e “solta a voz” nas cantatas de Natal 
— além de estar enganado quanto à realidade dos fatos que originaram o Natal, 
ou propositalmente tapa o Sol com a peneira — ainda por cima, recebe a 
reprovação do Todo-Poderoso por tais cânticos, pois, na certa, o Altíssimo não 
recebe essas cantatas: “Afasta de mim o estrépito dos teus cânticos; porque não 
ouvirei as melodias dos teus instrumentos” (Am 5.23). 

Não é errado louvar o nascimento de Jesus; os Céus assim o fizeram (Lc 
2.13,14). O problema é o dia em que supostamente querem louvar, já que 
durante todo o ano podem fazer. Além de originar-se no paganismo, na idolatria 
e na bruxaria, a ênfase maior do Natal não é o Senhor Jesus, mas o Papai Noel, 
Árvore de Natal, guirlanda, amigo-oculto, etc. E até mesmo, em muitas dessas 
cantatas, vestem-se de vermelho, com a presença de árvores, pisca-pisca, 
estrelas, Papai Noel, etc. Isso é Cristianismo? Não, mil vezes não! É associação 
com o paganismo, a idolatria e a bruxaria! E o Deus do céu não se deixa 
escarnecer! (Gl 6.7). Devemos ser santos, isto é, consagrados tão somente para 
o Todo-Poderoso e nos separarmos das práticas dos povos contrários ao Santo 
de Israel (1Pd 1.16). 


15.º RAZÃO: 
O Natal integra a troca de presentes, proveniente da Saturnália 


Entre bebedeiras, comilanças e orgias sexuais, cada qual trocava 
presentes entre si, que serviam de oferendas às divindades na noite mais escura 
do ano. Esse costume era normal suceder no solstício, tanto na Saturnália 
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quanto no “Nascimento do Sol Invicto” (Natalis Invicti Solis), bem como em Yule. 
Tal prática transportou-se para o Natal, recebendo os nomes de “amigo-secreto” 
ou “amigo-oculto”. 

Na Wikipédia, é dito: Um costume comum na Saturnália era visitar 
os amigos e trocar de presentes [...] Em meados do século IV d.C., teria 
sido absorvida pela comemoração do Natal, havendo uma continuidade 
na prática da troca presentes oriundas do festival.[20] A Biblioteca Sacra, 
volume 12, págs. 153-155, diz que relativamente à “troca de presentes entre 
amigos [...] os cristãos seguramente copiaram a troca de presentes dos 
pagãos”. Embora pareça uma comemoração familiar — ou entre amigos — 
inofensiva, trata-se de um costume ímpio de oferenda aos ídolos — 
representantes dos demônios (1Co 10.19,20); portanto, hábito incabível aos 
cristãos que professam a fé no Deus da Bíblia, a que “deve ser em extremo 
tremendo nas assembleias dos santos e grandemente reverenciado por todos os 
que O cercam” (Sl 89.7). 

E acerca do “amigo-secreto” — esta troca de presentes: oferendas ao 
deus-sol, no Yule, na Saturnália, etc. — o Altíssimo assevera: Guarda-te, que 
não te enlaces seguindo-as, depois que forem destruídas diante de ti; e que não 
perguntes acerca dos seus deuses, dizendo: Assim como serviram estas nações 
os seus deuses, do mesmo modo também farei eu. Assim não farás ao SENHOR 
teu Deus; porque tudo o que é abominável ao SENHOR, e que ele odeia, fizeram 
eles a seus deuses; pois até seus filhos e suas filhas queimaram no fogo aos seus 
deuses (Dt 12.30,31). Quando do conhecimento do Filho de Deus e do 
recebimento da vida eterna, os costumes da nossa ignorância devem ser banidos 
plenamente: Como filhos obedientes, não vos conformando [ajustando, 
adequando] com as concupiscências que antes havia em vossa ignorância (1Pd 
1.14). 

Querer dizer que o amigo-oculto é sustentado pela passagem dos magos 
é camisa de força! Era costume oriental não se apresentar aos reis ou às pessoas 
importantes de mãos vazias. Em nítido contraste a isso, o amigo-secreto tem a 
ver com os costumes pagãos de troca de presentes nos festivais da Saturnália e 
outras festas pagãs, como vimos. 


16.º RAZAO: 
A comemoração do Natal abarca a exposição nas portas da 
guirlanda e do azevinho 


Guirlanda é a coroa ornamental feita de flores, fitas, bolas coloridas e/ou 
ramagens entrelaçadas. O azevinho possui folhas verde-escuras e bagas 
vermelhas — o qual também é conhecido como “azevim, azevinheiro, pica-folha, 
visqueiro, aquifólio”. Ambos eram colocados na porta principal da casa, e 
anunciavam a chegada do deus-sol, nascido da mãe-natureza na noite mais 
escura do ano, em Yule — festival nórdico das bruxas adoradoras da natureza. 

No livro Answer to Questions (Respostas a Algumas Perguntas), Frederick 
Haskins enfatiza que a guirlanda “remonta aos costumes pagãos de adornar 
edifícios e lugares de adoração para a festividade que se celebrava ao mesmo 
tempo do Natal”.[21] Nos anais da história, a guirlanda também simbolizava a 
evolução e o recomeço. Igualmente, posta nas portas das casas, servia para 
atrair sorte. 

Atualmente, o azevinho e a guirlanda, pendurados nas portas principais 
e à vista de outras pessoas, anunciam a chegada do Natal. E o que representa 
o azevinho e a guirlanda hoje? A mesma coisa do passado, pois sua simbologia 
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em nada mudou! Quem pendura nas portas quer o azevinho, quer guirlanda ou 
quer ambos está dizendo que serve ao deus-sol, dá a ele boas-vindas e que ali 
lhe é consagrado um local de adoração. O único e verdadeiro Deus reprova 
severamente essa prática: Com deuses estranhos o provocaram a zelos; com 
abominações o irritaram. Sacrificios ofereceram aos demônios, não a Deus; aos 
deuses que não conheceram, novos deuses que vieram há pouco, aos quais não 
temeram vossos pais (Dt 32.16,17); E nunca mais sacrificarão os seus sacrifícios 
aos demônios, após os quais eles se prostituem; isto lhes serás por estatuto 
perpétuo nas suas gerações (Lv 17.7). 

De fato, um costume pagão e demoníaco transportou-se para o Natal e 
chegou aos lares; sendo assim, inaceitável ao verdadeiro Cristianismo: Para que, 
no tempo que vos resta na carne, não vivais mais segundo as concupiscências 
dos homens, mas segundo a vontade de Deus (1Pd 4.2). 

Além do mais, a simbologia da guirlanda também é evolução e recomeço. 
O que isto quer dizer? — A doutrina anátema da reencarnação, cuja apregoa 
“que a alma, depois a morte do corpo fisico ou o estado da existência material, 
não entra num estado final, mas volta ao ciclo dos renascimentos.”[22] Logo, a 
guirlanda pendurada nas portas representa a crença na reencarnação. Tal 
doutrina é totalmente desmascarada e condenada pela Palavra de Deus, a 
exemplo: Lembrou que eles eram mortais, eram como um vento que passa e não 
volta mais (Sl 78:39, NTLH).[23] Veja 2Samuel 12.20-23; Lucas 16.19-31; Jó 
7.9,10; Hebreus 9.27. Não há escapatória: decidimos nosso futuro agora, 
enquanto temos fôlego de vida, aceitando o sacrífico do Cordeiro de Deus — o 
Senhor Jesus! (At 16.27-32; 1Jo 5.10-13). 

Esses símbolos de um falso deus e de rituais pagãos, colocados nas 
portas principais, devem ser eliminados totalmente! 


17.º RAZAO: 

A prática de tocar sinos no Natal é proveniente do paganismo. 
Servia para convocar demônios e, em outros casos, celebrar o 
nascimento do deus-sol 

Os sinos existiam “no Oriente antes da era cristã”.[24] Em Yule, tocavam- 
se sinos naquela noite a fim de homenagear as fadas. No dia 25 de dezembro, 
em Roma, os sinos badalavam anunciando o Nascimento do Sol Invencível — 
Mitra. As batidas dos sinos faziam o povo vibrar e festejar o nascimento desse 
deus. No Natal, à meia-noite, soam-se sinos para anunciar o “nascimento” de 
Jesus. Certamente — assim como a data —, a Igreja Católica Romana imitou 
essa prática da Festa Mitraica e associou-a ao “nascimento” de Cristo. 

Copiar o “nascimento de Jesus” de festividade diabólica e conduzir os 
costumes pagãos para celebrá-lo é morrer em vida! A cajadada da Palavra de 
Deus é dada sobre os contumazes no pecado (insistentes em cometer um erro e 
obstinados nessa prática do mal): Assim diz o Senhor: Não aprendais o caminho 
das nações [...] porque os costumes dos povos são vaidade (Jr 10.2,3); Pelo que 
saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não toqueis nada imundo, e eu 
vos receberei (2Co 6.17). Veja Isaías 52.11; 1Corintios 5.11. 

Não foram sinos que anunciaram o nascimento do Salvador, mas os anjos 
apregoaram-No nos Céus (Lc 2.10-15). Contudo é impossível pensar que os 
anjos — santos e obedientes ao Senhor (Sl 103.20; 1Pd 3.22; Mc 8.38; Ap 14,10; 


Lc 9.26) — terão parte nessa pouca-vergonha! Antes, condenarão essa 
comemoração anticristã e pagã do Natal! Sinos que badalavam para convocar 
“fadas” — espíritos de adivinhação e de encantamentos (At 16.16; Lv 19.31), os 
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quais o Deus da Bíblia chama de “demônios” —, e batiam para a euforia e 
anúncio do nascimento de Mitra, o deus-sol, não podem, nem de longe, ser 
associados ao nascimento do Senhor Jesus. 

Concernente a isso, a posição que o cristão deve tomar está 2Coríntios 
4.2: Antes, rejeitemos as coisas que por vergonha se ocultam, não andando com 
astúcia nem falsificando a Palavra de Deus; e assim nos recomendamos à 
consciência de todo o homem, na presença de Deus, pela manifestação da 
verdade. 


18.º RAZÃO: 
As velas acesas no Natal preconizam uma velha tradição pagã 


As velas — simbolo tradicional do Natal — preconizam (proclamam com louvor) 
uma velha tradição do paganismo. Na Festa Mitraica (25 de dezembro), no 
decorrer da noite, em rituais de adoração — entre orgias, comilanças, 
bebedeiras e rituais —, velas eram acesas em prol do retorno da luz do Sol. As 
velas serviam para pedir o “Nascimento do Sol Invencível”. Uma vez Yule 
acontecia na noite mais longa do ano (entre 22 e 23 de dezembro), também era 
conhecido como o “Festival das Luzes”, pelo fato de as bruxas acenderem várias 
velas na noite, a fim de a mãe-natureza gerar o deus-sol e reanimar a terra, e 
pedir iluminação às almas dos mortos. 

Nos dias de hoje, nem todas as casas têm o costume de acender velas na 
noite de Natal; porém, a verdade é que os pisca-piscas tomaram o lugar das 
velas de antigamente, e estão acesos o tempo todo — antes mesmo do dia do 
Natal. Tal qual as velas do Festival das Luzes da bruxaria nórdica e as velas da 
Festa Mitraica, acesas ao maldito deus-sol — quer as velas quer o pisca-pisca 
de hoje honram e renascem tradições pagãs de oferendas a Satanás e aos 
mortos. As casas tornaram-se em antros de adoração aos demônios! Não 
meterás, pois, abominação em tua casa, para que não sejas anátema, assim como 
ela; de todo [completamente] a detestarás e de todo a abominarás, porque 
anátema é (Dt 7.26); Entre ti não se achará [...] quem consulte os mortos, pois 
todo aquele que faz tal coisa é abominação ao Senhor (Dt 18.10-12). Veja 
Apocalipse 9.20,21. 

Além do mais, pisca-pisca ou velas sugerem que estamos em trevas, 
precisando de luz; todavia, o Senhor Jesus é a nossa luz: Eu sou a Luz do mundo; 
quem Me segue não andará em trevas, mas terá a Luz da vida (Jo 8.12). Basta 
nossa vida santificada, sóbria e justa para que o mundo contemple a luz do 
Evangelho (Mt 5.16). 


19.º RAZÃO: 
O Natal é ligado ao sacrifício da missa, que apregoa a 
insuficiência da morte de Cristo 


Em inglês, a palavra Natal é Christmas — indicando que é a ligação do 
nome de Cristo com uma missa. Na doutrina do Catolicismo Romano, o ponto 
alto do Natal é a Missa do Galo, que é celebrada nos países católicos à meia- 
noite do dia 25 de dezembro. Segundo a lenda, a missa recebe esse nome porque 
na noite do dia 24 para o dia 25 de dezembro um galo teria cantado, a anunciar 
a chegada do Messias. A bem da verdade, quanta baboseiral... 
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Em se tratando da Missa do Galo, concluímos que o Natal está envolvido 
com o sacrifício da missa; dai porque se chama Christmas. 

O que é a missa? Consoante a doutrina católica, no antigo livrinho A 
Catechism of Christian Doctrine (Um Catecismo de Doutrina Cristã) — “a santa 
missa é o mesmo sacrifício da cruz, tendo em vista que Cristo, que se ofereceu 
como uma vítima de sangue na cruz ao seu Pai Celestial, continua a se oferecer, 
sem sangue, no altar, [mediante a hóstia] pelo ministério de seus sacerdotes 
[padres, bispos, etc.]”.[25] Perante a Biblia Sagrada, é a “Missa um sacrifício 
verdadeiro e propiciatório [que satisfaz a justiça de Deus]? Como podemos 
relacionar isso com a grande Epístola aos Hebreus? O autor disse o seguinte, 
sobre o sacrifício de Cristo: Como aos homens está ordenado morrerem uma só 
vez (...) assim também Cristo, [ofereceu-se] uma vez para sempre para tirar os 
pecados de muitos (Hb 9.27,28, ARA). O que o autor quis dizer com isso? Que 
Jesus foi oferecido como um sacrifício tantas vezes quantas morre um homem 
— uma vez! Além do mais, “com uma só oblação, aperfeiçoou para sempre os 
que são santificados” (Hb 10.14). Uma vez que esse sacrifício único nos tornou 
perfeitos e completos em Cristo, falar de missa como um sacrifício continuo, 
oferecido para a nossa redenção, contradiz o ensinamento claro das Escrituras. 
Isso é repetido ainda uma vez na Epístola aos Hebreus: “Onde há remissão 
destes, não há mais oblação pelo pecado” (Hb 10.18). Por nossos pecados terem 
sido perdoados, já não há mais necessidade de um sacrificio.”[26] 

A propósito, a Igreja Romana nunca deixou de ser apóstata um minuto 
sequer! Ela, verdadeiramente, tem embriagado povos e nações com o vinho de 
sua imundícia e de sua doutrina antibíblica, maléfica e condenatória! Se 
supostamente, no Natal, ela impôs tal data para comemorar o nascimento de 
Jesus — no mesmo dia, O sacrifica novamente, pois pensa que possui tal poder 
por meio da missa. Quanta contradição! Até quando, na caradura, a Igreja de 
Roma enganará as pessoas? 

A própria Bíblia Católica — tradução do Padre Matos Soares — atesta 
que o sacrifício do Senhor Jesus é único e eterno; somente por meio dele os 
pecados podem ser purificados. A Ceia do Senhor não é substituta da morte do 
Cristo, mas em “memória” deste ato único de expiação e de redenção pelo 
homem, efetuado pelo Filho de Deus (Lc 22.19-20; 1Co 11.23-25). Isso, 
portanto, desmantela a falsa doutrina do Romanismo, além de mostrar que a 
Missa do Galo e todas as missas não servem para nada: são ilusões, 
imprestáveis e tempo perdido: E, enquanto que todo o sacerdote se 
apresenta cada dia a exercer o seu ministério e a oferecer muitas vezes 
as mesmas hóstias, que nunca podem tirar pecados; Este [Cristo Jesus], 
ao contrário, tendo oferecido uma só hóstia pelos pecados, está sentado 
para sempre à direita de Deus — Hebreus 10.11,12.[27] 

Em resumo, o Natal — além de ser datado e comemorado com rituais 
oriundos do paganismo — contém em si a falsa doutrina do sacrifício da missa, 
perceptível no seu nome em inglês (Christmas) e na Missa do Galo. Por isso a 
comemoração do Natal, em hipótese alguma, é para os verdadeiros santos do 
Senhor, já que há mensagem subliminar contra o sacrifício perfeito, glorioso e 
infinito de Nosso Senhor Jesus — o Filho de Deus (cf. 2Pd 2.1). 


20.* RAZÃO: 
Não comemoramos o Natal porque estamos livres de tradições 
e costumes pecaminosos 
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As tradições mundanas e idólatras foram arrancadas de nossa vida 
quando aceitemos a Obra gloriosa do Gólgota, de maneira que fomos purificados 
pelo sangue de Jesus: Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata 
ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que, por tradição, 
recebestes dos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um Cordeiro 
imaculado e incontaminado (1Pd 1.18,19). 

Portanto, somos novas criaturas: as práticas velhas do pecado e da 
mentira se foram: Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas 
velhas já passaram; eis que tudo se fez novo (2Co 5.17). 


Conclusão 

Qual é o verdadeiro sentido do Natal? Esta é a frase que está em 
inúmeros sites, pela qual tentam explicar o fato de nos lembrarmos do 
nascimento de Jesus. O problema do ímpio é a soberba que impera em seu 
coração — já que se dá ao luxo de não investigar para descobrir a verdade (Sl 
10.4). O verdadeiro sentido do Natal foi o exposto acima, e nada mais. Muitos 
não aceitam tal explicação porque “falam mentiras, tendo cauterizada a sua 
própria consciência” (1Tm 4.2). Contra fatos não há argumentos: Porque nada 
podemos contra a verdade, senão pela verdade (2Co 13.8). 

Provemos na história, nas enciclopédias e na Palavra de Deus a festa 
diabólica que a Igreja Católica Romana transportou para o Cristianismo. Todos 
os costumes e tradições derivaram-se da Festa Mitraica, Brumália, Saturnália 
e Yule — este último um festival terrível da bruxaria. A data se originou em 
Constantino, em 313 d.C., que aniversariou “Jesus” na mesma data de seu 
ídolo: o Sol Invencível — deus Mitra, e, em 354 d.C., foi oficializada pelo bispo 
Libério (a quem a tradição católica lhe atribui o título de 36.º papa). Todavia, os 
apóstolos e a Igreja Primitiva nunca comemoraram o nascimento de Jesus nessa 
data. A Bíblia ordena a celebração da morte de Jesus (1Co 11.23-26). 

Quem tenta explicar o “verdadeiro sentido do Natal” tem de passar 
conscientemente por cima disso tudo, de sorte que cairá tragicamente no pecado 
de apostasia — o abandono consciente da fé (1Tm 4.1). Os que pensam que 
agora “entendem” a Bíblia e libertaram-se dos “usos e costumes” e da 
“religiosidade”, devem ter ciência que nunca, na profecia bíblica, foi dito que no 
fim dos tempos os homens entenderiam melhor a Palavra e lutariam pela 
verdade. Ao contrário disso, opor-se-iam à verdade com todas as forças e 
tentariam misturar o Evangelho com a mentira. Esse é o espírito dos últimos 
dias! Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão 
[coceira] nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias 
concupiscências, e desviarão os ouvidos da verdade voltando às fábulas — 2Tm 
4.3,4. Veja 2Timóteo 3.1-8. 

Aqueles que insistem em misturar a sujeira, a imundícia e a podridão do 
Natal com o Cristianismo estão à deriva, sendo levado pela doutrina de 
demônios ao abismo. Tais pastores e líderes “são nuvens sem água, levadas 
pelos ventos de uma para outra parte; são como árvores murchas, infrutíferas, 
duas vezes murchas, desarraigadas; ondas impetuosas do mar, que escumam 
as mesmas abominações, estrelas errantes, para os quais está eternamente 
reservada a negrura das trevas” (Jd vv. 12,13). O cristão que tiver um pingo de 
temor de Deus sairá do curral desses lobos cruéis e devoradores, que só 
almejam a gordura das ovelhas (Ez 34.3) e não têm pena do rebanho (At 
20.29,30), pois só pensam em si mesmos. Hão de fugir enquanto é tempo, 
porque, caso não façam, continuarão comendo gato por lebre! E isso pode 
comprometer seu destino eterno (2Pd 2.20,21). E ouvi outra voz do céu, que dizia: 
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Sai dela, povo Meu, para que não sejas participante de seus pecados e para que 
não incorras nas suas pragas (Ap 18.4). 

O Natal não é uma “simples reunião de família” como nos contestam os 
falsificadores da Palavra de Deus (2Co 2.17). A verdade é que os tais já venderam 
suas almas ao Diabo em troca de fama, dinheiro, holofotes e poder, por conta 
disso, não querem deixar o paganismo, pois “estão pervertidos e pecam, estando 
já em si mesmos condenados” (Tt 3.11). Quem falou que o Deus Eterno recebe 
todas as festas feitas em Seu nome? Quem assim pensa é tolo, acriançado, 
cabeça-dura e pouco inteligente! “Aborreço, desprezo as vossas festas, e as 
vossas assembleias solenes não Me dão nenhum prazer” (Am 5.21). 

Famílias não são unidas por costumes enraizados no paganismo. As 
famílias precisam firmar-se na Palavra de Deus (Sl 128; Dt 6.4-9; Cl 3.18-24). 
Aquilo que não é firmado nas Escrituras despencará (Mt 7.26,27). Doa a quem 
doer: famílias que comemoram a festa pagã do Natal, pagãs são também! Este 
é o dever dos lares cristãos: “Rejeita as fábulas profanas e de velhas, e exercita- 
te a ti mesmo em piedade” (1Tm 4.7). 

Quanto a felicitação “Feliz Natal”, a palavra “natal” significa 
“nascimento”; entretanto, por certo sabemos que Jesus não nasceu nessa data: 
O que se desboca em mentiras é enganador [...] Não mintais uns aos outros, pois 
já vos despistes do velho homem com os seus feitos (Pv 14.25; Cl 3.9). Quem 
nasceu, então? O deus-sol. Logo, quem diz “Feliz Natal” está dando boas-vindas 
a um ídolo! Guardai-vos dos ídolos (1Jo 5.21). Caso alguém diga “Feliz Natal” 
para você, responda: “Jesus o abençoe”. 

Acerca dos alimentos do Natal, leia o item 4 do estudo A Ligação do Natal 
com o Paganismo de Yule. 


Bibliografia 


1. Bíblia de Recursos para o Ministério com Crianças. 2.º Ed. São Paulo: 
Hagnos, 2003, pag. 545, nota de rodapé. 


2. SACCONI, Luiz Antonio. Grande Dicionário Sacconi da Lingua 
Portuguesa — comentado, crítico e enciclopédico. São Paulo: Nova Geração, 
2010, pág. 400. 


3. Bíblia de Recursos para o Ministério com Crianças, pág. 1196, nota de 
rodapé. 


4. SILVEIRA, Horácio. Santos Padres e Santos Podres — existem ambos? 
Belo Horizonte: Dynamus, 2001, pág. 199. 


5. MACEDO, E. Estudo do Apocalipse — Volume Único. Rio de Janeiro: 
Unipro Editora, 2011, pág. 331. 


6. Enciclopédia Barsa. Volume 11. São Paulo, 1998. 
7. SATURNÁLIA. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia 
Foundation, 2015. Disponível em: 


<https:/ /pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Saturn%C3%A Llia&oldid=43301 
704>. Acesso em: 4 dez. 2015. 


19 


8. MANGE, Johny. A Ligação do Natal com o Paganismo de Yule. 
Disponível em: <www.igrejadafeapostolica.com/#!a-ligao-do-natal-com-a-paga- 
festa-yule/c409>. Acesso em: 4 dez. 2015. 

9. AMERICAN ENCYCLOPEDIA apud Brumália. Disponível em: 
<https://mjmafonso.wordpress.com/2011/11/25/brumalia/>. Acesso: 4 dez. 
2015. 

10. AMARAL, Otto. Natal a 25 de dezembro: De onde veio essa data? 
Disponível em: <http://www.restaurarnt.org/natal.html>. Acesso em: 4 de dez. 
2015. 

11. apud Santos Padres e Santos Podres, págs. 201, 206 e 207. 

12. Enciclopédia Barsa, pág. 274ss. 


13. Grande Dicionário Sacconi, pág. 1221. 


14. IONI, Cetelin. De onde vem o Papai Noel? Seleções Reader's Digest. 
Rio de Janeiro, pág. 83, dez. 2009. 


15. Seleções, pág. 81. 
16. Idem, págs. 82,83. 


17. HUNT, Dave. Jerusalém — Um Cálice de Tontear: As profecias sobre 
a Cidade Santa. Porto Alegre: Actual, 1999, pág. 326. 


18. Santos Padres e Santos Podres, pág. 212. 


19. McNAIR, S. E. Pequeno Dicionário Bíblico. Biblia Obreiro Aprovado. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2011, pág. 1698. 


20. Saturnália, in: Wikipédia, id. 
21. Santos Padres e Santos Podres, pág. 212. 


22. MATHER, George A.; NICHOLAS, Larry A. Dicionário de Religiões, 
Crenças e Ocultismo. São Paulo: Vida, 2000, pág. 376. 


23. BÍBLIA SAGRADA. Nova Tradução na Linguagem de Hoje. Barueri: 
SBB, 2000. 


24. Grande Dicionário Sacconi, pág. 1870. 

25. A Catechism of Christian Doctrine apud COFFEY, Tony. Respostas às 
Perguntas que os Católicos Costumam Fazer. Rio de Janeiro: CPAD, 2007, pág. 
147. 


26. Respostas às Perguntas que os Católicos Costumam Fazer, págs. 
149,150, adaptado. 


27. SOARES, Matos. Bíblia Sagrada. 3.º Ed. São Paulo: Paulinas, 1989. 


20 


21 


WWW.SUPERINTERESSANTE.COM.BR 


« | | Schwarzenegger, 
herói ambiental? 


Como ele pode 
mudar o mundo. 


AO 233 - DEZ / 2006 


SSN 91041 
| 10233 
' 1 
“MW piji 
+99770104°178004 nn 4 


| 
| 


A frota 
do chinês 


Zheng He, 
possível 
descobridora 
do Brasil. 


BRASIL? 


Uma coisa é certa: não foi Cabral. E não foi Colombo quem 
descobriu a América. Aliás, tudo o que você aprendeu na 
escola sobre descobrimentos está errado. porsosé Francisco Botelho 


bd JESUS NAO NASCEU NO NATAL 05 COMPUTADORES DE USS 100 
Abril 0 POLITICO QUE DEFENDE A PIRATARIA 


Monumento de 
Stonehenge, onde os 
ingleses de 5 mil anos 


atrás já celebravam o 
Natal deles. 


pe 


San 


. 


ane 


Taik 


AE TEL TOCO a a a aaa BA A 


TEE PP ae S as 


ER 
E O, 


PETTITT 


oo 


f 
|! 


E She rs pus 


A humanidade 
comemora essa 
data desde bem 
antes do nascimento 
de Jesus. Conheça 

o bolo de tradições 
que deram origem 

a Noite Feliz. 


IEO THIAGO MINAMI e ALEXANDRE VERSIGNASSI (aversignassiGabril.com,br) 


SIGN JOSICAMPOS 


oma, século 2, dia 25 de dezembro. 
A população está em festa, em ho- 
menagem ao nascimento daquele 
que veio para trazer benevolência, 
sabedoria e solidariedade aos ho- 
mens. Cultos religiosos celebram o 
ícone, nessa que é a data mais sa- 
grada do ano. Enquanto isso, as famílias 
apreciam os presentes trocados dias antes 
e se recuperam de uma longa comilança. 

Mas não. Essa comemoração não é o 
Natal. Trata-se de uma homenagem à 
data de “nascimento” do deus persa Mi- 
tra, que representa a luz e, ao longo do 
século 2, tornou-se uma das divindades 
mais respeitadas entre os romanos. Qual- 
quer semelhança com o feriado cristão, no 
entanto, não é mera coincidência. 

A história do Natal começa, na verdade, 
pelo menos 7 mil anos antes do nascimen- 
to de Jesus. É tão antiga quanto a civiliza- 
ção e tem um motivo bem prático: celebrar 
o solstício de inverno, a noite mais longa 
do ano no hemisfério norte, que acontece 
no final de dezembro. Dessa madrugada em 
diante, o sol fica cada vez mais tempo no 
céu, até o auge do verão. É o ponto de vira- 
da das trevas para luz: o “renascimento” 
do Sol. Num tempo em que o homem dei- 
xava de ser um caçador errante e começa- 
va a dominar a agricultura, a volta dos dias 
mais longos significava a certeza de co- 


(1) Eduardo Delfim (2) Stapleton Collection/Corbis 
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lheitas no ano seguinte. E então era só fes- 
ta. Na Mesopotâmia, a celebração durava 
12 dias. Já os gregos aproveitavam o sols- 
tício para cultuar Dionísio, o deus do vinho 
e da vida mansa, enquanto os egípcios re- 
lembravam a passagem do deus Osiris para 
o mundo dos mortos. Na China, as home- 
nagens eram (e ainda são) para o símbolo 
do yin-yang, que representa a harmonia da 
natureza. Até povos antigos da Gra-Breta- 
nha, mais primitivos que seus contempo- 
râneos do Oriente, comemoravam: o for- 
robodó era em volta de Stonehenge, 
monumento que começou a ser erguido 
em 3100 a.C. para marcar a trajetória do 
Sol ao longo do ano. 

Acomemoração em Roma, então, era só 
mais um reflexo de tudo isso. Cultuar Mi- 
tra, o deus da luz, no 25 de dezembro era 
nada mais do que festejar o velho solstício de 
inverno — pelo calendário atual, diferente 
daquele dos romanos, o fenômeno na verda- 
de acontece no dia 20 ou 21, dependendo 
do ano, Seja como for, esse culto é o que 
daria origem ao nosso Natal. Ele chegou à 
Europa lá pelo século 4 a.C., quando Ale- 
xandre, o Grande, conquistou o Oriente Mé- 
dio. Centenas de anos depois, soldados roma- 
nos viraram devotos da divindade. E ela 
foi parar no centro do Império. 

Mitra, então, ganhou uma celebração ex- 
clusiva: o Festival do Sol Invicto. Esse even- } 
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Banho de loja: o bispo Nicolau de Mitra (1), que viveu no século 4, foi a inspiração para o Papai Noel. 
A imagem atual do velhinho surgiu há 150 anos, pelas mãos do desenhista americano Thomas Nast. 
A ilustração aqui em cima (2), de 1881, é obra dele. 
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= to passou a fechar outra farra dedica- 
da ao solstício. Era a Saturnália, que 
durava uma semana e servia para ho- 
menagear Saturno, senhor da agri- 
cultura. “O ponto inicial dessa come- 
moração eram os sacrifícios ao deus. 
Enquanto isso, dentro das casas, to- 
dos se felicitavam, comiam e troca- 
vam presentes”, dizem os historiado- 
res Mary Beard e John North no livro 
Religions of Rome (“Religiões de Roma”, 
sem tradução para o português). Os mais 
animados se entregavam a orgias — mas 
isso os romanos faziam o tempo todo. 
Bom, enquanto isso, uma religião na- 
nica que não dava bola para essas coi- 
sas crescia em Roma: o cristianismo. 


Solstício cristão 

As datas religiosas mais importantes para 
os primeiros seguidores de Jesus só tinham 
a ver com o martírio dele: a Sexta-Feira 
Santa (crucificação) e a Páscoa (ressurrei- 
ção). O costume, afinal, era lembrar apenas 
a morte de personagens importantes. Líde- 
res da Igreja achavam que não fazia sentido 
comemorar o nascimento de um santo ou 
de um mártir — já que ele só se torna uma 
coisa ou outra depois de morrer. Sem falar 
que ninguém fazia idéia da data em que 


Cristo veio ao mundo — o Novo Testamento 
não diz nada a respeito. Só que tinha uma 
coisa: os fiéis de Roma queriam arranjar 
algo para fazer frente às comemorações 
pelo solstício. E colocar uma celebração 
cristã bem nessa época viria a calhar — prin- 
cipalmente para os chefes da Igreja, que 
teriam mais facilidade em amealhar novos 
fiéis. Aí, em 221 d.C., o historiador cristão 
Sextus Julius Africanus teve a sacada: cra- 
vou o aniversário de Jesus no dia 25 de de- 
zembro, nascimento de Mitra. A Igreja 
aceitou a proposta e, a partir do século 4, 
quando o cristianismo virou a religião ofi- 
cial do Império, o Festival do Sol Invicto 
começou a mudar de homenageado. “Asso- 
ciado ao deus-sol, Jesus assumiu a forma 
da luz que traria a salvação para a humani- 
dade”, diz o historiador Pedro Paulo Funa- 
ri, da Unicamp. Assim, a invenção católica 
herdava tradições anteriores. “Ao contrário 
do que se pensa, os cristãos nem sempre 
destruíam as outras percepções de mundo 
como rolos compressores. Nesse caso, 0 
que ocorreu foi uma troca cultural”, afirma 
outro historiador especialista em Antigui- 
dade, André Chevitarese, da UFRJ. 

Não dá para dizer ao certo como eram os 
primeiros Natais cristãos, mas é fato que 
hábitos como a troca de presentes e as refei- 


ções suntuosas permaneceram. E a coisa 
não parou por aí. Ao longo da Idade Média, 
enquanto missionários espalhavam o cris- 
tianismo pela Europa, costumes de outros 
povos foram entrando para a tradição nata- 
lina. A que deixou um legado mais forte foi 
o Yule, a festa que os nórdicos faziam em 
homenagem ao solstício. O presunto da 
ceia, a decoração toda colorida das casas e 
a árvore de Natal vêm de lá. Só isso. 

Outra contribuição do norte foi a idéia de 
um ser sobrenatural que dá presentes para 
as criancinhas durante o Yule. Em algumas 
tradições escandinavas, era (e ainda é) um 
gnomo quem cumpre esse papel. Mas essa 
figura logo ganharia traços mais humanos. 


Nasce o Papai Noel 

Ásia Menor, século 4. Três moças da cidade 
de Myra (onde hoje fica a Turquia) estavam 
na pior. O pai delas não tinha um gato para 
puxar pelo rabo, e as garotas só viam um 
jeito de sair da miséria: entrar para o ramo 
da prostituição. Foi então que, numa noite 
de inverno, um homem misterioso jogou 
um saquinho cheio de ouro pela janela (al- 
guns dizem que foi pela chaminé) e sumiu. 
Na noite seguinte, atirou outro; depois, 
mais outro. Um para cada moça. Aí as me- 
ninas usaram o ouro como dotes de casa- 


mento — não dava para arranjar um bom 
marido na época sem pagar por isso. E vive- 
ram felizes para sempre, sem o fantasma de 
entrar para a vida, digamos, “profissional”. 
Tudo graças ao sujeito dos saquinhos. O 
nome dele? Papai Noel. 

Bom, mais ou menos. O tal benfeitor era 
um homem de carne e osso conhecido 
como Nicolau de Myra, o bispo da cidade. 
Não existem registros históricos sobre a 
vida dele, mas lenda é o que não falta, Nico- 
lau seria um ricaço que passou a vida dan- 
do presentes para os pobres, Histórias sobre 
a generosidade do bispo, como essa das 
moças que escaparam do bordel, ganha- 
ram status de mito. Logo atribuíram toda 
sorte de milagres a ele. E um século após 
sua morte, o bispo foi canonizado pela Igre- 
ja Católica. Virou são Nicolau. 

Um santo multiuso: padroeiro das crian- 
ças, dos mercadores e dos marinheiros, 
que levaram sua fama de bonzinho para 
todos os cantos do Velho Continente. Na 
Rússia e na Grécia Nicolau virou o santo 
n°1, a Nossa Senhora Aparecida deles. No 
resto da Europa, a imagem benevolente do 
bispo de Myra se fundiu com as tradições 
do Natal. E ele virou o presenteador oficial 
da data. Na Grã-Bretanha, passaram a cha- 
má-lo de Father Christmas (Papai Natal). 
Os franceses cunharam Pére Nöel, que quer 
dizer a mesma coisa e deu origem ao nome 
que usamos aqui. Na Holanda, o santo Ni- 
colau teve o nome encurtado para Sin- 
terklaas. E o povo dos Países Baixos levou 
essa versão para a colônia holandesa de 
Nova Amsterdã (atual Nova York) no sécu- 
lo 17 — daí o Santa Claus que os ianques 
adotariam depois. Assim o Natal que a 
gente conhece ia ganhando o mundo, 
mas nem todos gostaram da idéia. 


Natal fora-da-lei 

Inglaterra, década de 1640. Em meio a 
uma sangrenta guerra civil, o rei Charles 1º 
digladiava com os cristãos puritanos — os 
filhotes mais radicais da Reforma Protes- 
tante, que dividiu o cristianismo em várias 
facções no século 16. 

Os puritanos queriam quebrar todos os 
laços que outras igrejas protestantes, como 
a anglicana, dos nobres ingleses, ainda 
mantinham com o catolicismo. A idéia de 
comemorar o Natal, veja só, era um desses 
laços. Então precisava ser extirpada. 

Primeiro, eles tentaram mudar o nome 
da data de “Christmas” (Christ's mass, ou 
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Missa de Cristo) para Christide (Tempo de 
Cristo) — já que “missa” é um termo católi- 
co. Não satisfeitos, decidiram extinguir o 
Natal numa canetada: em 1645, o Parla- 
mento, de maioria puritana, proibiu as co- 
memorações pelo nascimento de Cristo. As 
justificativas eram que, além de não estar 
mencionada na Bíblia, a festa ainda dava 
início a 12 dias de gula, preguiça e mais um 
punhado de outros pecados. 

A população não quis nem saber e conti- 
nuou a cair na gandaia às escondidas. Em 
1649, Charles 1° foi executado è o lider do 
exército puritano Oliver Cromwell assumiu 
o poder. As intrigas sobre a comemoração 
se acirraram, e chegaram a pancadaria e 
repressões violentas. A situação, no entan- 
to, durou pouco, Em 1658 Cromwell mor- 
reu e a restauração da monarquia trouxe a 
festa de volta. Mas o Natal não estava com- 
pletamente a salvo. Alguns puritanos do 
outro lado do oceano logo proibiriam a co- 


PAPAI NOEL ERA 
UM HOMEM DE CARNE 
E 0550, E COMEÇOU 


A CARREIRA DE BOM 
VELHINHO IMPEDINDO 
QUE 3 MOÇAS VIRASSEM 
PROSTITUTAS. 


memoração em suas bandas. Foi na então 
colônia inglesa de Boston, onde festejar o 
25 de dezembro virou uma prática ilegal 
entre 1659 e 1681. O lugar que se tornaria 
os EUA, afinal, tinha sido colonizado por 
puritanos ainda mais linha-dura que os se- 
guidores de Cromwell. Tanto que o Natal só 
virou feriado nacional por lá em 1870, 
quando uma nova realidade já falava mais 
alto que cismas religiosas. 


Tio Patinhas 

Londres, 1846, auge da Revolução Indus- 
trial. O rico Ebenezer Scrooge passa seus 
Natais sozinho e quer que os pobres se ex- 
plodam “para acabar com o crescimento da 
população”, dizia. Mas af ele recebe a visita 
de 3 espíritos que representam o Natal. Eles 
lhe ensinam que essa é a data para esquecer 
diferenças sociais, abrir o coração, compar- 
tilhar riquezas. E o pão-duro se transforma 


num homem generoso. 

Eis o enredo de Um Conto de Natal, do 
britânico Charles Dickens. O escritor vivia 
em uma Londres caótica, suja e superpo- 
pulada - o número de habitantes tinha 
saitado de 1 milhão para 2,3 milhões na 1º 
metade do século 19, Dickens, então, car- 
regou nas tintas para evocar o Natal como 
um momento de redenção contra esse es- 
tresse todo, um intervalo de fraternidade 
em meio à competição do capitalismo in- 
dustrial. Depois, inúmeros escritores se- 
guiram a mesma linha — o nome original 
do "Tio Patinhas, por exemplo, é Uncle 
Scrooge, e a primeira história do pato ava- 
rento, feita em 1947, faz paródia a Um 
Conto de Natal. Tudo isso, no fim das con- 
tas, consolidou a imagem do “espírito na- 
talino” que hoje retumba na mídia. Quer 
dizer: quando começar o próximo especial 
de Natal da Xuxa, pode ter certeza de que 
o fantasma de Dickens vai estar ali. 

Outra contribuição da Revolução In- 
dustrial, bem mais óbvia, foi a produção 
em massa. Ela turbinou a indústria dos 
presentes, fez nascer a publicidade natali- 
na e acabou transformando o bispo Nico- 
lau no garoto-propaganda mais requisita- 
do do planeta. Até meados do século 19, a 
imagem mais comum dele era a de um bis- 
po mesmo, com manto vermelho e mitra 
— aquele chapéu comprido que as autorida- 
des católicas usam. Para se enquadrar nos 
novos tempos, então, o homem passou por 
uma plástica. O cirurgião foi o desenhista 
americano Thomas Nast, que em 1862, ti-- 
rou as referéncias religiosas, adicionou uns 
quilinhos a mais, remodelou o figurino ver- 
melho e estabeleceu a residéncia dele no 
Pólo Norte — para que o velhinho não per- 
tencesse a país nenhum. Nascia o Papai 
Noel de hoje. Mas a figura do bom velhinho 
só bombaria mesmo no mundo todo depois 
de 1931, quando ele virou estrela de uma 
série de anúncios da Coca-Cola. A campa- 
nha foi sucesso imediato. Tão grande que, 
nas décadas seguintes, o gorducho se tor- 
nou a coisa mais associada ao Natal. Mais 
até que o verdadeiro homenageado da co- 
memoracao. Ele mesmo: o Sol. O 


PARA SABER MAIS 


omy. seara of Rome 

Mary Beard, John North; Cambridge, EUA, 1998 
Santa Claus: A Biography 

Gerry Bowler, McCletiand & Stewart, EUA, 2005 


Como várias culturas comemoram o solstício de inverno 


q q a a a a a a aE 


NATAL É A FESTA DE ADORAÇÃO AO DEUS SOL (SOLSTÍCIO DE INVERNO). PAPAI 
NOEL É O BISPO CATÓLICO SÃO NICOLAU de MITHRA. PAPAI NOEL É O PRIMEIRO 
VIGILANTE DA LOJA MAÇÔNICA. 


Está escrito: Gálatas 4: 16 Fiz-me acaso vosso inimigo, dizendo a verdade? 


Apesar de ser um resumo, este artigo é um dos estudos mais completo sobre o natal, pois busca todas as 
origens e consequências, desde aquelas ditas inocentes até as explícitas contra Jesus Cristo e a Sua Igreja. Este 
é mais um trabalho de fé, coragem, respeito e amor às vítimas do engano e da falta de conhecimento, são as 
vítimas de falsos profetas. 


Está escrito: Jeremias 8: 5 Por que, pois, se desvia este povo de Jerusalém com uma APOSTASIA tão 
contínua? Persiste no engano, não quer voltar. 


A Festa de Natal é uma festa pagã ao deus SOL, comemorada há milênios antes do nascimento de Jesus 
Cristo. Em nenhum momento Jesus Cristo pede que se comemore o seu nascimento e, pelo contrário, pede que 


celebremos a Ceia do Senhor até que Ele volte, relembrando a sua morte e ressurreição. Não existe relato 
dos cristãos comemorando esta data. Após vários anos enganando os cristãos despreparados, o paganismo 


assume a adoração única e exclusiva de papai Noel. Dê uma passeio pelos shoppings. 


O cenário montado em torno do Natal é outra situação fora da nossa realidade. Guirlandas, neve e frio, 


chaminés, e tantos outros objetos típicos que não têm nenhuma relação com o Oriente Médio onde Jesus 


nasceu, mas com a Europa, lugar onde São Nicolau ganhou status de "santo". Chega a ser ridículo ver 
brasileiros vestidos em roupas de inverno europeu, sob o intenso calor do verão tropical. 


As Palavras de Deus condenam tais comemorações 
Está escrito: 


Timóteo 1:4 Nem se dêem a fábulas ou a genealogias intermináveis, que mais produzem questões do que 
edificação de Deus, que consiste na fé; assim o faço agora. 


1 Timóteo 4:7 Mas rejeita as fábulas profanas e de velhas e exercita-te a ti mesmo em piedade. 
2 Timóteo 4:4 E desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas. 


Tito 1:14 Não dando ouvidos às fábulas judaicas, nem aos mandamentos de homens que se desviam da 
verdade. 


2 Pedro 1:16 Porque não vos fizemos saber a virtude e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, seguindo fábulas 
artificialmente compostas, mas nós mesmos vimos a sua majestade. 


Deuteronômio 18:9 Quando entrares na terra que o Senhor teu Deus te dá, não aprenderás a fazer conforme 
as abominações daqueles povos. 


1- INTRODUÇÃO 


A história do natal começa na verdade pelo menos há alguns milênios antes do nascimento de Jesus. É tão 
antiga quanto à civilização Babilônica e Persa. 


Babilônia - Após o dilúvio, um descendente amaldiçoado de Noé chamado Cão, gerou Cuche que gerou 
Ninrode que foi um rei que queria unificar o mundo entorno de uma torre cnamada de BABEL (Babilônia). 
NINRODE era celebrado como deus SOL, a quem foi dado o título de Baal (Meu Senhor). A sua esposa 
SEMÍRAMIS foi consagrada como deusa LUA, a quem foi dado o título de Baali (Minha ou Nossa Senhora). O 
filho deles era o deus THAMUZ, que após a morte do pai Ninrode, veio se casar com sua mãe. 


O economista Armindo Abreu, nas diversas fontes citadas na sua obra O PODER SECRETO, editora Kraniom, 
edição 2005, destacam-se no capítulo 15, paginas 297-363 - A misteriosa “Fraternidade Babilônica” QUE 
NADA MAIS SERIA QUE O EMBRIÃO DAS ANTIGAS E MÍSTICAS SOCIEDADES SECRETAS ATUAIS. 


Vejam agora algumas identidades alternativas para o deus SOL NINRODE: Adad; Adam; Adão; Adônis; 
Alcides; Amen-Ra; Anu; Átis ou Attis; Baal; Bacchus; Baco; Bali; Beddru; Bell; Bremhillahm: Cadmos; Caos 
(maçonaria usa muito a expressão: ORDO AB CHAO); Cronos; Deoius; Deva Tat; Dionísio; Eannus; El-Khidir; 
Enlil; Eros; Fohi; Gentaut; Hércules; Hermes; Hesus; Hórus; Ischi; Indra; Iswara; Ixion; Jano; Janus; Jao; Jesus e 
João Batista (introduzidos pelo catolicismo quando paganizaram o cristianismo); Krisna; Krst; Mammom; 
Mercurio; Meu Senhor; Micado; MITRA; Mitras; Moloch; ninus;Odinio; Osiris; Prometeus; Quetzalcoatl; Quirinus; 
Salivahana; Sammonocadam; São Jorge; Saturno; Senhor da Vida e da Morte; SOL; Thamuz; Taut; Thor; Tien; 
Virisana; Xamolxis; Zoar; Zoroastro. 


Armindo Abreu cita uma ampla gama de NOMES E EXPRESSÕES QUE IDENTIFICA a deusa da religião 
babilônica SEMÍRAMIS, a deusa LUA. Entre os vários encontrados ou identificados nesta obra, destacam-se (em 
ordem alfabética): 


Afrodite; Anahita; Anat; Angerona; Antu; Artemísia; Ashera (Azera); 
Asherah; Asherat; Ashtar; Ashtart; Ashtoteth; Asit; Astart; Astarte; 
Astoreth; Astorga; Attar; Arthena; Attoret; Auset; Baali; Baalat; 
Baalath; Baalatt-Gebal; Baphomet; Barati; Ceres; Cibele; Deméter; 
Diana; Estátua da Liberdade; Estrela Brilhante da Manhã; Estrela da 
Manhã; Eulogia; Eva; Freija; Frigg; Gaia; Grande Mãe Terra; Hamalieil; 

== = Hathor; Hecate; Hera; Inanna; Innin; lo; Ishara; Ishtar; Isis; Istar; Juno; 
Kali; Lilith; Lua; Lucifera; Luna; Mari; Maria; Maria Betânia; Maria Madalena; Madona; Madonna; Matrona; 
Minha Senhora; Minerva; Mistério da Babilônia; Mulher Escarlate; Mut; Nana; Ninkharsa; Noiva do Homem 
Verde; Nossa Querida Senhora; Nossa Senhora da Luz; Nut; Ostara (deusa da páscoa com os seus 
coelhinhos); Rainha do Céu; Rainha do Mar (lemanja); Rainha do Mundo; Rainha do Submundo; Rhea; 
Sachat; Salem; Sara Kali; Sekhemet; Semi-Rama-lsis; Semi-Ramis; Semiramis; Semiramis A VIUVA (os 
maçons se identificam como filhos da viúva); Shachat; Shalem; A Mãe de Todas as Prostitutas e 
Abominações da Terra, e sobre sua testa estava escrito um nome: Mistério, A Grande da Babilônia 
(apocalipse 17); Sophia; Stella Maris; Uarchet; Uatchet; Ua Zit; Umm Attar; Vênus; Virgem Celestial; Virgem do 
Lago; Virgem Mãe dos Deuses; Virgem Negra; Virgem que Chora; Virgo 


OBS: Muitos destes deuses são andróginos, existindo os seus nomes como masculinos e feminino como nos 
casos de Baal, Baphomet, etc... 


Está escrito: Isaias 42: 8 - Eu sou o SENHOR; este é o meu nome; a minha glória, pois, a outrem não darei, nem 
o meu louvor às imagens de escultura 


Os PERSAS comemoravam o nascimento do deus MITHRA que representava o SOL e, ao longo do século 2, 
tornou-se uma das divindades mais respeitadas entre os romanos. O natal para eles tem um sentido bem prático: 
CELEBRAR O SOLSTÍCIO DE INVERNO, a noite mais longa do ano no hemisfério norte, que acontece no final de 
dezembro. Dessa madrugada em diante, o SOL fica cada vez mais tempo no céu, até o auge do verão. É o ponto 
de virada DAS TREVAS PARA A LUZ. (a mesma expressão usada na maçonaria, quando se pergunta: de onde 
vens?). 


Na MESOPOTANIA a celebração durava 12 dias e o deus SOL era o deus Marduk. 
Na GRÉCIA aproveitavam o solstício para cultuar deus Dionísio, o deus do vinho e da vida mansa. 
No EGITO relembravam a passagem do deus SOL, On ou Osiris para o mundo dos mortos. 


Alguns JUDEUS pagãos abandonaram o Deus verdadeiro de seus pais (Abraão, Isaac e Jacó) e passaram a 
adorar o deus SOL que chamavam de BAAL, que era o deus principal na área em torno de Judéia. 


Na ÁSIA MENOR o deus SOL era Attis. 


Na SÍRIA o deus SOL era o deus Adonis. 


Na GRÃ-BRETANHA, os povos antigos comemoravam o forrobodó em volta do Stonehenge (3100 a.C.) para 
marcar a trajetória do SOL ao longo do ano, portanto mais uma festa de adoração ao deus SOL. 


Os NÓRDICOS faziam uma festa ao solstício Yule. O presunto, a ceia, a decoração colorida das casas e a árvore 
de natal foram tradições que nos deixaram. 


Em ROMA adoravam o deus MITHRA dos persas, realizando uma semana de farras e orgias chamadas de 
SATURNÁLIA. Neste momento surge o CATOLICISMO para tentar confundir os verdadeiros cristãos. 


OBS: No hemisfério norte, o solstício de inverno ocorre entre os dias 21 e 22 de dezembro, quando o sol atinge o 
seu afastamento máximo da linha do Equador, tornando as noites mais longas e marcando o inicio do inverno. Os 
mitraístas estabeleceram o dia 25 de dezembro como a data do Natalis Solis Invicti, ou Nascimento do Sol 
Invencível, festividade esta que coincidia com SATURNÁLIA, uma orgia em homenagem a Saturno, que, mais 
tarde, deu origem ao CARNAVAL. A Origem do Natal - "25 de Dezembro" - Daniel Borges 11/04/03 - Igreja Batista de 
Catanduva. 


Concluímos que a festa de NATAL é uma festa pagã como o CARNAVAL 


2- PAPAI NOEL É O BISPO SÃO NICOLAU, O DEUS SOL MITHRA DA IGREJA CATÓLICA, 
QUE ESTÁ SUBSTITUINDO JESUS CRISTO. 


Alguns autores têm levantado a possibilidade do cristianismo ter plagiado o deus MITHRA. A historiadora 
Acharya não apresentou nenhum exemplo convincente de que o cristianismo plagiou qualquer coisa do 
Mithraísmo. Ou as supostas evidências são muito recentes, não estando em conformidade com as conclusões dos 
modernos eruditos Mithraicos, ou simplesmente elas não existem. Acharya irá precisar de uma quantidade 
imensa de documentação muito mais sólida, antes que qualquer de suas reivindicações possa ser levada a sério. 
O primeiro registro remanescente de um deus chamado Mithra aparece na forma de uma divindade invocada em 
um tratado datado de 1.400 aC [Hinn.MS, ix]; dali em diante ele aparece como um dos vários deuses INDO- 
IRANIANOS. O deus MITHRA é originalmente IRANIANO. Porém, logo após o surgimento do 
ZOROASTRISMO, Mithra sofreu uma espécie de rebaixamento, pois se tornou membro de um grupo de sete 
inferiores yazatas que serviam os deuses dos níveis superiores [Cum . MM, 5], tendo-lhe sido atribuídas algumas 
funções especiais de escolta: levar demônios para o inferno, e almas ao Paraíso. Já no primeiro século aC, Mithra 
ainda é associado ao SOL, juntamente com Apolo e Hermes. [MS.129] 


Mais uma vez ROMA adaptou um deus pagão SOL ao que chamariam mais tarde de CATOLICISMO. Este 
deus é o MITRA ROMANO, um plágio do deus original MITRA IRANIANO. 


O Mithraísmo Romano foi "uma nova criação, usando antigos nomes Iranianos e detalhes para um disfarce 
exótico a fim de dar uma aparência esotérica aceitável para uma religião de mistério" [MS, xiii] - e que o 
Mithraísmo Romano era Mithraísmo apenas no nome, meramente UM NOVO SISTEMA que utilizou o nome de 
uma antiga divindade Oriental conhecida com o intuito de atrair ROMANOS REFINADOS ( A ELITE) os quais 
consideravam o oriente e todas as suas belezas um mistério atraente. Este é o mesmo sistema empregado pela 
maçonaria, uma coisa antiga com nome de novo, a NOVA ORDEM MUNDIAL. 


Pense nele como uma nova embalagem de uma religião antiga para satisfazer novos gostos, tudo o que se 
preserva somente é o nome da divindade! E o que era essa nova religião? (CATOLICISMO). Durante anos os 
estudiosos de Mithra ficaram intrigados com o significado da cena do touro sacrificado, o problema como pôde 
observar, era que os antigos seguidores de Mithra deixaram para trás pinturas sem legendas. Qual tem sido o 
objetivo dessa divergência? 


O MITHRAÍSMO não tem paralelos com o CRISTIANISMO, mas sim com o CATOLICISMO. O CATOLICISMO 
plagiou o deus MITHRA IRANIANO para tentar sufocar os verdadeiros cristãos que nunca aceitaram e até hoje 
não aceitam esta paganização do cristianismo. Prova disto é que o CATOLICISMO (cristianismo paganizado com 


o deus MITHRA) matou os cristãos, principalmente nos 700 anos da SANTA INGUISIÇÃO. Como poderia uma 
religião cristã perseguir e matar tantos cristãos durante tantos séculos? 


MITHRA ROMANO (O DEUS DO CATOLICISMO PERPETUADO NA IMAGEM DO SÃO NICOLAU querendo se 
parecer com Jesus Cristo) 


1- Mithra nasceu de uma virgem em 25 de dezembro numa caverna, e seu nascimento foi presenciado por 
pastores 

2- Mithra foi considerado um grande mestre viajante 

3- Mithra tinha 12 companheiros ou discípulos. 

4- Mithra prometeu vida eterna para seus seguidores. 

5- Mithra realizou milagres. 

6- Mithra como o "grande touro do SOL", Mithra sacrificou-se em favor da paz mundial. 

7- Mithra foi enterrado em um túmulo e após três dias ressurgiu novamente. 

8- A ressurreição de Mithra era celebrada a cada ano. 

9- Mithra era cnamado de "o Bom Pastor" e identificado tanto com o Cordeiro quanto como o Leão. 

10- Mithra foi considerado o "Caminho, a Verdade e a Luz", e o "Logos", "Redentor", "Salvador" e "Messias". 

11- Domingo era o dia sagrado de Mithra, o "Dia do Senhor", centenas de anos antes do aparecimento de Cristo. 
12- Mithra tinha sua principal festividade que mais tarde tornou-se a Páscoa. 13- 
Sua religião possuía uma Eucaristia ou "Ceia do Senhor", em que Mithra disse: "Aquele que não comer do meu 
corpo e nem beber do meu sangue, a fim de ser um comigo e eu com ele, não será salvo." 

14- "Seu sacrifício anual é a páscoa dos MAGOS, uma expiação ou promessa simbólica de regeneração física e 
moral." 

15- Uma frase de Shmuel Golding é citada afirmando que as palavras de 1º Coríntios 10:4 são "idênticas àquelas 
encontradas nas escrituras Mithraicas, exceto que em vez de Cristo, o nome Mithra é utilizado”. 

16- A Enciclopédia Católica é mencionada afirmando que os CULTOS MITHRAICOS eram realizados por 
"PADRES" e que o "LÍDER DOS PADRES, uma espécie de PAPA, que sempre viveu em Roma, era chamado de" 
Pai Patratus' 

Was the Story of Jesus stolen from that of the Persian deity Mithra? http://www.tektonics.org/copycat/mithra.html 


Obs: VEJA NESTE ARTIGO NO ÍTEM Nº 3 AS 25 SEMELHANÇAS DO PAPAI NOEL (SÃO NICOLAU DE 
MITHRA) COM JESUS CRISTO 


E isso é reconhecido por ela mesma, conforme afirma, O célebre teólogo católico Mário Righetti 
reconhece que foi a Igreja de Roma a pioneira na adoção e institucionalização da celebração do Natal em 
25 de dezembro. As festividades pagás do Natalis Solis Invicti envolviam a decoração de árvores com luzes 
(velas) e a troca de presentes. Mesmo depois de se converterem ao cristianismo, os pagãos transferiram esse 
costume para a sua nova fé. 


JULIANO, o apóstata, sobrinho de Constantino, que também era adorador de Mitra, comentou a festa de 25 
de dezembro: "Antes do inicio do ano, no final do mês cujo nome é segundo Saturno (dezembro), celebramos em 
honra de HÉLIOS (o DEUS SOL), os jogos mais esplêndidos e dedicamos o festival ao Invencível SOL... Que os 
deuses governantes me concedam louvar e SACRIFICAR neste festival com SACRIFÍCIOS! E sobre todos os 
outros, que Hélios mesmo, o rei de todos, conceda-me isto”. 


No ANTIGO TESTAMENTO há apenas a menção da comemoração de um ÚNICO ANIVERSÁRIO: O do 
FARAÓ, no qual HOUVE O SACRIFÍCIO DO PADEIRO, o qual foi enforcado. 


Está escrito: Gênesis 40: 20-22 

E aconteceu ao terceiro dia, O DIA DO NASCIMENTO DO FARAÓ, que fez um banquete a todos os seus servos; 
e levantou a cabeça do copeiro-mor, e a cabeça do padeiro-mor, no meio dos seus servos. E fez tornar o copeiro- 
mor ao seu ofício de copeiro, e este deu o copo na mão de Faraó, mas ao padeiro-mor enforcou como José havia 
interpretado. 


No NOVO TESTAMENTO o único festejo similar mencionado é o NATALÍCIO DE HERODES, no dia em que 
João Batista FOI SACRIFICADO e sua cabeça de foi decepada e oferecida num prato a Salomé. 


Está escrito: Marcos 6: 21-24. 

E, chegando uma ocasião favorável em que HERODES, NO DIA DE SEUS ANOS, dava uma ceia aos grandes, e 
tribunos, e príncipes da Galiléia, Entrou a filha da mesma Herodias, e dançou, e agradou a Herodes e aos que 
estavam com ele à mesa. Disse então o rei à menina: Pede-me o que quiseres, e eu to darei. E jurou-lhe, dizendo: 
Tudo o que me pedires te darei, até metade do meu reino. E, saindo ela, perguntou a sua mãe: Que pedirei? E ela 
disse: A cabeça de João o Batista. 


r 


E bastante significativo que as duas únicas menções bíblicas a festas comemorativas 
de datas natalícias, isto é, de aniversários, tenham a ver com execuções, com mortes, e 
estejam, invariavelmente, relacionadas a orgias gastronômicas, bebedeiras e lascívia. 
As duas comemorações natalícias em toda a Bíblia, ambas em homenagens a dois 
governantes pagãos e idólatras terminaram em mortes. Um historiador comentou: "A 
noção de uma festa de aniversário era desconhecida aos cristãos da igreja primitiva”. 


No jornal Folha de São Paulo, de dezembro de 1996, mostra que o Papai 
Noel de hoje originou-se de um personagem real, SÃO NICOLAU 
TAUMATURGO, nasceu na província de Lícia, na Turquia, no século IV, 
nasceu em 280 d.C e é endeusado, como "santo", pela sua religião. Com a 
fundação da igreja católica romana (313 d.C), aderindo à mesma, tornou-se 
arcebispo. Foi "transformado" em "papai noel" na Alemanha. É o "santo" 
padroeiro da Grécia e da Rússia, como era de Nápoles, Sicília e Lorena, 
quando eram independentes. Seus restos mortais foram transferidos para a 


Itália em 1087 d.C. Estão depositados em uma Igreja Católica em Bari. Era 
bispo de Mithra, uma antiga cidade da atual Turquia. A lenda diz que à noite 


ele saía levando presentes aos necessitados. Depois de sua morte, sua fama 
espalhou-se pela Europa. Durante toda a Idade Média, SÃO NICOLAU foi o 
"padroeiro dos escolares". Na Alemanha, ele é representado como um 
DIABINHO peludo, o "Petz Nichol" (Nicolau de peles). Veja figura ao 


lado. No entanto, houve realmente um Papai Noel o nome "Santa Claus" 
uma forma anglosaxona do Holandês, Sinter Klaas, que por sua vez 
significava "SÃO NICOLAU". 


O BISPO NICOLAU viveu no século IV na época do imperador 
Constantino, aquele que perseguia e matava os cristãos em nome do 


Império Romano. Depois deu um grande golpe de mestre: se “converteu ao 
CATOLICISMO”. Agora ele perseguia e matava os cristãos em nome do 
Catolicismo que eles criaram, paganizando todo o evangelho. Assim criaram 
a deusa MARIA para ser a deusa LUA para junto com o deus SOL DE 
MITHRA comemorarem as festas solstícios de inverno (Festa de S. João) e 
de verão (Festa de Natal). SÃO NICOLAU morreu no dia 6 de dezembro - 
dia de sua festa litúrgica - do ano 342, cercado de respeito por todos os 
cristãos. Atualmente, é um dos santos mais populares do cristianismo. 


Só em Roma, existem 60 igrejas com seu nome; e na Inglaterra, mais de 
400. 


Assim levaram a comemoração do aniversário de Jesus Cristo para 25 de dezembro na festa pagã do deus 
SOL. A data foi fixada pelo Papa Julio I, no século IV (Papa de 337 a 352 d.C) 


Observe na figura acima que de dentro de São Nicolau existe o diabo escondido. Neste imenso paganismo foi 
criada a lenda do tal velhinho Nicolau. O primeiro desenho retratando a figura de Papai Noel como conhecemos 
nos dias atuais foi feito pelo americano Thomas Nast e foi publicado no semanário "Harper's Weekly" no ano de 
1866. Thiago Minami e Alexandre Versignassi. Jesus Não Nasceu no Natal - Rev Superinteressante — Edição 233 — 12/2006 


Os PERSAS comemoravam o nascimento do deus MITHRA que representava o SOL e, ao longo do século 2, 
tornou-se uma das divindades mais respeitadas entre os romanos. O natal para eles tem um sentido bem prático: 
CELEBRAR O SOLSTÍCIO DE INVERNO, a noite mais longa do ano no hemisfério norte, que acontece no final de 
dezembro. Dessa madrugada em diante, o SOL fica cada vez mais tempo no céu, até o auge do verão. É o ponto 
de virada DAS TREVAS PARA A LUZ. (a mesma expressão usada na maçonaria, quando se pergunta: de onde 
vens?). 


Em ROMA adoravam o deus MITHRA dos persas, realizando uma semana de farras e orgias cnamadas de 
SATURNÁLIA, que também servia para sacrificar ao deus Saturno. Dentro das casas todos se felicitavam, 
comiam e trocavam presentes. Neste momento crescia em Roma os seguidores de Cristo que até então só 
celebravam a morte (Crucificação) e a ressurreição de Cristo (Páscoa). 


Em 221 dC. o historiador cristão Sextus Julius Africanus teve a sacada: cravou o 
aniversário de Jesus Cristo no nascimento do deus MITHRA, dia 25 de dezembro. 
Quando o cristianismo virou uma RELIGIÃO OFICIAL DO IMPÉRIO (Catolicismo), a 
igreja aceitou a proposta e, a partir do século IV, o Festival do SOL Invicto começou 
mudar de homenageado. Associado ao deus SOL, Jesus assumiu a forma de luz que 
traria a salvação para a humanidade. Thiago Minami e Alexandre Versignassi. Jesus Não Nasceu 
no Natal - Rev Superinteressante — Edição 233 — 12/2006. 


Mais tarde essa igreja cristã paganizada criou a deusa lua (ISIS) chamada Maria para 
acompanhar o deus SOL (On ou Osiris = jesus paganizado) 


Ao deus SOL eram oferecidos sacrifícios humanos, principalmente crianças, em favor de prosperidade. 


A Reforma Protestante (séc XVI) fez com que o culto a São Nicolau desaparecesse da Europa, com exceção 
da Holanda, onde sua figura persistiu como Sinterklaas, adaptação do nome São Nicolau. Colonizadores 
holandeses levaram a tradição consigo até New Amsterdan (atual cidade de Nova lorque) nas colônias norte- 
americanas do séc. XVII. Sinterklaas foi adaptado pelo povo americano falante do Inglês, que passou a chamá-lo 
de Santa Claus - em português, Pai Natal. 


No BRASIL, a figura do Papai Noel surgiu por volta de 1920, mas popularizou-se depois de 1930. A origem 
entre o povo brasileiro não vem de uma tradição popular, mas foi um costume importado de outros lugares. Não 
são poucas as crianças que acreditam piamente que os presentes que receberam, foram trazidos por um "homem 
muito bom" chamado Papai Noel e, mais tarde, descobrem que isso não passava de uma mentira. 


A partir de 1931, Papai Noel usa trajes vermelhos desde a quando a Coca Cola assim o vestiu, num plágio 
intencional às cores do produto. Nesta data, tudo é festa, tudo é paz, tudo é alegria, diz a música (o mesmo se diz 
do carnaval). 


Outro fato impressionante é como homens sérios, cristãos devotos, que jamais teriam a 
coragem de vestir uma "fantasia de carnaval", não se acanhem em fantasiar-se de Papai Noel, 
alimentando a mentira de um velho mitológico que cada vez mais toma o lugar daquele que 
deveria ser o único dono da festa: Jesus Cristo. 


O chapéu do papa é a Mitra, que era usado no antigo testamento. 


OBJETIVOS DOS JESUÍTAS (CONTINUAM ATUAIS) 
"Vatican Assassins", Eric Jon Phelp - ps. 365-369. Tradução de Mary Schultze - 08/06/01 


Vejam abaixo que o ódio da Igreja Católica de Mithra contra a Igreja de Cristo continua atual desde a sua 
fundação por Constantino em 313 dC. 


A - Ódio aos Protestantes 
Tudo nos sairá bem, contanto que possamos conseguir que um católico, desde a mais tenra infância, possa 
abominar até mesmo a respiração de um herege. 


Os católicos devem ser imbuídos desse ódio contra os hereges, quem quer que sejam eles, e que esse ódio 
continue aumentando e os conserve sempre unidos, através do mesmo. Mas que tal sentimento jamais seja 
demonstrado (Ecumenismo), até que possa explodir no dia oportuno. [Nota: Atenão, Protestantes ecumênicos, 
vejam o que nos aguarda, no dia da vingança do Papa Negro]. Que possamos combinar o nosso ódio secreto com 
o máximo de esforço, no sentido de separar os elementos confiáveis, de todo governo inimigo, a fim de empregá- 
los, quando formarem um corpo unido, para desfechar os golpes mortais contra os hereges. (Usaram a NKVD de 
Stalin e a SS de Hitler para liquidar os Judeus e os Protestantes, na Rússia, durante a II "Guerra dos Trinta Anos”, 
isto é, ale Il Guerras Mundiais - 1914-1945). 


Quando chegar a noite, vamos pagar-lhes em moeda sonante, como se estivéssemos na idade Média. Que 
eles se gloriem de que nenhuma centelha resta agora sob as cinzas das estacas, a fim de podermos atear novos 
fogos... Eles nem sequer imaginam que somente nós sabemos como preparar uma revolução [que foram as duas 
Guerras Mundiais], diante da qual as outras foram apenas ínfimas insurreições. Quando nos chamam de 
"Jesuítas", eles pensam estar nos cobrindo de opróbrio. Contudo, nem suspeitam que lhes temos reservado o 
embargo da censura e as chamas, para o dia em que formos os seus senhores. 


B- Destruindo os Protestantes 
Guardemos no recôndito dos nossos corações o princípio de que - qualquer um que não se juntar a nós devera 
ser ANIQUILADO e estejamos prontos a fazer isso, tão logo tenhamos os meios (já o conseguiram através do 
Federal Reserve Bank, USA, e da União Européia). 


O Protestantismo já está se desgastando e afundando. Sim, podemos nos gloriar de sua lenta agonia, 
marchando sobre o seu esqueleto e sobre os seus ossos dispersos. Vamos apressar a sua dissolução, através de 
nossos esforços combinados [Ecumenismo + Movimento Carismático]. O Protestantismo está se decompondo 
[Movimentos ocultistas, copiados dos cursilhos católicos, que separam as Igrejas evangélicas]. Temos altas 


personalidades, já por nós convencidas, de que se contiuarem defendendo o Protestantismo, estarão perdidas 
Billy Graham, Robert Schuller, Elizabeth Il, Tonny Blair, Bill Clinton, Georg Bush, e outros] 


C- Veja o juramento dos “padres” Jesuítas abaixo: 
Eu, portanto declaro, que ajudarei e assistirei e aconselharei todo ou qualquer agente de sua Santidade em 


qualquer lugar onde quer que se encontre, e darei meu melhor para extirpar os hereges Protestantes ou doutrinas 
Liberais e destruir toda pretensão de poderes, legal ou outros. Eu também prometo e declaro, que não obstante 
sou excluído de assumir qualquer religião herética, a fim de propagar o interesse da Igreja Mãe para assim 
manter segredo e assegurar em privado todos seus comitês, vezes após vezes o quanto eles me instruírem e 
não divulgar diretamente ou indiretamente, por palavra, escrita, ou qualquer circunstâncias; mas executar tudo que 
for dado em cobrança ou descoberto perante mim, por você, meu pai espiritual... 


Eu prometo e declaro, que não terei opinião ou desejo de mim próprio, ou qualquer reserva pessoal, mesmo 
perante um cadáver, defunto, sem hesitação obedecerei cada e toda ordem que eu possa vir a receber de meus 
superiores na Milícia do Papa e Jesus Cristo. Que irei a qualquer parte do mundo, por qualquer coisa que tenha 
de fazer, sem murmurar e serei submisso em todas coisas que porventura me comunicarem... 


Eu prometo e declaro, que eu, quando as oportunidades se apresentarem, farei querra sem qualquer piedade, 
secretamente ou abertamente, contra todos os hereges, Protestantes e Liberais, assim como sou dirigido 
para extirpar e exterminar eles da face de toda a terra, e que não pouparei seja sexo, idade, nem condição, 
e enforcarei, estrangularei, esfolarei, ferverei, esmiuçarei e enterrarei vivo estes infames hereges; abrirei 
os estômagos e úteros de suas mulheres e esmagarei as cabeças de seus bebês contra a parede, em 
ordem de aniquilar para sempre esta abominável raça. 


Quando tal não puder ser feito abertamente, eu usarei secretamente veneno, estrangulamento, punhal, 
balas de chumbo, sem considerar honra, posição, dignidade ou autoridade da pessoa ou pessoas 
qualquer que seja sua condição na vida, pública ou privada, por qualquer momento que eu seja ordenado 


para fazer por qualquer agente do Papa ou superiores da Irmandade da Santa Fé da Sociedade de Jesus. 
Extrato Jesuita “Extreme Oath of Induction” (Juramento de extrema indução) gravado no "Protocolo do 


Congresso dos Estados Unidos da América".(House Bill 1523, caso da eleição contestada de Eugene C. 
Bonniwell, contra Thos. S. Butler, 15 de fevereiro de 1913, páginas 3215-16). 
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3- PAPAI NOEL É O PRIMEIRO VIGILANTE NA LOJA MAÇÔNICA, ELE SUBSTITUI O 
GRÃO MESTRE NA LOJA E VEM SUBSTITUINDO JESUS CRISTO EM MUITOS LUGARES. 


No DICIONÁRIO DE TERMOS MAÇÔNICOS. AS PALAVRAS, AS FRASES E OS TERMOS MAÇÔNICOS 
MAIS USADOS NO RITO ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO PARA A MAÇONARIA NO BRASIL de Plínio Barroso de 
Castro Filho (grau 33 Membro da Loja Defensores da Verdade - 104 - Curitiba - Paraná — Brasil. Filada a Grande 
Loja do Paraná) lemos que Cerimônias solsticiais (deus SOL) são AMBAS EM HOMENAGEM AOS PADROEIROS 
DA ORDEM 


Lemos no GRANDE DICIONÁRIO ENCICLOPÉDICO DE MAÇONARIA E SIMBOLOGIA, de Nicola Aslan, 
editora Arte Nova, lemos nas pg 998 a 1000 


“Os dois São João (Batista e o Evangelista) foram PADROEIROS da maçonaria desde a idade média. Desde a 
instituição da maçonaria especulativa” Esta fundada no dia de São João, 24 de maio de 1717, por dois “pastores” 
presbiterianos John Desarguiles e James Anderson. 


Neste dia estes dois “pastores” mataram o último herdeiro da sociedade secreta FORÇA MISTERIOSA dos nove 
judeus desconhecidos, Joseph Levy para se apoderarem de tais manuscritos e refazerem esta ordem com o nome 
de Maçonaria. (DISSIPANDO A ESCURIDÃO de Samuel Lawrence) www .simceros.org 


Estas festas correspondem à época dos SOLSTÍCIOS (adoração ao deus SOL) e por isso também se chamam 
FESTAS DOS SOLTISCIOS. 


Vejam algumas cenas que capturei de um vídeo da maçonaria, comprado nas bancas de jornal: Por Dentro da 
Maçonaria. Segundo eles: estamos vivendo a época de aquários, tudo que estava em oculto está sendo revelado. 
Confirma o que Deus disse: TUDO SERIA REVELADO E QUE NADA FICARIA EM OCULTO. 


Y 
POR DENTRO DA 


9 MAÇONARIA 


A iniciação do 3º grau ; 
é baseada na lenda de Hirao Abiff. 


4 
A. 


(A 


“ 


em lojas maçônicas de todo o mundo, 


ra ar A i 
aparentemente absurda eeii > 
desde o inicio do século 18. 


para quem esta de fora, 


IMPORTANTE: Na loja maçônica, o papai Noel é o segundo vigilante, a segunda pessoa mais importante da 
hierarquia. Ele substitui o Grão Mestre quando necessário. Aqui fora, este segundo vigilante chamado papai Noel, 
está substituindo o Grande Mestre Jesus Cristo nos shoppings, nos lares, nas igrejas, e até nas vidas das 
pessoas. 


Sua mitologia foi criada exatamente à semelhança de Jesus para que as pessoas pudessem aceitar o 
personagem sem maiores problemas. 


Confira a tabela comparativa abaixo, extraída da publicação “The Good Newsletter, de Former Catholics for 
Christ, out/nov/dez 1997.” 


JESUS CRISTO (JC) x PAPAI NOEL (PN) 


1 JC- Tem os cabelos brancos como a lã (Apocalipse 1:14) 
PN- Tem os cabelos brancos como a lã 


2 JC- Tem barba (Isaías 50:6) 
PN- Tem barba 


3 JC- Veste um manto vermelho (Apocalipse 19:13) 
PN- Veste-se de vermelho 


4 JC- A hora da sua vinda é surpresa(Lucas 12:40; Marcos 13:33) 
PN- A hora da sua vinda é surpresa 


5 JC- Vem do norte, onde vive (Ezequiel 1:4; Salmos 48:2) 
PN- Vem do Pólo Norte, onde vive 


6 JC- Trabalhou como carpinteiro (Marcos 6:3) 
PN- Fabrica brinquedos de madeira 


7 JC- Vem como o ladrão de noite(Mateus 24:43-44) 
PN- Vem como o ladrão de noite; entra na casa como um ladrão 


8 JC- Onipotente - o Todo-poderoso (Apocalipse 19:6) 
PN- Onipotente - pode entregar todos os brinquedos no mundo inteiro em uma só noite 


9 JC- É onisciente - conhece todas as coisas (Hebreus 4:13; 1 João 3:20) 
PN- É onisciente - sabe se a criança foi boa ou má o ano todo 


10 JC- É onipresente (Salmos 139:7-10; Efésios 4:6; João 3:13) É onipresente - vê quando a criança está 
acordada ou dormindo. 

PN- Precisa estar em toda parte ao mesmo tempo para entregar os presentes em no mundo inteiro na mesma 
noite 


11 JC- Vive para todo o sempre (Apocalipse 1:8; 21:6) 
PN- Vive para sempre 


12 JC- Vive naqueles que o receberam (1 Coríntios 3:16; 2 Coríntios 6:16-17) 
PN- Vive no coração das crianças 


13 JC- Distribui dons (Efésios 4:8) 
PN- Distribui presentes 


14 JC- É a verdade absoluta (João 14:6) (Efésios 4:8) 
PN- Fábula absoluta (1 Timóteo 1:4; 4:7; 2 Timóteo 4:4) 


15 JC- Senta-se em um trono (Apocalipse 5:1; Hebreus 1:8) 
PN- Senta-se em um trono 


16 JC- Somos exortados a nos achegar ao seu trono de graça e a expor nossas necessidades a ele (Heb 4:16) 
PN- As crianças são convidadas a se aproximarem do seu trono e a pedir tudo o que quiserem 


17 JC- Um de seus mandamentos é que os filhos honrem aos pais 
PN- Diz às crianças para obedecerem aos pais 


18 JC- Convida as crianças a irem a ele (Marcos 10:14) 
PN- Convida as crianças a irem a ele 


19 JC- Julga (Romanos 14:10; Mateus 25:31-46) 
PN- Julga se a criança foi boa ou má 


20 JC- Pai da Eternidade (Isaías 9:6) 
PN- Papai Noel (Pai do Natal) 


21 JC- Menino Jesus (Mateus 1:23; Lucas 2:11-12) 
PN- Kris Kringle (significa Menino Cristo) 


22 JC- Digno de receber orações e adoração (Apocalipse 5:12-14; Hebreus 1:6) 
PN- As crianças adoram e rezam a São Nicolau 


23 JC- Senhor dos Exércitos (Malaquias 3:5; Isaías 8:13; Salmos 24:10) 
PN- Senhor de um exército de elfos (na tradição druídica, os elfos eram demônios ou espíritos das árvores) 


24 JC- Deus diz, "Eh! Eh! ... (Zacarias 2:6) 
PN- O Papai Noel diz "Ho, ho, ho..." 


25 JC- Principe da Paz, a Imagem de Deus (Isaias 9:6; Hebreus 1:3); 
PN- Símbolo da Paz Mundial, a imagem do período do Natal 


OBS: VEJA ACIMA, NESTE ARTIGO NO ÍTEM Nº 2 AS 16 SEMELHANÇAS DO DEUS DE MITHRA (SÃO 
NICOLAU) COM JESUS CRISTO. 


OBS: Você já viu alguém expulsar demônios no nome de papai Noel (são Nicolau)? 


4- A COMEMORAÇÃO DO NATAL JÁ FOI PROIBIDA POR LEI 


Na Inglaterra, na década de 1640, em meio a uma sangrenta guerra civil, o rei Charles Primeiro digladiava com 
os CRISTÃOS PURITANOS QUE ERAM OS CRISTÃOS mais radicais da Reforma Protestante, que dividiu o 
cristianismo em várias facções no século 16. 


Os CRISTÃOS PURITANOS queriam quebrar todos os laços que outras igrejas protestantes, como a anglicana 
dos nobres ingleses, ainda mantinham com o CATOLICISIMO. A idéia de comemorar o natal era um desses laços. 
Então precisava ser extirpada. Primeiro, eles tentaram mudar o nome da data de “CHISTMAS” (Christ s mass, 
ou Missa de Cristo) para CHRISTIDE (Tempo de Cristo) — já que “missa” é um termo católico. 


Não satisfeitos, os CRISTÃOS PURITANOS, DECIDIRAM EXTINGUIR O NATAL NUMA CANETADA: EM 
1645, O Parlamento de maioria puritana, PROIBIU AS COMEMORAÇÕES PELO NASCIMENTO DE CRISTO. As 
justificativas eram que, além de não estar mencionada na bíblia, a festa ainda dava início a 12 dias de gula, 
preguiça e mais um punhado de outros pecados. Na colônia inglesa de BOSTON (hoje EUA) foi proibida a 


comemoração do natal entre 1659 e 1681. O natal só foi considerado feriado nos Estados Unidos em 1870. 
Thiago Minami e Alexandre Versignassi. Jesus Não Nasceu no Natal - Rev Superinteressante — Edição 233 — 12/2006 
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OBS: Nota-se que o “evangelho” paganizado do CATOLICISMO e da MAÇONARIA falou mais alto que o 
evangelho da BÍBLIA E O BOM SENSO. 


Em breve estarão dizendo o mesmo da igreja batista, da igreja presbiteriana, da igreja assembléia de Deus, da 
igreja metodista, da igreja universal etc: Tais igrejas não eram evangélicas, mas sim maçônicas, deístas. Nós, 
cristãos puritanos, hoje fundamentalistas, não teremos a menor surpresa. 


5- COMO O SATANÁS TEM USADO O NATAL PARA SE INFILTRAR NA IGREJA DE 
CRISTO E ESTABELECER A SUA APOSTASIA DA FÉ? 


Em 03 de Janeiro de 2010, a TV Globo, no programa Fantástico, Dan Brawn falando sobre maçonaria, afirmou 
que OS ESTADOS UNIDOS NÃO É UMA NAÇÃO CRISTÃ, MAS SIM MAÇÔNICA, DEISTA. (que adora todos os 


deuses). Isto já não era novidade para nós cristãos verdadeiros, fundamentalistas, que combatemos o paganismo 
do evangelho pela maçonaria e pelo catolicismo. http://Awww.youtube.com/watch?v=SY dHkb5yfm4 


Dos 50.000 maçons que existiam na América quando O EX MAÇOM William Morgan foi assassinado em 11 
de setembro de 1826 (mesma data do World Trade Center), havia apenas 5.000 em 1834. Muitos dos 45.000 que 
tinham saído da loja desmentiram publicamente a sua adesão, fazendo com que 2.000 lojas fecnassem suas 
portas. As Lojas restantes planejaram uma estratégia contra a Igreja - e NÃO PARA DESTRUIR A IGREJA, mas 

ara INFILTRÁ-LA, tornando-a "MORNA". (Igreja de Laodicéia) 


Exemplo prático: Como vimos, há um século o objetivo da maçonaria é transformar a Igreja de Cristo na igreja 
MORNA de Laodicéia. William Buck Bagby foi o pioneiro do trabalho batista no Brasil. Neste site da loja em são 
Paulo, assim elogiam o satanista Albert Pike.”Pela sua erudição maçônica, pela síntese absoluta que faz em sua 


relação de limites, e por relacionar somente verdadeiros landmarks, Pike, com sua compilação, é que deveria 
merecer a MAIOR CREDIBILIDADE dos maçons. http://www.malhete.com.br/Artigos/artigos.painel.asp?tp=135 


Está escrito: Apocalipse 3: 14-18 - 

E ao anjo da igreja que está em LAODICÉIA escreve: Isto diz o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio 
da criação de Deus: Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente; quem dera foras frio ou quente! (não é 
contra a maçonaria e nem diz que é favorável). Assim, porque és MORNO, e não és frio nem quente, vomitar-te-ei 
da minha boca. Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta; e NÃO SABES que és um 
DESGRAÇADO, e MISERÁVEL, e POBRE, e CEGO, e NU; ACONSELHO-TE que DE MIM COMPRES OURO 
PROVADO NO FOGO, (E NÃO DO TRÁFICO DE DROGAS DA MAÇONARIA INGLESA) para que te enriqueças; 
e roupas brancas, para que te vistas, e não apareça a VERGONHA DA TUA NUDEZ; e que unjas os teus olhos 
com COLÍRIO, para que vejas. Eu repreendo e castigo a todos quanto amo; sê, pois zeloso, e arrepende-te. 


Em 1926, um século após o assassinato do EX MAÇOM WILLIAM MORGAM pelos terroristas maçons, a 
Maçonaria estava pronta para diminuir o efeito do evangelho na América. Em 1926, a MAÇONARIA deu a ordem 
para infiltrar as Igrejas das vilas e cidades em toda a América. Seu método foi sutil, mas poderoso; frequentar a 


igreja, falar as palavras certas como se fossem cristãos, ter comunhão, participar da Igreja, ser eleito para 
uma posição dominante (líder, pastor, etc) e, então, tornar a igreja “agressiva e eficaz", PARA USO DA 


MAÇONARIA. Desde então, A APOSTASIA DA FÉ já está oficializada por satanás. 
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Está escrito: Il Tessalonicenses 2: 3 
Ninguém de maneira alguma vos engane; porque não será assim (a vinda de Cristo) sem que ANTES VENHA A 


APOSTASIA, e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição (o anticristo GADU) 


Este despacho foi publicado pela Maçonaria em janeiro 1926 nos artigos do Rito Escocês na Revista New Age 
(Nova Era). Ele diz o seguinte: "Cada maçom deve se esforçar junto à Igreja, para ajudar a revitalizá-la, 
liberalizá-la, modernizá-la e torná-la agressiva e eficiente; Se não fizer isto, é traição ao seu país, ao seu 


Criador, e à obrigação que você prometeu obedecer." 
Masonic Terrorism In America's churches - http://www.scarletandthebeast.com/ 


Neste mesmo site, nos três volumes do livro Escarlate e a Besta, você descobre que as três grandes fontes de 
dinheiro da maçonaria são as guerras, o tráfico internacional de drogas e a apostasia da fé (controle das 
religiões). É através deste dinheiro mais sujo do mundo que a maçonaria vem injetando nas igrejas, 
transformando-as em Igrejas MORNAS a seu serviço. Graças ao trabalho covarde e sujo de MUITOS falsos 
profetas chamados de líderes e pastores, em destruição da igreja de Cristo e de POUCOS pastores de verdade. É 
fácil entender: o anticristo precisa controlar todo o dinheiro do mundo para controlar todas as pessoas, pois sem 


o sinal da besta (dinheiro no chip), ninguém compra e ninguém vende. 


Qual o resultado da longa CPI do NARCOTRÁFICO NO BRASIL dirigida pelo senador Pastor Batista Magno 
Malta? Sei que você não sabe. Ninguém sabe? Tente adivinhar por quê? Leia o resumo em português dos 3 
volumes do livro Escarlate e a Besta no site www.simceros.org ou em Inglês www.scarletandthebeast.com 


Pr Caio Fábio Conta QUASE Tudo | hittp://www.youtube.comAwatch?v=rJdbtz GLD4 


PIADA DE MAL GOSTO: no final do ano, estes falsos profetas comprados pela maçonaria, fazem as festas 
PILANTRÓPICAS de natal do bom velhinho para se transfigurarem em imagem de anjos. ASSIM CONSEGUEM 
MAIS DOAÇÕES PARA O COFRE DO ANTICRISTO. Deus está engasgado com esta igreja “rica” de Laodicéia, 
igreja que ele nunca deglutiu, portanto vai vomitá-la de sua boca porque ela é MORNA, como a maçonaria se 
propôs em 1926 a edificá-la. 


Para compreender o impacto total desta ordem maçônica para infiltrar igrejas dos Estados Unidos com o 
propósito expresso de liberalizá-las e modernizá-las, você deve ler o seguinte: 
Testemunhos de Quatro Pastores Que Experimentaram o Terrorismo Maçônico em suas igrejas. 


Testimonies of four Pastors who experienced MASONIC TERRORISM in their churches. Taken from the APPENDIX of Charles G. 
Finney's book on Freemasonry - http://www.scarletandthebeast.com/ 


O ensino da Maçonaria sobre Jesus Cristo cumpre a definição bíblica do Anticristo em 1 João 4:1-2. No livro 
Moral's and Dogma de Albert Pike ensina que JESUS CRISTO NÃO É ÚNICO . Página 539, 576, 563, 567, 
Vigésimo Sexto Grau. Leia: O Plano Demoniaco de Albert Pike Para a Implementação da Nova Ordem Mundial 


http://www .espada.eti.br/n1015.asp 


Antigamente os maçons negavam isto, mas Deus já tem revelado tudo para os crentes SINCEROS. Eles agora já 
assumiram publicamente que a maçonaria adora todos os deuses. Em 03 de Janeiro de 2010, a TV Globo, no 
programa Fantástico, Dan Brawn falando sobre maçonaria, afirmou que OS ESTADOS UNIDOS NAO E UMA 


NAÇÃO CRISTÃ, MAS SIM MAÇÔNICA, DEISTA. (que adora todos os deuses). Isto já não era novidade para 
nós cristãos verdadeiros, fundamentalistas, que combatemos o paganismo do evangelho pela maçonaria e pelo 


catolicismo. http://www. youtube.com/watch?v=SYdHkb5yfm4 


Esta escrito - | João 4: 1-2: 

Amados, nao deis crédito a qualquer espirito; antes, provai os espiritos se procedem de Deus, porque muitos 
falsos profetas têm saído pelo mundo fora. Nisto reconheceis o Espirito de Deus: todo espírito que confessa que 
Jesus Cristo veio em carne é de Deus; e todo espírito que NÃO confessa a Jesus não procede de Deus; pelo 
contrário, este é o espírito do ANTICRISTO, a respeito do qual tendes ouvido que vem e, presentemente, já 
está no mundo. 
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Está escrito João 14: 6: 
Respondeu-lhe Jesus: Eu sou O caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim. 


Está escrito: Il Tessalonicenses 2: 3 
Ninguém de maneira alguma vos engane; porque não será assim (a vinda de Cristo) sem que ANTES VENHA A 


APOSTASIA, e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição (o anticristo GADU) 


Está escrito: Jeremias 8: 5 
Por que, pois, se desvia este povo de Jerusalém com uma APOSTASIA tão contínua? Persiste no engano, não 
quer voltar. 


Está escrito: Jeremias 5: 6 

Por isso um LEÃO do bosque os feriu, um LOBO dos desertos os assolará; um LEOPARDO vigia contra as suas 
cidades; qualquer que sair delas será despedaçado; porque as suas transgressões se avolumam, multiplicaram-se 
as suas APOSTASIAS. 


Está escrito: Jeremias 2: 19 
A tua malícia te castigará, e as tuas APOSTASIAS te repreenderão; sabe, pois, e vê, que mal e quão amargo é 
deixares ao SENHOR teu Deus, e não teres em tio meu temor, diz o Senhor DEUS dos Exércitos. 


Veja o testemunho do Pr Saad http://www. youtube.com/user/jrpedroza1#p/u/4/XAhnkG9UGqQ dando os nomes 
“ÍDOLOS EVANGÉLICOS”, “DEUSES” NA MAÇONARIA da Igreja MORNA de Laodicéia, que se dizem pastores 
da igreja de Cristo. 


“Bispo” Rodrigues — político da Igreja universal — Pediu demissão por envolvimento no mensalão e etc 
Alberto Brizola — político e radialista — Ex-marido da Marina de Oliveira — Rio de Janeiro. 

Arolde de Oliveira — político e dono da rádio El Shaday e MK Publicitá (pai da Marina) 

Caio Fábio — “ex pastor” da Igreja Presbiteriana — Rio de Janeiro 

Edir Macedo — “bispo” fundador e dono da Igreja Universal do Reino de deus 

Fausto Aguiar de Vasconcelos - “pastor” presidente das convenções batistas brasileira e carioca 
Francisco Silva — político e dono da Radio do garotinho — Radio Melodia — Rio de Janeiro 

Guilhermino Cunha (Ex “pastor” da Catedral Presbiteriana do Rio de Janeiro) 

Habner — “pastor” da Assembléia de deus de Madureira 

Isaias de Souza Maciel — “pastor” dono da rádio boas novas — Rio de Janeiro — Fundador da Loja de Olaria. 
José Wellinton Bezerra da Costa “pastor” Presidente das convenções gerais das Assemb de deus 

Manoel Ferreira (Juiz e “pastor” das Assembléias de deus de Madureira — Rio de Janeiro) sucessor do maçom 
Paulo Macalão. 

Miguelangelo — “apóstolo” da igreja Cristo vive — Rio de Janeiro 

Nemuel Kesler — “pastor” da Assembléia de deus — Rio de Janeiro 

Nilson do Amaral Fanini (Ex-“pastor” da PIB de Niterói e ex-presidente da Aliança Batista Mundial) 

Paulo César Brito — “pastor” fundador da Maranata do Rio de Janeiro 

Silas Malafaia e dinastia (familiares) “pastor” Assembléia de deus da Penha.- Rio de Janeiro 

Túlio Barros - “pastor” da Assembléia de deus de São Cristóvão. 


Está escrito: Salmos 115 
Aos ídolos se tornem semelhantes os que os fazem, assim como todos os que neles confiam. Vós, os que 
temeis ao SENHOR, confiai no SENHOR; ele é o seu auxílio e o seu escudo. 


Está escrito: Salmos 127: 1 


SE o SENHOR não CONSTRUIR a casa, em vão trabalham OS CONSTRUTORES (MAÇONS); se o SENHOR 
não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela. 


OBS: A palavra MAÇOM significa para eles: construtores, pedreiros, etc. Construtores de igrejas MORNAS COM 
DINHEIRO DAS GUERRAS, TRÁFICO DE DROGAS E APOSTASIA DA FÉ para falsos profetas e bodes do 
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anticristo. Se o seu pastor não fala nada contra maçonaria, é porque ele está sendo usado pela maçonaria para te 
transformar num crente MORNO que será vomitado da boca de Deus. 


6- O PERIGO DA IDOLATRIA 


Na bíblia temos mais de mil versículos falando 
direta ou indiretamente contra a idolatria, 
principalmente contra o deus BAAL, que nada mais é 
que o deus SOL para os judeus. 


Está escrito: Ezequiel 6: 4-5 (Profecia escrita há 2600 
anos contra o povo que Deus tanta amou e ainda ama, 
mas buscaram a morte pela desobediência a Deus, 
adorando o deus SOL (BAAL), este mesmo da festa de 
São João e de Natal. Profecia cumprida durante a 
segunda guerra mundial. Foto do holocausto.) 


E serão assolados os vossos altares, E QUEBRADAS 
AS VOSSAS IMAGENS DO SOL E DERRUBAREI OS 
VOSSOS MORTOS. DIANTE DOS VOSSOS ÍDOLOS. 
E POREI OS VOSSOS CADÁVERES DOS FILHOS DE 
| ISRAEL DIANTE DOS SEUS ÍDOLOS; e ESPALHAREI 
OS VOSSOS OSSOS EM REDOR DE VOSSOS 
ALTARES. 


Comentário: ADOLF HITLER era maçom da maçonaria inglesa (antigos Cavaleiros Templários) da sociedade 

Secreta Thule, Irmandade da Morte. Ele foi preparado para chegar ao poder sem nunca ter sido vereador, prefeito, 
deputado ou senador. Foi preparado para matar os MAÇONS FRANCESES (antigo Priorado de Sião), para vingar 
a morte dos cavaleiros templários na sexta feira 13 de outubro de 1307. Alimentaram esta vingança por 638 anos. 
Assim incluíram neste grande sacrifício humano a satanás, os negros, os deficientes físicos e mentais, os ciganos, 


os homossexuais, etc 


Monumento na cidade de Eliat em Israel. ALTAR AO DEUS SOL = Pirâmide = GADU 


loga 


“ 


voz, contudo NÃO OS OUVIREI. 


Está escrito: Ezequiel 8: 15-18 


15 E disse-me: Vês isto, filho do homem? Ainda tornarás a ver 


ABOMINAÇÕES MAIORES do que estas. 


16 E levou-me para o átrio interior da casa do SENHOR, e eis que 
estavam à entrada do templo do SENHOR, entre o pórtico e o altar, 
cerca de vinte e cinco homens, de costas para o templo do SENHOR, e 
com os rostos para o oriente; e eles, virados para o oriente ADORAVAM 
O SOL. (a loja maçônica é construída virada para o oriente) 


17 Então me disse: Vês isto, filho do homem? Há porventura COISA 
MAIS LEVIANA para a casa de Judá, do que tais abominações, que 
fazem aqui? Havendo ENCHIDO A TERRA DE VIOLÊNCIA, TORNAM 
A IRRITAR-ME; e ei-los a chegar o RAMO (de acácia) AO SEU NARIZ. 
(funeral maçônico) 


18 Por isso também eu os tratarei com furor; o meu olho não poupará, 
nem terei piedade; ainda que me gritem aos ouvidos com grande 


Entre no site www.simceros.org e assista ao vídeo falando sobre este texto. 
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A maçonaria adora o deus SOL 


Albert Pike, o maior maçom de todos os tempos, no livro Morals and Dogma: A Maçonaria adora a natureza, 
especialmente o SOL - pg 718, Vigésimo Oitavo Grau; pg 718 e 776, Vigésimo Oitavo Grau; pg 643-4, 672 


Está escrito: Romanos 1: 25 
Pois MUDARAM A VERDADE DE DEUS, e honraram e serviram mais a CRIATURA (Sol, Lua, Homens, 
Animais, etc) criatura do que o Criador, que é bendito eternamente. Amém. 


OBS: observem como os MAÇONS, adoradores do SOL sempre mudam a verdade de Deus em mentira. A festa 
de natal é mais uma destas mentiras. 


7- A DATA 


Está escrito: Lucas 2: 1 
Naqueles dias foi publicado um decreto de César Augusto, convocando toda a população do império para 
recensear-se. 


Em primeiro lugar, não há nenhum registro nas escrituras que seja claro e específico sobre uma data exata em 
que Jesus tenha nascido. As indicações apontam apenas para um tempo aproximado. 


O ponto de partida é em Lucas 1: 5, que declara: Nos dias de Herodes, rei da Judéia, houve um sacerdote 
chamado Zacarias (marido de Isabel e pai de João Batista), do turno de Abias. Sua mulher era das filhas de 
Arão, e se chamava Isabel. Ainda no capítulo 1, vemos que Isabel engravidou de João Batista logo após o 
exercício do turno de seu marido. 


Portanto concluímos que logo após Zacarias terminar seu ofício, dias depois o turno de Abias, sua mulher 
Isabel concebeu (Lucas 1:23-24), sendo assim Isabel concebeu no início do mês de Abe que para nós é Julho. 


A Palavra nos mostra que o anjo Gabriel apareceu a Maria e lhe fez a promessa do nascimento de Jesus, que 
foi concebido 6 meses após João Batista. 


Está escrito: Lucas 1: 35-36 

E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre tio Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua 
sombra; por isso também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado Filho de Deus. E eis que também Isabel, 
tua prima, concebeu um filho em sua velhice; E É ESTE O SEXTO MES para aquela que era chamada estéril; 


A chave para encontrarmos uma data aproximada do nascimento de Jesus está em retornarmos ao Antigo 
Testamento e identificar quando foi estabelecido o turno de Abias. 


Em I Crônicas 24: 7 a 18 nos mostra que Davi havia estabelecido um total de 24 turnos de 15 dias cada, durante 
o período de um ano. (atualmente: 12 turnos = meses de 30 dias) O turno de Abias era o oitavo. 


Está escrito: | Crônicas 24: 7-10 
Saiu a primeira sorte a Jeoiaribe, a segunda a Jedaías, a terceira a Harim, a quarta a Seorim, a quinta a Malquias, 
a sexta a Miamim, sétima a Hacoz, a oitava a Abias. 


Mesmo após ministrar no Tabernáculo de Davi, os sacerdotes continuaram com sua tarefa no Templo de 
Salomão — obedecendo a mesma ordem - e até a destruição do Templo de Jerusalém por Herodes, em 70 a.C. Na 
prática, significa que a divisão por turnos ainda era seguida nos dias do nascimento de Jesus. Portanto, para 
localizarmos a data do Natal em nosso calendário, devemos primeiro situá-la no calendário judaico a partir da 
ordem dos turnos dos sacerdotes até chegar ao oitavo, que era o de Abias. 


A primeira indicação sobre o período de funcionamento dos turnos sacerdotais 
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Está escrito: Êxodo 12. 1 e 2: 
Disse o Senhor a Moisés e a Arão na Terra do Egito: este més vos será o principal dos meses; será o primeiro 
mês do ano. 


Está escrito: Levítico 23.5: 
No mês primeiro, aos catorze do mês, no crepúsculo da tarde, é a PÁSCOA DO SENHOR. 


Esse primeiro do mês do ano do calendário religioso judaico está expresso a partir da primeira Páscoa. 
Sabemos que a Páscoa é uma festa móvel que, ano após ano, muda de data. Assim, comparando Levítico e 
Êxodo, é possível afirmar que o primeiro mês do calendário religioso judaico — quando começavam os turnos dos 
sacerdotes - coincide ao bimestre março e abril no nosso calendário. 


Assim, ao final do turno de Abias, que seria em junho/julho, João Batista é gerado e, 6 meses depois, por volta de 


dezembro/janeiro, Jesus é gerado. Compare os períodos na tabela dos turnos. 


MÊS CALENDÁRIO HEBRAICO TURNOS REFERÊNCIAS ACONTECIMENTOS 


Abibe ou Nisa = março 


Jeoiaribe e Jedaias Ex 13:4 e Ester 3:7 ANO NOVO JUDÁICO 


2° Zive = abril Harim e Seorim 1? Reis 6:1 

3° Siva = maio Malquias e Miamim Ester 8:9 

4º Tamuz = junho Hacoz e Abias Jeremias 39:2 J. BATISTA É GERADO 
5º Abe = julho Jesua e Secanias Números 33:38 

6º Elul = agosto Eliasibe e Jaquim Neemias 6:15 

7º Etenim ou Tisri= setembro Hupá e Jesebeabe 1º Reis 8:2 

8º Bul = outubro Bilga e Imer 1? Reis 6:38 

9º Chisleu = novembro Hezir e Hapises Esdras 10:9 

10 Tebete = dezembro Petaías e Jeezquel Ester 2:16 JESUS É GERADO 

11 Sebate = janeiro Jaquim e Gamul Zacarias 1:7 


Adar = fevereiro 


Abibe ou Nisa = março 


Delaías e Maazias Ester 3:7 


Jeoiaribe e Jedaias Ex 13:4 e Ester 3:7 


2º Zive = abril Harim e Seorim 1º Reis 6:1 

3º Sivã = maio Malquias e Miamim Ester 8:9 

4º Tamuz = junho Hacoz e Abias Jeremias 39:2 

5° Abe = julho Jesua e Secanias Números 33:38 

6º Elul = agosto Eliasibe e Jaquim Neemias 6:15 

7º Etenim ou Tisri= setembro HupaeJesebeabe 1º Reis 8:2 JESUS NASCEU 
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Se considerarmos a geração de Jesus nesse período e um ciclo normal de gravidez (9 meses), é possível concluir 
que Jesus nasceu entre setembro e outubro, exatamente quando era celebrada pelo povo judeu a FESTA DOS 
TABERNACULOS. Isso não é pura coincidência. 


Está escrito: João 1.14 E o VERBO (Jesus) se fez carne, e habitou (no grego: tabernaculou) entre nós, cheio de 
graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai 


O RECENSEAMENTO 


Está escrito: Lucas 2: 1 
Naqueles dias foi publicado um decreto de César Augusto, convocando toda a população do império para 
recensear-se. 


Aqui temos outra importante pista: Historicamente, os imperadores nunca convocaram o povo para um 
recenseamento no inverno, pois sabiam que muitas pessoas seriam impossibilitadas de viajar devido aos rigores 
do frio. 


Recenseamento no mês das chuvas? Outra comprovação de que a data de seu nascimento não poderia ser 
em 25 de dezembro nos é dada. 


Está escrito: Lucas 1:8: 
Naquela mesma região, pastores que viviam nos campos guardavam o seu rebanho durante as vigílias da noite. 


No hemisfério Norte, dezembro cai exatamente no inverno, que até hoje é bastante rigoroso. Os pastores 
não tinham o costume e até os dias atuais não têm, de ficar no campo expostos ao frio guardando as ovelhas. 
Para fugir das baixas temperaturas, colocavam as ovelhas em apriscos. 


Está escrito: Lucas 2: 1-5 

Nos dias do nascimento de Jesus, César Augusto convocou, por decreto, a todos do império para que fossem 
recensear-se: Naqueles dias, foi publicado um decreto de César Augusto, convocando toda a população do 
império para recensear-se. Este, o primeiro recenseamento, foi feito quando Quirino era governador da Síria. 
Todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade. José também subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, para 


a Judéia, à cidade de Davi, chamada Belém, por ser ele da casa e família de Davi, a fim de alistar-se com Maria, 
sua esposa, que estava grávida. 


FATORES A CONSIDERAR: 


- César Augusto pretenderia realizar um recenseamento com um clima inadequado para a ocasião? Claro que 
não. 


- Belém está a 140 km de Nazaré; 

- Belém está aproximadamente a 250 metros acima de Nazaré; 

- As precárias condições das estradas; 

- Os meios de transporte disponíveis: camelo ou burrico; 

- Como um governador marcaria uma contagem para uma época assim? 

- O que os pastores estariam fazendo com seus rebanhos no campo num tempo de chuvas e frio? 


No mapa pode-se observar a cidade de NAZARÉ ao norte na Galiléia. Ao sul, na Judéia, próximo de 
Jerusalém, está BELÉM, a cidade do nascimento de Jesus. Estas cidades estão distantes 140 km entre si e num 
desnível de mais de 250 metros. 
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Creio que a igreja de Jesus precisa valorizar aquilo que Deus e Jesus valorizam em sua Palavra. É óbvio o 
fato de que nem o próprio Jesus e tampouco os discípulos da igreja primitiva comemoraram sequer uma única vez 
o seu aniversário. 


Também não encontramos nenhuma referência bíblica sobre o estabelecimento de uma data na qual fosse 
lembrado o "aniversário de Jesus". Na verdade, a única celebração que o próprio Jesus ordenou a seus discípulos 
guardarem como memorial foi a "Comunhão", ou "Ceia do Senhor" (| Co 11.23-26). 


8- ÁRVORE 


Um dos maiores costumes do final de ano é enfeitar a árvore ou pinheiro de Natal. Mas, segundo 
enciclopédias, a árvore era separada como objeto de adoração por povos na Europa Central, principalmente na 
Escandinávia, região que compreende Suécia e Noruega. 


Um dos deuses dessa região era Thor, que recebia SACRIFÍCIOS HUMANOS que lhe eram oferecidos sempre 
ao pé de uma árvore frondosa. Quando esses povos se tornaram cristãos, fizeram das árvores de folhas duras 
(pinheiros, ciprestes, etc.) um elemento constante em suas festividades, transportando para dentro da igreja um 
costume pagão. 


Uma edição do jornal Folha de São Paulo, de dezembro de 1996, explica: "A primeira árvore de Natal foi 
mostrada em visão ao missionário inglês Winfrid, mais tarde cnamado de São Bonifácio. Há 1200 anos, Winfrid 
viajava pela Alemanha, quando encontrou um grupo de DRUIDAS (feiticeiros dos povos gauleses) à sombra 
de um carvalho, preparando-se para sacrificar o jovem príncipe Asulf ao deus Thor, cuja árvore sagrada era 
o carvalho (um tipo de pinheiro). Winfrid interrompeu o sacrifício e derrubou aquela árvore sanguinária. 
Imediatamente surgiu um pequeno pinheiro no mesmo lugar, e Winfrid disse que o mesmo seria a nova 'árvore 
sagrada”, a árvore da vida, representando o próprio Cristo. Este seria o início do costume de decorar as árvores de 
Natal." 


Esta mesma história é contada PÓS-DILÚVIO. Cam foi o filho amaldiçoado por Nóe por tê-lo visto nu e 
zombado do pai. Cam gerou a Cush, que gerou Ninrode que se casou com Semiramis. 


Ninrode foi idolatrado como deus SOL e levantou novamente a idolatria no mundo, tentando criar pela primeira 
vez um governo mundial único entorno da torre de Babel (Babilônia). Por isso foi esquartejado pelos filhos de 
Noé, semelhante ao que havia ocorrido no Egito com o deus SOL ON ou OSIRES. 


Com a morte de Ninrode, Semiramis casou com o próprio filho Thamuz. Thamuz morreu numa floresta e, 


onde estava o seu corpo, nasceu um PINHEIRO que passou a ser idolatrado como a reencarnação do deus 
SOL. Passaram a SACRIFICAR SERES HUMANOS aos pés destes PINHEIROS em adoração ao deus SOL. 
Daí em diante levaram os pinheiros pra dentro das casas na época de comemorar o nascimento do deus SOL, 
neste caso Thamuz. Semiramis passou a ser a mãe das abominações. 


Segundo o livro O PODER SECRETO do economista Armindo Abreu, na página 313 esta deusa paga 
SEMÍRAMIS possui 108 nomes catalogados. É a mesma da estátua da liberdade, a mesma da Justiça, aquela 
mulher que está nas cédulas e moedas brasileiras. 


A Palavra de Deus nos CONFIRMA que as ÁRVORES eram usadas por povos pagãos como objetos de 
adoração. 


Está escrito: Isaías 44.14,17 

Um homem corta para si cedros, toma um cipreste ou um carvalho, fazendo a escolha entre as ÁRVORES do 
bosque; planta um pinheiro e a chuva o faz crescer. ... Então do resto faz um deus, uma imagem de escultura; 
ajoelha-se diante dela, prostra-se e lhe dirige a sua oração, dizendo: livra-me porque tu és meu deus. 


Está escrito: Zacarias 6: 13 e 14 
Então sabereis que eu sou o SENHOR, quando os seus mortos estiverem no meio dos seus ídolos, em redor dos 
seus altares, em todo o outeiro alto, em todos os cumes dos montes, e DEBAIXO DE TODA ÁRVORE VERDE, E 
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DEBAIXO DE TODO CARVALHO FRONDOSO, no lugar onde ofereciam cheiro suave a todos os seus ídolos. E 
estenderei a minha mão sobre eles, e farei a terra desolada, e mais devastada do que o deserto do lado de Dibla, 
em todas as suas habitações; e saberão que eu sou o SENHOR. 


QUEM ERA O DEUS ODIN? 


A enciclopédia Barsa afirma que "a árvore de Natal é de origem germânica, datada do tempo de São 
Bonifácio (cerca de 800 D.C). Foi adotada para substituir os SACRIFÍCIOS, que eram feitos com oferendas e 
orgias sexuais, ao CARVALHO sagrado do ODIN, adotando-se uma ÁRVORE em homenagem ao Deus- 
Menino". 


Ou seja, tomaram a ÁRVORE, que era o que havia de mais sagrado ao demônio Odin, e a transportaram para 
ser um símbolo do Natal daquele que é o verdadeiro Deus e Senhor. 


Na Wikipédia lemos que na Granideum (mitologia nórdica), Odin (Wotan) era o maior dos deuses vikings, 
governante de Asgard e senhor de todas as magias. Possuía também um cavalo de oito patas chamado Sleipnir. 
Odin também era o deus da sabedoria. Ele atirou um de seus olhos no poço de Mimir em troca de um gole de 
sabedoria. Ele se ENFORCOU pendurando-se na ÁRVORE CÓSMICA, Yggdrasil, para obter o conhecimento dos 
mortos e em seguida foi ressuscitado por magia. Os rituais de enforcamento faziam parte da veneração a Odin, 


sendo que o suicídio por enforcamento era considerado um atalho para o Valhala. Ele tem em diversas amantes e 
concubinas, mas a sua esposa é Frigga. 


Você pode enfeita-la, ornamentá-la, tentando até identificar os ornamentos como símbolos cristãos, porém 
saiba: no princípio de tudo, aquela árvore foi oferecida a Odin, que é uma figura do próprio Satanás. 


9- A IDOLATRIA DO PRESÉPIO. REIS OU MAGOS? 


A prática do presépio na comemoração do natal foi instituída por São Francisco de Assis, no ano de 1233 
(três anos antes da sua morte, escreve São Boaventura (X-7). Vamos lembrar o que a Bíblia diz acerca de 
imagens. 


Está escrito: Êxodo 20: 4-5. 

Não farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na 
terra, nem nas águas debaixo da terra. Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu 
Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniqdidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que 
me odeiam. 


Está escrito: Mateus 22: 29 
Jesus, porém, respondendo, disse-lhes: ERRAIS, não conhecendo as ESCRITURAS, nem o PODER de Deus. 


UMA MENTIRA ACERCA DOS MAGOS DO ORIENTE. 


A tradição diz que na manjedoura estiveram os pastores, os REIS MAGOS e os animais. O que mostra a 
Bíblia? 


Está escrito: Lucas 2: 6-16 

E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que ela havia de dar à luz. E deu à luz o seu filho 
primogênito, e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na 
estalagem. Ora havia, naquela mesma comarca, pastores que estava no campo e guardavam durante as 
vigílias da noite o seu rebanho. E eis que um anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de 
resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande 
alegria, que será para todo o povo, pois na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador que é o Cristo, o Senhor; 
E isto vos será por sinal: achareis o menino envolto em panos e deitado numa manjedoura. E, no mesmo 
instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus 
nas alturas, paz na terra. Boa vontade para com os homens! E aconteceu que, ausentando-se deles os anjos para 
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céus, disseram os pastores uns aos outros: Vamos, pois, até Belém e vejamos isso que aconteceu e que o 
Senhor nos fez saber. E foram apressadamente e acharam Maria, e José, e o menino deitado na manjedoura. 


O texto mostra-nos com clareza, que os pastores que estavam no campo, no dia do nascimento do Senhor 
Jesus, foram visitá-lo na manjedoura, encontrando lá, José e Maria juntamente com seu filho Jesus. Então, onde 
estavam os MAGOS? Aliás, eles eram REIS ou MAGOS? 


Está escrito: Mateus 2: 1 e 2 

E, tendo nascido Jesus em Belém da Judéia, no tempo do Rei Herodes, eis que uns MAGOS vieram do Oriente a 
Jerusalém, e perguntaram: Onde está aquele que é nascido reis dos judeus? Porque vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos a adorá-lo. 


A Bíblia não declara quantos eram, nem que eram REIS. Chamaríamos de fábulas, especulação e ainda 
acréscimo. Sabe-se que eram sábios e estudiosos das profecias e de astronomia. A partir do momento em que 


viram a estrela no oriente, os magos partiram para encontrar o rei Jesus. 


Em Jerusalém houve grande perturbação. Herodes e as autoridades religiosas juntaram-se para descobrir 
onde e quando haveria de nascer o Messias: 


Está escrito: Mateus 2: 3-8 

E o rei Herodes, ouvindo isso, perturbou-se, e toda a Jerusalém com ele. E congregado todos os príncipes dos 
sacerdotes e os escribas do povo, perguntou-lhes onde havia de nascer o Cristo. E eles lhe disseram: Em Belém 
da Judéia, porque assim está escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de Judá, de modo nenhum és a menor entre 
as capitais de Judá, porque de ti sairá o Guia que há de apascentar o meu povo de Israel. Então, Herodes 
chamando secretamente os magos, inquiriu exatamente deles acerca do tempo em que a estrela lhes aparecera. 
E, enviando-os a Belém, disse: Ide, e perguntai diligentemente pelo menino, e, quando, o achardes, participai-mo, 
para que também eu vá e o adore. 


Onde os MAGOS encontraram o menino? Em CASA. Somente os pastores encontraram Jesus na 
Manjedoura. 


Está escrito: Mateus 2: 9 -11 

E, tendo eles ouvido o rei, partiram; e eis que a estrela que tinham visto no Oriente ia adiante deles, até que, 
chegando, se deteve sobre o lugar onde estava o menino. E, vendo eles a estrela, alegraram-se, muito com 
grande júbilo. E, entrando NA CASA, acharam o menino com Maria sua mãe, e, prostrando-se, o adoraram; e, 
abrindo os seus tesouros, lhe ofertaram dádivas: ouro, incenso e mirra. 


Os magos chegaram em Belém quando Jesus já tinha cerca de DOIS ANOS DE IDADE e NÃO O 
ENCONTRARAM EM UMA MANJEDOURA; mas EM CASA com Maria. 


Está escrito: Mateus 2: 16 

"Então Herodes, vendo que tinha sido iludido pelos magos, irritou-se muito, e mandou matar todos os meninos que 
havia em Belém, e em todos os seus contornos, de DOIS ANOS PARA BAIXO, segundo o tempo que 
diligentemente inquirira dos magos.” 


Como os magos (reis) sabiam que o Messias (Jesus) nasceria em Belém da Judéia? Porque eles 
perguntaram a Herodes que, por sua vez, consultou os sacerdotes e escribas. Estes indicaram, de acordo com a 
Bíblia, o local exato do nascimento do Messias. 


O conceito de MAGOS para os homens do Oriente que foram levar presentes para Jesus recém nascido não 
possui um sentido religioso e sim acadêmico ou científico para a época. Na verdade eles eram cientistas da 
época. A Igreja Católica deu até nome para eles, dizem ser Baltazar, Melquior e Gaspar, a Bíblia não diz o 
nome de ninguém. 


10- GUIRLANDAS 
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Coroa de Azevinho. Também conhecida como coroa de Natal, com a qual se enfeitam as portas de tantos lares, 
é também costume pagão de decorar residências. 


11- COMERCIALIZAÇÃO 
Está escrito: Salmos 119:36 “Inclina o meu coração aos teus testemunhos, e não à cobiça.” 


O natal tornou-se uma ocasião em que a maioria das pessoas gasta muito, comendo e bebendo acima dos 
limites, e comprando o que não podem, por serem movidas por um sentimento quase de "obrigação" de dar um 
presente a alguém. 


O consumismo exagerado dessa época entra em choque com o domínio próprio e com a singeleza 
recomendados nas escrituras. E é justamente o contrário que encontramos no mundo, pois o que se vê é gente se 
endividando pelo resto do ano para manter a fantasia do natal. Será que podemos afirmar que Deus está nisso? 


Um fato interessante é o que está acontecendo até mesmo em países onde o cristianismo é abertamente 
perseguido. Em algumas destas nações, o Natal já está sendo comemorado como uma festa de fraternidade 
humana e de confraternização. 


Apesar de serem países pagãos, em que há uma minoria de cristãos, no mês de dezembro as ruas se enchem 
de gente fazendo compras, colocando uma árvore de natal em suas casas e também exaltando a figura de Papai 
Noel. 


12- NO TRABALHO 


Também há muita dúvida entre os irmãos no que diz respeito a trabalho na época do natal. Se você é 
empregado, é responsabilidade sua cumprir as ordens de seu superior. 


Se o seu chefe lhe pedir que decore uma árvore ou confeccione algum enfeite de natal para ornamentar a 
vitrine, obedeça. Se você é professor e dá aulas em uma escola que também comemora o natal com festas para 
os alunos, não se sinta condenado em participar de tais eventos. Afinal, como funcionário remunerado da 
instituição, é seu dever cumprir com as obrigações que lhe passam. 


A situação é diferente, porém, no caso de autônomos ou empresários que aproveitam a época para faturar 
com produtos natalinos. Por que, conhecendo a verdade, você colaboraria para perpetuar uma comemoração que 
não tem base bíblica? 


13- POSICIONAMENTO 


Nessa época, mesmo tendo entendimento sobre as verdades aqui ensinadas, sempre surgem duvidas 
sinceras, já que o Natal ocorre no fim do ano, num tempo em que as famílias normalmente se reúnem num 
ambiente de alegria e confraternização. 


Como, então, devemos nos posicionar de maneira a não ofender os nossos parentes? Como confraternizar 
com eles e, ao mesmo tempo, manter nossa consciência limpa perante os princípios da palavra de Deus? 


É importante lembrar que tal celebração nunca fez parte do calendário da Igreja do primeiro século. Na 
verdade, o que a Igreja sempre celebrou e celebra até hoje é a morte de Jesus através da ceia - essa sim 
estabelecida pelo próprio Jesus como um memorial entre os cristãos. 


Sabemos, porém, que estamos inseridos numa cultura festiva e que, muitas vezes, alguns posicionamentos 
nossos poderão nos afastar das pessoas que mais amamos. Por exemplo: não podemos nos esquecer que em 
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nossa cultura ocidental é muito comum promovermos festas nas celebrações de aniversário e que, em primeira 
instância, o dia de Natal é a celebração de um aniversário. 


A chave é encontrar um meio de respeitarmos as práticas culturais sem, no entanto, abrir mão daquilo que 
cremos. Buscar o isolamento, achando que é a melhor saída para “não nos contaminar com costumes pagãos” é 
perder oportunidades para testemunhar das Boas Novas e do amor de Jesus. 


Por causa disso precisamos buscar em Deus a medida de graça necessária para administrar cada situação 
com sabedoria. Outro exemplo: podemos não acreditar em papai Noel e nem colocar uma árvore de natal com 
todos os seus enfeites em nossa própria casa, mas isso não nos impede de estarmos com nossos familiares que 
praticam tais fantasias. 


Mais um exemplo é a troca de presentes que sempre ocorre nessa data. Receba-os e, se você deseja dar 
presentes aos seus filhos ou a qualquer outra pessoa, faça-o como um ato de amor e num ambiente de 
confraternização de fim de ano. 


14- GLUTONARIA 


Um grande banquete deveria ser feito. A glutonaria era tão estimulada nessas festas que já existia um lugar 
reservado para vomitar. As pessoas comiam, comiam, vomitavam e voltavam a comer. O que acontece hoje? 
Todas as famílias têm que fazer uma ceia. E por que comer e beber? Porque é um sinal de aliança. O banquete 
dos solstícios tinha início à meia noite. A que horas começa a ceia de Natal? Meia noite também. Celebrar o Natal 
com banquetes é dizer que está fazendo aliança com Talmuz, com Ninrode e os deuses da Babilônia. Não 
podemos participar da bênção e da maldição (I Coríntios 10: 6-14). 


15- ORIENTAÇÃO 


Francisco Arguri — A Pura Verdade Sobre o Natal 


Que bom que o nosso Deus é misericordioso e nos transforma a cada dia. Aqui se encontram alguns 
procedimentos que devemos tomar: 


1. Tirá-la totalmente do nosso coração. Lança fora toda dependência sentimental da data do “Sol invictus” (25 de 
dezembro). 


2. Instruirmos nossos filhos e discípulos “conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” (João 8: 32) 
3. Livramo-nos de todo enfeite com motivos natalinos, pois sabemos suas origens. 
4. Não ficamos sujeitos financeiramente à comida importadas típicas. É um dia como qualquer outro. 


5. Resistimos ao espírito satânico de gastos no Natal, principalmente se houver dívidas. Vigiar as “ofertas do 
Papai Noel”. Só devemos comprar o necessário. Mamon, demônio das riquezas, criou dependência na mente 
humana onde as pessoas têm de estar nas festividades de fim de ano com casa nova, roupa nova etc. “Ninguém 
pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um, e amar ao outro; ou se devotará a um e 
desprezará ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.” Está escrito: Mateus 6:24 


6. Devemos aproveitar a data (“Andai em sabedoria para com os que estão de fora, usando bem cada 
oportunidade” — Está escrito: Colossenses 4:5) para estar com parentes e amigos em suas casas falando da 
necessidade do nascimento de Jesus em seus corações, pois este é o verdadeiro presente que o “aniversariante” 
quer receber. É um propício momento evangélico, quando encontramos pessoas com coração aberto para ouvir 
de Jesus. 


7. Entender que a maioria dos crentes não visualiza a situação do Natal preferindo viver segundo seus 
sentimentos e tradições. 
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8. Não confundir passagem do Ano com Natal. Não é errado desejar feliz Ano Novo para alguém, mas sim, feliz 
Natal. Podemos usar algumas expressões. Ex: que Jesus nasça no seu coração (em sua vida)! 


9. E não vos conformeis a este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que 
experimenteis qual seja boa, agradável e perfeita vontade de Deus. — Está escrito - Romanos 12: 2 


XXXXXXXXXXXXXXXXXX 


CUIDADO: O MAÇOM SILAS MALAFAIA está introduzindo no meio evangélico o que o catolicismo já fez com 
o cristianismo: PAGANISMO. Vimos que o catolicismo introduziu a adoração do deus SOL no cristianismo, 
transferindo a data do nascimento de Jesus Cristo para 25 de dezembro, NATAL (solstício de inverno) - A 
MAIOR FESTA DE ADORAÇÃO AO DEUS SOL. 


O catolicismo também criou a adoração dos SANTOS como existe no espiritismo e candomblé. Um destes 
“santos” mais adorado é São João. A Festa de SÃO JOÃO (solstício de verão)-é a SEGUNDA MAIOR FESTA 
DE ADORAÇÃO AO DEUS SOL, realizada no dia 24 de junho, dia da oficialização da Maçonaria moderna, que 
tem SÃO JOÃO como seu PADROEIRO. 


O MAÇOM SILAS MALAFAIA está paganizando o restante da Igreja de Cristo, introduzindo a festa 
SOLSTIÍCIO DE VERÃO, como FESTA JESUÍNA. 


Leia o nosso artigo: FATO 67 - Festa ao deus São João. Festa Jesuína 
http:/Anww.simceros.org/index.php?option=com content&view=article&id=107:fato-67-festa-ao-deus-sao-joao- 


festa-jesuina&catid=35:dr-jose-renato-pedroza&ltemid=56 


Assim ele mostra que é um falso profeta da sétima e última igreja de apocalipse, a igreja MORNA DE 
LAODICÉIA, aquela que está engasgada na garganta de Deus, aquela que Ele não engoliu e que Ele vai vomitá-la 
em breve. Os cristãos verdadeiros, fundamentalistas também não engolem esta igreja MAÇÔNICA MORNA de 
Laodicéia. 


Está escrito: Apocalipse 3: 14-18 - 

A igreja que está em cima do muro. E ao anjo da igreja que está em LAODICÉIA escreve: Isto diz o Amém, a 
testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus: Conheço as tuas obras, que nem és frio nem 
quente; quem dera foras frio ou quente! (não é contra a maçonaria e nem diz que é favorável). Assim, porque és 
MORNO, e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca. Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de 
nada tenho falta; e NÃO SABES que és um DESGRAÇADO, e MISERÁVEL, e POBRE, e CEGO, e NU; 
ACONSELHO-TE que DE MIM COMPRES OURO PROVADO NO FOGO, (E NÃO DO TRÁFICO DE DROGAS DA 
MAÇONARIA INGLESA) para que te enriqueças; e roupas brancas, para que te vistas, e não apareça a 
VERGONHA DA TUA NUDEZ; e que unjas os teus olhos com COLÍRIO, para que vejas. Eu repreendo e castigo a 
todos quanto amo; sê pois zeloso, e arrepende-te. 


CONVITE FEITO POR DEUS AOS MEMBROS DA IGREJA DE LAODICEIA (a Igreja MORNA da Maçonaria) 


Está escrito — Apocalipse 3: 20-22 

Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele 
CEAREI, e ele comigo. (não é a ceia de natal) AO QUE VENCER LHE CONCEDERE! QUE SE ASSENTE 
COMIGO NO MEU TRONO; assim como eu venci, e me assentei com meu Pai no seu trono. Quem tem ouvidos, 
ouça o que o Espírito diz as igrejas. 


Está escrito - Oséias 4:6 

O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o CONHECIMENTO; porque tu rejeitaste o conhecimento, também eu 
te rejeitarei, para que não sejas sacerdote (líder, pastor, bispo) diante de mim; e, visto que te ESQUECESTE DA 
LEI DO TEU DEUS, também eu me esquecerei de TEUS FILHOS (tuas ovelhas). 
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O PAGANISMO DO NATAL 


Por Johny Mange 


QUAL É O SIGNIFICADO DO NATAL? 


Qual é o início do Natal? Ele tem bases históricas; entretanto, muitos 
desconhecem a sua procedência. 


Vamos ler Gênesis 10.8-12: 


“E Cuxe gerou a Ninrode; este começou a ser poderoso na terra. E este 
foi poderoso caçador diante da face do Senhor; pelo que se diz: Como 
Ninrode, poderoso caçador diante do Senhor. E o princípio do seu reino foi 
Babel, e Ereque, e Acade, e Calné, na terra de Sinar. Desta mesma terra saiu 
a Assíria e edificou a Nínive, e Reobote-Ir e Cala, E Resém, entre Nínive e 
Calá (esta é a grande cidade)”. 


O Natal é uma das principais tradições do sistema corrupto da 
Babilônia. 


Quem era Ninrode? Ninrode era bisneto de Noé. O pai de Ninrode se 
chamava Cuxe, o pai de Cuxe era Ca; e o pai de Ca era Noé.Noé era bisavô de 
Ninrode. 


A Bíblia Sagrada nos afirma acerca do Dilúvio, que toda terra foi coberta 
pelas águas. Todos os animais morreram; tudo que tinha fôlego de vida não 
prevaleceu ao Dilúvio que foi mundial. As águas desceram da janela do céu e, 
também, subiram das fontes do abismo; assim toda terra foi coberta por água 
(Gênesis 7.11-12): “No ano seiscentos da vida de Noé, no mês segundo, aos 
dezessete dias do mês, naquele mesmo dia se romperam todas as fontes do 
grande abismo, e as janelas dos céus se abriram, e houve chuva sobre a terra 
quarenta dias e quarenta noites”. 


Depois que tudo foi destruído, ainda não havia aparecido um homem 
sobre a Terra com tanta sabedoria para constituir cidades sobre ela. Ninrode, 
bisneto de Noé, foi o primeiro homem a estabelecer cidades. Portanto, quando 


a Bíblia Sagrada cita Ninrode, cita-o como “poderoso”. Por 3 vezes, Ninrode é 
chamado de “poderoso” em apenas 2 versículos do capítulo 10 do livro de 
Gênesis. 


Por que ele era poderoso? Porque ele foi um dos homens mais sábios 
daquele tempo. Nenhum homem tinha tido a ciência de estabelecer cidades, 
de fundar nações. Ninrode foi o fundador da Babilônia (Gênesis 10.10), Babel é 


a Babilônia. Ele também fundou a Assíria, cuja capital é Nínive. Veja a 
sabedoria dele: fundou a Nínive, cidade na qual Jonas não queria ir pregar! 


A mãe de Ninrode chamava-se Semiramis. Só que aconteceu algo muito 
terrível: Ninrode casou-se com a sua própria mãe! Veja a promiscuidade, o 
pecado como já estava sobre a Terra! Até mesmo nos dias de hoje, a Lei de 
Deus diz que aquele que tiver caso com a própria mãe está debaixo de 
maldição (Deuteronômio 27.20). Então, veja a depravação de Ninrode: hoje a 
Lei de Deus estabelece que é amaldiçoado aquele que se deitar com a própria 
mãe. Logo, Ninrode estava debaixo de maldição, pois casou-se com a própria 
mãe e teve um filho chamado Tamuz. 


Ninrode era poderoso, homem respeitado, homem que todo mundo 
honrava, poderoso caçador; ele também quem fez a Torre de Babel, foi um 
grande arquiteto, um artífice da Torre de Babel. Ele era um homem muito 
famoso naquela terra, na Babilônia, da qual era fundador. A sua mãe, que era 
também sua mulher, Semiramis, quis aplicar a promessa de Gênesis 3.15 a ela 
própria! “E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua 
semente: esta te ferirá a cabeça. E tu lhe ferirás o calcanhar”. 


E ela quis aplicar esta promessa para si: “Eu sou da família de Noé, 
patriarca, um dos homens que Deus achou graça no mundo de pecado. Um 
homem que construiu a arca, que salvou 8 pessoas do Dilúvio, que são os 
meus antecessores. Esta promessa tem de se cumprir em mim!” Veja: ela quis 
decretar que o filho dela — Tamuz - com o seu próprio filho — Ninrode - era o 
Messias! 


Ninrode, porém, morreu. E quando Ninrode morreu, cortaram as juntas 
dele: esquartejaram-no e colocaram os seus pedaços nas cidades, nas terras 
que ele fundou. Sendo assim, colocaram um pedaço do seu corpo na 
Babilônia, em Nínive, em Ereque, em Acade, em Calné, em Sinar, em 
Reobote-lr, em Calá. Em suma, em todas estas terras que ele fundou, partes de 
seu corpo foram colocadas. A Bíblia Sagrada chega a citar sobre a morte de 
pessoas que foram esquartejadas ao morrer (Juízes 19.29; 1 Samuel 11.7). 


Então, ele sendo esquartejado, a sua mãe e mulher, Semiramis, pegou 
Tamuz, seu filho que ficou vivo, e o levou para uma mata. Cortou o filho inteiro 


com faca, raspou a pele com faca e disse que o seu filho foi mordido por um 
javali. Ela chegou a matar a criança esfaqueada! Levou o filho morto diante do 
povo e o levantou. Convocou toda a população e afirmou que Ninrode havia 
voltado e tinha sido reencarnado naquela criança. 


É nítido que a doutrina da reencarnação não é uma doutrina nova! Allan 
Kardec é o codificador do Espiritismo, ele somente separou o Espiritismo por 
códigos, ou seja, o regulamentou. Por exemplo: o que é necromancia, o que é 
contato com os mortos, o que é mediunidade, o que é reencarnação. Mas a 
doutrina espírita é antiga, é a doutrina da serpente do Jardim do Éden: “Então 
a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis” (Gênesis 3.4). 


A doutrina da reencarnação diz que a alma da pessoa fica vagando e 
volta em outra carne para a pessoa pagar tudo o que fez na outra vida. Esta 
doutrina é condenada pela Bíblia: ninguém morre 2, 3 4, 5 vezes... O homem 
só morre 1 vez! Esta é a doutrina de Deus (Hebreus 9.27; Salmo 78.39). 


Entretanto, Semiramis disse que aquele menino morto, Tamuz, era o 
próprio Ninrode reencarnado e que ele tinha se tornado um deus. Assim, ela 
apontou para o Sol e, quando fez isso, ela disse: “Ele é aquele ali: o Sol!” 
Nisto, houve o começo do culto ao Sol; ao deus Sol, ao deus da feitiçaria 
babilônica; ao deus da magia negra babilônica; ao deus da bruxaria 
babilônica. Ela disse que Ninrode havia se reencarnado e se transformado no 
Sol. Lembrando que a depravação já é notória porque foi um filho de maldição 
da própria mãe com o seu filho: Ninrode era pai e tio daquela criança, e 
Semiramis era mãe e avo! 


Aí, começou a adoração ao deus Sol. E qual foi a data que foi fixada o 
nascimento do Sol? Foi o dia 25 de dezembro! 


Então, 25 de dezembro foi colocado como nascimento do deus Sol que 


nasceu através de uma promiscuidade: a mãe que teve caso com o próprio 
filho! 


Esta criança foi denominada como deus Sol depois de muitas coisas 
mentirosas como já vimos no início deste estudo. E todo dia 25 de dezembro, 
as mulheres colocavam a imagem do Sol nas portas das cidades e 
começavam a chorar pedindo o nascimento do Sol (Ezequiel 8.14-16). 


Como passou a ser a data comemorativa do nascimento do deus Sol, 
todo dia 25 de dezembro, as mulheres choravam na entrada da cidade e 
viravam as costas para o templo de Deus para adorarem o deus Sol, que era 
Tamuz. E esta idolatria se espalhou para outros países, para outras cidades. O 
povo começou a fazer imagem da mãe com a criança. Aí nasceu o “mistério da 
mãe da criança”: nasceu na Babilônica através da mãe que se casou com o 
próprio filho! Então, o povo começou a fazer imagens de Semiramis e Tamuz, 
porque acreditava que Tamuz era reencarnação de Ninrode e havia se 
transformado no deus Sol. 


Sendo assim, o povo babilônico tinha imagens dentro de casa de uma 
mãe com a criança. E isso se espalhou: 


Babilônia: Semíramis (mãe) e Tamuz (filho); 


Canaã: Astarote (mãe) e Baal (filho); 


Egito: Ísis (mãe) e Hórus (filho); 


Roma: Cibele (mãe) e Júpiter (filho); 


Grécia: Afrodite (mãe) e Eros (filho). 


O mistério da mãe e da criança se espalhou pelo mundo. E na Igreja 
Católica é Maria com Jesus no colo dela. Choca até mesmo a pessoa, dá um 
impacto, porque a mãe com o rosto de misericórdia, o filho piedoso olhando 
para a mãe. Quem não se comove? É uma coisa até bonita aos nossos olhos! 
Mas é horrível aos olhos de Deus porque é idolatria de Satanás, afinal veio da 
Babilônia! (Leia Jeremias 27.14,22; 51.24,35; Isaías 13.19). 


Como citamos, na Igreja Católica o mistério da mãe e da criança foi 
incorporado porque é proveniente das culturas pagãs: da Babilônia que se 
alastrou! Então, temos os exemplos: a Senhora da Cabeça - que eles chamam 
Nossa Senhora (que tem um menininho nos braços e tem uma cabeça na mão 
dela); a Senhora do Perpétuo Socorro (ela tem a roupa azul e tem uma criança 
no braço dela); a Senhora do Escapulário do Carmo — é mais conhecida como 


Senhora do Carmo (ela tem uma roupa bege e marrom e tem um menininho no 
braço dela com o escapulário). Escapulário é uma correntinha que tem Jesus 
a frente e Maria atrás; a Senhora do Monte Serrat (ela está sentada num trono 
e tem um menininho no braço dela); a Senhora da Abadia (ela está com a mão 
estendida e tem um menino no braço dela); a Senhora da Lapa (ela tem a 
roupa azul e tem uma criancinha no braço dela); a Senhora do Rosário de 
Pompéia (ela tem um rosário na mão e no outro braço, ela está segurando uma 
criança); a Senhora do Bom Parto (ela é fortinha porque representa o parto, 
como uma mulher grávida, e tem um menininho no braço dela); a Senhora do 
Desterro (ela está sentada num jumentinho com Jesus no colo dela); a 
Senhora da Defesa (está com a espada em uma mão e na outra mão, está 
segurando Jesus. Então, aí está a idolatria: isto são alguns casos de milhares 
de idolatria da Igreja Católica, os quais são provenientes da Babilônia, do 
mistério da mãe e da criança. 


Desde que Jesus andou aqui na Terra, o Diabo quis levantar um culto a 
Sua mãe. O culto à Maria chama-se Mariolatria. O que é Mariolatria? É a 
idolatria à Maria, é a adoração à Maria! E no tempo de Jesus, Ele deu o 
ensinamento de que o espírito mau quando sai do homem, ele procura lugares 
para si, ele fica rodeando coração para poder entrar. Aí, levantou-se uma 
mulher para fazer a Mariolatria ser vigorada no meio do povo de Deus: “E 
aconteceu que, dizendo ele estas coisas, uma mulher dentre a multidão, 
levantando a voz, lhe disse: Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os 
peitos em que mamaste” (Lucas 11.27). Então, esta mulher já queria idolatrar à 
Maria! Mas Jesus respondeu a ela: “Antes bem-aventurados os que ouvem a 
palavra de Deus e a guardam” (Lucas 11.28). O povo de Deus, aquele que 
aceita a Jesus, ele é mais bem-aventurado do que Pedro, João, Tiago, 
Madalena, Maria, Joana, Susana. Por quê? Porque estas pessoas viram Jesus, 
elas andaram com Jesus e hoje não: Nós acreditamos em Jesus sem vê-lo 


mas contemplamos as Suas obras (Leia João 20.29). 


Portanto, aquele que crê em Jesus Cristo hoje, que O aceita como 
Salvador, obedece à doutrina de Sua Palavra é bem mais aventurado do que 
os apóstolos e do que a própria mãe de Jesus! E Maria deixou um 
mandamento, somente um mandamento, que chamamos de “Mandamento de 
Maria” (Jo 2.5): “Sua mãe disse aos serventes: Fazei tudo que Jesus vos 
mandar”. Este é o mandamento de Maria: fazer tudo o que o Filho de Deus 
mandar! 


OS CRISTÃOS DEVEM COMEMORAR O NATAL? 


Por Johny Mange 


A comemoração do Natal nunca fez parte da Igreja Primitiva porque esta não 
costumava comemorar o nascimento de Cristo. A Igreja de Cristo comemorava 
apenas a morte de Cristo porque o nascimento d'Ele não significa a vitória sobre o 
pecado, mas, sim, que a luz veio ao mundo; todavia, Jesus veio como homem (João 
1.14; 1Timóteo 3.16; 1João 4.2). Logo, Jesus estava como homem. E como homem, 
Jesus foi tentado em tudo (Hebreus 4.15). 


Os cristãos não comemoravam o nascimento de Cristo porque o Seu 
nascimento significa a esperança da salvação, mas Ele ainda tinha de passar por 
tudo por amor a nós. Os cristãos celebravam a morte de Cristo porque esta 
significa a vitória sobre o pecado! A morte significa que o inferno foi vencido. A 
morte significa que o aguilhão do pecado foi quebrado (Hebreus 9.22). Quando 
Jesus disse: “Está consumado”, rendeu o Seu espírito (João 19.30). Aí foi a 
vitória! A morte de Cristo é a certeza da vitória! E a Igreja de Deus comemora a 
morte através da Ceia. A Ceia do Senhor é a celebração da morte pela Igreja 
porque a morte de Cristo é a nossa vitória por meio de Sua ressurreição (1Coríntios 
11.26). Lembre-se de que a Bíblia Sagrada nos ordena comemorar a morte de 
Jesus Cristo (1Coríntios 11.23-25 )! 


A Igreja Primitiva nunca comemorou o nascimento, ainda mais em 25 de 
dezembro, que é a data do nascimento do Sol, deus que recebeu vários nomes 
em diversas localidades! 


Mas, quando os cristãos começaram a comemorar o nascimento de Jesus? No 
ano 313, o imperador Constantino Magno (o famoso "Constantino") colocou a data 
do nascimento de Jesus na mesma data de seu ídolo pagão, o deus-sol persa, 
chamado Mitra. Consequentemente, a Enciclopédia Britânica nos diz que foi a partir 
de 354 d.C. que alguns latinos puderam oficiliazar e mudar a data de 6 de janeiro 
para 25 de dezembro, a festa que até então era chamada de Mitraica, o 
aniversário do deus Sol. Os assírios e os armênios, idólatras e adoradores do Sol, 
apegando-se à data de 6 de janeiro, acusavam os romanos que havia sustentado e 
inventado a festa de 25 de dezembro. 


Na verdade, a data de 25 de dezembro como o nascimento de Cristo foi uma 
"cristianizagao" duma festa pagã. O que, em 313, decretou-se por Constantino e 
oficializou-se pelo bispo romano Libério, em 354, foi uma festa pagã, idólatra e 
diabólica, já que Constantino adorava um deus chamado Mitra, o mesmo deus Sol, 


mas chamado de Mitra pelos persas. O que tinha na imagem de Mitra? - Um Sol! 
Constantino tornou-se se cristão e colocou crendices e práticas pagãs do império 
romano na Igreja. Sabe-se que Igreja de Cristo não é romana, ela é de Jerusalém 
(Lucas 24.49). No primeiro século da Era Cristã, a sede da Igreja era em Jerusalém, 
onde estavam os apóstolos principais que cuidavam da Seara do Senhor no mundo 
(Gl 2.9; At 15). A Igreja de Cristo foi fundada em Jerusalém, não foi em Roma! A 
partir de 313, quando Constantino levou a Igreja para Roma, aí ela se tornou “Igreja 
Romana”. Como ele era idólatra, adorador do deus Sol, veja o que ele fez: instituiu 
na Igreja Cristã todo paganismo, os deuses falsos, as falsas religiões! O próprio 
mistério da mãe da criança, Maria e Jesus, assim como este monte de santos que 
citamos, este monte de “Senhoras”, veio através dele. E o Natal foi instituído por 
ele. 


E como é chamada a coroa do papa? Chama-se Mitra! Quando os católicos 
vão comungar, tomar a hóstia, eles nem se dão conta que detrás do altar tem uma 
imagem do Sol, porque a hóstia fica guardada dentro da imagem do Sol. E mais: 
há um órgão administrativo da Igreja Católica que se chama Mitra! Enfim, 
Constantino trouxe o deus dele (Mitra que é o nome persa para o deus Sol) para o 
Cristianismo e instituiu o nascimento de Jesus para ser comemorado dia 25 de 
dezembro. Isso é fato! 


A própria Enciclopédia Católica, edição de 1911, diz que a festa do Natal não 
estava incluída entre as primeiras festividades da Igreja, mas que é um costume 
pagão. Veja: a festa do Natal não é um costume cristão! Afinal, existem os bons 
costumes (cf. ICoríntios 15.33). No entanto, neste contexto não se trata de bons 
costumes, trata-se mesmo de maus costumes. E todo o paganismo - os costumes 
pagãos relacionados com o princípio do ano — concentra-se na festa de Natal. Logo, 
o Natal foi instituído pelo paganismo. Verdadeiramente, é uma data pagã! E de 
nenhuma forma podemos participar do paganismo: somos salvos, somos crentes 
(Jeremias 10.1-5)! 


Os costumes dos povos são vaidade! Então, autêntico cristão, abandone a 
comemoração do Natal porque ela é pagã, tendo origem no culto ao deus Sol, deus 
da feitiçaria, também conhecido pelos nomes: Tamuz, Baal, Hórus, Júpiter e Eros. 
Temos de resistir a esta festa pagã do Natal comemorada em 25 de dezembro, 
a qual foi instituída na Igreja no ano 534 d.C. através de Constantino, 
imperador romano que adorava ao deus Sol! Temos de ser e agir como 
verdadeiros cristãos! 


ÁRVORE DE NATAL 


Por Johny Mange 


Outro costume pagão que está infiltrado no Natal: A árvore de Natal. 


O que significa realmente a árvore de Natal? As falsas religiões sempre 
utilizaram a madeira, utilizaram árvores com fins de idolatria (Oséias 4.13). Então, a 
árvore, desde os tempos remotos, já era usada com fins idólatras. E Ninrode, que 
era o bisneto de Noé, quando morreu, seu corpo foi esquartejado. Sua mãe 
(Semiramis) - com a qual ele tinha se casado e tido um filho (Tamuz) - disse para os 
babilônicos que Ninrode havia se reencarnado em Tamuz e, todos os anos, ele 
voltava para conversar com o povo. 


E o povo tinha de colocar árvores dentro de casa, um pé de carvalho, porque 
ela disse que Ninrode voltaria uma vez por ano, entraria no pé de carvalho e 
conversaria com o povo. Imagine que data ela disse que ele voltaria para entrar 
na árvore... 25 de dezembro! Ela disse que Ninrode voltava, já transformado no 
deus Sol, e entrava nas árvores; por isso, o povo tinha de pegar um pé de carvalho 
e colocar dentro de casa. 


Como já citamos, o deus Sol era Tamuz na Babilônia, Baal em Canaã, Hórus 
no Egito, Júpiter em Roma, Mitra na Pérsia, Eros na Grécia; e a árvore já era usada 
como símbolo de idolatria. Por isso que no Antigo Testamento, Deus mandava 
destruir um tal “ídolo do bosque”. Qual era o “ídolo do bosque”? Eram árvores 
que o povo colocava em casa porque acreditavam que a presença dos fluídos dos 
espíritos entravam nas árvores, estavam através das árvores: 


- “E deixaram todos os mandamentos do Senhor seu Deus, e fizeram 
imagens de fundição, dois bezerros: e fizeram um ídolo do bosque, e se 
prostraram perante todo o exército do céu, e serviram a Baal” (2 Reis 17.16). 


- “Também derribou as casas dos rapazes escandalosos que estavam na 
casa do Senhor, em que as mulheres teciam casinhas para o ídolo do bosque” 
(2 Reis 23.7). 


- “E também o altar que estava em Betel, e o alto que fez Jeroboão, filho 
de Nebate, que tinha feito pecar a Israel, juntamente com aquele altar também 


o alto derribou; queimando o alto, em pó o desfez e queimou o ídolo do 
bosque”(2 Reis 23.15). 


Então, aí está: sempre utilizavam árvores como oferenda a Baal, como 
oferenda a Astarote (que é a mesma Aserá que era mãe e mulher de Baal). E, 
segundo a Enciclopédia Barsa, a árvore de Natal vem do costume de se fazer 
oferendas a Odin. Odin é o deus da guerra, ele é um homem barbudo vickin, com 
uma espada de cabeça para baixo; ele é o deus dos povos escandinavos, dos 
povos germânicos. Sendo assim, uma vez por ano, eles pegavam um pé de 
pinheiro, colocavam dentro de casa para acalmar a Odin: para Odin se abrandar a 
fim de que o ano corresse bem. Vocês imaginam que data eles colocavam o 
pinheiro dentro de casa? 25 de dezembro! 


A árvore está relacionada com a idolatria! Em Canaã, era para servir a Baal, 
era um pé de carvalho; nas regiões da Escandinava, era um pinheiro para servir a 
Odin. Deus combateu verazmente o ídolo do bosque! 


E agora, como dizer que não tem nada a ver um cristão ter árvore de Natal 
em sua casa? Vejamos: 


- Ter amizade com o mundo é inimizade contra Deus! “Adúlteros e 
adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? 
Portanto qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de 
Deus” (Tiago 4.4); 


- Os costumes dos povos são vaidade! “Porque os costumes dos povos 
são vaidade: pois cortam do bosque madeiro, obra das mãos do artífice, com 
machado” (Jeremias 10.3); 


- Deus quer o nosso arrependimento! “Produzi pois frutos dignos de 
arrependimento” (Mateus 3.8); 


- Deus quer que vivamos uma nova vida! “Assim que, se alguém está em 
Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez 
novo” (2 Coríntios 5.17); 


- É inadmissível uma igreja cristã ter árvore de Natal no altar! Não 
plantarás nenhum bosque de árvores junto ao altar do Senhor teu Deus que 
dizeres para ti. Nem levantarás estátua, a qual o Senhor teu Deus aborrece” 
(Deuteronômio 16.21-22 — grifos nossos); 


- Cuidado com as igrejas que colocam árvore de Natal no altar! “Quando pois 
virdes que a abominação da desolação, de que falou o profeta Daniel, está no lugar santo; 
quem lê, atenda” (Mateus 24.15 — grifo nosso). 


“E ouvi outra voz do céu que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas 
participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas” (Apocalipse 18.4 
— grifo nosso); 


- A Igreja tem de aguardar a vinda de Jesus Cristo sem mácula! “Para apresentar 
a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e 
irrepreensível” (Efésios 5.27); 


- Os ídolos vão perecer! “Vaidade são, obra de enganos: no tempo da sua visitação 
virão a perecer” (Jeremias 10.15). 


Tira esta árvore de Natal de sua casa, o pinheiro, este ídolo do bosque! Isto aí 


r r 


representa um ornamento ao deus Sol; é oferenda a Baal; é oferenda a Tamuz; é 


oferenda a Hórus, é oferenda a Mitra; é oferenda a Júpiter; é oferenda a Eros; é 
oferenda a Odin! 


- A Bíblia Sagrada condena o ídolo do bosque! Deus nos ordena destruir todos os 
ídolos! “Totalmente destruireis todos os lugares, onde as nações que possuireis serviram os 
seus deuses, sobre as altas montanhas, e sobre os outeiros, e debaixo de toda a árvore 
verde; E derribareis os seus altares, e quebrareis as suas estátuas, e os seus bosques 
queimareis a fogo, e abatereis as imagens esculpidas dos seus deuses, e apagareis o seu 
nome daquele lugar”(Deuteronômio 12.2 — grifo nosso). 


Toda árvore verde serviu a seus deuses com oferendas! E a árvore de Natal possui 
oferendas, tais como: bolas coloridas, estrelas, fitas, neve, Papai Noel, folhas douradas, 
pisca-pisca (o vaga-lume da árvore de Natal). São oferendas do ídolo do bosque! É ídolo 
do bosque, tem até oferenda nele! 


Deus odeia a árvore de Natal! 


Embora muitos cristãos não aceitem esta verdade, ficando até mesmo enraivecidos, 
a Palavra de Deus não pode ser envergonhada e nem escondida! Não plantarás nenhum 
bosque de árvore, derruba agora! “Mas os seus altares transtornareis, e as suas estátuas 
quebrareis, e os seus bosques cortareis” (Êxodo 34.13). Lance fora de sua casa o ídolo do 
bosque, em nome de Jesus! 


Amigo Secreto 


Por Johny Mange 


Mais um costume pagão do Natal: o amigo-secreto! É uma troca de presentes, por 
exemplo: ajunta-se umas 10 pessoas e faz-se um sorteio, aí um vai tirar o nome do outro. Uma 
pessoa pega o nome de outra e tem de comprar um presente para esta. Chega no dia da 
confraternização, da troca de presentes, a pessoa fala as características da pessoa para a qual 
ela comprou o presente: “Ah, eu tirei uma pessoa aqui: ela é branca, do olho claro, está vestida 
de azul”, Neste momento, a pessoa caracterizada grita: “Sou eu!” Aí, corre lá, e todo mundo fica 
batendo palmas! Isto aí é o amigo-secreto: um pega o nome do outro e trocam presentes. Mas... 
será que isso tem problema? É tão inofensivo, tão bonitinho! 


Tem problema, sim! A Biblioteca Sacra, Volume XII, p. 153-155, nos diz: “A troca de 
presentes entre amigos é característico tanto do Natal como da Saturnália, e os cristãos 
seguramente copiaram a troca de presentes dos pagãos”. Logo, este costume não veio dos 
cristãos, mas dos pagãos, de uma festa chamada Saturnália! 


O que era Saturnália? Era o nome de uma festa em Roma dedicada ao deus 
Saturno! Por exemplo: dia 13 de maio é o dia de Fátima; dia 12 de outubro é o dia da 
Aparecida. Então, existia um dia que era o dia de Saturno. E este dia era chamado Saturnalia. E 
qual será que era o dia de Saturno? 25 de dezembro! Veja que coincidência, tudo tem a 
ver com o paganismo! 


25 de dezembro era a festa de Saturno: as pessoas ficavam nuas, tinham orgias, ficavam 
fazendo sexo um com o outro, comendo e bebendo, embriagando-se. E neste dia de Saturno, a 
festa chamada Saturnália, ali eles trocavam presentes entre eles. 


Por isso que a Biblioteca Sacra diz que a troca de presentes foi copiada dos 
pagãos: porque não tinha nada a ver com o Cristianismo! 


Mas uma pessoa pode dizer assim: “Mas os magos presentearam Jesus!”. Sim, mas os 
magos presentearam Jesus, por causa de um costume oriental, que era o seguinte: toda a visita 
importante que uma pessoa realizasse, tinha de levar um presente como honra, como oferta. 
Como Jesus era importante — o Rei havia nascido! — levaram os três presentes. 


Entretanto, não foi na manjedoura. Os presépios da Igreja Católica espalhados pelo Brasil 
e no mundo, mostram três reis magos (que a Bíblia Sagrada também não fala que foram três, 
isto foi uma lenda inventada pela mulher de Constantino, aquele imperador pagão que colocou a 
comemoração do Natal no dia 25 de dezembro, pois era o dia do deus Sol). Ademais, o 
presépio está errado porque Jesus não foi presenteado na manjedoura. Jesus foi 


presenteado em casa, meses depois (Lucas 2.1,11). E não é porque levaram três 
presentes, que eram três magos! 


Então, como citamos acima, o fato de presentearem Jesus é por causa do costume oriental 
e não tem nada a ver com o amigo secreto! O amigo-secreto tem a ver com a festa pagã do 
Saturno: onde as pessoas ficavam nuas, embebedadas, tendo relações sexuais ilícitas e 
trocando presentes, no dia 25 de dezembro, na Saturnália, na festa de Saturno! Então, os 
cristãos têm de abandonar estes costumes pagãos, não têm de ficar com este negócio de 
presentes no diz 25 de dezembro, porque é o dia do deus Sol! E tem até de tomar cuidado 
com a felicitação “Feliz Natal”! Porque se você disser “Feliz Natal” com aquele ímpeto, na 
verdade, não estará dizendo que é o nascimento de Jesus, porque Jesus não nasceu 
neste dia! Em Lucas 2.8-14 diz que os pastores estavam com o rebanho do lado de fora, 
estavam com o rebanho no pasto; sendo assim, era impossível ser mês de dezembro porque 
este mês era mês de inverno em Jerusalém! Era mês de neve, de grandes chuvas, de 
tempestades; mês de grandes ventanias! Portanto, como os pastores estariam no pasto se era 
mês de neve, tempestades, ventanias? Não há como o nascimento de Jesus ter sido em 
dezembro, o texto bíblico prova isto! 


Estão concedendo o Natal, não a Jesus, mas ao deus Sol, o deus da feitiçaria babilônica: 
a Mitra, a Hórus, a Baal, a Tamuz, a Júpiter, a Eros, a todos estes falsos deuses! Então temos 
de nos guardar! Quando a pessoa disser “Feliz Natal!” para você, tem de arrumar um jeito de 
disfarçar e não retribuir, pois se assim o fizer, você estará honrando o deus Sol e não a Jesus de 
Nazaré! E diz a Bíblia Sagrada (Deuteronômio 12.30-31): 


“Guarda-te, que não te enlaces seguindo-as, depois que forem destruídas diante de 
ti; e que não perguntes acerca dos seus deuses, dizendo: Assim como serviram estas 
nações os seus deuses, do mesmo modo também farei eu. 


Assim não farás ao SENHOR teu Deus; porque tudo o que é abominável ao SENHOR, e 
que ele odeia, fizeram eles a seus deuses; pois até seus filhos e suas filhas queimaram 
no fogo aos seus deuses”. 


Não vamos, então, cair no laço! Deus odeia estas festas! Deus odeia o Natal: não o 
dia, mas o paganismo que há nesta festa! “Odeio, desprezo as vossas festas, e as vossas 
assembleias solenes não me exalarão bom cheiro. E ainda que me ofereçais holocaustos, 
ofertas de alimentos, não me agradarei delas; nem atentarei para as ofertas pacíficas de 
vossos animais gordos” (Amós 5.21). 


Deus não receberá e Ele aborrece estas festas! E você quer o aborrecimento de 
Deus? Lembre-se: “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que o 
homem semear, isso também ceifará” (Gálatas 6.7). Amém! 


GUIRLANDA 


Por Johny Mange 


Nós sabemos que na época de Natal, existem muitos enfeites e estes estão 
relacionados ao deus Sol, o deus da feitiçaria, da bruxaria babilônica. Um exemplo é 
a guirlanda. Guirlanda é uma coroa verde, adornada com fitas enroladas e bolas, 
ambas coloridas: verdes, amarelas, azuis, roxas, rosas, verdes; enfim, variadas são 
as cores. 


Muitas pessoas enfeitam as suas portas, a vemos em muitos lares quando se 
aproxima a época do Natal. Nós a olhamos e até achamos bonito este enfeite, 
todavia, a guirlanda tem a ver com o paganismo! Lembre-se: Tudo na época de 
Natal está relacionado com o deus Sol. Diz o livro “Resposta a algumas 
perguntas”, de Frederic Rasquins: “A guirlanda remonta aos costumes pagãos de 
adornar edifícios e lugares de adoração para a festividade que se celebrava ao 
mesmo tempo do atual natal”. 


E qual é a festa que se celebrava ao mesmo tempo do atual natal? 
Festividade do nascimento do deus Sol, da feitiçaria babilônica! Os adoradores 
do deus Sol, de Tamuz (Babilônia), Baal (Canaã), Hórus (Egito); Júpiter (Roma), de 
Mitra (Pérsia), Eros (Grécia); quando chegava pertinho de 25 de dezembro, 
enfeitavam as casas: colocavam aquelas coroas verdes com bolas e fitas coloridas 
para mostrarem que eles eram adoradores do deus Sol, que eram feiticeiros, que 
eram bruxos. Eles enfeitavam as portas das casas em honrarias ao deus Sol, assim 
como também enfeitavam os altares deste deus. Então, esta época de Natal que as 
nações, que os países, que muitas pessoas enfeitam ruas, enfeitam lojas e casas 
com guirlandas, são desde o tempo da Babilônia! 


Naquela época, os adoradores do Sol, os bruxos, os adeptos, os 
feiticeiros, os simpatizantes, adornavam as portas para mostrar que adoravam 
ao deus Sol. E o que significa esta guirlanda hoje? A mesma coisa do 
passado! 


Quem enfeita a sua casa com a guirlanda, está dizendo que serve a Baal, que 
serve a Tamuz, que é servo de Hórus, servo de Júpiter, Mitra, Eros; que são nomes 
diferentes do deus Sol! A pessoa está se mostrando adoradora do deus Sol, é o 
sacrifício da idolatria porque eles enfeitavam para sacrificar aos ídolos. Em 


Deuteronômio 32.16-17 está escrito: “Com deuses estranhos o provocaram a 
zelos; com abominações o irritaram. Sacrifícios ofereceram aos demônios, 
não a Deus; aos deuses que não conheceram, novos deuses que vieram há 
pouco, aos quais não temeram vossos pais”. 


A guirlanda é sacrifício aos diabos, aos demônios! Você está colocando coisas 
de sacrifício a Satanás na sua casa. Você diz que não adora a Baal, mas o início da 
guirlanda é Baal! Afinal, eram apenas bruxos, feiticeiros adeptos do deus Sol que 
faziam tais coisas, que adornavam as suas casas. Deuses estranhos não podem 
habitar a sua casa. A guirlanda é uma oferenda, é um sacrifício. Esta é a posição 
que você tem de tomar a partir de agora, escrita em Josué 24.15: “Porém, se vos 
parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, escolhei hoje a quem sirvais; 
se aos deuses a quem serviram vossos pais, que estavam além do rio, ou aos 
deuses dos amorreus, em cuja terra habitais; porém eu e a minha casa 
serviremos ao SENHOR”. 


Tome a decisão agora, arranque os deuses dos seus pais, arranque os 
deuses dos antepassados de sua casa! Você e a sua casa devem servir ao Senhor! 


PAPAI NOEL 


Por Johny Mange 


Outro costume pagão do Natal é o Papai Noel, e muitos não têm 
conhecimento de sua origem e significado. A pessoa olha o Papai Noel — a imagem 
de um vovô com a barba e o cabelo brancos, com o rosto de misericórdia — e sente 
pena. Mas a Bíblia Sagrada diz sobre os que "tendo aparência de piedade, mas 
negando a eficácia dela. Destes afasta-te” (2Timóteo 3.5). Podemos incluir o 
Papai Noel em tal passagem: ele tem rosto de misericórdia, mas nega a eficácia da 
misericórdia! 


Quem é o Papai Noel? É um santo católico chamado São Nicolau! É 
um santo canonizado pelos papas da Igreja Católica. E a Enciclopédia Britânica 
(11.2 edição, Volume XIX, p. 648-649), nos assevera: “São Nicolau, o bispo de Mira, 
santo venerado pelos gregos e latinos em 6 de dezembro. Conta-se uma lenda 
segundo a qual presenteava ocultamente a três filhas de um homem pobre. Deu 
origem ao costume de dar em secreto, na véspera do dia de São Nicolau, 6 de 
dezembro, data que depois foi transferida para 25 de dezembro, o dia de Natal”. 


Daí, a associação do Natal com São Nicolau. 


São Nicolau era um bispo da cidade de Mira, e ele tinha um costume de dar 
presentes, como se fossem presentes secretos, para três filhas de um homem pobre 
que não tinha condições de presentear as suas filhas. Então, todo dia 25 de 
dezembro ele dava presentes — nesta data já era comemorado o Natal, pois 
Constantino já tinha paganizado a igreja, transformando-a em igreja romana, e 
trazido Mitra para o Cristianismo para ser cultuado dia 25 de dezembro, fingindo que 
era o nascimento de Jesus. 


Então, existe uma lenda da Igreja Católica, a qual diz que Nicolau, 
enquanto era bispo, morreu. Quando ele chegou ao Céu, o anjo Gabriel falou para 
ele: “Olha, você precisa fazer alguns milagres na Terra para você virar santo. Então, 
você tem de descer à Terra e fazer alguns milagres”. O bispo Nicolau concordou. 
Quando ele desceu à Terra, ele viu muitas crianças mortas. Sendo assim, ele 
colocou um saco nas costas, uma roupa azul com as bordas brancas e saiu de casa 
em casa, dando presentes para as crianças. Daí, ele voltou ao Céu. Quando chegou 
lá, o anjo falou para ele: “Você já é santo, porque você fez muitas coisas boas na 
Terra e presenteou até as crianças. Agora, você vai ficar por aqui porque você já 
virou santo”. Porém, Nicolau respondeu: “Não, eu quero descer à Terra e dar 
presentes para todas as crianças no dia 25 de dezembro”, e o anjo aceitou. Disto, 
inventou-se a lenda que todo dia 25 de dezembro, São Nicolau dava presentes para 


as crianças; no começo era apenas para três filhas de um homem pobre e depois foi 
para todas as crianças. 


Deste engano, nasceu a figura do Papai Noel, que ele dá presentes para 
todas as crianças do mundo inteiro na véspera de Natal.Isto é lenda da Igreja 
Católica! O Papai Noel é um santo católico! Inventaram até fábulas para 
honrá-lo, mas nós temos de fugir das fábulas, dessas mentiras, pois é o que nos 
ensina a Palavra do Senhor: "Nem se deem a fábulas ou a genealogias 
intermináveis, que mais produzem questões do que edificação de Deus, que 
consiste na fé; assim o faço agora”(1Timóteo 1.4). 


O Papai Noel é uma fábula, é um mito inventado pela Igreja Católica através de 
um santo católico: "Mas rejeita as fábulas profanas e velhas, e exercita-te a ti 
mesmo em piedade” (1Timóteo 4.7). Temos de rejeitar esta fábula profana: 
o Papai Noel está tomando o lugar de Cristo! 


Veja bem: o Papai Noel tem certos poderes que nem Satanás tem; por 
exemplo: o Papai Noel é onipresente. Ele está em todos os países do mundo ao 
mesmo tempo: ele está aqui no Brasil, na América do Sul; na Nicarágua, na América 
Central: no México, na América do Norte; Moçambique, na África; no Japão, na 
Ásia; na Austrália, na Oceania; em todos os lugares está o Papai Noel! Ele pode dar 
presentes para todas as crianças de todos os continentes ao mesmo tempo! Nem 
Satanás é onipresente! Quando Satanás estava perseguindo Jó, ele não estava em 
todos os lugares, ele tinha de ficar rodeando; porque para Satanás saber as coisas, 
ele tem de ficar rodeando, pois ele não está em todos os lugares (Jó 1.7). Por isso, 
há as legiões de demônios (Ef 6.12): estas legiões levam informações a Satanás. 
Agora, o Papai Noel quer ser onipotente! É uma figura pagã, pois só é 
onipresente a Trindade: o Pai, o Filho, o Espírito Santo! (Jeremias 
23.23-24). 


Por que o Papai Noel também é apresentado como onipotente (tem todo o 
poder)? Porque ele tem poder para dar presentes para todas as crianças do mundo: 
para uma, ele dá um carro de brinquedo; para outra, dá um boneco. E assim 
sucessivamente: videogame, relógio, computador e muitos outros presentes. Ele tem 
poder para dar presentes para todas as crianças. Então, ele é onipotente. Isso é 
contra a Bíblia Sagrada: somente a Trindade Divina é onipotente (Cf. Gênesis 17.1; 
Salmos 62.11). Agora, o Papai Noel também tem poder! Porquanto, é a figura do 
anticristo! 


Ademais, o Papai Noel é onisciente porque ele conhece o que cada criança 
quer: ele sabe os pensamentos das crianças. Ele sabe quem quer videogame, 
carrinho, boneca, computador. Ele conhece as mentes! Como é que pode? Só Deus 


conhece a mente do homem! Apenas Deus conhece o profundo do coração do 
homem; o que você pensa, só Deus sabe; os propósitos do seu coração, só Deus 
sabe. Satanás lança setas para você pensar coisas ruins, mas ele não conhece o 
seu pensar, só Deus sabe! (Cf. Salmos 26.2; Atos 15.8). 


Se apenas Deus conhece as mentes, como o Papai Noel as conhece”? Então, 
verdadeiramente, ele é a figura do anticristo! Verdadeiramente, é uma idolatria de 
Satanás! Toda idolatria gosta de oferendas, e o Papai Noel gosta de oferendas: a 
criança coloca uma meia em cima do telhado e, também, coloca vários presentes 
embaixo da árvore de natal, na chaminé; deixa a chaminé aberta e coloca a meia 
dentro dela, porque crê que o Papai Noel vai descer pela chaminé. Ele gosta de 
oferendas, e quem gosta de oferendas é Satanás! E a Bíblia Sagrada é muito clara 
em relação a sacrifícios a demônios: 


- 1 Coríntios 10:14: "Portanto, meus amados, fugi da idolatria”. 


- 1 Coríntios 10.19-21: "Mas que digo? Que o ídolo é alguma coisa? Ou 
que o sacrificado ao ídolo é alguma coisa? Antes digo que as coisas que os 
gentios sacrificam, as sacrificam aos demônios, e não a Deus. E não quero 
que sejais participantes com os demônios. Não podeis beber o cálice do 
Senhor e o cálice dos demônios; não podeis ser participantes da mesa do 
Senhor e da mesa dos demônios”. 


Se você é um crente em Deus, um cristão, não pode ter estas superstições, 
não pode viver nesta idolatria! Verdadeiramente, o Papai Noel é o São Nicolau da 
Igreja Católica! Verdadeiramente, o Papai Noel é o anticristo! 


Mas o povo o está aceitando! Dizem que o Natal é o nascimento de Jesus. 
Façamos um teste: se perguntarmos para uma criança quem é mais importante do 
Natal, e ela responderá que é o Papai Noel. Quem a criança associa mais no 
Natal: Cristo ou Papai Noel? O Papai Noel está com os cervos voando. Os 
cervos, as renas voam? É um engano, portanto está debaixo da maldição! (Cf. 
Malaquias 1.14). 


Muitos se têm feito anticristos: “Filhinhos, é já a última hora; e, como 
ouvistes que vem o anticristo, também agora muitos se têm feito 
anticristos, por onde conhecemos que é já a última hora” (I João 2.18). Eo 
Papai Noel é um deles! Ele quer ter os atributos de Deus; ele é idolatria da Igreja 
Católica, São Nicolau; ele aceita sacrifícios. 


Desfaça deste Papai Noel, em nome de Jesus! Destrua esta idolatria para 
Jesus habitar em sua vida! Tem de quebrar os ídolos!"Filhinhos, guardai-vos dos 
ídolos. Amém” (1 João 5.21). 


Fonte: Igreja da Fé Apostólica 
httos://www.igrejadafeapostolica.com 
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HISTÓRIA DO PAPAI NOEL 


O Papai Noel (conhecido como Santa Claus nos países de língua inglesa) é uma figura lendária 
a lenda, ele traz presentes para as crianças bem-comportadas na véspera de Natal. Essa lend: 
oito renas que voam pelos céus e auxiliam-no na tarefa de entregar os presentes nos lares. Dife 
que essa figura lendária mora na Lapônia, extremo norte da Finlândia. 


Origens históricas do Papai Noel 


As origens históricas do Papai Noel estão associadas a um bispo cristão, mas também a crenç 
antes de sua cristianização. Ao longo da história, todas essas narrativas reuniram-se, influencia 
novos elementos. O Papai Noel tem um pouco de tudo: crenças cristãs, crenças pagãs e até um 


Acesse também: Conheça a origem histórica de um famoso personagem folclórico 


Origem cristã 


São Nicolau foi um bispo cristão do século III e IV d.C. que ficou conhecido por ser caridoso. Es: 
do Papei Noel.[1] 


A atual figura do Papai Noel relaciona-se com um bispo cristão chamado São Nicolau ou Nic 
em Patara, localizada na Ásia Menor (atual Turquia), por volta do ano 270, e ficou conhecido 
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(perto da cidade turca de Demre). Ele foi bispo em um dos períodos de maior perseguição do In 


O santo católico acabou ficando extremamente conhecido por ser generoso e ajudar os pobre 
família e usou todo o seu dinheiro para dar àqueles que possuíam necessidades. São Nicolau fc 
e, depois que seus pais falecerem, ele usou sua herança para seguir uma ordem de Cristo de da 


A generosidade desse homem ficou particularmente célebre por uma história que envolvia ur 
Nessa história, um homem que havia sido muito rico acabou empobrecendo e não tinha condi 
três filhas. Sem um dote, suas filhas ficariam sem um casamento e, provavelmente, pre: 
sobreviver. Para evitar que isso acontecesse, São Nicolau enviou secretamente três sacos com | 
desse homem pudessem casar-se. 


São Nicolau também ficou conhecido por distribuir alimentos para a população Faminta, sa 
estapeado Ário, um herege famoso da época de São Nicolau. Atualmente, São Nicolau é um ir 
inclusive, é o padroeiro de algumas nações, como Rússia e Noruega, além de ser padroeiro das : 


Todas as ações de São Nicolau em vida fizeram com que ele ficasse muito associado com as ot 
também é representado com características semelhantes às que popularizaram o Papai Noel 
restos mortais desse santo estão atualmente depositados na cidade de Bari, na Itália. 


Origem pagã 


O Papai Noel também está relacionado com outras figuras não vinculadas ao cristianismo. Uma 
tribos germânicas do norte da Europa: Odin, também conhecido como Wotan. Odin era o prin: 
representado como idoso, grisalho e barbudo. 
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Nos países do norte da Europa, o papel de entregar presentes era relacic 


As tradições germânicas colocam Odin como o responsável por entregar presentes para as pe 
dos germânicos que marcava o solstício de inverno (ocorria todo mês de dezembro). Esses pov 
em um cavalo voador de oito patas, chamado Sleipnir (o cavalo de Odin pode ser associa 
entregando brinquedos e doces. 


Para receber esses presentes, as crianças colocavam botas próximas às chaminés e enchiam-n 
alimentar-se. Em troca, Odin enchia as botas com brinquedos e doces. A entrega desses agra 
casas pelas chaminés. A modernização do mito fez com que, em vez de botas, meias fossem col 


À medida que o norte da Europa foi sendo cristianizado, as antigas lendas que associavam a € 
passaram a ser relacionadas com São Nicolau e com o Natal. Assim, o Papai Noel, como mt 
surgiu de uma mistura de crenças do paganismo e do cristianismo. 


Acesse também: Veja quando surgiu um dos principais itens da decoração natalina 


Papai Noel moderno 
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O Papai Noel moderno surgiu de uma campanha de publicidade produzid. 


Essa tradição e a figura do Papai Noel chegaram à América com imigrantes holandeses, que s 
(na cidade de Nova Amsterdã, atual Nova lorque). Para os holandeses, essa figura, também as: 
de Sinterklaas (perceba a semelhança existente entre “Sinterklaas” e Santa Claus, o nome do F 


Assim, a atual representação do Papai Noel, nos Estados Unidos, surgiu da adaptação dess 
adaptações dessa figura apareceram também com a publicação de um poema conhecido con 
visita de São Nicolau) ou “Twas the Night Before Christmas” (É Véspera de Natal), de autoria de 
esse poema o nascimento da forma atual como conhecemos o Papai Noel: um velhinho g 
crianças. 


Por fim, a forma consolidada do Papai Noel, incluindo suas cores, apareceu com uma campan 
Cola. Essa imagem do Papai Noel popularizou-se com o uso da propaganda de massa durante as 


Créditos da imagem: 


[1] Adam Jan Figel e Shutterstock 


Por Daniel Neves Silva 
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A historia de São Nicolau, o bispo que inspirou Papai 
Noel 


A história de São Nicolau, o bispo que inspirou Papai Noel 
Imagem: Reuters 


Edison Veiga 


De Bled (Eslovênia) para a BBC News Brasil 
10/12/2020 08h14 


Como toda figura cuja história atravessa séculos, é difícil separar o que é 
lenda e o que é fato na vida desse antigo bispo de Mira, na velha região da 
Lícia, hoje Turquia. 


Nicolau, inscrito no Martirológio Romano como santo a ser celebrado no dia 
6 de dezembro, é desses personagens que transcenderam o catolicismo: 
sua fama de bondoso com as crianças extrapolou a religião e acabou sendo 
a inspiração para a criação do velhinho bonachão que presenteia no Natal, o 
Papai Noel. 
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PUBLICIDADE 


RELACIONADAS 


mundial 


Papai Noel online? Soluções digitais mantêm tradição natalina na pandemia 


Com pandemia, Mamãe Noel usa proteção plástica para abraçar crianças em 
BH 


Mas se no Brasil os presentes são restritos ao 25 de dezembro, em muitos 
locais da Europa a memória de São Nicolau se soma ao próprio Natal. As 
crianças não reclamam da duplicidade, é claro: ganham mimos de fim de 
ano também em 6 de dezembro, data do santo. A tradição é mantida em 
países como Alemanha, Áustria, Itália e Eslovênia. 


"Embora São Nicolau seja muito admirado e venerado, sobretudo nas 
tradições da Igreja Católica Romana, no Brasil a celebração de seu 
onomástico não ganhou corpo, diferentemente da Europa”, afirma a BBC 
News Brasil o pesquisador Ítalo Francisco Curcio, pedagogo e professor da 
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Universidade Presbiteriana Mackenzie. 


Do período em que viveu em Portugal, onde fez pós-doutorado na 
Universidade do Minho, recorda-se das festas em honra a São Nicolau na 
cidade de Guimarães. "Conhecidas como Festas Nicolinas, ocorrem desde 
1664. São realmente empolgantes e tradicionais”, relata. 


"Particularmente, penso que no Brasil a figura do Papai Noel acabou se 
sobrepondo à imagem original de São Nicolau, por conta da massiva 
publicidade que se deu ao bom velhinho, como um personagem mítico que 
presenteia as crianças que praticam o bem”, comenta o professor. 


"O comércio, por sua vez, passou a explorar este mito e acabou por encantar 
a nação brasileira com esta imagem. Também penso que a própria Igreja 
Católica no Brasil acabou divulgando pouco a figura de São Nicolau, 
destacando outros santos para serem venerados." 


Hagiografia 


Acredita-se que Nicolau tenha nascido na antiga cidade de Patara, na Ásia 
Menor, que fica na atual Turquia. Não há registros sobre a data do 
nascimento, mas acredita-se que seja em torno do ano de 2/5. Foi sagrado 
bispo da Igreja Católica em Mira, cidade da mesma região. Morreu por volta 
do ano de 550 — pela tradição, em um 6 de dezembro, daí a data 
comemorativa. 


Conforme enfatiza o livro "Il Santo Del Giorno" ("Um Santo Para Cada Dia”, na 
versão em português), de Mario Sgarbossa e Luigi Giovannini, sobre São 
Nicolau há “grande número de notícias, mas é difícil distinguir as autênticas 
das abundantes lendas que germinaram em torno deste santo muito 
popular”. 


Os autores frisam que sua imagem foi "reproposta por comerciantes" como 


30f7 18/11/2021 12:32 


Firefox https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/bbc/2020/12/10/historia-de... 


Papai Noel, "um velho corado de barba branca, trazendo às costas um saco 
cheio de presentes”. 


Segundo a hagiografia, sua vocação religiosa já se apresentava tão logo ele 
nasceu — filho de uma rica família católica da região. Conta-se que, recém- 
nascido, quando tomou o primeiro banho levantou-se sozinho da bacia, 
impressionando a todos. 


De acordo com o livro "II Santo Del Giorno", foi um “menino de excelentes 
qualidades e já inclinado a ascese" e, "nas quartas e nas sextas-feiras 
rejeitava o leite materno” — praticando jejum. "Ficando um pouquinho maior 
desprezava os divertimentos e vaidades e frequentava mais a igreja”, aponta 
o texto. 


Adulto, tornou-se sacerdote e acabou sendo nomeado bispo. Era visto como 
um homem muito bondoso. "Contam seus biógrafos que ele salvou da 
prostituição três moças, jogando-lhes, à noite, pelas janelas, três sacos de 
ouro como dote de casamento", conta à BBC News Brasil o teólogo e filósofo 
Fernando Altemeyer Junior, chefe do departamento de Ciências Sociais da 
PUC-SP (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo). 


O episódio teria a ver com um vizinho que, em extrema pobreza, resolveu 
mandar que suas três filhas virgens se tornassem prostitutas. Com as 
moedas de ouro dadas pelo religioso, elas teriam conseguido bons maridos. 


Já a fama de protetor das crianças é devida a outra lenda. "O bispo teria 
ressuscitado três meninos, mortos por um açougueiro para fazer tenros filés”, 
narram Mario Sgarbossa e Luigi Giovannini. 


"Nicolau era originário de família rica, portanto, uma pessoa de muitas 
posses. Todavia, motivado pela mensagem do Evangelho Cristão, se 
despojou destas posses, ajudando pessoas necessitadas, especialmente 
viúvas, idosos e crianças”, acrescenta Curcio. "Ele ficou conhecido como 
taumaturgo, ou seja, fazedor de milagres, ainda em vida, por isso, foi 
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venerado desde cedo." 


"Durante o século 4, esse homem de fé marcante foi transformado em papai 
universal e providente que oferece à crianças presentes, brinquedos e os 
carinhos de um sábio da terceira idade, o bom velhinho”, diz Altemeyer. 


Mas essa veneração era ainda muito regional. A fama passou a ganhar o 
continente europeu apenas a partir de 1087, quando 62 soldados roubaram 
seus restos mortais de Mira e levaram para a cidade de Bari, localizada no 
atual território italiano. 


AOS poucos, a data de sua morte foi ganhando os contornos da lenda. 
"Dizia-se que São Nicolau passaria de telhado em telhado depositando 
presentes nas meias, colocadas nas paredes das chaminés. Estaria 
acompanhado de um homem mau”, encarregado de punir as crianças 
desobedientes”, afirma Altemeyer. 


Segundo o teólogo, editor e tradutor Joaquim Pereira, autor do livro "E Natal!”, 
foi da península itálica que a popularidade de Nicolau se espalhou — até 
hoje são muitas as igrejas dedicadas a São Nicolau sobretudo no sul do 
país. "Considera-se o santo que inspirou a lenda do Papai Noel na Italia. E, 
daí, passou para a Alemanha e outros países da Europa, a mesma lenda”, 
diz a BBC News Brasil. "Hoje em dia, o Papai Noel é um acontecimento 
público que abarca praticamente quase todos os paises." 


Durante a Idade Média, relatos de milagres atribuídos a ele só aumentavam. 
"Isto foi o mote para se ter um dia para troca de presentes, adotando-se o 
dia de sua morte, 6 de dezembro, para esta prática, que tornou-se hábito e 
tradição em toda a Europa, vigendo até os dias atuais em alguns países”, 
pontua Curcio. 


Mario Sgarbossa e Luigi Giovannini contam que o personagem se tornou 
protagonista recorrente em encenações teatrais medievais, disseminando 


sua fama. Para o teólogo Altemeyer, não importa saber o que é verdade e o 
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"A verdade é que existiu um bispo Nicolau. Não há mentiras em legendas. 
Elas falam de signos e sentidos e não de verdades científicas ou teológicas. 
São forças profundas. Arquetipos", argumenta ele. 


Transformação do personagem 


"Hoje, sob as falsas vestes do Papai Noel, são Nicolau nos lembra o grande 
comandante do amor”, diz o livro "Il Santo Del Giorno". 


Mas como teria ocorrido essa transformação do personagem? Para 
Altemeyer, gradualmente o catolicismo foi mesclando a ideia de presentear 
as crianças com a data do 25 de dezembro, quando se recorda o 
nascimento de Jesus. "Unindo os contos as lendas nórdicas, renas, trenós de 
neve e gnomos míticos, temos os ingredientes do conto infantil do hemisfério 
norte, capaz de comover adultos que recordam da infância”, pontua. 


"Na antiguidade, havia a tradição de se trocar presentes na festa do solstício 
de inverno, como um sinal de renovação”, prossegue o teólogo. "Em Roma, 
se festejava a deusa Strenia. Nos países nórdicos, o deus Odin a cavalo 
sobre uma nuvem trazia para as crianças recompensas ou punições face ao 
seu comportamento.” 


Mas o bom velhinho de roupas vermelhas e faces rechonchudas só seria 
criado no século 19, nos Estados Unidos. Conforme diz Altemeyer, "como um 
Nicolau transformado em duende e, depois, em simpático velhinho morador 
do Polo Norte”. 


"Existem algumas versões, mas, a mais aceita dá conta de que a figura deste 
bondoso homem, idoso, de grande porte físico, longa barba branca, e que 
caminha com um saco cheio de presentes, apareceu a partir de um poema 
do escritor norte-americano, de tradição protestante, episcopal, Clement 
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Clark Moore, no ano de 1822. Por estar próximo ao dia do Natal cristão, a 
tradição da troca de presentes teria passado para esta data”, pontua Curcio. 


"Quanto à imagem da indumentária vermelha e seu deslocamento com o uso 
de um trenó, puxado por renas, esta remete à obra do cartunista Thomas 
Nast, em 1 de janeiro de 1863", prossegue o pesquisador. 


"E foi impulsionada por uma matéria publicitária da fabricante de 
refrigerantes Coca-Cola, em 1931, idealizada pelo ilustrador Haddon 
Sundblom, que associou o bom velhinho as memórias de São Nicolau e ao 
personagem do espírito de Natal, descrito pelo escritor inglês Charles John 
Huffam Dickens em seu conto 'A Christmas Carol’, traduzido para o 
português como Um conto de Natal” 


Este Papai Noel contemporâneo foi introduzido na Europa somente no século 
20. "E se impôs pela pressão comercial de quem pretende festejar o Natal 
sem as referências cristãs", explica Altemeyer. "É tal qual uma paganização 


invertida." 


Se na maior parte do mundo houve uma mescla, uma simbiose de figuras 
culminando no Natal contemporâneo, alguns países europeus ainda 
preservam o 6 de dezembro como uma data de também presentear as 
crianças — geralmente com pequenos mimos, como chocolates. 


Em Bled, na Eslovênia, tradicionalmente os menores de sete anos são 
convidados a uma festa em que um homem devidamente caracterizado 
como São Nicolau chama as crianças, uma a uma, e dá uma sacola cheia de 
doces e livros infantis. 


Neste ano, por conta da pandemia do coronavírus, a ação vai ser diferente: 
na semana passada, pais receberam um e-mail pedindo os endereços das 
residências. E, como surpresa, na noite do dia 5, tal e qual a lenda, São 
Nicolau vai passar de casa em casa trazendo os presentes. 
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A enciclopédia livre 


Krampus 


Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 


Krampus é uma criatura mitológica que acompanha São Nicolau 
durante a época do Natal, segundo lendas de várias regiões do 
mundo. A palavra Krampus vem de Krampen, palavra para "garra" 
do alto alemão antigo. Nos Alpes, Krampus é representado por 
uma criatura semelhante a um demônio. O Krampus avisa e pune 
as más crianças. Tradicionalmente, rapazes se vestem de Krampus 
nas duas primeiras semanas de dezembro, particularmente no 
anoitecer de 5 de dezembro, e vagam pelas ruas assustando 
crianças com correntes e sinos enferrujados. Em algumas áreas 
rurais, a tradição também inclui surras aplicadas pelo Krampus. 


As fantasias modernas de Krampus consistem em uma Larve 
(máscaras de madeira), pele de ovelha e chifres. A manufatura das 
máscaras artesanais demanda um esforço considerável, e vários 
jovens em comunidades rurais competem nos eventos do 
Krampus. 


Ilustração de 1900 de São 
Nicolau e Krampus a visitar 
uma criança. 


Em Oberstdorf, no sudoeste da parte alpina da Baviera, a tradição 
do der Wilde Mann ("o homem selvagem") é mantida viva. Ele é 
como o Krampus (exceto pelos chifres), veste peles e assusta 
crianças (e adultos) com suas correntes e sinos enferrujados, mas 
não é um assistente de São Nicolau. 


Em 9 de dezembro de 2009, Krampus foi apresentado no Colbert Report.l! Também apareceu 
no episódio A Very Venture Christmas, o especial de natal de The Venture Bros. 


Índice 

Fragmento da tradição no Brasil 
Galeria 

Referências 

Ver também 

Ligações externas 


Fragmento da tradição no Brasil 


No Brasil, há resquícios dessa tradição em Santa Catarina, 
no Vale do Itajaí. Na cidade de Guabiruba, por exemplo, é 
chamado 'Pensinique' (deturpação de Pelznickel, nome 
utilizado ao Sul da Alemanha).!2! Aparece vestido em roupa 
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velha e sacos de juta, tem cabelo de palha, carrega um saco 
nas costas como o Papai Noel. Nesta trouxa ou saco, possui 
instrumentos para assustar as crianças más, e às muito más 
ameaça levar embora no saco.|2] 


Tal figura nunca chegou a ser comum, mas era mais 
recorrente para julgar e punir crianças até a década de 
1950.l2] Os ainda remanescentes, ao começo de dezembro 
ainda arrastam correntes ao caminhar, gritam no meio do 
mato, e saem dele no dia de confrontar as crianças más, no 
Dia de São Nicolau ou proximo.!2] Em casos extremos, a 
criança recebe visita, ou ouve gritos no mato, quando incomoda o Pensinique antes mesmo 
dessa data, e, ainda, alguns pais citam que 'vão contar' sobre o comportamento da criança ao 
Pensinique, ou o chamam antes da data.l2] Mas, crianças que não respondem aos pais, não 
mentem e não são más, mesmo nas regiões em que o Pensinique ainda aparece, nunca 
chegaram a ver sua figura.!2] 


Pelznickel 


Galeria 


Krampus em Krampus em Krampus em 
Salzburgo, na Salzburgo, na Salzburgo, na 
Áustria Áustria Áustria 
Referências 


1. «Colbert Report December 9, 2009» (http:// nm 
.« : » : : : 
www.colbertnation.com/the-colbert-report-vi eai Co 


deos/258162/december-09-2009/the-blitzkr %2 história: o papel da mulher no Vale do 
Er nade tee) Itajaí, 1850-1950. [S.1.]: Editora da FURB. 
238 paginas. ISBN 9788571140424 


Ver também 
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Krampus 


Krampus is a horned, anthropomorphic figure, in Alpine folklore, 
who during the Christmas season scares children who have 
misbehaved, assisting Saint Nicholas (the first of three good 
December figures; the other two being Santa Claus and Ded 
Moroz). The pair visit children on the night of the 5th December, 
and Saint Nicholas rewards the well-behaved children with modest 
gifts such as oranges, dried fruit, walnuts and chocolate whilst the 
badly behaved ones only receive punishment with birch rods. 


The origin of the figure is unclear; some folklorists and 
anthropologists have postulated it as having pre-Christian origins. 
In traditional parades and in such events as the Krampuslauf 
(English: Krampus run), young men participate dressed as 
Krampus and attempt to scare the audience with their antics. 
Such events occur annually in most Alpine towns.!2] Krampus is 
featured on holiday greeting cards called Krampuskarten. 


Since 2013, the character has become better known globally, 
having been portrayed in Hollywood horror films. Almost 
unknown before this time, Krampus has begun to become part of 
American popular culture. 
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Origins 


The history of the Krampus figure has been theorized as stretching 
back to pre-Christian Alpine traditions. 


Discussing his observations in 1975 while in Irdning, a small town 
in Styria, anthropologist John J. Honigmann wrote that: 


The Saint Nicholas festival we are describing 
incorporates cultural elements widely distributed in 
Europe, in some cases going back to pre-Christian 
times. Nicholas himself became popular in Germany 
around the eleventh century. The feast dedicated to this 
patron of children is only one winter occasion in which 
children are the objects of special attention, others 


being Martinmas, the Feast of the Holy Innocents, and A person dressed as 
New Year's Day. Masked devils acting boisterously and Krampus at Morzger Pass, 
making nuisances of themselves are known in Germany Salzburg, Austria 

since at least the sixteenth century while animal 

masked devils combining dreadful-comic 


(schauriglustig) antics appeared in Medieval church 
plays. A large literature, much of it by European 
folklorists, bears on these subjects. ... Austrians in the 
community we studied are quite aware of "heathen" 
elements being blended with Christian elements in the 
Saint Nicholas customs and in other traditional winter 
ceremonies. They believe Krampus derives from a 
pagan supernatural who was assimilated to the 
Christian devil.!3! 


The Krampus figures persisted, and by the 17th century Krampus had been incorporated into 
Christian winter celebrations by pairing Krampus with St. Nicholas.!4] 


Modern history 


In the aftermath of the 1932 election in Austria, the Krampus tradition was prohibited by the 
Dollfuss regimel5] under the clerical fascist Fatherland's Front (Vaterländische Front) and the 
Christian Social Party. In the 1950s, the government distributed pamphlets titled "Krampus Is 
an Evil Man".[6] Towards the end of the century, a popular resurgence of Krampus celebrations 
occurred and continues today.!7] 


The Krampus tradition is being revived in Bavaria as well, along with a local artistic tradition of 
hand-carved wooden masks.!81[9] In 2019 there were reports of drunken or disorderly conduct 
by masked Krampuses in some Austrian towns.0] 


Appearance 


Although Krampus appears in many variations, most share some common physical 
characteristics. He is hairy, usually brown or black, and has the cloven hooves and horns of a 
goat. His long, pointed tongue lolls out,4J42] and he has fangs.!3] 
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Krampus carries chains, thought to symbolize the binding of the 
Devil by the Christian Church. He thrashes the chains for dramatic 
effect. The chains are sometimes accompanied with bells of various 
sizes.!4] Of more pagan origins are the Ruten, bundles of birch 
branches that Krampus carries and with which he occasionally 
swats children.!!l The Ruten may have had significance in pre- 
Christian pagan initiation rites. The birch branches are replaced 
with a whip in some representations. Sometimes Krampus appears 
with a sack or a basket strapped to his back; this is to cart off evil 
children for drowning, eating, or transport to Hell. Some of the 
older versions make mention of naughty children being put in the 
bag and taken away.!!l This quality can be found in other 
Companions of Saint Nicholas such as Zwarte Piet.L15] 


Grass vom K rampus i 7 


Krampusnacht A 1900s greeting card 
es reading 'Greetings from 

The Feast of St. Nicholas is celebrated in parts of Europe on 6 — Krampus! 

December.!46] On the preceding evening of 5 December, Krampus 

Night or Krampusnacht, the wicked hairy devil appears on the 

streets. Sometimes accompanying St. Nicholas and sometimes on his own, Krampus visits 
homes and businesses.) The Saint usually appears in the Eastern Rite vestments of a bishop, 
and he carries a golden ceremonial staff. Unlike North American versions of Santa Claus, in 
these celebrations Saint Nicholas concerns himself only with the good children, while Krampus 
is responsible for the bad. Nicholas dispenses gifts, while Krampus supplies coal and the Ruten 
bundles.[27] 


Perchtenlauf 


A seasonal play that spread throughout the Alpine regions was known as the Nikolausspiel 
("Nicholas play"). Inspired by Paradise plays, which focused on Adam and Eve's encounter with 
a tempter, the Nicholas plays featured competition for the human souls and played on the 
question of morality. In these Nicholas plays, Saint Nicholas would reward children for 
scholarly efforts rather than for good behavior.!8! This is a theme that grew in Alpine regions 
where the Roman Catholic Church had significant influence. 


There were already established pagan traditions in the Alpine regions that became intertwined 
with Catholicism. People would masquerade as a devilish figure known as Percht, a two-legged 
humanoid goat with a giraffe-like neck, wearing animal furs.!8] People wore costumes and 
marched in processions known as Perchtenlaufen, which are regarded as an earlier form of the 
Krampus runs. Perchtenlaufen were looked at with suspicion by the Catholic Church and 
banned by some civil authorities. Due to sparse population and rugged environments within the 
Alpine region, the ban was not effective or easily enforced, rendering the ban useless. Eventually 
the Perchtenlauf, inspired by the Nicholas plays, introduced Saint Nicholas and his set of good 
morals. The Percht transformed into what is now known as the Krampus and was made to be 
subjected to Saint Nicholas’ will.L19] 


Krampuslauf 


It is customary to offer a Krampus schnapps, a strong distilled fruit brandy.“ These runs may 
include Perchten, similarly wild pagan spirits of Germanic folklore and sometimes female in 


3 of 10 18/11/2021 12:00 


Krampus - Wikipedia https://en. wikipedia.org/wiki/Krampus 


representation, although the Perchten are properly associated with the period between winter 
solstice and 6 January. 


Krampuskarten 


Europeans have been exchanging greeting cards featuring Krampus since the 19th century. 
Sometimes introduced with Gruf vom Krampus (Greetings from Krampus), the cards usually 
have humorous rhymes and poems. Krampus is often featured looming menacingly over 
children. He is also shown as having one human foot and one cloven hoof. In some, Krampus 
has sexual overtones; he is pictured pursuing buxom women.!2º] Over time, the representation 
of Krampus in the cards has changed; older versions have a more frightening Krampus, while 
modern versions have a cuter, more Cupid-like creature. Krampus has also adorned postcards 
and candy containers. 21 


Regional variation 


In Styria, the Ruten bundles are presented by Krampus to families. The twigs are painted gold 
and displayed year-round in the house—a reminder to any child who has temporarily forgotten 
Krampus. In smaller, more isolated villages, the figure has other beastly companions, such as 
the antlered "wild man" figures, and St Nicholas is nowhere to be seen. These Styrian 
companions of Krampus are called Schabmiinner or Rauhen. HY 


A toned-down version of Krampus is part of the popular Christmas markets in Austrian urban 
centres like Salzburg. In these, more tourist-friendly interpretations, Krampus is more 
humorous than fearsome.!22] 


North American Krampus celebrations are a growing 
phenomenon.|23] 


Similar figures are recorded in neighboring areas. Klaubauf 
Austria, while Bartl or Bartel, Niglobartl, and Wubartl are used in 
the southern part of the country. In most parts of Slovenia, whose 
culture was greatly affected by Austrian culture, Krampus is called 
parkelj and is one of the companions of Miklavz, the Slovenian 
form of St. Nicholas.21[241 


In many parts of Croatia, Krampus is described as a devil wearing 
a cloth sack around his waist and chains around his neck, ankles, 
and wrists. As a part of a tradition, when a child receives a gift st 
from St. Nicholas he is given a golden branch to represent his good | Dallas Krampus Society 
deeds throughout the year; however, if the child has misbehaved, Walk, 2016 

Krampus will take the gifts for himself and leave only a silver 

branch to represent the child's bad acts.[25][26]l27]128] 


In popular culture 


The character of Krampus has been imported and modified for various North American media, 
[291[30] including print (e.g. Krampus: The Devil of Christmas, a collection of vintage postcards 
by Monte Beauchamp in 2004;!3!] Krampus: The Yule Lord, a 2012 novel by Gerald Brom!321), 
television — both live action ("A Krampus Carol", a 2012 episode of The League!3°l) and 
animation ("A Very Venture Christmas", a 2004 episode of The Venture Bros.,29] "Minstrel 
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Krampus", a 2013 episode of American Dad!|33])—video games (CarnEvil, a 1998 arcade 
game,!34] The Binding of Isaac: Rebirth, a 2014 video game!35]), and film (Krampus, a 2015 
Christmas comedy horror movie from Universal Pictures!3°)). 


Gallery 


Krampus mit Kind Krampus and Saint Nicholas Nikolaus and Krampus in 
("Krampus with a child”) visit a Viennese home in Austria in the early 20th 
postcard from around 1911 1896 century 


A Krampus from Sveti Washington DC 
Martin na Muri, northern Krampusnacht walk (2016) 
Croatia, at local carnival in 

Cakovec (2015) 
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A St. Nicholas procession with Krampus, and 
other characters, c. 1910 
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St. Nikolaus with 12 Krampuses in 
Berchtesgadener Land, Germany (2016) 


In Sexten, Italy (2016) 
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A modern Krampus at the Krampus in Toblach, _ Italy 
Perchtenlauf in Klagenfurt (2006) 
(2006) 


See also 


Related figures 


= Companions of Saint Nicholas, a group of closely related figures that accompany Saint 
Nicholas throughout territories within the former Holy Roman Empire 


= Belsnickel — German Christmas gift-bringer, another West Germanic figure associated with 
the midwinter period 


= Perchta — German Alpine goddess, a female figure in West Germanic folklore whose 
procession (Perchtenlauf) occurs during the midwinter period 


= Pre-Christian Alpine traditions 


= Germanic paganism — Ethnic religion practiced by the Germanic peoples from the Iron Age 
until Christianisation 


= Green Man — Sculpture or other representation of a face surrounded by or made from 
foliage 
= Holly King and Oak King 


= Yule goat — Scandinavian decorative Christmas straw goat, a goat associated with the 
midwinter period among the North Germanic peoples 


= Namahage — Japanese folklore character associated with new year's ritual 
= Nuuttipukki 
= Knecht Ruprecht — A companion of Saint Nicholas in Germanic folklore 


= Koliada — Ancient pre-Christian Slavic winter festival, an ancient pre-Christian Slavic festival 
where participants wear masks and costumes and run around. 


= Turon — Creature in Polish folklore 
= Ded Moroz — Fictional Christmas character in eastern Slavic cultures 


= Sinterklaas — Legendary figure based on Saint Nicholas, celebrated in the Low Countries on 
5 or 6 December. He has a companion called Zwarte Piet (Black Pete), who used to punish 
bad children with a "roe", and kidnap them in bags to Spain. But nowadays they are just as 
friendly as Sinterklaas ("de Sint"), and give sweets and presents to all children. 


= Kurentovanje 
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= Wild man 


Other 


= Bogeyman — Mythical creature 
= Demon 
= Devil 
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WIKIPEDIA 


A enciclopédia livre 


Marduque 


Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 


Marduque ou Merodaque, como é apresentado na 
Bíblia, é um deus protetor da cidade da Babilónia, 
pertencente a uma geração tardia de deuses da antiga 
Mesopotâmia. Era filho de uma relação incestuosa 
entre Enqui e Ninursague. Foi pai de Dumuzi (que seria 
o bíblico Tamuz) que corresponde ao deus egípcio 
Ámon. A sua consorte era Sarpanite. Possuía quatro 
olhos e ouvidos (via e ouvia tudo), e de sua língua saía 


uma chama; apesar de tudo, era considerado muito 
belo. Lcarece de fontes? | 


Com a ascensão da Babilônia à capital da coligação de 
estados do Eufrates, sob a liderança do rei Hamurabi 
(2 250 a.C.), torna-se também o deus supremo do 
panteão de deuses mesopotâmicos, foi a ele que os 
outros deuses confiaram o poder supremo devido à 
vitória sobre a deusa Tiamate, personificada num 
monstro ou caos primordial, divide o seu corpo em 
duas partes. 


Os deuses queixam-se, porém, de não terem quem os 
adore, pelo que Marduque cria o homem, para que os 
povos da terra os adorem e lhe levantem templos. 
Podemos encontrar referências ao deus Marduque nos 
parágrafos de abertura e finalização do Código de 
Hamurabi, o mais famoso código legislativo da 
Antiguidade.|carece de fontes? | 


Marduque foi declarado, por volta de 2 000 a.C., "deus 
Supremo da Babilônia” e dos "Quatro Cantos da 
Terra", após vencer disputa entre os deuses pelo 
controle da Terra. Marduque não se conformava, pelo 
facto de a família de seu tio Enlil e seus primos Nanar- 
Sim e Ninurta não deixar seu pai Enqui ser o supremo 
entre os deuses.lcarece de fontes? 


Enuma Elis 


https://pt.wikipedia.org/wiki/Mardugue 


Marduque 


a De 


Desenho representando à Marduque e 
o seu dragão Musussu em documentos 


Planeta 
Morada 
Cônjuge(s) 
Pais 


Irmão(s) 


Filho(s) 


babilônicos. 
Júpiter 

Babilônia 
Sarpanite 

Enqui, Ninursague 


Ninsar, Nincurra, Utu, 
Ninti 


Dumuzi, Nabu 


Enuma Elis é um poema épico da antiga Babilônia sobre o mito da criação, escrito em sete 
tábuas de argila. O Enuma Elis consiste na superiorização de Marduque sobre os restantes 
deuses da Mesopotâmia, mais particularmente sobre a serpente dona dos mares, Tiamate. O 
texto é também uma alusão à constante luta entre a Ordem e o Caos, sendo que Marduque 
representa a luz e a ordem, e Tiamate representa a obscuridade e o caos. 
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Pelo texto, sabemos que: 


= E a introduz Marduque na luta contra Tiamate depois que Anu declara-se incapaz de 
lutarl'], 


= O conselho dos deuses "do bem" reconhece Marduque como seu campeão e reil2l. 
Marduque derrota Tiamate e os onze monstros criados por elal2l. 


= Marduque reorganiza o mundo, separando o céu da terral] 
= Marduque fez o Homem a partir do sangue de Quingu, segundo marido de Tiamate. Bl 


= Há que se diferenciar o Marduque do Enuma Elis do Marduque filho de Ea/Enqui. O 
Marduque do Enuma Elis é o mesmo Demiurgo Criador ou outro, um deus filho de outro 
deus e que recebeu o nome em homenagem ao Demiurgo. 


Ver também 


= Babel 
= Torre de Babel 
= Templo de Marduque 


Referências 


1. Enuma Elish, Tábua 2 
2. Enuma Elish, Tábua 4 
3. Enuma Elish, Tábua 6 
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MARDUK - O MALDITO DEUS PROTETOR DA BABILONIA 
setembro 09, 2010 


Marduque, Marduk ou Merodaque, como é apresentado na Biblia, é um deus protector 


da cidade da Babilónia, pertencente a uma geração tardia de deuses da antiga 
Mesopotâmia. Era filho de uma relação incestuosa entre Enki e Ninhursag. Foi pai de 


Dumuzi (que seria o bíblicoTamuz) que corresponde ao deus egipcio Osíris. A sua 


consorte era Sarpanitu. Possuía quatro olhos e ouvidos (via e ouvia tudo), e de sua 


língua saía uma chama; apesar de tudo, era considerado muito belo. 


Com a ascensão da Babilónia à capital da coligação de estados do Eufrates, sob a 


liderança do Rei Hamurabi (2250 a.C.), torna-se também o deus supremo do panteão 
de deuses mesopotâmicos, foi a ele que os outros deuses confiaram o poder 


supremo devido à vitória sobre a deusaTiamat, personificada num monstro ou caos 


primordial, divide-o em duas partes, com as quais forma o céu (onde coloca os 


astros) e a terra (onde estabelece a residência dos principais deuses). 


Os deuses queixam-se, porém, de não terem quem os adore, pelo que Marduque cria 
o homem, para que os povos da terra os adorem e lhe levantem templos. Podemos 
encontrar referências ao deus Marduque nos parágrafos de abertura e finalização do 


Código de Hamurabi, o mais famoso código legislativo da Antiguidade. 


Marduque é chamado de Merodaque pelos hebreus (Isaías 39:1; Jeremias 50:2; Il Reis 
25:27). 


Marduk foi declarado, por volta de 2000 a.C. Deus Supremo da Babilônia e dos 


Quatro Cantos da Terra, após vencer disputa entre os deuses pelo controle da Terra. 
Marduk não se conformava, pelo facto de a família de seu tio Enlil e seus primos 


Nannar-Sin e Ninurta não deixar seu paiEnki ser o supremo entre os deuses. 


Na mitologia babilônica a morte de Tiamat pelo deus Marduk, que divide seu corpo 


em dois, é considerada um grande exemplo de como correu a mudança de poder da 
sociedade matriarcal ao patriarcado: "Tiamat, a Deusa Dragão do Caos e das Trevas, 
é combatida por Marduk, deus da Justiça e da Luz. Isto indica a mudança do 
matriarcado para o patriarcado que obviamente ocorreu”. A mitologia grega também 


apresenta Apolomatando Piton, e dividindo seu corpo em dois, como uma ação 


necessária para se tornar dono do oráculo de de Delfos. 
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Quem é o Deus mesopotâmico 
Marduk? 


O 24Sep, 2018 


Marduk, também conhecido como Bel ou Sanda, é um deus criador 


da Babilônia que derrota uma geração anterior de deuses da água 
para formar e povoar a terra, de acordo com o mais antigo épico da 
criação, o Enuma Elish, que se presume ter influenciado fortemente 
a escrita de Gênesis I no Antigo Testamento. Os atos de criação de 
Marduk marcam o início dos tempos e são comemorados 
anualmente como o ano novo. Após a vitória de Marduk sobre 
Tiamat, os deuses reúnem, celebram e honram Marduk conferindo 
50 atributos de nome a ele. 


Marduk ganha poder sobre os deuses 


Marduk tornou-se proeminente na Babilônia, graças historicamente 
a Hammurabi. Nabucodonosor I foi o primeiro a reconhecer 
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oficialmente que Marduk era o chefe do panteão, no século 12 aC 
Mitologicamente, antes de Marduk entrar na batalha contra o deus 
da água salgada Tiamat, ele obteve poder sobre os outros deuses, 
com sua vontade. Jastrow diz que, apesar de sua primazia, Marduk 
sempre reconhece a prioridade de Fa. 


Os muitos nomes de Marduk 


Marduk, tendo recebido 50 nomes, recebeu epítetos de outros 
deuses. Assim, Marduk pode ter sido associado a Shamash como 
um deus do sol e a Adad como um deus da tempestade. 


De acordo com o A Dictionary of World Mythology , havia uma 
tendência henoteista no panteão assiro-babilônico que levou à 
incorporação de vários outros deuses em Marduk. 


Zagmuk, o festival de ano novo do equinócio da primavera, marcou 
a ressurreição de Marduk. Foi também o dia em que os poderes do 


rei da Babilônia foram renovados. 
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Yahweh versus Marduque 


1 de dezembro de 2015 
A polêmica teológica em Isaías 40.25-26 


INTRODUÇÃO 


Diante da derrota de Judá para os babilônios, com uma boa parte do povo exilado em terra 
estrangeira e a destruição final de Jerusalém por Nabucodonosor, um questionamento 
natural, certamente, brotaria no coração dos judeus: “Será que Yahweh é, de fato, o Rei e 
Deus Soberano da história? Será que Ele teria poder para vencer impérios e trazer seu 
povo de volta à terra natal?”.: No pensamento do Oriente Médio Antigo, a vitória de uma 
nação sobre outra não apenas implicava supremacia militar, mas também, indicava a 
superioridade do deus vitorioso sobre a divindade do povo vencido, como os babilônios 
fizeram questão de enfatizar quando alcançaram sua independência em relação aos 
assírios e os derrotaram, no final do século VII a.C: 


O estado dos acontecimentos mudou quando Nabopolasar, no final do século 
VII, uma vez mais, reivindicou o controle independente da Babilônia. Marduque 
triunfou sobre Ashur. Ele, novamente, é o grande deus, o senhor dos deuses, o 
supremo rei de Igigi, pai de Annunaki — todos os títulos que os assírios 
gostavam de acumular sobre Ashur. Pode-se perceber a ansiedade de 
Nabopolasar em enfatizar a nova ordem das coisas, ao atribuir a Marduque o 
que, anteriormente, fora reivindicado para Ashur.? 


A riqueza do império babilônio, seus belos templos e festivais pomposos, além do conforto 
que a comunidade judaica de exilados desfrutava, certamente, formavam um quadro 
tentador para a apostasia hebraica. 


Perante tal situação, a mensagem visionária de Isaías (Is 40 — 55) oferecia uma resposta 
teológica profunda e pertinente ao povo cativo, mostrando Yahweh como o Soberano da 
história, o Deus supremo e singular.‘ O texto de Isaías 40.25-26 é um exemplo disso, em 
que o profeta do século VIII faz uso da polêmica como recurso literário para enfatizar a 
supremacia de Yahweh sobre os deuses babilônios. A fim de se compreender a polêmica 
teológico-literária em questão, é necessário um entendimento adequado do contexto 
religioso da época. 


A PERSPECTIVA RELIGIOSA BABILÔNICA 


A religião babilônica era politeísta, formada por um panteão com vários deuses de origem 
suméria, assimilados pelos semitas que ali vieram habitar, especialmente a partir da época 
do reinado de Hamurabi (século XVIII a.C.).: Os deuses estavam ligados a objetos ou 
fenômenos da natureza, como os rios, a tempestade, a fertilidade da terra, entre outros, 
dentre os quais recebiam proeminência o sol e a lua. Portanto, o sistema de crenças era, 
basicamente, animista. * Cada cidade-estado possuía um deus patrono principal, e, às 


vezes, uma divindade de importância primária num determinado centro urbano poderia ser 
considerada secundária em outra cidade: 7 


Embora Ea, por exemplo, recebesse o primeiro lugar em Eridu e era 
caracteristicamente sumério, o deus-lua Nannar permaneceu supremo em Ur, 
enquanto o deus-sol, cujo nome semítico era Shamash, presidiu em Larsa e 
Sippar.® 


Entre os deuses babilônios principais figuravam a tríade Anu — o deus-céu; Enlil/Ellil — o 
deus do ar e tempestades, e, posteriormente, o deus da terra; Ea — o deus das águas 
profundas e da sabedoria. Além deles, havia Sin — o deus-lua; Shamash — o deus-sol; 
Anshar — o pai dos céus; Ishtar — a deusa do amor e da guerra, associada a Vênus; 
Marduque — o deus da cidade de Babilônia e que, posteriormente, absorveu a qualidade dos 
antigos deuses e os substituiu, considerado o filho de Ea; Nebo, filho de Marduque — 
anteriormente, o deus da agricultura, tornou-se, depois, o deus da escrita; Nergal — o deus 
do mundo inferior; Tamuz — o deus da vegetação e fertilidade.º 


A grande corrente de ideias religiosas sofreu mudanças de tempos em tempos e os próprios 
deuses mudaram de locais, identidade e funções, conforme os movimentos políticos e 
outras transformações.” Com a supremacia dos amorreus, a adoração a Marduque se 
tornou a principal na Babilônia," e o poema épico de Enuma Elish é desenvolvido a fim de 
validar a posição de Marduque como o maior de todos os deuses, por sua vitória sobre a 
deusa Tiamat e por ser tanto o criador como o restaurador da ordem do universo.” 


A adoração primitiva animista ao sol, à lua e às estrelas conduziu a um sistema religioso 
astral mais complexo, o qual ligava os planetas e outras estrelas específicas a deidades 
particulares.” “Tal processo que alcançou seu ápice no período pós-hamurábico, levou a 
identificar o planeta Vênus com Ishtar, Júpiter com Marduque, Marte com Nergal, Mercúrio 
com Nebo”. 


O sistema representa uma harmoniosa combinação de dois fatores, um de 
origem popular e outro como resultado da especulação das escolas ligadas aos 
templos da Babilônia. O fator popular é a crença na influência exercida pelos 
movimentos dos corpos celestiais sobre os acontecimentos na terra — uma 
crença, naturalmente, compreensível pela dependência da vida, vegetação e 
orientação dos dois grandes luminares. A partir de tal crença, os sacerdotes 
construíram a teoria da correspondência íntima entre as ocorrências na terra e 
os fenômenos nos céus. Diante da apresentação de uma mudança constante 
nos céus, ainda que ao observador superficial, concluiu-se que havia uma 
relação entre as mudanças e os movimentos sempre mutáveis nos destinos de 
indivíduos, na natureza e na aparência desta.'s 


Divindades originalmente solares como Ninibe, associado ao sol da manhã, Marduque, 
relacionado ao sol do início da primavera, e Nergal, ligado ao sol do meio-dia e do solstício 
de verão, passaram a ser identificadas pela posição dos planetas em referência ao sol em 
determinados períodos do dia e do ano. Assim, associou-se Ninibe com Saturno, Nergal 
com Marte e Marduque com Júpiter. Este último, por ser aparentemente o maior aos olhos 


dos astrônomos babilônios, acabou por receber a posição de chefe do panteão estrelar, 
antes conferida a Shamash, o deus-sol.” 


Da mesma forma que o sol era chamado de Pastor’? e considerado o supervisor dos 
planetas, o qual atravessava os céus para verificar se tudo estava em perfeita ordem,’ 
assim também Marduque passou a ser intitulado e estimado.” Na verdade, acreditava-se 
que, quando o sol morria no final de tarde, ele ressuscitava nos céus como Júpiter para 
pastorear o seu rebanho de estrelas.” No épico de Enuma Elish, Marduque é apresentado 
como o criador das estrelas e dos signos do zodíaco, por meio dos quais dividiu o ano em 
doze meses; além disso, ele fixou a lua nos altos céus e determinou seu ciclo mensal em 
relação ao sol.” 


Tendo esta compreensão acerca da ênfase animista e astral da religiosidade babilônica, 
além do importante papel que Marduque ocupava dentro da cosmologia mitológica, abre-se 
o caminho para a interpretação da polêmica em Isaías 40.25-26. 


A POLÉMICA ISAIÂNICA EM PROL DA SINGULARIDADE E SUPREMACIA DE YHWH 


Como bem destacou Thomas Constable, após mostrar a superioridade de Yahweh sobre os 
governantes terrenos, contrastando a transcendência de Deus com a temporariedade deles 
(Is 40.21-24), agora, o profeta retrata a supremacia de Yahweh sobre as “divindades”, por 
ser o Criador dos corpos celestiais (40.25-26).* 


Os verbos hebraicos usados por Deus, em seu questionamento (v. 25), polemizam contra 
os deuses babilônios, pois enquanto estes eram representados por imagens em seus 
templos” e associados com os fenômenos da natureza ou com os corpos celestiais, como 
sol, lua, estrelas e planetas,” o Deus de Israel não poderia ser representado ou imaginado 
(dama — grau Piel) nem comparado a nada (Sawa). 


Marduque, o grande deus de Babilônia, encontrava sua identidade no planeta Júpiter,” e 
era representado pela figura mitológica de um ser com longos membros e quatro cabeças.” 
De modo distinto, Yahweh, por ser o Santo, não pode ser igualado a nenhum ser criado, 
“Ele é o totalmente outro”. 


A perspectiva dos deuses babilônios era marcantemente antropomórfica, pois havia a 
crença de que eles comiam e bebiam as ofertas de seus adoradores e, geralmente, era 
aceito que mantinham relações sexuais com as sacerdotisas dos templos.» Tal visão é, 
ainda, realçada pelos barcos encontrados nos templos, dentro dos quais os deuses eram 
carregados durante as procissões.” Em evidente contraste, Yahweh é totalmente distinto e 
superior a estes deuses, pois é o Santo (v. 25), o transcendente, aquele que está acima de 
sua criação (cf. 40.22).º 


O versículo 26 ressalta a polêmica contra Marduque e contra a pretensa reivindicação de 
sua superioridade por parte de seus adoradores. Como já destacado, no mito de Enuma 
Elish, Marduque é o criador das estrelas e aquele que fixa os signos do Zodíaco.» Deve ser 
acrescentado, também, que o grande deus babilônio cria os céus a partir de matéria 
pré-existente, isto é, o corpo da deusa derrotada Tiamat.” 


Dentro de tal contexto cultual, Isaías desafia as afirmações religiosas dos caldeus e diz que 


Yahweh é o criador (bārā) dos corpos celestiais (saba’), não Marduque. O verbo hebraico 
bara’ (“criar”, fazer”), no grau Qal, enfatiza o ato de iniciar algo novo, trazer à existência um 
objeto ou ser que até então não havia, em contraste com o ato de formar algo a partir de 
material pré-existente.” Portanto, o poder do Deus de Jacó, que criou os céus e os astros a 
partir do nada por Sua palavra criadora (cf. Gn 1), é claramente maior que o de Marduque 


que precisou usar o corpo de Tiamat para criar os céus, dentro da cosmologia mitológica. 


Yahweh, ainda, mantém, soberanamente e com poder, a ordem do universo, de modo que 
nenhuma das inumeráveis estrelas deixa de se submeter ao seu comando (mérob 'ônim 
we’ammis kôah ‘iS 16’ ne‘dar). Todos os corpos celestiais (representantes das divindades 
babilônicas), inclusive o próprio planeta Júpiter (representante de Marduque), estavam 
debaixo da autoridade e controle do Deus de Israel.s Enquanto os babilônios adoravam os 
corpos celestiais e criam que os destinos dos homens eram determinados por seus 
movimentos fixos, Israel adorava o Deus que determinava o movimento dos astros (v. 26) 
e a ele poderiam confiar o seu futuro (40.27-31). 


Na polêmica contra os deuses babilônios, Isaías faz seu dever de casa, inspirado por Deus 
e de modo objetivo, demonstrando a grande tolice de abandonar o Santo de Israel pelos 
deuses babilônios: 


Teologicamente, os babilônios criam em seres de grande poder nos céus ... 
Mas o que são estes planetas? Eles são subalternos dirigidos por Yahweh e 
nenhum deles ousa chegar atrasado na parada militar (v. 26b). Imagine quão 
risível o pensamento de que Yahweh poderia ser o mesmo tipo de ser. 
Comparados com Yahweh os deuses babilônios são insignificantes.” 
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E Gabriel Filgueiras & 25 de dezembro de 2020 @ 12 Comentários 
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e levarmos em consideração alguns costumes idólatras descritos na 

própria Bíblia Sagrada, a origem da árvore de Natal é muito mais antiga 

do que se imagina. Desde tempos muito antigos as árvores eram usadas 

para cultos idólatras. Mas será que isso tem alguma relação com o Natal 

que celebramos hoje? Seria a árvore de Natal um objeto cristão, pagão, 
idólatra, ou mero enfeite natalino? 


A origem da árvore de Natal na antiguidade. 


No século 15 AEC (antes da era comum), ao tirar os hebreus do Egito e escolhê-los 
como sua nação peculiar, Deus proíbe a prática da idolatria com árvores em Israel. 
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Jamais levantem um poste de madeira para 
Asera junto ao altar que edificarem para o 
SENHOR, seu Deus. (Deut. 16:21 NVT) 


Por volta do século 7 AEC, no livro do profeta Yirmeyahu (Jeremias), Asera, uma 


deusa cananeia cujo culto envolvia o uso de árvores, é identificada como “a rainha dos 
céus”. 


Os filhos apanham a lenha, e os pais acendem o 
fogo, e as mulheres preparam a massa, para 


fazerem bolos à rainha dos céus, e oferecem 


libações a outros deuses, para me provocarem à 


ira. (Jeremias 7:18) 


Além disso, as árvores eram usadas como objetos idólatras até mesmo dentro de 
Israel, o povo de Deus. A deusa Aserá estava intimamente ligada ao culto idólatra com 
uso das árvores, como vimos no versículo mais acima. Neste tempo, árvores também 
eram cortadas dos bosques, levadas para dentro das casas e enfeitadas em 
homenagem às divindades, confira: 
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Porquanto os costumes do povo são vãos, pois 
um corta uma árvore da floresta, obra das mãos 
do trabalhador, com o machado. 

Eles a adornam com prata e com ouro; eles a 
firmam com pregos e com martelos, para que 
não se mova; (Jeremias 10:3,4 BKJ) 


Essa prática antiga muito se assemelha à do Natal hoje em dia, principalmente nos 
países americanos, onde árvores são cortadas dos bosques e levadas para dentro das 
casas, recebendo muitos enfeites e luzes, e onde se colocam presentes. Mas isso não 
é tudo, pois na antiguidade também eram feitos até mesmo bolos exclusivos para 
essas ocasiões festivas. Note ainda, em Jeremias 7:18, lido mais acima, que assim 
como o Natal de hoje, aquelas festividades idólatras também envolviam a família. 


Os costumes idólatras do passado deram origem à árvore de 
Natal que temos hoje em dia? 
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É realmente de se espantar as semelhanças destes costumes idólatras da antiguidade 
com o que há hoje em dia com relação às árvores de Natal. Mais incrível ainda é que 
estes costumes eram praticados em determinadas ocasiões do ano, que era o solstício 
de inverno, geralmente entre 21 e 25 de dezembro, ocasião em que a terra estava 
mais distante do sol em muitas regiões orientais (do hemisfério norte). Em muitos 
lugares nevava. Nas terras de Israel, por exemplo (na atual Palestina) fazia frio 
durante este período, que corresponde ao mês de Quisleu, o nono mês (cf. Zc 7:1; Ed 
10:9; Jer. 36:22). 


Era como se os idólatras levassem as árvores para dentro de casa para preservar-lhes 
a vida durante aquele período de inverno; era como se eles clamassem ao sol (ou a 
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uma divindade ligada ao sol) que voltasse logo. 


Outro fato impressionante é que este costume idólatra de se cortar uma árvore, e 
enfeitando-a levá-la para dentro de casa, era praticado por muitas nações, sendo 
popular em todo o mundo da época (Jer. 10:1-4). Coincidência ou não, é muito 
parecido com o costume de se enfeitar árvores de Natal hoje em dia. 


A árvore de Natal e a morte de Tamuz. 


Tamuz, que na antiga civilização suméria (Sinar na Biblia. Cf. Gên. 10:10; 11:2) era 
tido como o deus da vegetação, tem certa ligação com essa cultura. 


Este personagem é relatado no livro do profeta Ezequiel capítulo 8 versículo 14, 
veja: 


E levou-me à entrada da porta da casa do 
Senhor, que está do lado norte, e eis que 
estavam ali mulheres assentadas chorando a 
Tamuz. (Ezequiel 8:14) 


Tamuz, descendente de Ninrode (Gn 10:8,9), teria sido morto por um javali e no local 
onde ele morreu teria nascido uma árvore, provavelmente um pinheiro. Havia uma 
estória contada entre os sumérios de que ele havia ressuscitado. Provavelmente por 
isso passou a ser considerado o deus da vegetação. 


O comentário bíblico Champlin nos informa que, segundo as lendas, a cada ano 


Tamuz morria, quando as plantas não resistiam ao frio do inverno, e sua morte então 
era amargamente lamentada. Por isso Ezequiel tem uma visão daquelas mulheres 
chorando pela morte dele. 


Porém outra parte da lenda diz que o grande dilúvio das lágrimas de seus devotos o 
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trouxe de volta a vida, como as chuvas da primavera dao vida nova a terra. 


O culto de Tamuz, embora começasse na Babilônia, tornou-se praticamente 
geral no Oriente. Por isso até as mulheres de Judá estavam envolvidas nele. 


Semiramis, uma antiga rainha das regiões da Suméria (muito provavelmente mulher 
de Ninrode), segundo as lendas, também era mãe de Tamuz. Isso explica porque o 
culto a ela tinha ligação com as árvores, assim como o culto a Tamuz, cujo nascimento 
teria sido no dia 25 de dezembro. Na Bíblia Astarote, uma divindade também 
cultuada pelas mulheres dos filisteus, é identificada com Semiramis (cf. 1 Sam. 
31:8-10; Jz 2:13). 


O culto a estes dois alastrou-se por toda Mesopotamia antiga, atravessou os tempos 
dos juízes de Israel (1300 - 1100 AEC), fez Salomão pecar contra o SENHOR 
(970-931 AEC; cf. 1 Rs 11:5) e posteriormente adentrou em Judá, nos tempos do 
profeta Yirmeyahu (Jeremias), por volta de 600 - 586 AEC. 


É realmente de se espantar a persistência deste culto idólatra com uso de árvores. 
Com o passar do tempo, as divindades foram apenas mudando de nome. No Antigo 
Egito Semiramis e Tamuz foram conhecidos como Ísis e Hórus, no panteão egípcio são 
Osíris e Ísis; na Grécia como Afrodite e Eros, Tamuz também é apresentado como 
Adonis; na península Itálica como Vênus e Cupido. 


A árvore de Natal pós era cristã. 


São Bonifácio, bispo saxão que promoveu a cristianização de alguns povos da 
Germania durante o século 8 E.C., encontrou alguns germânicos realizando sacrifícios 
em um carvalho. Para convertê-los, São Bonifácio derrubou a árvore e mostrou às 
pessoas que nada havia acontecido com ele. Assim, aproveitou a oportunidade para 
convertê-los ao cristianismo. 


Então, após derrubar o antigo carvalho, o missionário católico resolveu plantar no 
mesmo lugar um pinheiro e o adornou com maçãs e velas, dando-lhe um simbolismo 
cristão. Assim, maçãs representavam as tentações, o pecado original, uma referência 
à árvore do Jardim do Éden; e as velas representavam Jesus, a luz do mundo. Dessa 
forma, o antigo culto a Odim no período da festa do solstício foi substituído pelo culto 
ao Deus cristão, o verdadeiro Criador do mundo. O pinheiro com esses enfeites de 
simbolismo cristão começou a ser usado para celebrar a criação do mundo e dos 
primeiros seres humanos por Deus. O pinheiro adornado passou a ser chamado por 
eles de “Árvore do Paraíso”. 


Martinho Lutero foi o “pai” da árvore de Natal cristã? 
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Parece que, mais tarde, isso inspirou Martinho Lutero a ter uma arvore de Natal 
também. 


Conta-se que, em uma noite de inverno no més de dezembro, no século 16, ao andar 
pela floresta, Lutero ficou impressionado com os pinheiros cobertos de neve, 
iluminados pelas estrelas do céu. Ele achou que aquilo era tao bonito que foi para 
casa e disse a seus filhos que a cena lembrava Jesus, que deixou as estrelas do céu 
para vir a Terra no Natal. Então, para reproduzir e bela cena que tinha presenciado, 
ele arrancou um pequeno pinheiro e o levou para casa. Lá chegando, colocou o 
pequeno pinheiro num vaso com terra e, chamando a esposa e os filhos, decorou-o 
não apenas com pequenas velas acesas afincadas nas pontas dos ramos, mas também 
com papeis coloridos para enfeitá-lo ainda mais. 


Além das estrelas, algodão e outros ornamentos, Lutero usou aquelas velas acesas 
para mostrar aos familiares a cena que havia visto na floresta. 
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A partir daquele momento, o pinheiro passou a ser usado como símbolo do Natal em 
sua casa e, posteriormente, também na de outras famílias. 


Coincidência ou não, como vimos mais acima, este costume de se cortar árvore dos 
bosques e leva-las para dentro de casa durante o inverno era praticado como um ato 
de idolatria no passado. Não sabemos se Lutero de alguma forma foi inspirado pelo 
costume idólatra antigo, mas notamos que há semelhança nisso. 


A árvore de Natal moderna. 


A origem da árvore de Natal moderna é alvo de controvérsia. Existem aqueles que 
falam que ela surgiu em Talinn (atual Estônia) em 1441, enquanto outros falam que 
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ela surgiu em Riga (atual Letônia) em 1510. Há ainda quem fale que ela surgiu em 
Bremen (atual Alemanha) em algum momento do século 16. Neste ultimo caso 
Martinho Lutero teria sido seu inspirador. 


O primeiro uso documentado de uma árvore nas celebrações de Natal e Ano Novo foi 
na praça da cidade de Riga, capital da Letônia, no ano de 1510. Nessa praça, existe 
uma placa dizendo que aquela foi a primeira árvore de Ano Novo, sendo que a frase 
está traduzida em oito idiomas. 


Outro registro é de uma pintura da Alemanha em 1521, que mostra uma árvore 
sendo levada pelas ruas com um homem montado num cavalo atrás dela. O homem 
está vestido como um bispo, possivelmente representando São Nicolau (santo que é 
relacionado com a inspiração para o Papai Noel). 


Há também um registro de uma pequena árvore em Breman, na Alemanha, em 1570. 
Ela era descrita como uma árvore decorada com “maçãs, nozes, tâmaras, pretzels e 
flores de papel”, que era exibida numa casa aliança (ponto de encontro de uma 
sociedade de homens de negócio na cidade). 


As árvores natalinas modernas foram inseridas no interior das residências européias 
ao longo do século 16 e eram decoradas com maçãs e nozes. 
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Porém, as árvores de Natal começaram a se tornar mais populares no século 19, por 


conta da rainha Vitória e do príncipe Albert, do Reino Unido. Como a mãe da rainha 
Vitória era alemã, a tradição de decorar árvores de Natal passou a ser realizada 
também na Inglaterra. Isso fez com que o símbolo se popularizasse no Reino Unido e 
se espalhasse por outras partes do mundo. 


Em 1846, estes membros da realeza, a Rainha Vitória e seu príncipe alemão, Albert, 
foram ilustrados no jornal de Londres com os seus filhos em torno de uma árvore de 
Natal. 


Ao contrário da família real anterior, Vitória era muito popular com seus súditos, e o 
que foi feito na corte imediatamente tornou-se moda, não só na Grã-Bretanha, mas 
em todos os países de língua inglesa, se espalhando depois para outras partes do 
mundo. 
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THE CUNISIMAX TELE. 


Ilustração da família real britânica de 1848 em frente árvore de Natal 
Em suma, no continente americano, a tradição da árvore de Natal foi trazida 
pelos alemães, talvez inspirada por Lutero, como vimos. 


No Brasil, talvez o costume tenha vindo dos americanos, ou mesmo de seus 
colonizadores portugueses, visto que na altura do século 16, época da descoberta do 
Brasil, já havia se popularizado na Europa o costume de se enfeitar uma árvore na 
época do Natal. 


No entanto, a tradição da árvore de Natal vem dos romanos, mesmo de tempos pré 
cristãos, pois eles celebravam em dezembro o nascimento não do menino Jesus, mas 
do deus Sol em que acreditavam, que nascia junto com o solstício de inverno (21-25 
de dezembro). Direta ou indiretamente, parece que este costume foi herdado do 
antigo culto a Tamuz, porque era celebrado com práticas similares, e acontecia na 
mesma época. A celebração romana de Natal festejava Saturno, o deus das colheitas, 
e por essa razão chamava-se Saturnália ou Saturninas, e as árvores eram decoradas 
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com enfeites luminosos. 


Podemos tomar elementos anteriormente idólatras e torná-los 
“cristãos”? O que as Escrituras Sagradas dizem? 


Há quem não goste da celebração do Natal devido ele ter se originado em uma série 
de práticas e elementos pagãos/não bíblicos. O texto de Deuteronômio 7:25-26 pode 
ser usado como base para isso, onde Yahweh, o Criador, ao escolher Israel como 
nação sobre a qual estaria seu Nome, determina que eles não imitem nenhuma das 
práticas idólatras das nações. Leia: 


As imagens de escultura de seus deuses 
queimarás com fogo; não desejarás a prata ou o 
ouro que houver nelas, nem os tomará para ti, 
para que não te sirvam de armadilha; porque é 
uma abominação para o SENHOR teu Deus. 
Tampouco trarás uma abominação à tua casa, 
para que não sejas uma coisa amaldiçoada 
como ela; mas a detestarás completamente, e a 
abominarás completamente, porque é uma 
coisa amaldiçoada. (BKJ) 


É claro que estes versículos acima não estão se referindo exatamente ao Natal, mas 
antes a qualquer prática religiosa não bíblica, ou seja, não ensinados por Deus ao seu 
povo. O Natal que hoje celebramos, obviamente, não é bíblico, antes foi criado a 
partir de uma tentativa do Império Romano antigo de unificar as religiões, ou criar 
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al 


uma religião oficial no império. Logo, o Natal “cristão” foi inventado por imperadores 
romanos do século 4. Este, na verdade, não celebra o nascimento do Messias judeu 


Yeshua, cujo nome foi adaptado para “Jesus” pelos gregos, mas celebrava 


originalmente o nascimento do deus sol invencível. 


Concluindo: é pecado ter uma árvore de Natal em casa ou não? 


Embora de fato tenham sido práticas baseadas em crenças idólatras muito antigas 
que tenham dado origem à arvore de Natal, hoje no entanto ela é usada como mero 
enfeite de época. Ainda existem algumas crenças envolvendo a árvore e a famosa 
“magia do Natal”, seria isso idolatria também? O que você pensa sobre isso? 


A maioria das pessoas nem sequer sabe dos costumes idólatras e das divindades que 
deram origem aos costumes natalinos nessa época. Uma parte do mundo recorda-se 
do (falso) nascimento de Jesus em 25 de dezembro, e vivem a compartilhar textos 
supostamente natalinos, como Isaías 9:6. Outra parte continua a contar os mitos do 
papai Noel, suas renas e duendes. Muitas outras porém nem sequer se importam com 
crença alguma. 


O que você pensa sobre o assunto? Acha que a árvore de Natal de hoje é mero enfeite 
natalino ou realmente um objeto idólatra? Você vê o Natal como época de se recordar 
do nascimento do Salvador, mesmo não tendo ele nascido nessa data, ou acha que 


trata-se de uma festa idólatra com roupagem cristã? Deixe seu comentário aqui 
abaixo. 


Fontes de consulta: 


e Aorigem da árvore de Natal, por CPAD News. 


e Origem da árvore de Natal, por Mundo Educação. 


e História e significado da árvore de Natal, por A Voz da Serra Acervo. 


e Você conhece a origem da árvore de Natal? Mega Curioso. 


CONECTE-SE CONOSCO! 

Telegram (@bibliaseensina). 

WhatsApp (bit.ly/wabse). 

As mesmas mensagens sao enviadas em ambos canais, portanto inscreva-se em 


apenas um deles. 


Ou cadastre-se por e-mail: 
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Esse site utiliza o Akismet para reduzir spam. Aprenda como seus dados de comentários são 
--ocessados. 


2 COMENTARIOS 


Dayseane Alves © 1diaatras 


fisitante AO meu ver é apenas um enfeite natalino. Não considero pecado algum, uma vez que 
intenção do meu coração é pura e agradável a Deus. Ao contrário, dos que criticam que 
montam uma simples árvore no natal e abrem aos seus olhos aos desejos da carne, 
celebrando o carnaval dentro de casa, assistindo os desfiles, na concupiscência dos 
olhos. 


(0) Responder 


Celia Dante © 1diaatrás 


Visitante Mesmo sendo considerado um enfeite ,que se usa e depois é guardado, não deixa de ser 

pecado, pois Deus alertou para não termos os mesmos costumes de outros povos, que 
eram pagãos. O povo de Deus, é um povo separado para a glória e adoração dele. 
Transformar um costume pagão, em costume cristão, é a mesma coisa que maquiar, a 
mentira para satisfazer o desejo de participar de algo, que parece certo, tem todas as 
explicações, que justificam esse costume, como sendo algo relacionado com o 
nascimento de Jesus, mas não é. Até quando os cristãos, vão se comporta r como 
crianças mimadas? 
Se o pai diz a criança que aquilo não é bom, o bom filho pode até ficar chateado, mas vai 
entender, que o pai está certo, e que está ensinando o certo para ela. Vamos nos alegrar, 
não com um costume pagão. Mas com a alegria de saber que temos um pai que nos ama, 
e tem para nós, maravilhas preparadas , nas moradas celestes, para onde iremos, se 


crermos, e guardarmos seus mandamentos. 


3 Responder 
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Neia Prates © 2mesesatrás 


Creio eu que seja apenas um enfeite bonito, para época de festA, pois, se estivesse 
idolatrando N amassaria e a guardava por 1 ano dentro de um saco ou caixa...tanto um 


qto o outro... 


1 Responder Ver respostas (1) VW 


Rosa Carvalho © 10 meses atrás 


Muito boa a explicação. 

Eu não vejo como uma idolatria a árvore, sim como um enfeite. 
Pra mim armar ou não a árvore em casa tanto faz. 

As vezes estou atarefada com tanta coisa que nem armo. 

Mas idolatria é mesmo o papai Noel. 


Esse sim é bom grande vilão da história em si. 


1 Responder Ver respostas (1) VW 


Jéssica Martins © 10 meses atrás 


Eu penso que, quando queremos adorar a Deus de uma forma que Ele não determinou, 
acabamos por ofendê-lo. Veja o exemplo do livro de Êxodo, capítulo 3. Quando Aarão 
faz um bezerro de ouro e diz para o povo que aquele bezerro representa o Senhor, Deus 


não se agrada disso. Penso que acontece o mesmo com os símbolos “natalinos”. 


4 Responder Ver respostas (1) Y 


tony O 10mesesatrás 


parabens pelo artigo muito claro e objetivo, gostaria que voce no futuro publicace 
artigos sobre traduçoes da biblia uma sugestao a nova biblia teb, fiquem na paz de 


jesus nosso salvador e rei.Eu ja compartilhei com os irmaos em cristo jesus. 


0 Responder Ver respostas (1) VW 


Amarildo A Lopes © 10mesesatrás 


Eu penso que Deus leva em conta o propósito do coração do homem, se temos uma 
árvore de natal dentro de casa apenas como um enfeite natalino, não vejo nenhum mal 


nisso, mais se for com outra intenção ai sim entra o pecado. 


0 Responder Ver respostas (1) WY 
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As mentiras e o engano que a Igreja 
Católica traz afirmando que o natal e a 
árvore de natal é de origem cristã, sendo 
comprovado historicamente e também 
através das Sagradas Escrituras, que 
suas origens são totalmente pagas, 
incluindo sacrifícios de seres humanos e 
principalmente de crianças. 


Reportagem local - publicado em 05/12/18 


Afinal, a árvore de Natal não é um símbolo pagão? Não. 
E você vai ficar encantado ao conhecer a sua história! 


É recorrente ouvir afirmarem que a árvore de Natal é um símbolo “forçado”, de origens 
pagãs, mais ou menos “adaptado” ao cristianismo e um tanto “avulso” no meio do real 
significado natalino. 


Certamente, o elemento visual mais evidentemente cristão do Natal é o presépio, mas isso 
não quer dizer que o simbolismo da árvore seja “avulso” ou “forçado”: ele recorda 
mensagens essencialmente natalinas e tem tudo a ver com o evento (indescritível, no fim 
das contas) do Nascimento do Filho de Deus em meio a nós. 


Compreender o simbolismo da árvore de Natal nos exige conhecer o impacto de São 
Bonifácio na vida da Igreja e o quanto o seu testemunho missionário impactou os cristãos 
que ele converteu do paganismo. 


São Bonifácio, o incansável 


São Bonifácio nasceu na Inglaterra por volta do ano 680 e, após entrar na ordem dos 
monges beneditinos, foi enviado como missionário à região da atual Alemanha, onde se 
tornou bispo. 


Ele percorreu as terras germânicas como apóstolo incansável que levava a todos a 
mensagem de Cristo. Nas palavras do Papa Bento XVI, ele tinha um “dom para a 
organização” e era reconhecido pelo “caráter flexível, amigável e forte”. 


O encontro com os pagãos que sacrificavam gente 


Na região da Baixa Saxônia, perto de Geismar, dizem os relatos populares que havia uma 
comunidade pagã que, no inverno, realizava sacrifícios de animais e até de pessoas ao 
deus nórdico do trovão, Thor — e a vítima humana costumava ser uma criança. O terrível 
sacrifício era feito junto a um carvalho, árvore considerada sagrada por aquele povo. 
Tratava-se, precisamente, do “Carvalho do Trovão”. 


Lá pelo ano 723, São Bonifácio viajava por aquela região e, a conselho de outro bispo, 
resolveu destruir o Carvalho do Trovão para acabar com aqueles assassinatos abomináveis 
e para mostrar aos pagãos que não cairia do céu nenhum raio lançado por Thor contra a 
sua cabeça. 


Junto com seus companheiros, São Bonifácio chegou ao vilarejo na véspera de Natal, justo 
a tempo de impedir o sacrifício. O santo se aproximou das pessoas reunidas diante do 
Carvalho do Trovão, levantou seu báculo de bispo e declarou: 


“Eis o Carvalho do Trovão e eis a Cruz de Cristo que romperá o martelo do 
Thor, o falso deus!” 


O carrasco ainda tentou levantar um martelo para matar o menino que ia ser sacrificado, 
mas o bispo estendeu o báculo para frear o golpe e então aconteceu o milagre: o báculo de 
madeira fez o pesado martelo de pedra se espatifar, salvando aquela vida inocente. 


Um magnífico discurso de Natal 
Segundo a tradição, São Bonifácio disse ao povo: 


“Escutai, filhos do bosque! Não jorrará sangue esta noite. Porque esta é a noite 
em que nasceu o Cristo, o Filho do Altíssimo, o Salvador da humanidade. Ele é 
mais justo que Baldur, maior que Odim, o sábio, mais gentil que Freya, o bom. 
Desde a vinda d'Ele, o sacrifício terminou. A escuridão, Thor, a quem 
invocastes em vão, é a morte. No profundo das sombras de Niffelheim ele se 
perdeu para sempre. A partir de agora, vós começareis a viver. Esta árvore 
sangrenta nunca mais escurecerá a vossa terra. Em nome de Deus, eu a 
destruirei”. 


Bonifácio então, sempre de acordo com os relatos populares, pegou um machado que 
estava perto do carvalho e, quando o brandiu no ar, uma poderosa rajada de vento varreu 
de repente o bosque e derrubou a árvore pelas próprias raízes, deixando-a em quatro 
pedaços. Com sua madeira, ele construiria mais tarde uma capela. 


Diante do povo estarrecido porque Thor não fulminara Bonifácio com seu raio vingador, o 
bispo prosseguiu o seu discurso, agora apontando para outra árvore ali próxima: um 
pequeno abeto. 


“Esta arvorezinha, este pequeno filho do bosque, será nesta noite a vossa 
árvore santa. Esta é a madeira da paz; é o sinal de uma vida sem fim, porque 
as suas folhas são sempre verdes. Olhai a sua ponta voltada ao céu. Esta será 
a árvore do Menino Jesus! Reuni-vos em torno dela, não mais no bosque 
selvagem, mas dentro dos vossos lares; ali haverá abrigo e não ações 
sangrentas; ali haverá presentes amorosos e gestos de bondade”. 


O surgimento de um símbolo 


É claro que não existem registros documentais desse episódio para além das tradições 
repassadas popularmente. 


O que é fato histórico é que São Bonifácio realmente foi um dos maiores responsáveis 
pela conversão dos povos germânicos, pela eliminação dos sacrifícios humanos vinculados 
aos cultos pagãos naquela região e pelo início de uma nova tradição que perdura até hoje: 
a de, na época do Natal, decorar nos lares uma árvore que celebrasse a nova vida trazida 
pelo nascimento do Salvador. 


Atribui-se a São Bonifácio, historicamente, a adoção da árvore de Natal como símbolo da 
vinda de Jesus. 


Fonte: https://pt.aleteia.org/2018/12/05/afinal-a-arvore-de-natal-nao-e-um-simbolo-pagao 


Origem da Árvore de Natal 


A árvore de Natal é um dos principais símbolos dessa data comemorativa, e suas origens 
remontam a povos pagãos que enxergavam as árvores como um símbolo da fertilidade. 

A árvore de Natal é um dos símbolos natalinos mais tradicionais, e suas origens remontam 
a crenças pagãs. 


O Natal é marcado por diversos símbolos, como o Papai Noel, os presépios e as luzes que 
iluminam e enfeitam as cidades. Uma das representações mais importantes desse período 
são as árvores de Natal, produzidas nos mais variados tamanhos e enfeitadas com 
diferentes adornos. Leia este texto e conheça um pouco da história desse símbolo natalino. 


Origem da árvore de Natal 


e Origem pagã 


Apesar da polêmica sobre a origem da árvore de Natal, sabe-se que esse símbolo foi 
herdado de religiões pagãs da antiguidade. Os romanos, por exemplo, durante a Saturnália, 
festival em homenagem ao deus Saturno, usavam árvores para enfeitar os templos. Já os 
egípcios usavam palmeiras durante os rituais de adoração a Rá, o deus Sol. 


Para muitas culturas antigas, as árvores que ficavam verdes durante todo o ano, chamadas 
de perenifólias, eram símbolos de prosperidade. Nos povos que habitavam locais de inverno 
rígido, essas árvores eram marcantes, pois permaneciam verdes mesmo durante o inverno. 


Assim, a ideia de colocar árvores com folhas permanentemente verdes dentro de casa 
passou a ser associada à ideia de garantia de fertilidade. Com o passar do tempo e à 
medida que a Europa era cristianizada, a árvore como símbolo pagão foi aos poucos 
integrada aos costumes cristãos. 


Acesse também: Conheça mais a respeito da religião praticada pelos vikings 


Um relato em particular pode ser a chave para entender essa transição da árvore como 
símbolo pagão até tornar-se um símbolo cristão. Essa história envolve São Bonifácio, 
bispo saxão que promoveu a cristianização de alguns povos da Germânia durante o século 
VIII d.C. 


Alguns povos germânicos acreditavam nos deuses que formam a mitologia nórdica. Um dos 
deuses mais importantes, principalmente entre os camponeses, era Thor, que, além de ser 
o deus do trovão, simbolizava o carvalho. Segundo a história, São Bonifácio encontrou 
alguns germânicos realizando sacrifícios em um carvalho. Para convertê-los, São Bonifácio 
derrubou a árvore e mostrou às pessoas que nada havia acontecido com ele. Assim, 
aproveitou a oportunidade para convertê-las ao cristianismo. 


Embora essa história explique o possível momento em que as árvores passaram a ser 
utilizadas como um símbolo cristão, muitos historiadores reforçam que a árvore de Natal foi 
um símbolo oriundo das tradições nórdicas e germânicas. O historiador Johnni Langer, por 
exemplo, afirma que a árvore de Natal moderna é originária do Jol (Yule), festival que 
ocorria no solstício de inverno na Escandinavia|1]. 


Durante esse ritual, o Julgran, o pinheiro do jul, era usado como forma de decoração. Esse 
símbolo fazia menção direta a um elemento da visão de mundo dos nórdicos: a Yggdrasil, 
a gigantesca árvore cósmica que sustentava o Universo e os nove mundos. Essa árvore 
simbolizava a vida e a fertilidade para os nórdicos. 


Não pare agora... Tem mais depois da publicidade ;) 


e Árvore de Natal moderna 


O surgimento da árvore de Natal moderna é alvo de controvérsia. Existem aqueles que 
falam que ela surgiu em Talinn (atual Estônia) em 1441, enquanto outros falam que ela 
surgiu em Riga (atual Letônia) em 1510. Há ainda quem fale que ela surgiu em Bremen 
(atual Alemanha) em algum momento do século XVI. Apesar de haver debates a respeito do 
local exato ao qual a árvore de Natal moderna remonta, os historiadores sabem que suas 
origens estão ligadas com tradições medievais relacionadas às culturas pagãs. 


As árvores de Natal modernas foram inseridas no interior das residências ao longo do 
século XVI e eram decoradas com maçãs e nozes. Tornaram-se popular somente no século 
XIX por conta da rainha Vitória e do Príncipe Albert, do Reino Unido. Como a mãe da rainha 
Vitória era alemã, a tradição de decorar árvores de Natal passou a ser realizada também na 
Inglaterra. Isso fez com que o símbolo se popularizasse no Reino Unido e se espalhasse 
por outras partes do mundo. 


e Origem das bolas de Natal 


As bolas de Natal começaram a ser produzidas no século XIX por um vidraceiro alemão. Antes, 
usava-se maçãs e nozes para enfeitar as árvores. 


As bolas que enfeitam as árvores de Natal foram criadas em 1847 por um soprador de vidro 
de Lauscha, na Alemanha. Esse enfeite passou, então, a ser produzido de diferentes 
formas e tamanhos|2]. Com o tempo, outros enfeites foram acrescentados na decoração da 
árvore de Natal. Um deles é a estrela, que simboliza a estrela de Belém, uma referência, 
entre os cristãos, ao nascimento de Jesus. 


|1| LANGER, Johnni. Jól. In.: LANGER, Johnni (org.). Dicionário de Mitologia Nódica: símbolos, 
mitos e ritos. São Paulo: Hedra, 2015, p. 270. 


|2| A história das bolas da árvore de Natal. Para acessar, clique aqui. 
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Religião dos Vikings 


Os povos que habitaram a Escandinávia durante a Era Viking possuíam uma série de 
crenças, que ficaram conhecidas como mitologia nórdica. 
Mjdllnir, o martelo de Thor, foi utilizado pelos vikings como pingente a partir do século X 


Vikings é o nome que se dá para o povo que habitava a Escandinávia durante a Era Viking 
(793 a 1066). A partir do início dessa era, houve um processo de expansão dos vikings pelo 
leste europeu e norte da França até a Bretanha, Islândia e América do Norte (Canadá) no 
ano 1000. Esses povos ficaram conhecidos pelos saques e pirataria que cometiam, mas 
também viviam do comércio, da agricultura e possuíam uma religião característica. 


Religião Viking 


A religião dos povos vikings era de base politeísta, ou seja, acreditavam na existência de 
mais de um deus. Não existe um termo específico para definir a religião ou crenças 
praticadas pelos vikings, portanto, os historiadores costumam referir-se à religiosidade 
viking como paganismo nórdico. 


Os cultos aos deuses eram, principalmente, individuais e realizados de maneira privada. 
Apesar disso, também eram organizados eventos sazonais, quando um grupo de pessoas 
se aglomerava para prestar culto aos deuses. Esses festivais que aconteciam em 
determinadas épocas do ano, geralmente, voltavam-se em uma homenagem aos deuses 
para requerer boas colheitas, como o evento chamado de Jól ou Yule. 


O Yule era um festival comemorado durante o solstício de inverno e apresentava uma 
série de sacrifícios para os deuses. Alguns historiadores atribuem o Yule a um festival em 
homenagem aos mortos; outros afirmam que o Yule era apenas um festival de adoração 
aos deuses para garantir a fertilidade e sobrevivência durante o rígido inverno que se 
aproximava. Posteriormente, o Yule foi apropriado pelos cristãos, que se utilizaram do 
festival para estabelecer o Natal, festa que celebra o nascimento de Cristo. 


O historiador Johnni Langer afirma que os vikings não eram povos religiosos e que, fora os 
grandes festivais, a crença pessoal de cada indivíduo manifestava-se apenas de maneira 
utilitária, ou seja, quando se almejava algo dos deuses. A respeito disso, segue a fala de 
Johnni Langer: 


Fora das grandes celebrações dos solstícios, o Viking não era particularmente 
religioso, tampouco manejava um conjunto de concepções de tipo abstrato ao 
divino. Este homem pragmático, realista, não praticava a oração, a meditação, nem 
a mística. Em certo sentido, o contrato era a noção essencial neste universo mental. 
Quando necessitava, ele invocava o seu deus particular sob a forma de petição 
(bidja) e não de reza: “se eu te ofereço isso ou aquilo tu me darás ou me 
concederás outra coisa em troca”. O paganismo nórdico era de natureza tolerante, 
sem fanatismos nem adoração extremada|1|. 


Além disso, a religião viking não possuía uma classe de sacerdotes que dedicava sua vida à 
religião. Essa função de organização dos festivais e da manutenção de templos era, 
geralmente, atribuída aos reis e aos nobres (jarls). Os templos dos vikings poderiam ser 
ambientes da natureza, como bosques e lagos, ou construídos especificamente para as 


celebrações. Vale ressaltar que a utilização da magia era uma característica da 
religiosidade viking. 


Não pare agora... Tem mais depois da publicidade ;) 
Mitologia Nórdica 


Como já dito, os nórdicos acreditavam em vários deuses, como Odin, Thor, Tyr, entre 
outros. O conhecimento atual a respeito dos deuses e dos mitos que envolviam a 
religiosidade nórdica está, principalmente, registrado na Edda em Prosa, escrito pelo poeta 
islandês Snorri Sturluson e na Edda Poética, de autor desconhecido. 


A Edda em Prosa, em seu capítulo chamado “Gylfaginning” (A ilusão de Gylfi), narra a 
história do mundo desde a sua criação até a sua destruição no Ragnarök (consumação do 
destino dos poderes supremos). Segue abaixo um trecho do Gylfaginning a respeito de 
Odin, o principal deus da mitologia nórdica: 


Gangleri começou então seu interrogatório: “Quem é o mais importante, ou mais 
antigo, de todos os deuses?” 


Hárr respondeu: “Ele é chamado de Pai de Todos em nossa língua, mas antiga 
Asgard [morada dos deuses] ele tinha doze nomes: o primeiro é Odin [...]. 


Em seguida, perguntou Gangleri: “Onde está esse deus, ou qual o seu poder, ou 
que ele já fez, que é um ato glorioso?” 


Hárr deu a resposta: “Ele vive em todas as épocas e governa todo o seu reino, e 
dirige todas as coisas, grandes e pequenas”. 


Então disse Jafnhárr: “Ele criou os Céus e a terra e o ar, e todas as coisas que há 
neles” [...] |2]. 


Outros deuses importantes da mitologia nórdica são Thor, Loki, Tyr, Heimdall etc. Entre 
todos os deuses nórdicos, o mais venerado era Thor, o deus trovão considerado o matador 
de gigantes. Era venerado pelos camponeses, que viam nele um protetor. A partir do século 
X, os vikings passaram a usar um pingente com o martelo de Thor (Mjolnir). A religiosidade 
dos vikings passou gradativamente a perder força e tornar-se reclusa a partir do século X 
com a crescente cristianização dos povos vikings. 


11| LANGER, Johnni. Paganismo nórdico. In.: LANGER, Johnni (org.) Dicionário de mitologia nórdica: símbolos, 
mitos e ritos. São Paulo: Hidra, 2015, p. 358 


|2| AVELAR, Artur (trad.). Edda em Prosa: Gylfaginning e Skalsdskaparmal. Belo Horizonte: Editora Barbudânia. 
2015, p.24-25. 
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WIKIPEDIA 


A enciclopédia livre 


Saturnalia 


Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 


A Saturnalia era um festival da Antiga Roma em 
honra ao deus Saturno, que ocorria em 17 de dezembro 
no Calendario juliano e mais tarde se estendendo com 
festividades até 25 de dezembro. O feriado era 
celebrado com um sacrificio no Templo de Saturno, no 
Forum Romano, com um banquete publico, seguido de 
troca de presentes em privado, festa continua e uma [Bay 

atmosfera de carnaval que derrubava as normas sociais "Ave, Caesar! lo, Saturnalia!", quadro de 
romanas: o jogo era permitido e senhores ofereciam Sir Lawrence Alma-Tadema, 1880 
serviço de mesa a seus escravos. O poeta Catulo 

chamava o festival de "o melhor dos dias".!2! 
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Origens 


Na mitologia romana, Saturno era uma divindade agrícola que foi dito ter reinado sobre o 
mundo na Era Dourada, quando os seres humanos apreciavam a recompensa espontânea da 
terra sem precisar do trabalho em um estado de inocência. As folias de Saturnalia deveriam 
refletir as condições da era mítica perdida, nem todas desejáveis. O equivalente grego era o 
Kronia.!3] 


O Festival 


Dias de Saturnália 


Sua comemoração se iniciava no dia 17 de dezembro e durava sete dias, no tempo de Cícero. 
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Augusto teria limitado sua duração a três dias, para que a justiça e politica não ficassem paradas 
por muito tempo. Já Calígula determinou uma comemoração de cinco dias. Mas Macróbio 
escreveu que, mesmo assim, as festividades permaneceram acontecendo no período de uma 
semana. Este mesmo autor afirma que antes a celebração ocorria apenas no dia 19 de dezembro, 
mas com a reforma do calendário juliano (durante o governo de Júlio César), que acrescentou 
dois dias ao calendário, passou a para o dia 17. Isso levou ao aumento de dias de comemoração, 
ja que a data exata não ficou conhecida por toda a população. 


Significados e caracterização da festividade 


A Saturnália reunia as comemorações pelo fim do ano 
agrário e religioso, somados também ao fim de um ano 
“velho” e início de outro novo, enchendo os romanos de 
esperanças e expectativas quanto às próximas colheitas e ao 
ano que começava. Além disso, rememoravam os tempos da 
"Idade de Ouro", em que havia abundância e igualdade. Era 
uma festividade bastante comemorada, sendo uma das mais 
populares em Roma. Afinal, a agricultura era a atividade 
que estava na base dessa sociedade — meio de subsistência 
para os camponeses e fonte de renda para a elite. 


Escultura Saturnalia de Ernesto 
Biondi, localizada no Jardim 


Essa comemoração é considerada um festival civil e social, — Botânico de Buenos Aires. 


de acordo com a divisão que segue o caráter dos ritos 

proposta por Jean Bayet.l4l Durante sua comemoração faziam-se sacrifícios a Saturno e a 
estátua do seu templo tinha, simbolicamente, fios de lã retirados dos seus pés para representar 
sua libertação. Depois dos sacrifícios, tinha início o banquete público, que parece ter se iniciado 
em 217 a. C, segundo Tito Lívio. Banquetes em que a imagem do deus Saturno era colocada 
junto à mesa — lectisternium — também podem ter ocorrido.!5! Dava-se início, então, às festas e 
divertimentos. 


Segundo Macróbio, em sua obra As Saturndlais,'©! os assuntos mais sérios deveriam ser 
tratados na parte da manhã e à noite, durante o banquete, enquanto bebiam, deveriam falar dos 
assuntos mais leves e levianos. Esses dias deveriam ser de alegria. Faziam-se piadas e jogos de 
azar eram realizados pelas ruas, os quais eram proibidos no restante do ano. 


Um costume comum na Saturnália era visitar os amigos e trocar de presentes. Os presentes 
eram as sigillaria, pequenas figuras de terracota ou prata!7] ou ainda velas de cera, 
representando a luz na escuridão. Quem também escreveu sobre essa prática foi o satirista 
Marcial, que escreveu dois livros, Xenia e Apophoreta, com dedicatórias para acompanhar 
presentes. Segundo Amalia Lejavitzer Lapoujade, Marcial reclama o caráter das Saturnalias 
para seus epigramas. 


O que muitos autores destacam é a inversão da ordem durante a comemoração em honra a 
Saturno. Todos os homens, escravos ou cidadãos, ficavam em igualdade. As barreiras jurídicas 
eram ficticiamente abolidas. Os escravos, portanto, não precisavam trabalhar, podiam se vestir 
como seus senhores, participar das refeições e jogar dados. Os tribunais eram fechados e com a 
consequente ausência de leis, não estariam transgredindo a ordem de fato.!8] Essa inversão de 
valores teria ocorrido apenas na República, segundo Airan dos Santos Borges, que completa 
ainda escrevendo que “os soldados travestidos escolhiam o rei das saturnais dentre os 
condenados através de dados. Este rei usaria as insígnias de sua dignidade como o rei dos 
gracejos e deboches. Após o festival o rei é morto e tudo volta à ordem.”.L9] 


Um trecho de Luciano de Samósata traduz de forma bem clara e concisa as características deste 
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Saturnalia: a festa pagã que deu origem 
ao Natal e ao Carnaval 


por Mark Cartwright, traduzido por Cláudia Barros 
publicado em 16 Dezembro 2016 


Texto original em inglês: Saturnalia 


A Saturnália era um festival romano, dedicado ao deus Saturno, que se realizava entre os 
dias 17 e 23 de Dezembro, em pleno Solstício de Inverno. Fruto de antigos ritos agrícolas, 
as suas festividades incluíam troca de presentes, festejos e inversão de convenções 
sociais. Pode-se dizer que era uma das celebrações mais populares do calendário e, 
certamente, a mais alegre. As similitudes entre as suas caraterísticas e data — com o passar 
do tempo, cada vez mais empurrada para finais de Dezembro —, sugerem uma forte 
influência do Natal cristão. 


Saturno 


O foco da Saturnália era o deus Saturno, uma figura um pouco misteriosa da religião 
romana. A iconografia que nos chegou de Saturno apresenta-o com um véu, a brandir uma 
foice ou uma faca de poda, sugerindo uma relação muito próxima com o mundo agrícola e, 
especialmente, com o cultivo de sementes e do milho. Com notáveis ligações a divindades 
indígenas e talvez, também, à versão grega do deus Cronos, era considerado como uma 
deidade primordial, o qual ensinara à Humanidade a arte da agricultura. De acordo com a 
mitologia, teria governado o Mundo durante uma Idade de Ouro, de autêntica prosperidade 
e felicidade, advindo possivelmente daí a frivolidade do seu festival. 


O festival 


Apesar de Tito Lívio afirmar que a Saturnalia se começara a realizar em inícios do século V 
AEC, há evidências que a colocam num período bem mais remoto. O festival disfrutou de 
uma notável longevidade, graças à obra de Macróbio, Saturnalia, que recebera o nome da 
celebração. Macróbio utiliza o ambiente do festival como cenário para o seu diálogo, ao 
longo do qual os personagens vão demonstrando uma certa nostalgia por uma época — 
antes da expansão e influência do Cristianismo — em que os rituais pagãos de Roma ainda 
se celebravam. 


Durante a Saturnalia realizavam-se celebrações, festas e jogos, num autêntico ambiente de 
Folia. 


Começando apenas como um feriado, a Saturnália aumenta a sua duração para uma 
semana inteira, durante a República Tardia. Entretanto, Augusto decidira reduzir as 
celebrações, apenas, para três dias; ao passo que, o seu sucessor, Calígula, decide 
aumentá-las para cinco. Contudo, o povo romano manteve as celebrações durante sete 
dias, independentemente dos decretos oficiais. 


A Saturnália era presidida por um rei, escolhido especialmente para a ocasião — 
Saturnalicius princeps, ou 'líder da Saturnália'. Por vezes, este surge referido como o 
'Senhor do Desgoverno', selecionado entre os membros mais humildes de uma família, ao 
qual era concedido o poder de liderar todas as travessuras. Durante o festival, as pessoas 
trocavam prendas; os escravos disfrutavam das liberdades que os cidadãos romanos 
possuíam — podendo jogar, embriagar-se em público e deixar de parte o decoro, que teriam 
de suportar em qualquer época do ano — ; e os cidadãos poderiam usar roupas mais 
informais, ao contrário da usual toga. Realizavam-se imensas celebrações, festas e jogos, 
num autêntico ambiente de folia. Tudo isto tornara a Saturnália num evento completamente 
alegre, em relação a qualquer outro do calendário romano; chegando mesmo a ser descrito 
por Cátulo como 'o melhor dos tempos". 


O mais interessante da Saturnália, não era apenas este estado de relaxamento constante, 
mas sim a inversão de papéis e de convenções sociais a que se assiste. Por exemplo, os 
senhores usavam o pilleus — chapéu de escravo liberto —, e deixavam os escravos fazerem 
aquilo que mais desejassem ou, até mesmo, demonstrarem algum ato de insolência. Esta 
peculiaridade do festival era uma forma de escape das pressões sociais acumuladas, ao 
longo do ano, dentro das rígidas regras de sociabilidade romana. 


O findar das festividades era marcado pela compra e oferta de velas, de figos gelatinosos e, 
em especial, de pequenas estatuetas em argila (sigillaria) que se encontravam à venda 
numa feira, especialmente realizada para o festival. Esta dera nome ao último dia de 
celebração, e era muito habitual as pessoas darem aos seus dependentes uma quantia 
monetária, para que pudessem comprar alguns bens por lá. 


Templo de Saturno 


O ponto fulcral da Saturnália era o templo dedicado a Saturno, erguido no canto noroeste do 
Fórum de Roma. O primeiro santuário construído em honra do deus foi a Ara Saturni, que 
viria a ser substituída por um templo construído por Tito Tácio, por volta de 497 AEC. A 
estrutura é novamente substituída no século IV EC, pelo Templo de Saturno, o qual, 
atualmente, ainda mantém de pé oito majestosas colunas. Além da função religiosa que 
detinha durante a República, o templo albergara, ainda, o Erário público (Aerarium), função 
que mantivera, embora de forma mais limitada, durante o período Imperial. 


Dentro do templo havia uma estátua dedicada ao culto a Saturno, que se tornava no centro 
das atenções durante o festival, especialmente no momento em que se libertavam os seus 
pés, presos por fios de lã durante todo o ano — uma simbólica manifestação da inversão de 
papéis da celebração. Este ato levou a que se associasse Saturno com a liberdade, um 
ideal muito expresso na Saturnália, quando as convenções romanas eram desfeitas e, 
durante uma semana, lançadas aos ventos do Inverno. 
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Saturnália 


A Saturnália era um festival da Antiga Roma em honra ao deus Saturno, que ocorria em 17 
de dezembro no Calendário juliano e mais tarde se estendendo com festividades até 25 de 
dezembro. O feriado era celebrado com um sacrifício no Templo de Saturno, no Fórum 
Romano, com um banquete público, seguido de troca de presentes em privado, festa 
contínua e uma atmosfera de carnaval que derrubava as normas sociais romanas: o jogo 
era permitido e senhores ofereciam serviço de mesa a seus escravos.” O poeta Catulo 
chamava o festival de "o melhor dos dias".!2 


Origens 


Na mitologia romana, Saturno era uma divindade agrícola que foi dito ter reinado sobre o 
mundo na Era Dourada, quando os seres humanos apreciavam a recompensa espontânea 
da terra sem precisar do trabalho em um estado de inocência. As folias de Saturnalia 
deveriam refletir as condições da era mítica perdida, nem todas desejáveis. O equivalente 
grego era o Kronia.!! 


O Festival 


Dias de Saturnália 


Sua comemoração se iniciava no dia 17 de dezembro e durava sete dias, no tempo de 
Cícero. Augusto teria limitado sua duração a três dias, para que a justiça e política não 
ficassem paradas por muito tempo. Já Calígula determinou uma comemoração de cinco 
dias. Mas Macróbio escreveu que, mesmo assim, as festividades permaneceram 
acontecendo no período de uma semana. Este mesmo autor afirma que antes a celebração 
ocorria apenas no dia 19 de dezembro, mas com a reforma do calendário juliano (durante o 
governo de Júlio César), que acrescentou dois dias ao calendário, passou a para o dia 17. 
Isso levou ao aumento de dias de comemoração, já que a data exata não ficou conhecida 
por toda a população. 


Significados e caracterização da festividade 


Escultura Saturnalia de Ernesto Biondi, localizada no Jardim Botânico de 
Buenos Aires. 


A Saturnália reunia as comemorações pelo fim do ano agrário e religioso, somados também 
ao fim de um ano “velho” e início de outro novo, enchendo os romanos de esperanças e 
expectativas quanto às próximas colheitas e ao ano que começava. Além disso, 
rememoravam os tempos da "Idade de Ouro", em que havia abundância e igualdade. Era 
uma festividade bastante comemorada, sendo uma das mais populares em Roma. Afinal, a 


agricultura era a atividade que estava na base dessa sociedade — meio de subsistência para 
os camponeses e fonte de renda para a elite. 


Essa comemoração é considerada um festival civil e social, de acordo com a divisão que 
segue o caráter dos ritos proposta por Jean Bayet.“! Durante sua comemoração faziam-se 
sacrifícios a Saturno e a estátua do seu templo tinha, simbolicamente, fios de lã retirados 
dos seus pés para representar sua libertação. Depois dos sacrifícios, tinha início o banquete 
público, que parece ter se iniciado em 217 a. C, segundo Tito Lívio. Banquetes em que a 
imagem do deus Saturno era colocada junto a mesa — lectisternium — também podem ter 
ocorrido.!! Dava-se início, então, às festas e divertimentos. 


Segundo Macróbio, em sua obra As Saturnálais,£ os assuntos mais sérios deveriam ser 
tratados na parte da manhã e à noite, durante o banquete, enquanto bebiam, deveriam falar 
dos assuntos mais leves e levianos. Esses dias deveriam ser de alegria. Faziam-se piadas 
e jogos de azar eram realizados pelas ruas, os quais eram proibidos no restante do ano. 


Um costume comum na Saturnália era visitar os amigos e trocar de presentes. Os presentes 
eram as sigillaria, pequenas figuras de terracota ou prata ou ainda velas de cera, 
representando a luz na escuridão. Quem também escreveu sobre essa prática foi o satirista 
Marcial, que escreveu dois livros, Xenia e Apophoreta, com dedicatórias para acompanhar 
presentes. Segundo Amalia Lejavitzer Lapoujade, Marcial reclama o caráter das Saturnalias 
para seus epigramas. 


O que muitos autores destacam é a inversão da ordem durante a comemoração em honra a 
Saturno. Todos os homens, escravos ou cidadãos, ficavam em igualdade. As barreiras 
jurídicas eram ficticiamente abolidas. Os escravos, portanto, não precisavam trabalhar, 
podiam se vestir como seus senhores, participar das refeições e jogar dados. Os tribunais 
eram fechados e com a consequente ausência de leis, não estariam transgredindo a ordem 
de fato. Essa inversão de valores teria ocorrido apenas na República, segundo Airan dos 
Santos Borges, que completa ainda escrevendo que “os soldados travestidos escolhiam o 
rei das saturnais dentre os condenados através de dados. Este rei usaria as insígnias de 
sua dignidade como o rei dos gracejos e deboches. Após o festival o rei é morto e tudo volta 
à ordem.” 


Um trecho de Luciano de Samósata traduz de forma bem clara e concisa as características 
deste festival: 


“Que ninguém tenha atividades públicas nem privadas durante as festas, 
salvo no que se refere aos jogos, as diversões e ao prazer. Apenas os 
cozinheiros e pasteleiros podem trabalhar. Que todos tenham igualdade de 
direitos, os escravos e OS livres, os pobres e os ricos. Não se permite a 
ninguém enfadar-se, estar de mal humor ou fazer ameaças. Não se 
permitem as auditorias de contas. A ninguém se permite inspecionar ou 
registrar a roupa durante os dias de festas, nem depor, nem preparar 
discursos, nem fazer leituras públicas, exceto se são jocosos e graciosos, 
que produzem zombarias e entretenimentos” “2 


Fim do Festival e sua incorporação a outras comemorações 


Leni Ribeiro Leite afirma que a Saturnália foi comemorada até a Era Cristã, mas com o 
nome de Brumália (ocorria no início do inverno e era uma das festas em honra a Baco). Em 
meados do século IV, teria sido absorvida pela comemoração do Natal, havendo uma 
continuidade na prática da troca presentes oriundas do festival!!! Alguns autores também 
defendem a hipótese sobre haver uma relação entre a Saturnália e as comemorações do 
carnaval, devido ao caráter de inversão da ordem social ocorrido nos dias de festividades. 


Ver também 


e Religião na Roma Antiga 
e Sêneca apresenta um excelente relato das Saturnálias em sua Carta 18: Sobre 


Festivais e Jejum 
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WIKIPEDIA 


A enciclopédia livre 


Asera 


Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 


Asera ou Achera ( / 2 foro /; ugaritico: = (= —: 
'TRT ; hebraico : mx ) é, na mitologia semita uma 
deusa mãe canaanita que aparece em várias fontes 
acadianas escritas pelo nome de Asratum/Asratu 
(Ashratum/Ashratu) e entre os hititas Aserdu 
(Asherdu), Asertu (Ashertu). Aserá é distinta da deusa 
ugaritica Astarte.!] 


Índice 

Significado e Papel 

Iconografia 

Em Israel e Judeia 

Adoração e supressão 
Em diferentes traduções para o português da 
Bíblia 

No Egito e Mesopotâmia 

Na Arábia 

Ver também 

Notas 

Referências 


Significado e Papel 


Aserá é identificada como rainha consorte do deus 
sumério Anu e do deus ugarítico El, as mais antigas 
divindades de seus respectivos pantedes,!2] bem como 
era consorte de Javélnota 1] deus de Israel e Judá.!3! 
[4115] Seu papel de consorte lhe rendeu um alto posto no 
panteão dos deuses ugaríticos.!6] 


O livro de Jeremias, escrito por volta de 628 a.C., 
refere-se a Aserá quando menciona a "Rainha dos 
Céus" nos capítulos 7:18 "os filhos apanharam a lenha, 
e os pais acedem o fogo, e as mulheres preparam a 
massa, para fazerem bolos à Rainha dos Céus, e 
oferecem libações para outros deuses, para me 
provocarem a ira"7] e 44:22 "De modo que o SENHOR 


https://pt.wikipedia.org/wiki/Aser%C3%A 1 


Asera 


deusa da maternidade e da fertilidade 


j ai as, 

: yo hase ee ee a eee 

Estatueta de Asera em terracota, século 
VI ou VIII a.C., Museu Eretz Israel 


Outro(s) 
nome(s) 


Ashratum, Ashratu, 
Asherdu, Ashertu 


Nome nativo hebraico: wx 


Local de Oriente Médio 


culto 


Cônjuge(s) El 
Elkunirsa 
Javé 
Amurru 
Anu 
'Amm 


Filho(s) 70 filhos (religião 
ugarítica) 
77 ou 88 filhos (religião 


hitita) 
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não podia mais suportar a maldade das vossas ações/, as abominações que cometestes; por 
isso se tornou a vossa terra em deserto, e em espanto e em maldição, sem habitantes, como 
hoje se vê”".[8] 


As chamadas grandes religiões abraâmicas adoravam, junto com Javé, a deusa Aserá (chamada 
por vezes de Astarte), uma divindade doadora, como a babilônica Istar, ou a grega Astarte, 
arquétipos da divindade feminina, como a Lua, a Terra e Vénus.|2IL6] 


Várias inscrições hebraicas mencionam "Javé e sua Aserá". Ela era uma divindade idolatrada, 
símbolo de fertilidade no antigo Oriente,!9!4°] conhecida por sua força e cuidado. Afirma ainda 
que seu nome por vezes foi traduzido como “árvore sagrada”. Há relatos de que essa árvore foi 
“cortada e queimada fora do Templo, numa atitude de certos governantes que tentavam 
“purificar o culto e dedicar-se à adoração exclusiva de Javé ”.L2ll6] 


Os antigos israelitas foram politeístas e que só uma “pequena porção” adorava apenas a um 
deus. O exílio de uma comunidade de elite dentro da Judeia e a destruição do Templo de 
Jerusalém em 586 a.C. que os levaram a uma “visão universal do monoteísmo restrito" [9/4 


Iconografia 


Como deusa da fertilidade, Aserá era representada por uma árvore que era colocada nos pátios 
dos templos, o que se tem referências desde o século VIII a.C. na cidade de Mari, onde o termo 


árvore também era usado para designar Asera.[21L6] 


Alguns estudiosos descobriram um vínculo antigo entre Aserá e Eva, com base na coincidência 
de seu titulo em comum de "a mãe de todos os viventes" em Gênesis 3:20!!2! através da 
identificação com a deusa mãe hurrita Hebat.!3]li4] Há especulações adicionais de que o 
Shekhinah como um aspecto feminino de Javé pode ser uma memória cultural ou devolução de 
Aserá. Nas escrituras cristãs, o Shekhinah, ou Espírito Santo, é representado por uma pomba - 
um símbolo onipresente das religiões da deusa, também encontrado nos santuários dos naos 
hebreus.45] No evangelho gnostico não-cânone de Tomas, Jesus é descrito dizendo: "Quem 
conhece o Pai e a Mãe será chamado filho de uma prostituta". A simbologia da deusa ainda 
persiste na iconografia cristã; Enquanto que a arte cristã normalmente exibe anjos com asas de 
aves, a única referência bíblica a essas figuras vem da visão de Zacarias de deusas pagãs.!16] 


Os amuletos ugaríticos mostram uma Árvore da Vida em miniatura que cresce na barriga de 
Asera.45] Assim, os postes de Aserá, que eram árvores ou postes sagrados, são mencionados 
muitas vezes na Bíblia Hebraica, traduzida como palus sacer (postes sagrados) na Vulgata 
Latina. Os postes de Aserá foram proibidos pelo Código Deuteronômico que ordenava “Jamais 
levantem um poste de madeira para Aserá junto ao altar que edificarem para o Senhor, seu 
Deus."47] A proibição também é um testemunho de que algumas pessoas estavam colocando 
postes de Aserá ao lado dos altares de Javé (conforme II Reis 21:7). Outra referência bíblica 
significativa ocorre na lenda de Débora, uma governante de Israel que fez sua corte sob uma 
árvore sagrada (Juízes 4:5), que foi preservada por muitas gerações. "Pilares funerários dos 
reis" descritos por Ezequiel 43:9 (traduzido de várias maneiras como "madeiras grosseiras” ou 
mesmo "cadáveres dos seus reis") provavelmente foram construídos de madeira sagrada, uma 
vez que o profeta os conecta com "prostituição".L16] 


Como a pomba e a árvore, a leoa era, também, um símbolo onipresente para as deusas do antigo 
Oriente Médio. As leoas se destacam na iconografia de Aserá, incluindo o estande de culto 
Ta'anach do século X a.C., que também inclui o tema de árvore. Uma ponta de flecha hebraica 
do século XI a.C. traz a inscrição "Serva da Dama de Leão" 115] 
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Em Israel e Judeia 


Entre o século X a.C. e o inicio de seu exílio em 586 a.C., o 
politeismo era normal em Israel;48] foi somente apos a 
destruição do Templo de Jerusalém e o exílio que se g 
estabeleceu a adoração a Javé, e possivelmente apenas a = 
partir da época dos macabeus (século II a.C.)!8] que o | 
monoteísmo se tornou universal entre os judeus.[91L19] 


Alguns estudiosos da Bíblia acreditam que Aserá foi \ _& 
adorada como o consorte de Javé, o Deus nacional de Israel. a 

2 A e. A ~ = 
L19l[20][21] Há referências à adoração de numerosos deuses E 


em todos os reis: Salomão constrói templos para muitos 
deuses e Josias é relatado como cortando as estátuas de 
Aserá no templo que Salomão construiu para o Senhor (II 
Reis 23:14). O avô de Josias, Manassés, erigira uma dessas 
estatua.(II Reis 21:7) 


Após o exílio, as referências ao politeísmo foram fortemente 
editadas nas escrituras judaicas. Oséias, por exemplo, 
critica uma deusa que está associada a árvores, mas cujo 
nome nunca é mencionado. A "Rainha do Céu" também é 
anônima em Jeremias, apesar de ser amplamente 
reverenciada. Como as mulheres de Jerusalém atestaram: 
"Faremos o que bem nos apetece. Queimaremos incenso à 
Rainha dos Céus. Apresentar-lhe-emos sacrifícios, tantos 
quanto quisermos, tal como já nós próprios fizemos e os nossos pais antes de nós, assim como 
os nossos reis e nobres sempre fizeram nas cidades de Judá e nas ruas de Jerusalém. E nesses 
dias até tínhamos abundância de comida, tudo nos corria bem e éramos felizes!" (Jeremias 


44:17). 


Imagem em um fragmento do Pito 
(vaso), encontrado em Kuntillet 
Ajrud, sob a inscrição "Javé e sua 
Aserá" 


Outras evidências para o culto a Aserá incluem, por exemplo, uma combinação de iconografia e 
inscrições do século VIII a.C. descoberta em Kuntillet Ajrud, no deserto do norte do Sinai, onde 
uma jarra mostra três figuras antropomórficas e várias inscrições. As inscrições encontradas 
referem-se não apenas a Javé, mas a El e Baal, e duas incluem as frases "Javé de Samaria e sua 
Aserá" e "Javé de Teman sua Asera". As referências a Samaria (capital do reino de Israel) e 
Teman (em Edom) sugerem que Javé tinha um templo em Samaria, levantando questões sobre 
o relacionamento entre Javé e Kaus, o deus nacional de Edom. Foi sugerido que os israelitas 
poderiam ter considerado Aserá como o consorte de Baal, devido à ideologia anti-Aserá que foi 
introduzida pelos historiadores deuteronomistas, no período posterior do reino.!22] Também foi 
sugerido por vários estudiosos que existe uma relação entre a posição do gébira na corte real e a 
adoração (ortodoxa ou não) de Aserá. Numa inscrição sagrada de "Javé e sua Aserá”, aparece 
uma vaca alimentando seu bezerro. Numerosos amuletos cananeus representam uma peruca 
ondulada semelhante a de Hator. 


O livro de William Dever Did God Have a Wife?!23] acrescenta mais evidências arqueológicas - 
por exemplo, as muitas figuras femininas descobertas no antigo Israel (conhecidas como 
estatuetas de pilares) - como apoio à visão de que na religião popular israelita do período 
monárquico, Aserá funcionava como deusa e consorte de Javé e era adorada como a rainha do 
céu, para cuja festa os hebreus assavam pequenos bolos.[5] Dever também aponta para a 
descoberta de vários santuários e templos na antiga Israel e Judá. O local do templo em Arad é 
particularmente interessante pela presença de dois (possivelmente três) pedras de pé 
representando a presença de divindades. Embora a identidade das divindades associadas a elas 
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seja incerta, Javé e Aserá ou Aserá e Baal continuam fortes candidatos, como observa Dever: "A 
única deusa cujo nome é bem atestado na Bíblia Hebraica (ou no antigo Israel em geral) é 
Asera”. 


O nome Aserá aparece quarenta vezes na bíblia hebraica, mas é muito reduzido nas traduções 
seguintes. A palavra ’asera é traduzida em grego como oos (bosque; plural: 4Aon) em todos os 
casos, exceto em Isaías 17:8; 27:9!24] e II Crônicas 15:16; 24:18/25], com SévSpa (árvores) e 
Aotaptn (Astarte), respectivamente. A Vulgata em latim forneceu lucus ou nemus, um bosque 
ou bosque.!26] A associação de Aserá com árvores na Bíblia Hebraica é muito forte. Por 
exemplo, ela é encontrada sob árvores (I Reis 14:23; II Reis 17:10) e é feita de madeira por seres 
humanos (I Reis 14:15, II Reis 16:3-4). As árvores descritas como sendo uma aserá ou parte de 


uma aserá incluem videiras, romas, nozes, murtas e salgueiros.|27] 


Adoração e supressão 


Os episódios da Bíblia Hebraica mostram um desequilíbrio de gênero na religião hebraica. 
Aserá era reverenciada por membros da realeza do sexo feminino, como a rainha mãe Maacá "O 
rei Asa retirou à sua avó Maacá a distinção de rainha-mãe, por ter sido ela quem fizera o 
abominável ídolo de Achera; destruiu esse ídolo desprezível, despedaçou-o e queimou-o, 
deitando as cinzas no ribeiro de Cedron." (1 Reis 15:13).'28! Mas, mais comumente, talvez, Aserá 
era adorada dentro da casa, e suas ofertas eram realizadas por matriarcas da família. Como as 
mulheres de Jerusalém atestaram: "E acrescentaram as mulheres: 'Julgas que nós adorávamos a 
Rainha dos Céus, lhe oferecíamos as nossas libações e fazíamos bolos com a sua imagem, tudo 
isso sem os nossos maridos soubessem e nos ajudassem? Com certeza que não!” (Jeremias 
44:19).'29] Esta passagem corrobora várias escavações arqueológicas que mostram espaços de 
altar em lares hebreus. Os "ídolos domésticos" mencionados na Bíblia também podem estar 
ligados às centenas de estatuetas femininas da Base de Pilar que foram descobertas.!5] 


A cultura popular define a religião cananéia e a idolatria hebraica como "cultos sexuais de 
fertilidade", produtos da superstição primitiva em vez de filosofia espiritual. Essa posição é 
apoiada pela Bíblia Hebraica, que associa frequente e graficamente as religiões das deusas à 
prostituição. Como Jeremias escreveu: "Há já muito tempo, tu quebraste o meu jugo e 
desprendeste as cadeias que te prendiam, mas não quiseste obedecer-me. No cimo de cada 
outeiro, debaixo de cada árvore frondosa te entregaste a algum culto de prostituição." 
(Jeremias 2:20). Oseias, Jeremias e Ezequiel, em particular, culpam as religiões da deusa por 
deixarem o Senhor "ciumento", e citam seu ciúme como a razão pela qual Javé permitiu a 
destruição de Jerusalém. Quanto aos ritos sexuais e de fertilidade, é provável que eles já tenham 
sido celebrados em honra em Israel, como em todo o mundo antigo. Embora sua natureza 
permaneça incerta, os ritos sexuais geralmente giram em torno de mulheres de poder e 
influência, como Maacá. O termo hebraico gadishtu , geralmente traduzido como "prostitutas 
do templo" ou "prostitutas do santuário”, significa, simplesmente sacerdotisas ou 
sacerdotes.!30] 


Em diferentes traduções para o português da Bíblia 


Diversos trechos da bíblica em grego ou em hebraico, quando traduzidos para o português, por 
erro ou omissão acabam omitindo referências a Asará. Como em 2 Reis 21:7: 
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= "Ele tomou o poste sagrado que havia feito e o pôs no templo, do qual o Senhor tinha 
dito a Davi e a seu filho Salomão: “Neste templo e em Jerusalém, que escolhi dentre todas 
as tri/bos de Israel, porei o meu nome para sempre." na Nova Versão Internacional, de 
2000, por Biblica, Inc.[$1] 

= "Pôs um ídolo de Achera no templo, no lugar acerca do qual o Senhor tinha dito a David e 
a Salomão: “Colocarei para sempre o meu nome neste templo e em Jerusalém, a cidade 
que escolhi entre todas as tribos de Israel." em O Livro, de 2000, por Biblica, Inc.!82] 

= “Também pôs uma imagem de escultura, do bosque que tinha feito, na casa de que o 
Senhor dissera a Davi e a Salomão, seu filho: Nesta casa e em Jerusalém, que escolhi de 
todas as tribos de Israel, porei o meu nome para sempre.” na Almeida Revista e Corrigida 
2009 pela Sociedade Bíblica do Brasil.!33! 

= "Manassés chegou a fazer uma imagem esculpida da deusa Aserá e colocá-la no 
templo, sobre o qual o Senhor tinha dito a Davi e a seu filho Salomão: “Meu nome será 
honrado para sempre neste templo em Jerusalém, a cidade que escolhi dentre todas as 
tribos de Israel." na Nova Versão Transformadora de 2016 por Mundo Cristão.!$4] 


No Egito e Mesopotâmia 


O culto à Aserá era o mais antigo na Mesopotâmia e foi introduzido no Egito pelos hicsos.l21[6] 
Na Arábia 


Como 'Athirat', ela foi atestada no sul da Arabia pré-islâmica como a consorte do deus da lua 
"Amm'" [351 


Uma estela, agora mantida no Louvre, descoberta por Charles Huber em 1883 no antigo oásis 
de Temalnota 2] no noroeste da Arábia, e que acredita-se que data da época da aposentadoria de 
Nabonido, em 549 a.C., traz uma inscrição em aramaico que menciona Salm de Mahram, 
Shingala e Ashira como os deuses de Tema. 


Esta "Ashira" pode ser Athirat/Achera. Devido a diferenças nos dialetos regionais, o árabe "th" 
hebraico: N) or 'sh' ( /f/; em hebraico: W).[36] Além disso, é amplamente considerado que o 
cananeu 'th' é equivalente ao som 'sh' na maioria das outras línguas semíticas. Além disso, não 
está claro se o nome seria uma vocalização árabe do ugarítico ’atrt ou um empréstimo posterior 
do cananeu 'Aserá'. Poderíamos, portanto, afirmar que a raiz de ambos os nomes é ’Srt e pode- 
se inferir uma conexão etimológica entre Ashira e Athirat.!37] 


A raiz arabe ‘tr tem significado semelhante ao hebraico, indicando 'pisar' usado como base para 
explicar o nome de Ashira como "dama do mar”, especialmente porque a raiz árabe ymm 
também significa "mar".[38] Também foi sugerido que o nome da deusa Athirat poderia ser 
derivado da forma do particípio passivo, referindo-se a "um seguido pelos (deuses)", ou seja, 
"pro-genitress or originatress", correspondendo à imagem de Aserá como o "mãe dos deuses" na 
literatura ugaritica.[39] 


Ver também 


= Religião matriarcal 
= Serpente bíblica 
= Neopaganismo semítico 
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= Aschera (asteroide 214) 


Notas 


1. 


2. 


lavé, Javé e Jeová são formas aceitas para o aportuguesamento da Tetragrama YHVH, o 
nome próprio do deus dos israelitas. 


Atual Taima — do arabe: clas. 
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Questione: 
O que a “arvore de Natal” tem a ver 
com o nosso Senhor JESUS Cristo? Facebook 


Veja o que a Biblia diz sobre a arvore 


ao lado: 


“Não estabelecerás poste-ídolo, 
plantando qualquer árvore junto ao 
altar do SENHOR, teu Deus, que 
fizeres para ti. Nem levantarás 
coluna, a qual o SENHOR, teu Deus, Símbolo pagão 

odeia.” (Dt 16:21-22) 


Em muitos momentos, o Antigo Testamento cita e condena culto a 


Aserá, Tamuz e postes-ídolos ou deuses do bosque. Todos eram 


deuses pagãos representados em árvores. Confira alguns Recebestes o 
versículos: batismo certo? 


o Dt 7:5, 12:3; 

o Jz 6:25, 6:28, 6:30; 

o 1Rs 14:23, 15:13, 18:19; 

o 2Rs 13:6, 17:10, 17:16, 18:4, 21:3, 21:7, 23:6, 23:15; 
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o Jr 17:2; 44:18 
o Ez 8:14 Recebestes o ba’ 


Note que desde a mais remota antiguidade, a depravação ordenava 
a adorar a criatura em lugar do Criador. Este estudo mostrará que a 


“A 


árvore de Natal” nada mais é do que versão moderna dos cultos 


idólatras tão combatidos nas Escrituras Sagradas. 


. Idolatria é pecado? 
ASERA (ASHRAH) 


Aserá (Ashrah) era uma falsa o, 
Idolatria é pecad 


divindade feminina bastante comum 
na antiguidade. Essa falsa divindade 
era muitas vezes representada em 
árvore com cabeça humana. O 
SENHOR através do profeta 


Jeremias condenou o culto a Aserá 


(também chamada “rainha dos 


céus”), estabelecendo somente culto p 
Arquivos 


ao único Deus de Israel. 


Repare nisto em meio a 
enfeites de “Natal” Selecionar o mês x 


O culto a Aserá se desenvolveu 
em Canaã, alastrando-se por todo o 


Oriente até atingir o mundo todo. Tal façanha só foi possível Categorias 
porque, no decorrer dos séculos, o culto à essa abominável deusa 

foi se adaptando à cada cultura e região do planeta, e até mudando = Blog 

o seu nome, mantendo-se bem presente no mundo, ainda hoje, em „ Estudo bíblico 


forma bem conhecida de “árvore de Natal”. « Igrejas 


TAMUZ 


O profeta Ezequiel viu numa visão mulheres assentadas no portão 


norte do Templo em Jerusalém chorando por Tamuz (Ez 8:14). Mas 


A s FE 


porque essas mulheres choravam? 


Na mitologia de Canaã, Tamuz era deus da 
vegetação, e considerado marido de 
Astarote, a deusa da fertilidade. Por ocasião 


20/11/2021 14:48 


Isso não é cristianismo | IESJ 


3 of 6 


da morte de Tamuz, Astarote pôs-se a 
lamentar e convocou todos os seus 


seguidores que fizessem o mesmo. 


Os seguidores desse mito consideravam a perda de folhas verdes 
das árvores no inverno, a morte de Tamuz, e o seu reavivamento 


com as chuvas da primavera seguinte, a sua ressurreição. 


Esse culto pagão foi introduzido em Israel e pouco a pouco foi 
conquistando espaço até chegar nos átrios do Templo do SENHOR. 
Esse fato é tão alarmante quanto a presença de “árvores de Natal” 
nos púlpitos das igrejas hoje. 


Veja: Cruz e crucifixo: qual a diferença? 


POSTES-ÍDOLOS OU DEUSES DO BOSQUE 


O SENHOR, nosso Deus, abomina todas as formas de idolatria. 
Observamos que nos Livros dos Reis e das Crônicas, vários reis 
levantaram postes-ídolos ou deuses do bosque (segundo a tradução 
JFA Atualizada e Corrigida respectivamente), e outros que vieram 
depois, esforçaram para extinguir a idolatria em Israel destruindo 
os seus lugares de culto e perseguindo os seus sacerdotes, porém, 


deixaram os seu altares. Por que deixaram? 


Certamente, as pessoas daquela época diziam: Não tem nada a ver! 
ou: é apenas um enfeite! Pior: pela oração já foi santificado. 


Veja: Todavia, os altos não se tiraram 


A ESTRELA 


Não pense que a quase 
obrigatória estrela no topo 
da árvore é representação 
da estrela de Belém que 
anunciou o nascimento do 
Senhor. Conhecendo o 
sistema de rituais pagãos da antiguidade, logo veremos que a 
estrela que também fazia parte daqueles cultos foi apenas 


“cristianizado” mais tarde sob argumento de ser a estrela de 
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Belém. 


“Desprezaram todos os mandamentos do SENHOR, seu Deus, e 
fizeram para si imagens de fundição, dois bezerros; fizeram um 
poste ídolo, e adoraram todo o exército do céu, e serviram a Baal.” 
(2 Rs 17:16) 


“[...] E o vosso deus-estrela, que fizestes para vós mesmos. Por isso, 
vos desterrarei para além de Damasco, diz o SENHOR, cujo nome é 
Deus dos Exércitos.” (Am 5:26-27) 


A “ÁRVORE DE NATAL” RECAPITULA A IDEIA DA 
ADORAÇÃO DE ÁRVORE 


Em inúmeros versículos bíblicos, verificamos as árvores sendo 
usadas para representar alguma divindade pagã. Isso indica que tal 
prática abominável era bastante comum naqueles tempos. Ora, não 
podemos encerrar este assunto achando que tais cultos bizarros 
eram apenas invenções de pessoas ignorantes da antiguidade, 
porque tais cultos continuam acontecendo ainda hoje da 
mesmissima forma através da “árvore de Natal” em muitos lares e 
igrejas. Na verdade, atos aparentemente inocentes como de 
enfeitar a árvore e deixar presentes debaixo dela, e a família e os 
amigos se reunirem ao seu redor é herança dos antigos cultos 
aquelas divindades, onde os seus adoradores rodeavam esses 
símbolos e ofereciam hinos e oferendas. 

Porque também os de Judá edificaram altos, estátuas, colunas e 

postes-ídolos no alto de todos os elevados outeiros, e debaixo de 


todas as árvores verdes (1 Rs 14:23) 


“Os filhos de Israel fizeram contra o SENHOR, seu Deus, o que não 
era reto; [...]. Levantaram para si colunas e postes ídolos, em todos 
os altos outeiros e debaixo de todas as árvores frondosas.” (2 Rs 
17:9 e 10) 


Não podemos permanecer na Babilônia; ela será destruída: 
“Ouvi outra voz do céu, dizendo: Retirai-vos dela, povo meu, para 
não serdes cúmplices em seus pecados e para não participardes dos 
seus flagelos.” (Ap 18:4) 


4 of 6 20/11/2021 14:48 


Isso não é cristianismo | IESJ 


A igreja de Deus deve ser pura, sem mácula e irrepreensível. 
Quando o nosso Supremo Pastor chegar, a igreja não poderá se 
apresentar perante Ele contaminada de coisas que o Senhor não 
nos ordenou. Santifiquemos o Santo Nome de Deus, Amém! 
“Também tirou da casa do Senhor o ídolo do bosque levando-o para 
fora de Jerusalém até ao ribeiro de Cedrom, e o queimou junto ao 


ribeiro de Cedrom, e o desfez em pó, [...]” (2 Rs 23:6) 


“E, tendo derrubado os altares, e os bosques, e as imagens de 
escultura, até reduzi-los a pó, e tendo despedaçado todas as 
imagens do sol em toda a terra de Israel, então voltou para 

Jerusalém.” (2 Cr 34:7) 


ISSO NÃO É CRISTIANISMO 


Culto à Ashrah moderna em New York 


“Mas receio que, assim como a serpente enganou a Eva com a sua 
astúcia, assim também seja corrompida a vossa mente e se aparte 


da simplicidade e pureza devidas a Cristo.” (2 Co 11:3) 
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"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 


e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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O COELHINHO DA ASTAROTE 


POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2014-04-26 
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Busca no site Q 


Na postagem anterior, 
easter 


você deve ter visto o 
quão detestável era o Facebook 
culto à AFRODITE da 

antiga Grécia. A equivalente à essa abominação grega nos tempos 

do Antigo Testamento é a ASTAROTE (1Sm 12:10), outras vezes 

denomidada ASTARTE, ASTEROTE, ASHTAR, ISHTAR, INANNA, INNIN 

OU EASTER. 


Feliz Astarote - mensagem subliminar 


AFRODITE (Grécia) = VÊNUS (Roma) = ISHTAR (Babilônia) = ASTAROTE 


(Canaã) 


Você deve ter visto também que o culto idólatra à essas falsas 


deusas baseava-se no amor, sensualidade, sexo e fertilidade. 


POR QUE O COELHO VIROU SÍMBOLO DA Recebestes o 
E batismo certo? 
PASCOA? 


Se você prestar atenção, perceberá que o “coelho da páscoa”, é na 
verdade, uma mensagem subliminar. O coelho, por ter uma rápida 
procriação, foi adotado como versão mais moderna de deusas da 
fertilidade. 
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A ESTRATEGIA DO MALIGNO: 


Muitas pessoas podem pensar que um simples coelhinho simbólico 
não irá desviar ninguém da fé em JESUS CRISTO, porém falando 
claramente, muitas pessoas já estão desviadas. O que o Maligno 
mais requer das pessoas é que ele seja venerado - e não se esqueça 
que foi este o motivo pelo qual ele foi expulso do céu. Nem por isso, 
o Maligno desistiu da sua ambição: ele continua seduzindo as 
pessoas para atrair a si mesmo uma multidão de adoradores 
ignorantes que só se importam com alegria mundana, e não com a 


santificação. 


O coelho representa a deusa pagã da fertilidade EASTER, e todos 
sabem que na Bíblia o cordeiro refere-se ao Senhor JESUS CRISTO; 
ou seja, a teóloga explica como uma abominável deusa pagã 
apareceu para enganar as pessoas entrando no lugar do único e 
verdadeiro Deus e Salvador. Os versículos a seguir são 
admoestações muito importantes a observarmos, quando se trata 


deste tipo de assunto: 


“O qual se opõe e se levanta contra tudo que se chama Deus ou é 
objeto de culto, a ponto de assentar-se no santuário de Deus, 
ostentando-se como se fosse o próprio Deus. Não vos recordais de 
que, ainda convosco, eu costumava dizer-vos estas coisas?” (2Ts 
2:4-5) 


“Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficácia de Satanás, 
com todo poder, e sinais, e prodígios da mentira, e com todo 
engano de injustiça aos que perecem, porque não acolheram o 


amor da verdade para serem salvos.” (2Ts 2:9-10) 


“Falou Samuel a toda a casa de Israel, dizendo: Se é de todo o vosso 
coração que voltais ao SENHOR, tirai dentre vós os deuses 
estranhos e os astarotes, e preparai o coração ao SENHOR, e servi a 
ele só, e ele vos livrará das mãos dos filisteus. Então, os filhos de 
Israel tiraram dentre si os baalins e os astarotes e serviram só ao 
SENHOR.” (1Sm 7:3-4) 
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Coelho é coelho, assim como 


z 


cordeiro é 


WISHING YOUA 


cordeiro; tanto um 
quanto outro, assim como os 
demais animais, foi o SENHOR 
que criou; no entanto, o que 


estamos tratando aqui é a 


respeito de simbologia mal 


intencionada. “Desejando-lhe um feliz 


ASTAROTE” 


MENSAGEM SUBLIMINAR 


Se você acha que eu estou exagerando, perceba que assim como 
hoje as pessoas enxergam um inocente coelhinho bonitinho que 
alegra as crianças, nos tempos antigos, as lindas e sensuais deusas 
da fertilidade alegravam os desavisados com orgias do mais baixo 


escalão. 


Hoje há na mídia, uma variedade de coisas chamadas ASTAROTE que 


vão desde bandas musicais, jogos virtuais, e até animês. 


Animês são desenhos animados bastante populares no Japão. Em 
2007, um estúdio de animação japonês lançou o seriado “Astarotte 
no Omocha” (YAO yvFOKASH* - O brinquedo de Astarote) - 
um título claramente intencional. Para a maior parte da população 
mundial que nunca ouviu nada a respeito de ASTAROTE, talvez, o 
animê não passe de mais um lançamento, mas para os 


conhecedores desta abominação, não é mera coincidência. 


O roteiro desse animê é de forte apelo à sensualidade, sexo, 
ocultismo e satanismo. Fico me perguntando: como num país como 
Japão onde poucos conhecem a história de Canaã dos tempos 
bíblicos, alguém foi se inspirar justamente em ASTAROTE para 
produzir um seriado televisivo e faz sucesso, embora de tão mau 


gosto? A resposta só pode ser uma: 


Os produtores desse animê são profundos conhecedores do antigo 
culto à ASTAROTE e procuram divulgar o satanismo ao público 
ignorante, que está preocupado apenas com a qualidade artística 


do produto. Fica claro que alguns anúncios, produtos, músicas, 
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filmes, jogos e desenhos são produzidos com segundas intenções, 
sendo antes consagrados aos demônios para depois fazerem 
sucesso no meio dos despreocupados e trazer algum tipo de lucro 
para o reino das trevas. Na versão ocidental, há algumas 
telenovelas, filmes, programas de domingo, Big Brother, etc. 
que seguem o mesmo exemplo dos cultos depravados públicos da 
antiguidade, tornando-se “normais” à vista da população - Repare 


que o anticristo sempre investiu pesado no marketing. 


Nos países de língua inglesa a festa bíblica de Páscoa está sendo 
denominada EASTER, como se vê nas figuras acima, entretanto, a 
própria Bíblia em inglês, jamais usou esse termo para falar da 


Páscoa sagrada: 


“And the disciples did as Jesus appointed them; and they made 
ready the passover.” (Mt 26:19) 


PASSOVER OR EASTER? 


A palavra bíblica PÁSCOA é comumente traduzida para a língua 
inglesa como EASTER, no entanto, todas as versões bíblicas em 
inglês trazem grafadas PASSOVER, e nunca EASTER. Isso porque a 


palavra EASTER nunca fez 


Easter (English) 
Eastre (Anglo-Saxon) 


parte do vocabulário 


bíblico e não é a exata Ishtar (Babylonian) 
tradução da palavra Ashtaroth (Hebrew) 
; Astarte (Greek) 
hebraica. A palavra 
; á 
EASTER tem origem paga, is the Phoenician and Greek 
» Pa “fertility goddess 
e nao biblica: 
no R is the Hebrew name for 
Identificada como rainha the Canaanite “fertility goddess 
dos céus, deusa mãe, do 
is the Babylonian “fertility goddess 
amor, da guerra e da E 
fertilidade, EASTER era is the Anglo Saxon "fertility goddess 


uma divindade feminina 

paga muito popular entre os cananeus que trataram de espalhar o 
seu culto pela regiao, tendo sido, inclusive, adotada por Israel com 
o nome de Ashtoreth. Sim, Easter, também conhecida como Ishtar, 


Inanna, ou Astarte é a Astarote - a abominação duramente 
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combatida pelos profetas de Deus, porém adotada pelo povo 


rebelde, citada várias vezes na Bíblia Sagrada: 


o O povo israelita adotou a adoração de Astarote logo que chegou 
à terra de Canaã (Jz 2:13; 10:6); 

o Passou a ser uma adoração bastante comum na época dos juízes 
(1Sm 7:3-4; 12-10); 

o Após a morte de Saul, os filisteus levaram a armadura do rei de 
Israel ao templo de Astarote (1Sm 31:10); 

o Salomão aprovou o culto depravado à Astarote, por isso, foi 


punido severamente por Deus (1Rs 11:5; 2Rs 23:13). 


Mais tarde, o profeta Jeremias também advertiu os israelitas a 
respeito do culto à Astarote, mas rejeitando a disciplina do SENHOR, 


replicaram: 


“Quanto à palavra que nos anunciaste em nome do SENHOR, não te 
obedeceremos a ti; antes, certamente, toda a palavra que saiu da 
nossa boca, isto é, queimaremos incenso à Rainha dos Céus e lhe 

ofereceremos libações, como nós, nossos pais, nossos reis e nossos 

príncipes temos feito, nas cidades de Judá e nas ruas de 

Jerusalém; tínhamos fartura de pão, prosperávamos e não víamos 

mal algum. Mas, desde que cessamos de queimar incenso à Rainha 
dos Céus e de lhe oferecer libações, tivemos falta de tudo e fomos 


consumidos pela espada e pela fome.” (Jr 44:16-18) 


O culto à Astarote acendeu a ira do SENHOR, resultando a queda de 


Jerusalém e cativeiro na Babilônia durante sete décadas. 


É inadmissível renomear uma festa tão sagrada como a Páscoa, que 
comemora a saída do povo israelita do cativeiro, e a grande obra de 
redenção que fez o nosso Senhor Jesus Cristo, homenageando 
justamente uma das maiores abominações responsável pela 
depravação e consequentemente, o exílio de Israel. Chamar Páscoa 


de Easter é irônico demais! 


Para o verdadeiro significado da Páscoa, clique: A CEIA DO SENHOR 


RELACIONADO 
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"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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TODAVIA, OS ALTOS NÃO TIRARAM 

POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2018-12-25 

Lemos nos Livros dos Reis e das Crônicas que muitos reis de Judá 
fizeram o que era reto perante o SENHOR removendo, destruindo e 
queimando ídolos e extinguindo abomináveis cultos idólatras de 
suas terras; no entanto, deixaram altos, e o povo continuava a 


sacrificar e queimar incenso neles. 


Os altos referidos aqui são altares dedicados a deuses falsos, e isto 
se confirma em 2 Rs 18:4 onde está escrito que o rei Ezequias 
removeu-os em obediência às leis de Deus, assim como fez o seu 
bisneto, Josias: 


“Também o altar que estava em Betel e o alto que fez Jeroboão, 
filho de Nebate, que tinha feito pecar a Israel, esse altar junto com 
o alto o rei derribou; destruiu o alto, reduziu a pó o seu altar e 


queimou o poste-ídolo.” (2 Rs 23:15) 


Altos ou altares eram monumentos erguidos para adorar o SENHOR 
oferecendo sacrifício(s). No entanto, muitos povos, desde a 
antiguidade têm erguido altos a deuses falsos, coisas estas que os 


profetas de Deus sempre combateram. 


Depois da morte do rei Davi, alguns dos seus sucessores 
introduziram idolatria na terra que o SENHOR havia concedido aos 


seus antepassados, os quais o SENHOR havia dito para que não se 
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contaminassem conforme a abominação dos cananeus (cf. Dt 
18:9-14). 

“Porque também os de Judá edificaram altos, estátuas, colunas e 
postes-ídolos no alto de todos os elevados outeiros e debaixo de 
todas as árvores verdes. Havia também na terra prostitutos- 
cultuais; fizeram segundo todas as coisas abomináveis das nações 
que o Senhor expulsara de diante dos filhos de Israel.” (1 Reis 
14:23-24) 


Mais tarde, procurando obedecer os mandamentos de Deus, outros 
reis se esforçaram em eliminar os ídolos e cultos pagãos, porém nos 
livros dos reis está registrado que durante muitas gerações, 
curiosamente os altos sobreviveram, seja por incompetência dos 
monarcas em removê-los ou mesmo pela falta de inteireza de 


coração: 


REFORMAS PARCIAIS 


o Asa (911 a.C - 870 a.C.) - tirou os ídolos da terra, mas não 
tirou os altos (1 Rs 15:11-14); 

o Josafá (870 a.C - 848 a.C.) - imitou o exemplo de Asa, seu pai, 
até tirando alguns ídolos que Asa não removera, mas ele 
ainda não tirou os altos (1 Rs 22:43-47); 

o Amazias (796 a.C. - 781 a.C.) - também fez o que era reto 
perante o Senhor, mas os altos não foram tirados (2 Rs 
14:3-4); 

o Uzias (781 a.C. - 740 a.C.) - obedeceu a Deus em muitos 
sentidos, mas não tirou os altos (2 Rs 15:3-4); 

o Jotão seguiu o bom exemplo do seu pai, Azarias (Uzias), 
“Tão-somente os altos não se tiraram; o povo ainda 


sacrificava e queimava incenso nos altos” (2 Rs 15:34-35). 


EZEQUIAS E JOSIAS 


O rei Ezequias foi contemporâneo do profeta Isaías. Sob o conselho 
do profeta de Deus, Ezequias fez uma grande reforma religiosa, 
empenhando-se para andar retamente perante o SENHOR. Além de 
abolir a idolatria, Ezequias tirou os altos (2 Rs 18:1-6). Depois da 


morte de Ezequias, o seu filho Manassés sucedeu o trono, e 
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reintroduziu todas as abominações que o seu pai havia eliminado (2 
Rs 21:1-18). O filho de Manassés também seguiu os mesmos passos 
pecaminosos, até que foi assassinado pelos seus próprios homens. 
Com a chegada de Josias ao trono, mais uma vez Judá pôde ser 
abençoado, pois Josias, a exemplo de Ezequias, seu bisavô, destruiu 
os altos e práticas idólatras (2 Rs 23:8, 13, 15, 19, 24, 25). 


UMA LIÇÃO PARA OS DIAS DE HOJE 


Os altos da época dos reis equivalem a muitas crenças e tradições 
infiltradas na cultura de vários povos que nunca foram autorizadas 
pelo SENHOR. Talvez os mesmos erros que os antigos cometeram 
continuem sendo repetidos hoje no meio cristão quando igrejas se 
envolvem em festas juninas, carnaval, finados, Natal, e outras 


festas pagãs. 


Quando o povo israelita estava para atravessar o Jordão para 
finalmente entrar e possuir a terra de Canaã, Moisés fez discursos. 


Leia: Deuteronômio 12 - O lugar do culto verdadeiro. 


Ao atravessar o rio Jordão, a primeira tarefa dos israelitas era a 
expulsão dos povos pagãos que ocupavam a terra de Canaã. O povo 
de Deus teria que destruir totalmente os ídolos e altos usados por 
esses povos para cultos pagãos. Passadas algumas gerações, os 
israelitas se esqueceram do compromisso com o Senhor, nosso Deus 
e passaram a cometer as mesmas abominações que os habitantes 
daquela terra haviam cometido antes da chegada deles. O SENHOR 


havia dito: 


“Não andeis nos costumes da gente que eu lanço de diante de vós, 
porque fizeram todas estas coisas; por isso, me aborreci deles.” (Lv 
20:23) 


Houve épocas em Judá que nem os sacerdotes corrigiam o povo. Às 
vezes, os próprios reis conduziram o povo à idolatria, incentivando 
desobediência à vontade do SENHOR. 


Devemos aprender a buscar a vontade de Deus e voltar a fazer a 


vontade Dele em tudo. Não temos direito de manter nem defender 
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doutrinas, práticas e tradições que não vêm da palavra do SENHOR. 


Alguém pode objetar dizendo que vivemos hoje no tempo da graça, 
e não no Velho Testamento. É certo que a lei foi ultrapassada pela fé 
(cf. GI 3), mas esse fato não justifica desrespeito para com a 


vontade de Deus. 


“Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a 


graça mais abundante? De modo nenhum!” (Rm 6:1-2). 


RELACIONADO 

Reforma completa Infiltração Por que dizemos 

21 de junho de 2015 abominável no não à idolatria? 

Em "Blog" cristianismo 30 de janeiro de 2021 
7 de dezembro de 2019Em "Blog" 
Em "Blog" 


POSTS RELACIONADOS 


Que Deus abençoe Tratado de Kadesh 
op os nossos rins ms POR PASTOR DANIEL 


POR PASTOR DANIEL SHINJO 
SHINJO 

A Biblia é contra Libertinagem nao é 
Ecs filosofia? po! liberdade 

POR PASTOR DANIEL POR PASTOR DANIEL 
SHINJO SHINJO 
SOBRE O AUTOR 


mm Pastor Daniel Shinjo 


"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
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Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
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FESTAS NATALINAS 

POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2017-12-10 

Desde os tempos bíblicos, os pensamentos e costumes mundanos 
procuram se misturar à doutrina do SENHOR. Por isso, observamos 
que aproximadamente um terço das mensagens do Novo 
Testamento está relacionado ao combate às heresias. A igreja de 
Deus, cheia do Espírito Santo, precisa vigiar e defender a sua fé 
perante as heresias que constantemente ameaçam a sã doutrina 


recebida pelo Senhor. 


“Cuidado que ninguém vos venha enredar com sua filosofia e vas 
sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos 


do mundo e não segundo Cristo” (CI 2:8) 


O QUE É HERESIA? 


z 


Heresia é ensinamento desviado da Palavra de Deus; em outras 
palavras: facção, que é obra da carne (GI 5:20). Herege é um termo 
usado na Bíblia para se referir ao indivíduo ou grupos que, deixando 
a sã doutrina do Senhor, preferem andar teimosamente segundo o 
seu próprio pensamento e interpretação abraçando erros 
doutrinários. Nas epístolas do N.T. nos é recomendado evitar tais 
homens, porque não passam de falsos irmãos (2Co 11:13). Preste 


atenção na mensagem abaixo: 


“Assim como, no meio do povo, surgiram falsos profetas, assim 
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também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão, 


dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de Recebestes o ba’ 
renegarem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si 
mesmos repentina destruição. E muitos seguirão as suas práticas ce 


libertinas, e, por causa deles, será infamado o caminho da 
verdade” (2Pe 2:1-2) 


A fé cristã é um assunto sério e não oferece margem para qualquer 


tipo de confusão. Não devemos misturá-la com fantasias, ilusões, so z 2 
Idolatria é pecado? 
contos ou afins. Certa vez, disse o Senhor JESUS: 


“Negligenciando o mandamento de Deus, guardais a tradição dos 


homens. [...] Jeitosamente rejeitais o preceito de Deus para Idolatria é pecad 


guardardes a vossa própria tradição.” (Mc 7:8) 


Clique e veja abaixo links já postados anteriormente referente às 


festas natalinas. Observe que estas festas não passam de uma 


grande desculpa para a prática do consumismo e idolatria (cf. CI 
3:5-6): 


o Isso não é cristianismo Arquivos 
o Qual o motivo da festa? 
o JESUS não nasceu em 25 de Dezembro Selecionar o mês v 


o Quem é Papai Noel 


o Xmas, o X da questão 
o Presépio Categorias 


o Aparição do anticristo 


= Blog 
= Estudo bíblico 
= Igrejas 
RELACIONADO 
Combatendo De onde vem a Por que a rebelião é 
heresias doutrina da como feitiçaria? (1 
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POSTS RELACIONADOS 


JESUS não nasceu As palavras de Deus 
em 25 de Dezembro não falham 


POR PASTOR DANIEL POR PASTOR DANIEL 
SHINJO SHINJO 
aà Qual foi o erro de Capítulos, 
rie Himeneu e de versículos, títulos e 
Fileto? - 2 Tm 2:18 subtítulos na Bíblia 
POR PASTOR DANIEL SHINJO POR PASTOR DANIEL SHINJO 
SOBRE O AUTOR 


sweeere Pastor Daniel Shinjo 

"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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QUAL O MOTIVO DA FESTA? 

POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2013-12-19 

Festa é solenidade, comemoração ou cerimônia em regozijo por 
qualquer fato ou data. Assim define o dicionário. A questão é: qual 


fato ou data? - porque não existe festa sem comemoração. 


Ora, o bom senso diz que se o motivo da festa é pagã, logo não há 
porque o crente se regozijar naquilo que o SENHOR abomina. Por 
isso, uma investigação profunda se faz necessário quando se trata 


de festas populares. 


“Antes, digo que as coisas que eles sacrificam, é a demônios que as 
sacrificam e não a Deus; e eu não quero que vos torneis associados 
aos demônios. Não podeis beber o cálice do Senhor e o cálice dos 
demônios; não podeis ser participantes da mesa do Senhor e da 


mesa dos demônios.” (1Co 10:21-22) 


FESTAS PAGAS NÃO SÃO AMBIENTES PROPÍCIOS 
PARA OS CRENTES 


Não cabe a nós gritarmos -Viva São João! sabendo que ele morreu 
há quase dois milênios. Semelhantemente, sair distribuindo ovos de 
chocolate; enfeitar pinheiros, vestir-se de Papai Noel ou desejar 


assistir ou desfilar no carnaval são atitudes que constrangem o 
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Evangelho. 


“Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém 


amar o mundo, o amor do Pai não está nele.” (1Jo 2:15) 


Desculpas como: “Alegrar com os que se alegram”; “Fazer-se grego 
para conquistar os gregos” não são boas ideias; muito menos pular 
carnaval com a desculpa de evangelizar - ninguém diria o mesmo 
ao visitar um bordel. As Palavras por si só já nos indicam o caminho 


que devemos seguir: 


“Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto 
que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que 
comunhão, da luz com as trevas? Que harmonia, entre Cristo e o 
Maligno? Ou que união, do crente com o incrédulo? Que ligação há 
entre o santuário do Deus vivente e os ídolos? Porque somos 
santuário do Deus vivente, como ele próprio disse: Habitarei e 
andarei entre eles; serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. Por 
isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor; não 


toqueis em coisa impuras; e eu vos receberei.” (2Co 6:14-17) 


“Porque basta o tempo decorrido para terdes executado a vontade 
dos gentios, tendo andado em dissoluções, concupiscências, 
borracheiras, orgias, bebedices e em detestáveis idolatrias. Por isso, 
difamando-vos, estranham que não concorrais com eles ao mesmo 
excesso de devassidão, os quais hão de prestar contas àqueles que é 


competente para julgar vivos e mortos.” (1Pe 4:3) 


“E não conformeis com este século, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, 


agradável e perfeita vontade de Deus.” (Rm 12:2) 
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“ee Pastor Daniel Shinjo 


"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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Pesquisar 
JESUS NÃO NASCEU EM 25 DE DEZEMBRO 
POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2015-12-10 Busca no site Q 
Comemorar essa festa pagã com o Nome de JESUS é uma blasfêmia, 
um ultraje a divindade de Cristo. Festa essa onde cada um busca 
seu interesse, muito longe de adorar verdadeiramente ao Deus Facebook 


vivo. Veja porquê: 


Ao contrário dos brasileiros que se programam para viajar no final 
do ano para aproveitar as férias de verão, os moradores do 
hemisfério norte começam a se recolher em suas casas, pois é 
inverno e o frio começa a ficar cada vez mais intenso e também o 
período de sol por dia fica mais curto. Em Israel, nesta época do 
ano, a temperatura média oscila entre 8º e 12º C, e em algumas 
regiões do país pode ser até mais baixa e nevar durante a 
madrugada. 


Vários indícios apontam que tanto 25 de dezembro comemorado 


pelos católicos romanos, como 7 de janeiro dos católicos ortodoxos Recebestes o 


são datas falsas. Questione os itens a seguir: batismo certo? 


1. O imperador César Augusto teria ordenado a população a se 


deslocar longas distâncias, logo durante o inverno? 


“Naqueles dias foi publicado um decreto de César Augusto, 
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convocando toda a população do império para recensear-se.” (Lc 
2:1) 


2. Maria que estava no final da gravidez, teria viajado com José, 
da Galileia a Belém, cerca de 160 km, a pé ou montados em algum 
animal durante o inverno? 


“Todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade.” (Lc 2:3) 


3. Os magos do Oriente teriam viajado enfrentando baixas 
temperaturas? 


“Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, em dias de Herodes, eis 


que vieram uns magos do Oriente a Jerusalém.” (Mt 2:1) 


4. Lucas nos relata que naquela mesma região onde nascera o nosso 
Senhor, havia pastores que viviam no campo guardando o seu 
rebanho durante a madrugada (cf. Lc 2:8). Seria possível os pastores 
estarem cuidando do seu rebanho a céu aberto durante as noites 
frias e chuvosas do inverno? 

“[...] no dia vinte do mês nono, todo o povo se assentou na praça da 

Casa de Deus, tremendo por causa desta coisa e por causa das 
grandes chuvas.” (Ed 10:9) 


Ora, o nono mês é o de Kislev (Quisleu - cf. Zc 7:1), e corresponde ao 
final do mês de dezembro e começo de janeiro. Nesta época do ano 
em Israel faz bastante frio, e o clima úmido favorece muita chuva e 


neve. 


“Porém o povo é muito, e, sendo tempo de grandes chuvas, não 
podemos estar aqui de fora; [...]” (Ed 10:13) 


O nono mês no hemisfério norte é inverno: 


“O rei estava assentado na casa de inverno, pelo nono mês, e diante 


dele estava um braseiro aceso.” (Jr 36:22) 


Com um pouco de bom senso, chegamos a conclusão de que o 
nascimento do Senhor JESUS não ocorreu nesta época do ano. Na 


verdade, estas datas foram fixadas pela igreja católica. 
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Na Bíblia temos várias profecias e relatos de que o Senhor JESUS, de 
fato, nasceu, porém, pouquíssimas referências à data deste 
acontecimento. Mas, com base na concepção e nascimento de João 
Batista, podemos chegar ao período mais provável para o 


nascimento do Senhor: 


Isabel, mãe de João Batista, estava em seu sexto mês de gravidez 
quando JESUS foi concebido pelo Espírito Santo (Lc 1: 24-36). Com 
base nesta informação, podemos determinar o período aproximado 
do ano quando o nosso Senhor nasceu, desde que saibamos quando 


João nasceu. 


TURNO DE ABIAS 


No Primeiro Livro das Crônicas 23 e 24, está escrito que Davi já era 


velho e constituiu Salomão, seu filho, rei sobre Israel em seu lugar. 


Naqueles tempos, Davi separou os descendentes de Levi, da idade 
de vinte anos para cima, para servirem aos filhos de Arão no 
ministério da casa do Senhor, nos átrios e nas câmaras, e na 
purificação de todas as coisas sagradas, e na obra do ministério da 
casa de Deus [...] (cf. I Crônicas 23:27 a 32). Em seguida, Davi sorteou 
dos descendentes de Arão, vinte e quatro turnos para o sacerdócio 
(ICr 24). 


“Saiu a primeira sorte a Jeoiaribe; a segunda, a Jedaias; [...] a oitava, 

a Abias [...]. O ofício destes no seu ministério era entrar na Casa do 

SENHOR, segundo a maneira estabelecida por Arão, seu pai, como o 
SENHOR, Deus de Israel, Ihe ordenara.” (ICr 24:7-25) 


Veja: Calendário Judaico 


O calendário judaico 
é lunar e originou 
com a primeira 
Páscoa, quando os 
filhos de Israel se 
preparavam para 


deixar o Egito. O e 
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universal 


calendario judaico 
começa com o més 
de Abibe, também 
chamado Nisan, que 


corresponde 


aproximadamente* a 
terceira semana do més de março no calendário universal. 


*Aproximadamente, pois o calendário judaico lunar é variável em 
relação ao calendário universal. 


“Disse o SENHOR a Moisés e a Arão na terra do Egito: Este mês será 


o principal dos meses; será o primeiro mês do ano.” (Ex 12:1-2) 


“[...] Lembrai-vos deste mesmo dia, em que saistes do Egito [...]. 


Hoje, mês de abibe, estais saindo.” (Ex 13:3-4) 


Passado quase um milênio, já nos tempos do Novo Testamento, o 
Evangelho Segundo Lucas nos informa que Zacarias, o pai de João, 
o Batista, era um sacerdote que servia no templo em Jerusalém 


durante o turno de Abias. 


“Nos dias de Herodes, rei da Judeia, houve um sacerdote chamado 
Zacarias, do turno de Abias. Sua mulher era das filhas de Arão e se 


chamava Isabel.” (Lc 1: 5) 


Foi durante este tempo de serviço do templo que Zacarias 
soube que ele e sua esposa Isabel teriam um filho (Lc 1:8-13). Depois 
que Zacarias completou seu ministério, voltou para casa, e Isabel 
concebeu (Lc 1:23-24), isto é, já no mês de Sivan ou Kislev. Cada 
sacerdote servia no templo por uma semana, havendo troca de 
turno aos sábados (cf. 2Cr 23:4 e 8), e assim, o sacerdote servia duas 
vezes ao ano no templo no intervalo de seis meses. Assim, podemos 
dizer que Abias e Zacarias serviam nos meses de maio e de 
novembro. Portanto a concepção de João ocorreu entre os meses de 
maio/junho ou de novembro/dezembro. A adição de nove meses 
nos leva entre os meses de fevereiro/março ou de agosto/setembro 
como os momentos mais prováveis para o nascimento de João. 


Adicionando mais seis meses (a diferença de idades entre João e 
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JESUS - Lc 1:26) nos leva a datas entre agosto/setembro ou 
fevereiro/março como mais prováveis para o nascimento do 


Senhor. 


Por motivos já mencionados acima, vamos desconsiderar o período 
de fevereiro e março para o nascimento do Senhor JESUS, e 
consequentemente o de agosto e setembro para João; então, 
teremos os meses de agosto/setembro para o nascimento de JESUS 


e fevereiro/março para João, o Batista. 


Provável época do nascimento de JESUS Cristo = agosto/setembro 


O QUE VALE É A INTENÇÃO? 


Se o que vale é a intenção, qual a utilidade das Escrituras Sagradas? 
A falta de seriedade e compromisso com a Palavra de Deus abre 
brechas para o inimigo; e coisas aparentemente inofensivas 
poderão trazer grandes prejuízos à fé. Na verdade, o 25 de 
Dezembro comemorado como o nascimento do Senhor, não passa 
de feriado pagão introduzido no cristianismo. É traição ao 


Evangelho. 


“E não se ocupem com fábulas judaicas, nem com mandamentos de 


homens desviados da verdade.” (Tt 1:14) 


“[...] São homens de todo corrompidos na mente, réprobos quanto à 
fé.” (2Tm 3:8) 


COMEMOREMOS O ACONTECIMENTO; NÃO AS 
DATAS FALSAS 


Quando o anjo do Senhor apareceu aos pastores que guardavam o 
rebanho, disse: 

“[...] Não temais; eis aqui vos trago boa-nova de grande alegria, que 
o será para todo o povo: é que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o 


Salvador, que é Cristo, o Senhor.” (Lc 2:10-11) 


A boa-nova referida pelo anjo é o evangelho, e o motivo de grande 
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alegria é: 


1. Deus, o Único Senhor (Dt 6:4) nos nasceu, vindo em carne (Jo 
1:14); 

2. O Único Salvador (Is 45:21) veio ao mundo para que todos os que 
Nele creem possam ser salvos; 

3. O Senhor que é o Primeiro e o Último (Is 44:6) veio para redimir 
os nossos pecados (Ap 1:17-18); 

4. Quem crer e for batizado será salvo (Mc 16:16); 


5. Derramamento do Espírito Santo (At 2:1-12). 


“Olhai para mim e sede salvos, vós, todos os limites da 


terra; porque eu sou Deus, e não há outro.” (Is 45:22) 


RELACIONADO 
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“ee Pastor Daniel Shinjo 

"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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QUEM E PAPAI NOEL? 
POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2015-12-21 


Antes de falarmos de Papai Noel, é necessário falarmos do 


anticristo. 


A expressão “anticristo” é encontrada apenas nas epístolas de João 
(1Jo 2:18, 2:22, 4:3; 2Jo 7). Como a própria palavra diz, trata-se de 
uma força do mal que se opõe e resiste ao Senhor JESUS Cristo e aos 


seus santos ensinamentos. 


O anticristo pode ser uma ou várias ferramentas usadas por 
Satanás para fazer grande oposição a Cristo, principalmente nos 
tempos que antecedem o fim, e isso está bastante claro no livro de 
Apocalipse. O profeta Daniel também citou o aparecimento dessa 
força do mal (Dn 7:21-25). O Senhor JESUS Cristo é o próprio Deus, 
que se fez carne (cf. Jo 1:1 e 14) e veio para salvar o mundo. Quando 
alguém nega isso, torna-se culpado não só de erro doutrinário, mas 
também de estar encobrindo o alicerce da fé cristã; assim, está 
trabalhando, conscientemente ou não (em ambos os casos, agindo 


no engano), em prol do opositor. 


“O qual se opõe e se levanta contra tudo que se chama Deus ou é 
objeto de culto, a ponto de assentar-se no santuário de Deus, 


ostentando-se como se fosse o próprio Deus.” (2Ts 2:4) 


Veja: Mistério da Iniquidade 


Pesquisar 


Busca no site Q 


Facebook 


Recebestes o 
batismo certo? 


20/11/2021 15:20 


Quem é Papai Noel? | IESJ 


A figura de Papai Noel é um dos anticristos que havia de vir ao 
mundo. Veja abaixo, na coluna à esquerda, o nosso Senhor JESUS 
Cristo segundo a Bíblia, e à direita, o mito do Papai Noel. Você verá 
que o mito de Papai Noel foi cuidadosamente formulada para 
inconscientemente, ou não, as pessoas trocarem o alvo da 


adoração, como está na profecia acima. Conhecendo as palavras de 


https://gloria-aleluia.org.br/quem-e-papai-noel/ 


Recebestes o ba’ 


Deus, você verá o quão execrável é a figura de Papai Noel: 


JESUS CRISTO 


Diz Ho, ho: 


"Ho, ho, {come forth}, and flee 
from the land of the north, 
saith the LORD: for I have 
spread you abroad as the four 
winds of the heaven, saith the 
LORD.” (Zc 2:6 - King James 


Version) 


Tem barba: 


“Ofereci minhas costas para 
aqueles que me batiam, meu 
rosto para aqueles que 
arrancavam minha barba; ndo 
escondi a face da zombaria e 
da cuspida.” (Is. 50:6 - Nova 
Versão Internacional) 


Tem cabelos brancos: 


“A sua cabeça e cabelos eram 
brancos como alva lã, como 
neve; [...]” (Ap 1:14) 
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PAPAI NOEL 
(SAINT CLAUS) 


Diz: Ho! Ho! Ho! 


Idolatria é pecad 


hohoho 
Arquivos 
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Está sentado num trono: 


“Vi, na mão direita daquele 
que estava sentado no trono, 
um livro escrito por dentro e 
por fora, de todo selado com 

sete selos.” (Ap 5:1. Cf. 
também Hb 1:8) 


“Está vestido com um manto 
tinto de sangue, e o seu nome 
se chama o Verbo de Deus.” 
(Ap 19:13) 


É onipresente, isto é, 


pode estar em todos os 


lugares ao mesmo tempo: 
“Se subo aos céus, lá estás; se 
faço a minha cama no mais 
profundo abismo, lá estás 
também;” (SI 139:8) 


É onipotente, ou seja, é Todo- 
poderoso: 

“Eu sou o Alfa e o Ômega, diz 
o Senhor Deus, aquele que é, 
que era e que há de vir, o 
Todo-Poderoso.” (Ap 1:8) 


É onisciente, é 


Tem o seu trono 


E 


Está em todos os shoppings centers 


e supermercados 


inflavel 


Pode entregar os presentes no 


mundo inteiro numa só noite 


papai-noel-trenó 


isto é, sabe de Sabe se a criança se comportou bem 


tudo: 


“E não há criatura que não 
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criança 
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seja manifesta na sua 
presença; pelo contrário, 
todas as coisas estão 
descobertas e patentes aos 
olhos daquele a quem temos 
de prestar as contas.” (Hb 
4:13) 


Mora no Polo Norte 


A Sua cidade está ao Norte: 

“Seu santo monte, belo e 
sobranceiro, é a alegria de 
toda a terra; o monte Sião, 
para os lados do Norte, a 
cidade do grande Rei.” (SI 


48:2) 
É eterno: Ninguém sabe ao certo quando ele 
“Porque um menino nos nasceu, e pelo jeito, este lendário 
velhinho não morrerá tão cedo 


nasceu, um filho se nos deu; o 
governo está sobre os seus 
ombros; e o seu nome será 
Maravilhoso Conselheiro, 

Deus Forte, Pai da Eternidade, 
Príncipe da Paz;” (Is 9:6) 


O Seu dia virá como ladrão: 


“Portanto, vigiai, [...]. Se o pai 
de família soubesse a que 
hora viria o ladrão, vigiaria 

[...]” (Mt 24:42-43) 


ao As crianças são aconselhadas a se 


nos achegar 


Devemos 
recebermos achegar ao Papai Noel e pedir o que 


Senhor e 
20/11/2021 15:20 


4 of 6 


Quem é Papai Noel? | IESJ 


misericórdia: 
“Acheguemo-nos, portanto, 
confiadamente, junto ao trono 
da graça, a fim de recebermos 
misericórdia e acharmos graça 
para socorro em ocasião 
oportuna.” (Hb 4:16) 


Chama as crianças para si: 


“Jesus, porém, chamando-as 
para junto de si, ordenou: 
Deixai vir a mim os 
pequeninos e não os 
embaraceis porque dos tais é 


o reino de Deus.” (Lc 18:16) 


Julga: 


“[...] Pois todos 
compareceremos perante o 
tribunal de Deus.” (Rm 14:10) 


“A ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque só um é vosso 


quiserem 


Chama as crianças para si 


url 


Julga se a criança foi boa ou má 


images (8) 


Pai, aquele que está nos céus.” 


(Mt 23:9) 
RELACIONADO 
Preciosidades nas Mistério da Profecias a respeito 
epístolas de Pedro Iniquidade de Cristo 
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Pastor Daniel Shinjo 


"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 

Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 


nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 


me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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Pesquisar 
XMAS, O X DA QUESTÃO 
POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2018-12-22 Busca no site Q 
Christmas significa “missa de Cristo” em inglés. Ultimamente, 
tornou-se bastante comum grafar “Xmas” (Clique e veja a 
explicação) - Misturar grafias gregas e romanas, e reduzir o Facebook 


Salvador a um simples X, embora maiúsculo, certamente não é uma 
boa ideia! 


Natal, natividade e natalício são algumas palavras relativas ao 
nascimento. No Brasil, quando se refere ao nascimento do Senhor 
JESUS, costuma-se grafar NATAL, com todas as letras em 
maiúsculas. 


Podemos comemorar o NATAL? 


Eu digo: Por que não, se os anjos comemoraram? Comemoremos o 
nascimento do Senhor JESUS Cristo. 


“E um anjo do Senhor desceu aonde eles estavam, e a glória do 


Senhor brilhou ao redor deles; e ficaram tomados de grande temor. Recebestes o 

O anjo, porém, lhes disse: Não temais; eis aqui vos trago boa-nova batismo certo? 
de grande alegria, que o será para todo o povo: é que hoje vos 

nasceu, na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor.” (Lc 


2:9-11) 


“E, subitamente, apareceu com o anjo uma multidão da milícia 
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celestial, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus nas maiores 
alturas, e paz na terra entre os homens, a quem ele quer bem.” (Lc 
2:14) 


Cuidado para não se contaminar com o mundo. Não comemore o 
Xmas, 25 de Dezembro, Papai-Noel, troca de presentes, meias, 
amigo secreto, presépios, etc. como fazem os pagãos; não participe 
de festas pagãs dizendo que você estará honrando a JESUS, mesmo 
no meio dos pagãos. 


Você quer honrar a JESUS Cristo? Então faça como os anjos e os 
pastores do Oriente; e não aprenda com o mundo. Observe 
cuidadosamente as Palavras do SENHOR: 

“Guarda-te, não te enlaces com imitá-las, após terem sido 
destruídas diante de ti, e que não indagues acerca dos seus 
deuses, dizendo: Assim como serviram estas nações aos seus 
deuses do mesmo modo também farei eu. Não farás assim ao 
SENHOR, teu Deus, porque tudo o que é abominável ao SENHOR e 
que ele odeia fizeram eles a seus deuses, pois até seus filhos e suas 


filhas queimaram aos seus deuses.” (Dt 12:30-31) 
“Assim diz o SENHOR: Não aprendais o caminho dos gentios 
[...]. Porque os costumes dos povos são vaidade; pois cortam do 


bosque um madeiro [...]” (Jr 10:2-3) 


“E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos de 
homens.” (Mt 15:9) 


“Hipócritas! [...]” (Mt 15:7) 


“[...] E, assim, invalidastes a palavra de Deus,por causa da vossa 
tradição.” (Mt 15:6) 


“Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem 
em espírito e em verdade.” (Jo 4:24) 


Tradicionalmente, as pessoas comemoram o NATAL no dia 25 de 


Dezembro; mas quero lembrar os nossos irmãos que: 
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o mui provavelmente, Cristo não nasceu neste dia; 

o na verdade 25 de dezembro foi determinada para coincidir com 
festas pagãs romanas; 

o existem outros povos que comemoram o NATAL em datas 


diferentes; 


Veja: http://br1024.teste.website/-gloria42/jesus-nao-nasceu- 


em-25-de-dezembro/ 
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“ue Pastor Daniel Shinjo 


"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
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PRESÉPIO 


POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2013-12-21 


Pesquisar 


Busca no site Q 
Presépio 


significa 


curral, ou Facebook 
estrebaria; 
lugar onde 
se 
recolhem 


animais. 


Toda idolatria induz a tremendos erros 


Popularmente, também se refere ao cenário do nascimento do 


nosso Senhor Jesus Cristo montado segundo a imaginação de cada 


um. Os presépios tem sido parte de decoração nas festas do final do Recebestes o 


ano, principalmente nos países latinos. batismo certo? 


ORIGEM 


Por volta do Século XIII, um frade católico chamado Francisco de 
Assis, com intuito de cativar os leigos e os analfabetos, teve ideia de 
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representar o nascimento do Senhor Jesus Cristo montando um 
cenário representativo da natividade do Senhor. Em poucos anos, 


tal costume se espalhou por toda a Europa, tornando-se folclore. 


O QUE COMPÕE UM PRESÉPIO? 


Ora, todos já devem ter visto um e observado aquela cena que 
representa José, Maria e três reis magos contemplando o Menino 
recém nascido numa gruta, rodeado de vacas, bezerros, jumentos, e 


outros animais. 


TODA IDOLATRIA INDUZ A TREMENDOS ERROS 


O SENHOR avisou: 
“Não farás para ti imagens de escultura [...]” (Ex 20:4) 


Fazer imagens é fazer representações através de esculturas ou 
figuras. Quando se esquece ou se desafia a Palavra divina, o homem 
oferece brechas ao maligno. Veja a seguir graves erros de 


interpretação das Escrituras encontrados nos presépios: 


TRÊS REIS MAGOS? 


A tradição popular diz que dois deles eram brancos e um negro; e os 
seus nomes eram Gaspar, Belchior e Baltazar. Quem disse que eram 
três? Não há, absolutamente, nenhum relato bíblico dizendo ser 
três; nem a respeito da cor da pele, muito menos os seus nomes. De 


onde tiraram tudo isto?! O Evangelho Segundo Mateus apenas diz: 


“[...] Eis que vieram uns magos do Oriente a Jerusalém.” (Mt 2:1) 


REIS MAGOS? 


Quem disse que eram reis? Também não há nenhuma referência 
bíblica, se eram reis ou não. A imaginação fértil de Francisco de 
Assis e seus seguidores criou toda esta fantasia e vem sendo 


anunciado até os dias de hoje de maneira deturpada. 
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MAGOS? 


Estes homens chamados de Magos por Mateus, nao devem ser 
confundidos com feiticeiros ou videntes. Observe o Livro de Daniel 


que diz: 


“[...] Não há mortal sobre a terra que possa revelar o que o rei 
exige; pois jamais houve rei, por grande e poderoso que tivesse 
sido, que exigisse semelhante coisa de algum mago, encantador ou 
caldeu.” (Dn 2:10) 


A palavra mago em Dn 2:10 significa sábio, assim como está em Dn 
2:48; e jamais feiticeiro, pois feitiçaria ou astrologia são condenadas 


pelo SENHOR, e com certeza é impossível Daniel ter sido chefe 


supremo de feiticeiros da Babilônia. 


ANIMAIS AO SEU REDOR? 


Ao lermos os relatos de Mateus, observamos que não é mencionada 
a presença de quaisquer animais, pelo menos, quando chegaram os 
magos do oriente, por uma simples razão: A família do Senhor, 


deixando a manjedoura, teria se mudado para uma casa: 


“Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua 
mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os tesouros, 


entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra.” (Mt 2:11) 


NÃO DEVEMOS CONFUNDIR MAGOS COM 
PASTORES 


Mateus fala de magos, ao passo que Lucas fala de pastores. São 
relatos diferentes, cada evangelista falando de uma parte do 


acontecimento. Confira a tabela abaixo: 


Mateus 2:1-12 Lucas 2:8-20 
Quem? Magos Pastores 
Quantos? Uns magos Apenas diz “pastores” 
De onde vieram? Do oriente Da mesma região 
Como souberam? Viram a estrela Um anjo desceu 
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Onde encontraram o Nacasa Na manjedoura 

Menino? 

A quem encontraram? O Menino com a sua José, Maria e a Criança 
mãe 

O que fizeram? Prostrando-se Vendo-o, deram 


adoraram a jJesuse testemunhos a 


entregaram suas respeito do que lhes 
ofertas tinha sido dito 
Havia animais? Não diz Não diz 


Como foram embora? Por outro caminho Dando glórias e 


louvores a Deus 


FATO QUE VIROU IDOLATRIA 


Dizem que na catedral luterana de Colônia, na Alemanha (ex- 
templo católico), estão guardados os restos mortais dos três reis 
magos. Já vimos que não eram reis, nem em número de três. Agora, 
como os restos mortais daqueles homens do Oriente foram parar na 
Alemanha? É muito estranho! Se eram reis, os seus súditos não 


teriam reclamado os seus corpos nos seus respectivos países? 


Recentemente, o Papa Bento XVI, no seu novo livro “A infância de 
Jesus”, declarou que “vacas e burros” não estavam no cenário do 
nascimento do Senhor; e que o ano do nascimento também não 
confere com o calendário gregoriano em uso. Esta declaração 
indignou muitos fiéis católicos e em todos os lugares ouvimos as 
pessoas dizerem que é difícil aceitar que o que elas aprenderam 
desde a infância através dos próprios pais, padres e freiras, não 


passava de uma grande mentira. 


CUIDADO COM: 


o os chamados “filmes ou desenhos bíblicos” - Leia 
primeiramente a própria Bíblia. Para produzir três minutos de 
ação, o cineasta tem de criar falas, movimentos, gestos, e 
cenários que muitas vezes não estão registrados na Bíblia 
Sagrada. Por isso, você não pode assistir filmes e pensar que 


conhece a Bíblia. 


https://gloria-aleluia.org.br/presepio/ 


20/11/2021 15:27 


Presépio | IESJ 


5 of 6 


o as chamadas “biblias infantis” - Escrevo com “b” minúsculo 


pois não as considero Bíblia. Elas não servem nem para dar uma 


noção bíblica para as crianças, por mesmos motivos do 


presépio. 


“Mas rejeita as fábulas profanas e de velhas caducas. Exercita-te, 


pessoalmente, na piedade.” (1Tm 4:7) 


Com a saída de vacas e burros que deturpavam a verdade cativando 


leigos e analfabetos, espero que o mundo veja com mais clareza a 


mensagem bíblica. E que os papais noeis, árvores de natal, santos 


de barro, coelhinhos e seus ovinhos de chocolate, também os 


sigam! 
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"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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APARIÇÃO DO ANTICRISTO 

POR PASTOR DANIEL SHINJO / BLOG / 2016-12-23 
Inúmeros costumes 
estranhos ao 
cristianismo foram 
introduzidos nos 
últimos vinte séculos; 
coisas que o nosso 
Senhor JESUS Cristo 
nunca ordenou que se 
fizessem. Frases que costumamos muito ouvir nesta época do 
ano como “o verdadeiro espírito natalino”, ou “a maior festa cristã 
do mundo”, não passam de marketing que o mundo criou para 
promover as suas mentiras. A Bíblia é bem clara em dizer que todos 
os que não creem na verdade serão condenados por Deus (cf. 2 Ts 
2:9-10). Observe as figuras ao lado e leia atentamente a Palavra 


abaixo e procure compreender o motivo da advertência bíblica: 


“Ninguém, de nenhum modo, vos engane, porque isto não 
acontecerá sem que primeiro venha a apostasia e seja revelado o 
homem da iniquidade, o filho da perdição, o qual se opõe e se 
levanta contra tudo que se chama Deus ou é objeto de culto, a 


ponto de assentar-se no santuário de Deus, ostentando-se como se 


I 


fosse o proprio Deus.” 
(2 Ts 2:3-4) 
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As chamadas árvores 
de Natal e outros 
símbolos natalinos 
não tem 
absolutamente nada 
a ver com os ensinos do Senhor JESUS e seus apóstolos; pelo 
contrário, elas são grandes símbolos idólatras do antigo povo 


europeu, por isso, devem ser banidas do lar cristão. 


“Não estabelecerás poste-ídolo, plantando qualquer árvore junto 
ao altar do SENHOR, teu Deus, que fizeres para ti.” (Dt 16:21) 


A estrela de cinco pontas da foto ao lado foi colocada com uma 


ponta para baixo. Nas crenças satânicas, essas estelas representam 


o demônio. A A 


“Também todos os 
chefes dos 
sacerdotes e o povo 
aumentavam mais e 
mais as 
transgressões, 
segundo todas as 
abominações dos 
gentios; e contaminaram a casa que o SENHOR tinha santificado em 
Jerusalém. O SENHOR, Deus de seus pais, começando de 
madrugada, falou-lhes por intermédio dos seus mensageiros, 
porque se compadecera do seu povo e da sua própria morada. Eles, 
porém, zombavam, dos mensageiros, desprezavam as palavras de 
Deus e mofavam dos seus profetas, até que subiu a ira do SENHOR 
contra o seu povo, e não houve remédio algum.” (2 Cr 36:14-16) 


Todos os anos alertamos a igreja sobre esse sistema corrupto: 
parece ser uma inocente festa com inocentes decorações numa 
inocente data. Não se engane! Como já vimos em vários outros 
estudos, tudo isto é objeto de louvor a falsos deuses (idolatria). É 
dever da igreja ensinar e educar na justiça de Deus os convertidos, 
mas lamentavelmente, vemos muitos líderes aprendendo tradições 


mundanas e introduzindo-as nas igrejas. Quem é de Deus, ouve as 
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Suas Palavras, mas os do mundo, serve o mundo. Portanto, em 2 Tm 


2:19 está escrito: 


“Entretanto, o firme fundamento de Deus permanece, tendo este 
selo: O Senhor conhece os que lhe pertencem. E mais: Aparte-se da 


injustiça todo aquele que professa o nome do Senhor.” 


Leia também: 


o Isso não é cristianismo 
o JESUS não nasceu em 25 de Dezembro 
o Quem é Papai Noel 


o Xmas, 0 X da questão 


o Presépio 
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SOBRE O AUTOR 


see Pastor Daniel Shinjo 


"Porque, se anuncio o evangelho, não tenho de 
que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; 
e ai de mim, se não anunciar o evangelho!" (1 


Coríntios 9:16) "For if I preach the gospel, I have 
nothing to glory of; for necessity is laid upon me; for woe is unto 
me, if I preach not the gospel." (1 Corinthians 9:16) 
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Veja: Calendário Judaico 


O calendário judaico 
é lunar e originou 
com a primeira 
Páscoa, quando os 
filhos de Israel se 


preparavam para TN 
. . calendário judaico 
deixar o Egito. O e 
calendário judaico universal 


começa com o mês 
de Abibe, também 
chamado Nisan, que 


corresponde 


aproximadamente* a 


terceira semana do més de março no calendário universal. 


*Aproximadamente, pois o calendário judaico lunar é variável em 


relação ao calendário universal. 


“Disse o SENHOR a Moisés e a Arão na terra do Egito: Este mês será 


o principal dos meses; será o primeiro mês do ano.” (Ex 12:1-2) 


“[...] Lembrai-vos deste mesmo dia, em que saistes do Egito [...]. 
Hoje, mês de abibe, estais saindo.” (Ex 13:3-4) 
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Questões Importantes 


Nº nos orgulhamos de sermos racionais, seres pensantes. Pensamos 
em nós mesmos como pessoas avançadas em pensamentos e ações. 
Tentamos ter boas razões para tudo que fazemos. Então, por que fazemos 
algumas coisas estranhas? 

Consideremos, por exemplo, o Natal. Por que fingimos que um alegre 
velhinho, vestido com uma roupa vermelha, vive no pólo norte, anda por aí 
passeando em um trenó puxado por renas voadoras e desce pelas chaminés 
para deixar os brinquedos (feitos por elfos) para as crianças boazinhas numa 
noite de cada ano? 

E na páscoa, por que fingimos que os coelhos põem ovos coloridos? 

Pergunte a si mesmo: Esses mitos e costumes fazem algum sentido? 
Ainda assim, insistimos em continuar ensinando isso aos nossos filhos. Por 
estranho que pareça, também atribuímos um grande significado religioso a 
algumas dessas práticas. Muitas delas fazem parte da celebração dos dias 
mais sagrados do cristianismo tradicional. 


Por que atuamos como que um homem idoso de boa disposi- 
ção num terno vermelho desce chaminés para deixar brinquedos 
para bons meninos e meninas numa noite do ano? Por que atua- 
mos como que os coelhos põem ovos coloridos? Pergunte a si 
próprio: Será que esses mitos e costumes fazem algum sentido? 


Por que tantos cristãos professos, que procuram seguir Aquele que disse: 
“Eu sou a luz do mundo” e “quem me segue não andará em trevas” (João 
8:12), perpetuam esses costumes estranhos, cujas origens não vêm da 
Bíblia, mas da escuridão, das névoas sombrias da antiguidade? 

E não é porque as origens desses costumes não possam ser verificadas. 
Muitas vezes, próximo a época desses feriados religiosos, os jornais e 
programas de televisão informam as origens de algumas dessas práticas. 
As enciclopédias e outros livros, geralmente, nos ajudam a ter uma ideia 
ampla desses costumes de antigas culturas. E, muitas vezes, o conceito não 
é nada bom. 

Afinal, o que um homem barbudo com roupa vermelha, árvores com 
enfeites luminosos, ramos de visco, folhas de azevinho e velas têm a ver 
com o nascimento de Jesus Cristo? Por que a data de 25 de dezembro passou 
a ser o dia de Seu nascimento, quando a própria Bíblia em lugar nenhum 
informa a verdadeira data, mas, na verdade, dá fortes indícios de que Jesus 
não poderia ter nascido nessa época do ano? Estas são questões cruciais. 


A verdadeira adoração a Deus 
Adorar a Deus é o esforço mais nobre que qualquer ser humano pode 
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realizar. Cerca de três anos atrás, o rei Davi de Israel, numa ocasião alegre, 
ao levar a Arca da Aliança para Jerusalém, escreveu um salmo de louvor 
e instrução para o seu povo. estas foram suas palavras: “Dai ao SENHOR a 
glória de seu nome; trazei presentes e vinde perante ele; adorai ao SENHOR 
na beleza da sua santidade” (1 Crônicas 16:29). 

Davi deu esta instrução porque só Deus personifica a santidade perfeita 
(Salmo 99:5, 9; Apocalipse 15:4). Parte da razão de nossa existência é 
adorá-Lo para sempre (ver Salmo 22:27; 86:9). A Bíblia revela o futuro para 
as pessoas que se recusam a honrar seu Criador. Na verdade, Ele diz que, 
eventualmente, “virá toda a carne a adorar perante Mim” (Isaías 66:23). 

Jesus Cristo acrescenta que “os verdadeiros adoradores adorarão o Pai 
em espirito e em verdade” (João 4:23-24, ênfase adicionada). Ele adverte 
que alguns adorarão a Deus em vão, porque as suas práticas estão enraiza- 
das em tradições e regulamentos humanos ao invés da verdade bíblica. Ele 
denomina esse tipo de adoração como inaceitável e hipócrita, dizendo que 
tais pessoas “honra-Me com os seus lábios, mas o seu coração está longe de 
Mim” (Mateus 15:7-9, Marcos 7:6-9) . 

Diante dessas afirmações e instruções bíblicas, será que importa que 
feriados religiosos observamos? Nosso mundo está cheio de celebrações 
religiosas. Entre os mais populares estão o Natal e o Domingo de Páscoa 
[Easter]. O Natal é tão popular que configura a base de uma parcela signi- 
ficativa da economia mundial. O Domingo de Páscoa e a semana Santa são 
frequentemente considerados tão importantes quanto o Natal, se não for 
mais ainda. 

Mas de onde realmente vieram o Natal e o Domingo de Páscoa? A Biblia 
não diz para celebrarmos estes dias, mas eles compõem uma parte impor- 
tante do credo cristão. Por que são tão populares? 


O que Deus acha disso? 


E o mais importante, o que Deus tem a dizer sobre esses costumes? Ele 
quer que O adoremos da maneira que acharmos melhor? A Bíblia nos diz se 
Deus espera que os cristãos O adorem em dias e tempos específicos? O que 
podemos aprender com o exemplo de Jesus Cristo, cujos passos Deus espera 
que sigamos? (1 João 2:6, 1 Coríntios 11:1). 

Em contraste com a celebração desses feriados populares, a Bíblia nos 
informa os dias específicos de adoração —“festas” anuais de Deus (Levítico 
23)—as quais são desconhecidas pela maioria das pessoas. Por que estas 
celebrações foram substituídas? 

Nas páginas seguintes, iremos comparar essas diversas observâncias com 
as instruções sobre a adoração a Deus que se encontra na Bíblia. 

Estas são questões categóricas e de profundas implicações para o nosso 
relacionamento com nosso Criador. Então, vamos embarcar numa jornada 
histórica e bíblica para descobrir a verdade sobre os feriados religiosos e os 
dias santos. Os fatos documentados aqui proporcionará uma imensa opor- 
tunidade para a verdadeira adoração que você jamais imaginou ser possível. 
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Natal: A História Que 
Nunca Foi Contada 


uase todo mundo observa o Natal. Mas como o Natal começou a ser 
observado? Como os costumes e práticas associadas ao Natal fizeram 
dele o feriado mais popular do cristianismo tradicional? 

Você sabia que a data de 25 de dezembro tem um passado duvidoso e uma 
história longa e controversa? Isso não devia ser nenhuma surpresa, pois o 
Natal e muitos de seus costumes e armadilhas populares não se encontram 
na Bíblia. 

O ponto de vista do nosso Criador a respeito desse 
feriado popular é ignorado ou nem mesmo considerado 
pela maioria das pessoas. No entanto, devemos consi- 
derar grandemente Sua perspectiva. Vamos examinar a 
história do Natal e compará-la com a Palavra de Deus, 
ao invés de nossas próprias ideias e experiências, para 
descobrir Sua opinião sobre este feriado religioso 
quase universal. 

Os historiadores nos dizem que a celebração do 
Natal vem de origens duvidosas. William Walsh 
resume as origens desse feriado religioso e suas 
práticas no seu livro 4 História do Papai Noel: 
“Lembremos que a festa do Natal . . . teve uma evolução 
gradual desde os tempos que antecederam, e muito, o 
período cristão . . . e foi sobrepondo-se aos festivais 
pagãos, e muitas de suas observâncias são apenas adapta- 
ções de cerimoniais pagãos para os cristãos” (1970, pág. 58). 

Como essas práticas pagãs poderiam fazer parte de uma 
celebração da igreja dominante? Que “festas pagãs” eram essas 
que vieram a se tornar o Natal no decorrer dos séculos? 


y 


PhotoDisc 


As antigas origens dos costumes do Natal 


Durante o século II a.C., os gregos praticavam rituais 
em homenagem a seu deus Dionísio (também chamado de 
Baco). O nome latino para esta celebração era Bacchanalia. 
E espalhou-se desde os gregos até Roma, centro do Império Romano. 

“Foi por volta de 21 de dezembro que os antigos gregos celebraram os 
chamados bacanais ou festas em honra a Baco, o deus do vinho. Nestas fes- 
tas as pessoas entregavam-se às canções, danças e outras coisas que muitas 
vezes passavam dos limites da morale dos bons costumes” (Walsh, pág. 65). 

Por causa das orgias noturnas associadas a este festival, o senado romano 
acabou com a sua observância em 186 a.C. Porém, os senadores levaram 
vários anos para alcançar esta meta por causa da popularidade desse feriado. 
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Acabar com um feriado era incomum para os romanos, uma vez que, 
mais tarde, Roma se tornou um crisol de muitos tipos de deuses e cultos. 
Assim como assimilavam a cultura, arte e costumes dos povos conquistados 
por seu império, os romanos também adotavam as práticas religiosas 
desses povos. 

Além do Bacanal, os romanos celebraram outro feriado, a Saturnália, 
realizada “em honra a Saturno, o deus do tempo, [que] começava em 17 de 
dezembro e seguia por sete dias. Muitas vezes, estes também terminavam 
em tumulto e desordem. A partir daí as palavras Bacanal e Saturnália 
começaram a ter uma má reputação nos últimos tempos” (pág. 65). 

O motivo para o descrédito da Saturnália é revelador. Na mitologia pagã 
Saturno era um “antigo deus-rei da agricultura que comia seus próprios 
filhos, presumivelmente para se evitar o regicídio [ser assassinado enquanto 
rei]. E Saturno era um paralelo de um Baal Cartaginês, cuja efígie de bronze 
com chifres continha uma fornalha onde as crianças eram lançadas como 
sacrifício” (William Sansom, Um Livro do Natal, 1968, pág. 44). 

Veja os costumes que cercam a Saturnália: “Todos os estabelecimentos 
eram fechados, exceto aqueles que forneciam alimentos ou acessórios 
para a festa. Os escravos eram igualados aos mestres ou até mesmo eram 
elevados acima deles. E todos eram incentivados à bebedeira, à jogatina e 
a comilança. As pessoas trocavam presentes, chamados strenae, por causa 
da deusa da vegetação Strenia, a quem era importante honrar em meados 
do inverno . . . Homens vestidos de mulheres ou com peles de animais se 
embriagavam nas ruas. Velas e lâmpadas eram usadas para espantar os 
espíritos das trevas, que eram [considerados] poderosos nesta época do ano. 
E nessa decadência e barbárie descontrolada, a Saturnália servia de des- 
culpa entre os soldados romanos do Oriente para os sacrifícios humanos do 
rei das pândegas” (Gerard e Patricia Del Re, O Almanaque do Natal, 1979, 


pág. 16). 


As celebrações do solstício de inverno 


Ambos os antigos feriados eram observados por volta do solstício de 
inverno—a época do ano com o menor período de luz do dia. “Também dos 
romanos veio outro fundamento do Natal: A data, 25 de dezembro. Quando 
o calendário Juliano foi proclamado em 46 d.C., definiu em lei o que na prá- 
tica já era comum: A data de 25 de dezembro para o solstício de inverno. As 
reformas posteriores do calendário fizeram com que o solstício astronômico 
migrasse para 21 de Dezembro, mas o resquício irresistível da data mais 
antiga permaneceria” (Tom Flynn, O Problema do Natal, 1993, pág. 42). 

No rastro da Saturnália, os romanos marcaram 25 de dezembro com uma 
festa chamada de Brumalia. A palavra Bruma é a contração da palavra 
latina brevum ou brevis, que significa breve ou curto, denotando o dia mais 
curto do ano. 

Por que este período era significativo? “O tempo do solstício de inverno 
sempre foi uma época importante na mitologia de todos os povos. Onde o 
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sol, o doador da vida, está no seu ponto mais baixo. É período mais curto de 
luz do dia do ano, a promessa da primavera é enterrada no frio e na neve. É o 
momento em que as forças do caos que se colocam contra o retorno da luz e 
da vida, devem ser derrotadas novamente pelos deuses. No ponto mais baixo 
do solstício, as pessoas devem ajudar os deuses através da magia imitativa 
e cerimônias religiosas. O sol começa a retornar em triunfo. Os dias longos 
e, apesar dos resquícios de inverno, a primavera mais uma vez se torna pos- 
sível. Para todo mundo, é um momento de grande festa” (Del Re, pág. 15). 

Nos dias dos apóstolos de Jesus, no primeiro século, os primeiros cristãos 
não tinham conhecimento do Natal como é hoje em dia. Mas os apóstolos, 
vivendo sob o Império Romano, viam as pessoas observando a Saturnália 
romana enquanto eles mesmos persistiam em celebrar as habituais “festas 
do Senhor” (listadas em Levítico 23). 

A Enciclopédia Britânica nos diz que “os primeiros cristãos . . 
continuaram a observar as festas judaicas, embora com um novo espírito, 
em comemoração aos eventos que esses festivais prenunciavam” (11 * edi- 
ção, vol. 8, pág. 828, “Easter” [Domingo de Páscoal). 


A opinião de nosso Criador acerca deste feriado é ignorada ou 
não é considerada pela maioria das pessoas. A seguir examina- 
mos e comparamos a história do Natal com a Palavra de Deus, 
em vez de considerarmos as nossas próprias idéias ou opiniões. 


Ao longo dos séculos seguintes, novas observâncias não bíblicas, como o 
Natal e o Domingo de Páscoa, foram introduzidas gradualmente no cristia- 
nismo tradicional. A história mostra que esses novos dias foram impostos 
à força, enquanto os dias das festas bíblicas dos tempos apostólicos foram 
sistematicamente rejeitados. “O Natal, o festival do [suposto] nascimento de 
Jesus Cristo, foi estabelecido por causa do desvanecimento da expectativa 
do retorno iminente de Cristo” (Enciclopédia Britânica, 15 * edição, Macro- 
pédia, Vol. 4, pag. 499, “Cristianismo”. 

A mensagem de Jesus Cristo e dos apóstolos —“o evangelho do reino de 
Deus” (Marcos 1:14-15)—logo foi esquecida. A celebração do Natal mudou 
o foco do cristianismo para longe do retorno prometido de Cristo para o Seu 
nascimento. Mas é isso que a Bíblia orienta aos cristãos a fazerem? 


Como foi escolhida a data do Natal 


Gerard e Patricia Del Re explicam bem a evolução da data de 25 de 
dezembro como celebração romana oficial: “A Saturnália e a Calenda [lua 
nova, neste caso, de janeiro] eram as celebrações mais conhecidas aos pri- 
meiros cristãos (de 17-24 de dezembro e de 1-3 de janeiro, respetivamente), 
mas a tradição de comemorar 25 de dezembro como o aniversário de Cristo 
veio aos romanos da Pérsia. Mitra, o deus persa da luz e dos pactos sagra- 
dos, nasceu de uma rocha em 25 de dezembro. Roma era famosa por flertar 
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com outros deuses e cultos, e no terceiro século [274 d.C.] o imperador 
anticristão Aureliano criou o festival de Dies Invicti Solis, o Dia do Sol 
Invencível, em 25 de dezembro”. 

“Mitra era a personificação do sol, de modo que este período de seu renas- 
cimento era um dia importante no mitraísmo, que tinha se tornado a mais 
recente religião oficial de Roma com o respaldo de Aureliano. Acredita-se 
que o imperador Constantino aderiu ao mitraísmo até o momento de sua 
conversão ao cristianismo. Provavelmente, ele teve um papel determinante 
em que a grande festa de sua antiga religião fosse transferida para a sua nova 
fé” (O Almanaque do Natal, 1979, pag. 17). 

Embora seja difícil determinar a primeira vez que se comemorou a data 
de 25 de dezembro como Natal, os historiadores estão de acordo que foi por 
volta do século IV. 

Esta é uma data surpreendentemente tardia. O Natal não foi observado 
em Roma, a capital do império, até cerca de 300 anos após a morte de 
Cristo. Suas origens não podem ser rastreadas aos ensinamentos ou práticas 
dos primeiros cristãos. A introdução do Natal representou uma mudança 
significativa na “fé que uma vez por todas foi entregue aos santos” (Judas 3). 


Influências europeias quanto aos costumes do Natal 


Apesar de o Natal ter sido oficialmente estabelecido em Roma por volta 
do século IV, depois outra celebração pagã influenciou bastante muitos dos 
costumes do Natal de hoje em dia. Esse festival era a festa germânica de 
Yule (da palavra escandinava para “roda”, que significa o ciclo do ano). Ela 
também ficou conhecida como as Doze Noites, que se celebrava de 25 de 
dezembro a 6 de janeiro. 

Este festival era baseado na suposta guerra mitológica entre as forças 
da natureza— especificamente, o inverno (chamado o gigante de gelo), que 
significava a morte, contra o deus sol, que representava a vida. O solstício 
de inverno marca o ponto de mudança: Até então, o gigante de gelo estava 
no auge de seu poder, depois o deus sol começava a prevalecer. 

“À medida que o cristianismo se espalhava para o norte da Europa, surgia 
a observância de outro festival pagão realizado em dezembro em honra ao 
sol. Desta vez era a festa de Yule, dos escandinavos, que durava doze dias. 
Nesse tempo, fogueiras enormes eram acesas para ajudar no renascimento 
do sol. Os santuários e outros lugares sagrados eram decorados com vegeta- 
ção, tais como o azevinho, a hera, o loureiro e era uma ocasião para festejar 
e beber. 

“Igualmente remota era a prática dos druidas, a casta de sacerdotes entre 
os celtas da antiga França, Grã-Bretanha e Irlanda, para decorar seus tem- 
plos com planta de visco e com o fruto do carvalho, que era considerado 
sagrado. Entre as tribos germânicas o carvalho era sagrado para Odin, o 
deus da guerra, e sacrificavam a São Bonifácio, no século VIII, então eles 
foram persuadidos a trocá-lo pela árvore de Natal, um pinheiro enfeitado 
em homenagem ao menino Jesus ... e os imigrantes alemães trouxeram 
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esse costume para os Estados Unidos” (LW Cowie e John Selwyn Gummer, 
O Calendário Cristão, 1974, pág.22). 

Em vez de adorar o deus sol, os convertidos foram instruídos a adorar o 
Filho de Deus. O foco do feriado foi sutilmente mudado, mas os costumes 
e práticas pagãs tradicionais permaneceram basicamente inalterados. Os 
antigos costumes religiosos envolvendo o azevinho, a hera, a planta de 
visco e as árvores verdejantes ganharam significados “cristãos”. Devemos ter 
em mente que Jesus Cristo nos adverte para termos cuidado com as coisas 
que se disfarçam de algo que não são (Mateus 7:15; comparar Isaías 5:20; 
2 Coríntios 11:13-15). 


As raízes dos costumes modernos 


Muitos desses enfeites de Natal são apenas mudanças de celebrações 
antigas. 

Papai Noel [Pai Natal em Portugal] 
ou “Santa Claus”, assim conhecido 
pelos norte-americanos, é uma cor- 
rupção do modelo holandês de “San 
Nicolaas”, que foi uma figura trazida 
aos Estados Unidos pelos primei- 
ros colonos holandeses (Enciclopédia 
Britânica, 11º edição, vol. 19, pag. 
649, “São Nicolau”). Por sua vez, este 
nome deriva de São Nicolau, bispo da 
cidade de Mira, no sul da Ásia Menor, 
um santo católico reverenciado por 
gregos e latinos no dia 6 de dezembro. 

Como pode um bispo da ensolarada 
costa mediterrânea da Turquia vir - PhotoDisc 
a ser associado com um homem de 
casaco vermelho que vive no polo norte e passeia num trenó puxado por 
renas voadoras? 

Diante do que já aprendemos sobre as origens do Natal advinda dos anti- 
gos pré-cristãos, não devemos ficar surpresos ao saber que Papai Noel não 
é nada mais que um personagem reciclado de antigas crenças ligadas aos 
festivais de inverno pagãos. 

Os artifícios associados ao Papai Noel—a barba grande, a roupa, o trenó 
e as renas—revelam que sua origem remonta dos climas frios do extremo 
Norte. Algumas fontes traçam sua origem dos deuses Woden e Thor no 
remoto Norte Europeu, de onde os dias da semana de quarta-feira (dia 
Woden, Wednesday) e quinta-feira (dia de Thor, Thursday) em inglês, obti- 
veram seus nomes (Earl e Alice Conde, 4000 Anos de Natal, 1997, pags. 
56-64). Outras voltam ainda mais atrás no tempo até o deus romano Saturno 
(homenageado no festival de inverno Saturnália) e o deus grego Sileno 
(Walsh, págs. 70-71). 
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E sobre outros costumes e símbolos comuns associados ao Natal? De onde 
se originaram? “No Ano Novo romano (1 de janeiro), as casas eram decora- 
das com folhagens e luzes, e as crianças e os pobres ganhavam presentes. 
A essas observâncias se acrescentavam os rituais alemãos e célticos do 
Yule ... comida e bom companheirismo, as toras e os bolos Yule, a verdura 
e os pinheiros, os presentes e as saudações, tudo isso para se comemorar os 
diferentes aspectos dessa época festiva. Os fogos e luzes, símbolos de calor 
e vida longa, sempre foram associados com o festival de inverno, tanto 
pagão quanto cristão” (Enciclopédia Britânica, 15 * edição, Micropédia, 
Vol. 2, pág. 903, “Natal”). 

“Em pleno inverno, a ideia do renascimento e da fertilidade era sumamente 
importante. Na neve do inverno, o pinheiro era um símbolo da vida que 
voltaria na primavera, por isso os pinheiros eram usados na decoração . . . 
A luz era importante para dissipar a escuridão crescente do solstício, 
então um tronco de Yule era aceso com os restos do tronco de Yule do ano 
anterior . . . Conforme muitos costumes perderam suas razões religiosas 
de existirem, eles passaram para o domínio da superstição, tornando-se 
tradições de boa sorte e, eventualmente, apenas costumes ilógicos. 
Assim, o visco não era mais adorado, mas, enfim, tornou-se pretexto para 
atividades irreligiosas” (Del Re, pág. 18). 

“Os presentes de Natal lembram-nos dos presentes que eram trocados 
em Roma, durante as Saturnálias. Ademais, em Roma os presentes geral- 
mente tinham forma de velas e bonecas de cera, sendo este último, por sua 
vez, um resquício dos sacrifícios humanos que eram oferecidos a Saturno. 
É estranho pensar que, em nossos presentes de Natal, estamos preservando, 
sob outra forma, um dos costumes mais selvagens de nossos bárbaros 
ancestrais” (Walsh, pág. 67). 

Hoje, quando vemos esses costumes perpetuados, na comemoração do 
Natal, não devemos ter nenhuma dúvida da origem desse feriado religioso. 
O Natal é um conjunto diversificado de formas pagãs de adoração coberto 
pelo verniz do cristianismo. 


Acolhendo a tradição pagã 


Então, devemos nos perguntar: Como é que esses costumes pagãos 
se tornaram amplamente aceitos pelo cristianismo? Primeiro, devemos 
entender que essas celebrações e costumes exerciam grande influência 
sobre o povo dos primeiros séculos. Tertuliano, um escritor católico do 
século II e início do terceiro, lamentou o fato de que os pagãos de sua época 
eram muito mais fiéis às suas crenças do que os cristãos comprometidos, 
que alegremente se juntavam ao festival romano do solstício de inverno que 
acabou evoluindo para o que agora é conhecido como Natal: 

“Nós [cristãos] . . . agora observamos a Saturnalia, as festas de janeiro, a 
Brumália e a Matronália; os presentes vão de um lado para outro, o dia do 
ano novo é celebrado com estrondos e comemora-se com banquetes baru- 
lhentos; oh, como são tão fiéis os gentios à sua religião, pois tomam um 


cuidado especial para não aceitar nenhuma solenidade dos cristãos” (Ter- 
tuliano, De Idolatria, citado por Alexander Hislop, 4s Duas Babilônias). 

Não demorou muito para que tais ritos e práticas anticristãs fossem 
assimilados em um novo feriado religioso na igreja, que supostamente 
celebrava o nascimento de Cristo. William Walsh descreve esse processo 
e a razão por trás dele: “Isso não foi um mero acaso. Essa foi uma medida 
necessária num momento em que a nova religião [o cristianismo] estava 
sendo imposta a um povo profundamente supersticioso. A fim de conci- 
liar os recém-convertidos para a nova fé, e desfazer os antigos laços de 
um modo menos traumático possível, essas relíquias do paganismo foram 
mantidas com certas alterações em sua forma... 

“Assim, vemos que quando o Papa Gregório [540-604] enviou 
Santo Agostinho como um missionário para converter a Inglaterra 
anglo-saxônica, e o orientou a adaptar, tanto quanto possível, os novos e 
estranhos ritos cristãos ao que os pagãos nativos estavam familiarizados 
desde o nascimento deles. 

“Por exemplo, ele aconselhou Santo Agostinho a permitir que seus 
convertidos, em determinadas festas, comessem e matassem um grande 
número de bois para a glória de Deus Pai, como eles faziam antes em honra 
a [seus deuses] . . . No próprio Natal, depois de sua chegada à Inglaterra, 
Santo Agostinho batizou milhares de convertidos e permitiu a celebração 
tradicional deles do mês dezembro sob um novo nome e com um novo 
significado” (pág. 61). 

Gregório permitiu a introdução de práticas religiosas pagãs, alegando 
que quando se trata de “mentes obstinadas é impossível cortar tudo de uma 
vez” (Sansom, pág. 30). 

Tragicamente, o cristianismo nunca cumpriu a tarefa de erradicar tudo 
o que era pagão. De acordo com Owen Chadwick, ex-professor de história 
na Universidade de Cambridge, os romanos “continuaram celebrando o 
solstício de inverno com uma festa de bebedeira e tumulto. Os cristãos 
achavam que poderiam dar um significado melhor a essa festa. Eles tenta- 
ram convencer os seus rebanhos a não beber ou comer demais, para cele- 
brarem uma festa mais austera—mas não tiveram sucesso” (A História do 
Cristianismo, 1995, pág. 24). 


Primeiros debates sobre o Natal 


No início, os cristãos se opunham ao Natal. Então, algumas polêmicas 
surgiram sobre se o aniversário de Jesus deveria ser comemorado. 

“Já em 245 d.C., Orígenes, padre da Igreja, proclamou que era idola- 
tria comemorar o aniversário de Cristo como se Ele fosse meramente um 
governante mundano quando a Sua natureza espiritual deveria ser o inte- 
resse principal. Este ponto de vista foi repetido ao longo dos séculos, mas 
somente teve uma defesa intensa e generalizada com a ascensão do protes- 
tantismo. Para esses clérigos sóbrios e de espíritos aguçados, a celebração 
do Natal afrontava tudo o que eles acreditavam. Uma festa de bebedeira 
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no dia de Natal! O dia nem sequer era conhecido como o aniversário de 
Cristo. Isso era apenas uma desculpa para continuar os costumes pagãos da 
Saturnália” (Del Re, pág. 20). 

A Enciclopédia Britânica acrescenta: “Os Padres [da igreja] dos séculos 
II e III, como Clemente de Alexandria, Orígenes e Epifânio, sustentaram 
que o Natal era cópia de uma celebração pagã” (15 * edição, Macropédia, 
Vol. 4, pág. 499, “Cristianismo”). 

A decisão de celebrar o nascimento de Cristo em 25 de dezembro estava 
longe de ser totalmente aceita. “Os cristãos da Armênia e da Síria acusaram 
os cristãos de Roma de adoração ao sol por celebrarem o Natal em 25 de 
dezembro ... O Papa Leão Magno, no século V, tentou remover algumas 
práticas do Natal que ele considerava não ser nada diferente da adoração 
ao sol” (Robert Myers, Celebrações: O Livro Completo dos Feriados 
Norte-americanos, 1972, pág. 310). 

Na verdade, de todas as épocas do ano sugeridas como o nascimento 
de Cristo, certamente a mais improvável é a data de 25 de dezembro (ver 
“As Evidências Bíblicas Mostram que Jesus não Nasceu em 25 de Dezem- 
bro” na página 14). 

Novamente, inicialmente a ideia de celebrar o aniversário de Cristo em 
qualquer data se tornou um problema—sem mencionar a celebração numa 
data provinda do paganismo. 

“Para os primeiros cristãos a ideia de celebrar o aniversário de uma 
figura religiosa teria parecido na melhor das hipóteses peculiar e na pior, 
blasfêmia. Sendo que nascer neste mundo não é motivo para comemoração. 
O que importava era deixar este mundo e entrar no próximo, numa condi- 
ção agradável a Deus. 

“Quando os primeiros cristãos associavam um dia de festa a uma 
pessoa específica, como um bispo ou um mártir, era geralmente a 
data da morte dessa pessoa . . . Se você quiser procurar no mundo do 
Novo Testamento pessoas que davam importância a aniversários, sua 
pesquisa seria rapidamente restrita aos pagãos. Os romanos celebravam 
os aniversários dos césares e muitas religiões anticristas do Mediterrâneo 
davam muita importância às festas de natividade do seu panteão de figuras 
sobrenaturais. 

“Se Jesus Cristo nasceu em Belém, e seu propósito em vir foi como o 
que se tem suposto, então, os cristãos que comemoram seu aniversário 
de nascimento a cada ano O afrontam em vez de honrar a Sua memória. 
Pois na comemoração de um aniversário de nascimento, nós apoiamos 
exatamente o tipo de tradição que Sua vinda almejava acabar” (Flynn, 


pág. 42). 


Natal: Uma festa proibida 


Na Inglaterra, “os protestantes encontraram suas próprias e serenas 
maneiras de celebração, com tranquilidade e meditação”, enquanto 
“os puritanos estritos se recusaram completamente a celebrá-lo 
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Os Peregrinos de Massachusetts insistiram em trabalhar no Natal como 
em qualquer outro dia. Em 3 de junho de 1647, o Parlamento estabeleceu 
punições para quem observasse o Natal e outros feriados determinados. 
Esta política foi reafirmada em 1652” (Del Re, pág. 20). 

Até mesmo em sua era colonial, os Estados Unidos consideravam o 
Natal mais como uma folia barulhenta do que uma ocasião religiosa: “Na 
verdade, a sua reputação era tão ruim nos Estados Unidos durante a era 
colonial que a comemoração do Natal foi proibida na Nova Inglaterra 
Puritana, onde o notável ministro Cotton Mather descreveu a folia natalina 
como “uma afronta à graça de Deus” (Jeffery Sheler, “Em Busca do Natal”, 
EUA News and World Report, 23 dez 1996, pág. 56). 

A razão de o Natal ter sobrevivido e se transformado num feriado reli- 
gioso popular—sendo observado em 96 por cento dos norte-americanos e 
por quase todas as nações, até mesmo por ateus (Sheler, pág. 56) —é por 
causa de fatores econômicos (ver “Como o Natal Ganhou Importância” na 
página 15). 


Análise do Natal 


Nós não podemos negar que o Natal se originou de antigos costumes e 
práticas religiosas que nada tinham a ver com o cristianismo e a Bíblia. 
Tom Flynn resume a questão: “Um grande número de tradições que 
agora associamos ao Natal têm suas raízes nas tradições religiosas pagãs 
pré-cristãs. Algumas destas têm conotações sociais, sexuais ou cosmológicas 
que podem levar a pessoas educadas, modernas e culturalmente sensíveis a 
descartar essas tradições, uma vez que tenham entendido mais claramente 
as suas raízes” (pág. 19). 

Originalmente concebida como uma maneira de facilitar a transição 
dos convertidos do culto pagão ao cristianismo, nos anos mais recentes a 
observância desse feriado tem sido impulsionada por forças econômicas. 
A Enciclopédia Britânica observa que os feriados tradicionais cristãos 
têm passado “por um processo impressionante de dessacralização— 
especialmente o Natal —e comercialização. O fundamento cristológico do 
Natal foi substituído pelo mito do Papai Noel” (15º edição, Macropédia, 
Vol. 4, pág. 499, “Cristianismo”). 

Mesmo com suas falhas, o Natal continua sendo uma tradição enraizada. 
Embora alguns reconheçam o paganismo inerente do feriado, eles 
acreditam que as pessoas são livres para estabelecer seus próprios dias de 
culto. Outros se apegam à crença ingênua e biblicamente inaceitável de 
que as celebrações mais populares do paganismo foram conquistadas pelo 
cristianismo e, portanto, são aceitáveis a Deus. 

Deixando de lado o raciocínio humano, precisamos considerar a opinião 
de Deus sobre tais celebrações. Precisamos olhar para a Palavra de Deus 
para saber o que Ele acha dessa mistura de práticas e costumes pagãos em 
Sua adoração. Mas primeiro vamos examinar o outro importante feriado 
religioso do mundo cristão, o Domingo de Páscoa. 
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As Evidências Bíblicas 
Mostram que Jesus não 
Nasceu em 25 de Dezembro 


em dúvida, a história mostra que o dia 25 de dezembro foi popu- 

larizado como a data para o Natal, não porque Cristo nasceu 
nesse dia, mas porque já era popular nas celebrações pagãs como 
a data de nascimento do sol. 

Mas é possível que 25 de dezembro seja o dia do nascimento 
de Cristo? 

“Considerando que não existe nenhuma escritura indicando a 
data do nascimento de Jesus, os primeiros mestres cristãos suge- 
riram várias datas no calendário. Clemente . . . escolheu 18 de 
novembro. Hipólito . . . achava que Cristo tivesse nascido numa 


quarta-feira . . . Um documento anônimo, que se acreditava ter sido 
escrito no norte da África por volta do ano 243 d.C., situava o nas- 
cimento de Jesus em 28 de março” (Jeffery Sheler, “Em Busca dos 
Natais”, revista U.S. News and World Report, 23 dez 1996, pág. 58). 

Uma análise cuidadosa das Escrituras, no entanto, mostra cla- 
ramente que 25 de dezembro é uma data improvável para o nasci- 
mento de Cristo. Aqui estão as duas principais razões: 


Primeiro, sabemos que os pastores estavam no campo cuidando 
de seus rebanhos no momento do nascimento de Jesus (Lucas 2:7- 
8). Os pastores não ficavam no campo no mês de dezembro. De 
acordo com a publicação Celebrações: O Livro Completo dos Feria- 
dos Norte-americanos, o relato de Lucas “sugere que Jesus pode 
ter nascido no verão ou no início do outono. Uma vez que dezembro 
é frio e chuvoso na Judéia, é provável que os pastores tenham pro- 
curado abrigo para seus rebanhos durante a noite” (Robert Myers, 
1972, pág. 309). 

Da mesma forma, O Comentário do Intérprete-Volume Único 
(1980) diz que esta passagem “seria um argumento contra a 
ocorrência do nascimento em 25 de dezembro já que o tempo não 
teria permitido” que os pastores vigiassem seus rebanhos no campo 
à noite. 

Em segundo lugar, os pais de Jesus vieram a Belém para se 
registrar em um censo romano (Lucas 2:1-4). Tais censos não eram 
realizados no inverno, quando as temperaturas muitas vezes caíam 
abaixo de zero e as estradas ficavam em péssimas condições. 
Realizar um censo sob tais condições teria sido contraproducente. 

Diante das dificuldades e do desejo de trazer os pagãos para 
o cristianismo, William Walsh diz: “O fato importante, então, que 
eu lhe pedi para deixar claro é que a fixação da data de 25 de 
Dezembro foi um cedimento com o paganismo” (A história de Papai 
Noel, 1970, pág. 62). 
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Se Jesus Cristo não nasceu em 25 de dezembro, então quando 
a Bíblia diz que Ele nasceu? Os relatos bíblicos apontam o outono 
como o tempo mais provável do nascimento de Jesus, com base na 
concepção e nascimento de João Batista. 

E como Isabel (mãe de João) estava em seu sexto mês de gravi- 
dez, quando Jesus foi concebido (Lucas 1:24-36), podemos deter- 
minar o tempo aproximado do ano do nascimento de Jesus a partir 
do que sabemos do nascimento de João. O pai de João, Zacarias, 
era sacerdote a serviço do templo em Jerusalém, durante o turno 
de Abias (Lucas 1:5). Cálculos históricos indicam este turno de ser- 
viço correspondia de 13 a 19 de junho daquele ano (EW Bullinger, 
A Companhia da Bíblia, 1974, Anexo 179, pág. 200). 

Foi durante este tempo de serviço no templo que Zacarias soube 
que sua esposa, Isabel, teria um filho (Lucas 1:8-13). Depois de 
terminar seu serviço ele viajou para casa, então Isabel concebeu 
(versículos 23-24). Presumindo que João foi gerado perto do fim de 
junho, somando-se nove meses, chegamos ao fim de Março como 
o tempo mais provável do nascimento de João. E acrescentando-se 
mais seis meses (a diferença de idade entre João e Jesus) somos 
levados ao fim de setembro como a data provável do nascimento 
de Jesus. 


Como o Natal Ganhou Importância 


través dos séculos, pela ótica do criticismo ao comercialismo do 

Natal, é interessante notar que o feriado secular, sem aspecto 
religioso, é que tem sido mais responsável pela sua popularidade. 
Nos Estados Unidos “os varejistas contabilizam que as vendas 
natalinas perfaçam até 50 por cento dos seus lucros anuais. A tem- 
porada de compras injetam 37 bilhões de dólares na economia da 
nação—fazendo com que o Natal norte-americano seja maior do 
que o PIB [Produto Interno Bruto] da Irlanda” (Jeffery Sheler, “Em 
Busca dos Natais”, U.S. News and World Report, 23 de dezembro 
de 1996, pág. 64). 

O fascínio pelo lucro provou ser tão forte que, desde o ano 1870, 
os comerciantes têm promovido entusiasticamente o Natal. No ini- 
cio, eles ainda decoravam suas lojas com mais enfeites religiosos 
do que muitas igrejas conseguiam fazer, tais como órgãos de tubo, 
coros e estátuas. Convencido do impacto econômico do Natal, o 
presidente Franklin Roosevelt mudou o Dias de Ação de Graças 
de 30 para 23 novembro para acrescentar mais uma semana de 
compras antes do Natal (pág. 62). 

“O que muitos historiadores consideram mais fascinante sobre a 
reinvenção do Natal é que o seu comercialismo, agora tão frequente- 
mente denunciado, foi o que gerou essa transformação em primeiro 
lugar. As ‘formas de comércio’ associadas ao Natal e outros feriados, 
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diz Schmidt de Princeton [Lee Eric Schmidt, Rituais de Consumo, 
1995], se tornaram parte integral da própria sobrevivência do dia de 
Natal. A cultura do consumismo ‘molda nossos feriados’, diz Sch- 
midt, acomodando diversas tradições locais e criando outras relati- 
vamente comuns. Para transformar o Natal numa festa puramente 
religiosa isso animaria aqueles que querem 'trazer de volta o Natal, 
diz ele. Mas tal observância 'não teria a repercussão e o impacto 
cultural de um feriado profundamente enraizado no comercialismo’. 
Se o Natal se tornar nisso, [sem o comercialismo] acrescenta Restad 
[Restad Penne, O Natal nos Estados Unidos, 1995], ‘provavelmente 
não iriamos observá-lo na sociedade” (pág. 64). 


O Natal e a Bíblia 


Se" que os costumes e tradições do Natal estão de acordo com 
o relato bíblico do nascimento de Cristo? Um olhar objetivo 
mostra que muitas tradições supostamente originadas da Bíblia não 
coincidem com o relato bíblico. 

Será que foram três os sábios que viajaram para ver Jesus? 
A Bíblia não diz quantos eram. Pode ter sido mais. Ela apenas nos 
diz que eles deram a Jesus três tipos de presentes: “Ouro, incenso 
e mirra” (Mateus 2:1, 11). Será que todo mundo trocava presentes 
quando Cristo nasceu? Os presentes foram oferecidos a Jesus por- 
que Ele nasceu como o “Rei dos Judeus” (versículos 2, 11). Este era 
o costume quando se comparecia diante de um rei, assim, os sábios 
trouxeram presentes digno de um rei: Ouro e especiarias valiosas. 
Jesus foi o único a receber presentes; os outros não trocaram pre- 
sentes entre si. 

Será que os sábios, como retratado frequentemente nos presé- 
pios, ao chegarem, encontraram Jesus numa manjedoura de está- 
bulo, já que “não havia lugar para eles na estalagem”? (Lucas 2:7). 
Claro que não. Quando os sábios chegaram, aparentemente, algum 
tempo depois do nascimento de Cristo, a família de José já estava 
morando numa casa (Mateus 2:11). 

Será que os escritores dos quatro evangelhos (Mateus, Mar- 
cos, Lucas e João) consideraram o nascimento de Jesus um dos 
eventos mais significativos para que os cristãos o reconhecessem 
ou comemorassem? Marcos e João nem sequer mencionam esse 
evento. Embora Mateus e Lucas o façam, eles não dão nenhuma 
data. Nenhum dos escritores bíblicos diz nada sobre comemorar o 
nascimento de Cristo. 

Será que Jesus Cristo nos diz para celebrar o Seu nascimento? 
Não. Ele deixou instruções explícitas a Seus seguidores para que 
comemorassem a Sua morte (1 Coríntios 11:23-26), mas absoluta- 
mente nada sobre o Seu nascimento. 
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O Domingo de Páscoa: 
Disfarçando Uma 
Verdade Bíblica 


m contraste com o público em geral, que considera o Natal o mais 

importante feriado cristão, muitos teólogos consideram o Domingo de 
Páscoa como uma festa de primazia, pois comemora a ressurreição de Jesus. 
Assim como acontece com o Natal, descobrimos que os costumes populares 
associados à celebração do Domingo de Pascoa—coelhos e ovos de páscoa 
—não têm nada a ver com o relato bíblico da vida de Cristo, neste caso a 
Sua ressurreição dos mortos. 

Então, de onde surgiram essas práticas? 

A Enciclopédia Britânica diz: “Como no Natal, assim também no 
Domingo de Páscoa, os costumes populares refletem muitos resquícios de 
costumes pagãos antigos —neste caso, estão ligados a ritos de fertilidade 
da primavera, como os símbolos do ovo de páscoa e do coelho da páscoa” 
(15 ° edição, Macropédia, Vol. 4, pag. 605, “Ano da Igreja”). 


A história do Domingo de Páscoa na antiguidade 


As raízes da celebração do Domingo de Páscoa datam de muito antes da 
vida, morte, e ressurreição de Jesus Cristo. Vários costumes do Domingo 
de Páscoa podem ser rastreados até as antigas celebrações da primavera em 
honra a Astarte, a deusa da primavera e da fertilidade. A Biblia se refere a 
ela como “Astarote, a abominação dos sidônios” (2 Reis 23:13) e, como O 
Dicionário Expositivo Completo das Palavras do Antigo e do Novo Testa- 
mento de Vine menciona, “a Rainha do Céu”, cujo adoração Deus condenou 
(Jeremias 7:18; 44:24-28). 

Francis Weiser, professor de filosofia 
no Colégio Boston, informa 
os seguintes fatos: “A 
origem do ovo de páscoa 
é baseado nas tradições 
da fertilidade das raças 
indo-europeias . . . O 
coelhinho da pascoa teve sua 
origem na tradição pré-cristã da 
fertilidade. As lebres e os coelhos 
eram os animais mais férteis que 
nossos antepassados conheciam, 
assim serviram como símbolos 
da nova vida abundante na 
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primavera” (Manual de Festas e Costumes Cristãos, 1958, págs. 233, 236). 
(Para mais informações sobre estes símbolos, consulte “Os Símbolos da 
Fertilidade: Inferiores à Nobreza de Deus” na página 33). 

Os rituais e costumes da fertilidade foram incorporados às práticas 
religiosas no início da história humana. Depois que Adão e Eva rejeita- 
ram a Deus no Jardim do Éden (Gênesis 3), a humanidade buscou outras 
explicações para a vida. As forças da natureza e as estações do ano, que 
não podiam ser controlados, começaram a ser vistos como deuses, deusas 
e poderes sobrenaturais a ser adorados e temidos. O homem logo criou 
seus próprios deuses, contrariando a instrução de Deus contra a idolatria 
(Êxodo 20:3-6; Deuteronômio 5:7-10). 

“As nações pagãs fizeram estátuas ou imagens para representar as forças 
que adoravam. A maioria desses ídolos estava sob a forma de animais ou 
seres humanos. Mas, às vezes, os ídolos representavam poderes celestiais, 
como o sol, a lua e as estrelas; as forças da natureza, como o mar e a chuva; 
ou as forças da vida, como morte e a verdade... 

“Com o tempo, um elaborado sistema de crenças nessas forças naturais 
foi desenvolvido na mitologia. Cada civilização e cultura tinha sua 
própria estrutura mitológica, mas as estruturas muitas vezes eram muito 


Os costumes populares associados com a celebração do 
Domingo de Páscoa não têm nada a ver com o registro bíblico 
da ressurreição de Cristo dos mortos. Então, donde é que 
estas práticas originaram? 


semelhantes. Os nomes dos deuses podiam ser diferentes, mas as suas 
funções e ações eram sempre as mesmas. O mito mais importante que 
cruzava as linhas culturais era o do ciclo de fertilidade. Muitas culturas 
pagãs acreditavam que o deus da fertilidade morria a cada ano durante o 
inverno, mas depois renascia anualmente na primavera. Os detalhes diferem 
entre as culturas, mas a ideia principal era a mesma” (Novo Dicionário 
Bíblico Ilustrado de Nelson, 1995,’Deuses Pagãos”, pag. 508). 

Na mitologia pagã o sol representava a vida. Supostamente, o sol morria 
por volta do solstício de inverno, o dia mais curto do ano. (Como discutido 
anteriormente, a data fixada para as celebrações do Natal está radicada 
nesse mito). Os rituais da fertilidade da primavera complementavam o 
renascimento do sol, cujos símbolos de sobrevivência estão entrelaçados nas 
celebrações pascais. 

Além de coelhos e ovos, outro costume popular do Domingo de Páscoa 
foi originado na era pré-cristã: “O presunto suíno também era popular entre 
os europeus e norte-americanos na páscoa, porque o porco era considerado 
um símbolo de sorte na cultura europeia pré-crista” (4 Enciclopédia da 
Religião [The Encyclopedia of Religion], 1987, pág. 558, “Easter” [Domingo 
de Páscoa]). 
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Rituais de sexo nas culturas antigas 


Os antigos rituais da fertilidade giravam em torno da depravação e da 
imoralidade sexual explícita. Tais rituais foram referidos ao longo da Bíblia 
por uma variedade de nomes e descrições. 

A deusa da fertilidade, babilônica e assíria, era Ishtar, de onde deriva 
o nome Astarte e Astarote, e muito provavelmente a deusa da primavera 
anglo-saxônica Eostre ou da germânica Ostara, e donde se originou a 
palavra inglesa Easter que significa [Domingo de] Páscoa (e que também 
nos deu origem à palavra Este, a direção do nascer do sol). 

Ishtar simbolizava a Mãe Terra nos ciclos naturais da fertilidade terrena. 
Muitos mitos cresceram em torno desta divindade feminina. Ela era a deusa 
do amor, e a prática ritualística da prostituição se espalhou no culto da fer- 
tilidade dedicada ao seu nome. 

“Os templos de Ishtar tinham muitas sacerdotisas, ou prostitutas sagra- 
das, que, simbolicamente, realizavam os rituais da fertilidade do ciclo da 
natureza. Ishtar foi identificada como a deusa fenícia Astarte, a Astarote 
semita, e a Inanna suméria. Também existem fortes semelhanças entre 
Ishtar e a Isis egípcia, a grega Afrodite, e a Vênus romana. 

“Associado a Ishtar estava o jovem deus Tamuz (Ezequiel 8:14), conside- 
rado ambos divino e mortal. Na mitologia babilônica, Tamuz morria anual- 
mente e renascia ano após ano, representando o ciclo anual das estações e 
das colheitas. Mais tarde, essa crença pagã foi identificada com os deuses 
pagãos Baal e Anat da terra de Canaã” (Novo Dicionário Bíblico Ilustrado 
de Nelson, “Deuses Pagãos”, pág. 509). Acreditava-se que Ishtar realizava 
o renascimento ou a ressurreição de Tamuz na primavera, coincidindo com 
o desabrochar da natureza. (Para mais detalhes, consulte “A Ligação com a 
Ressurreição” na página 30). 

Em todo o Antigo Testamento, Deus manifestou sua ira contra Seu povo 
quando serviam a esses falsos deuses (Juízes 2:13-14; 10:6-7; 1 Reis 11:5-11; 
Ezequiel 8:14-18). 


O Domingo de Páscoa não era parte do culto da Igreja 
primitiva 

O Novo Testamento não menciona uma celebração de Domingo de 
Páscoa. Os primeiros cristãos não tinham nada a ver com esse tipo de 
páscoa pagã. Em vez disso, eles celebraram a verdadeira Páscoa no 14º 
dia, instituída por Deus séculos antes na época do Êxodo (Êxodo 12:6-14; 
Levítico 23:5). O próprio Jesus Cristo guardou esta festa (Mateus 26:17-18) 
e lhe deu um significado mais claro sob a Nova Aliança, com a instituição 
dos símbolos do pão e do vinho, Seu corpo afligido e sangue derramado, 
que significa Seu sofrimento e morte a nosso favor (versículos 26-29). Ele é 
o Cordeiro de Deus, oferecido como o sacrifício da verdadeira Páscoa pelos 
pecados do mundo (João 1:29; 1 Coríntios 5:7). 

Jesus disse aos Seus seguidores para continuar observando-a em Sua 
memória e de Sua morte (1 Coríntios 11:23-26). Logo, porém, começou 
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a surgir pressões para substituir a verdadeira Páscoa [do 14º dia] pelos 
costumes populares do Domingo de Páscoa [Easter]. Este movimento foi a 
base para muitas contendas no decorrer dos próximos três séculos. 

Observe como 4 Enciclopédia Britânica descreve este período: “Os pri- 
meiros cristãos celebravam a Páscoa do Senhor, ao mesmo tempo como os 
Judeus, durante a noite da primeira lua cheia do primeiro mês da primavera 
(décimo quarto dia de Nisã [ou Abibe]). Em meados do segundo século, a 
maioria das igrejas havia transferido esta celebração para o domingo após 
a festa judaica. Mas certas igrejas da Ásia Menor apegaram-se ao antigo 
costume, por isso foram acusadas de “judaizantes” (Eusébio, História 
Eclesiástica, livro 5, capítulos 23-25). O primeiro Concílio Ecumênico de 
Nicéia, em 325 decretou que todas as igrejas deviam observar juntas a festa 
[Páscoa] num domingo” (15 * edição, Macropédia, Vol. 4, págs. 604-605, 
“Ano da Igreja”). 

“Depois de longas e ferozes controvérsias sobre a data (que é determi- 
nada pelo calendário lunar), definiu-se no Concílio de Nicéia, em 325, que 
a data para a Páscoa seria o primeiro domingo após a lua cheia que segue o 
equinócio da primavera. O Domingo de Páscoa se tornou o centro de uma 
estrutura litúrgica fixa dos tempos e festivais anuais da igreja” (ibidem, pág. 
499, “Cristianismo”). 


A pressão contra a Páscoa bíblica 


Por que o Domingo de Páscoa substituiu a Páscoa bíblica do 14º dia? 

Embora o Domingo de Páscoa fosse claramente de origem pagã, os líderes 
cristãos, dos primeiros dois séculos após a crucificação de Cristo, empre- 
garam a mesma filosofia para estabelecer o novo feriado religioso, que mais 
tarde aplicaram ao estabelecimento do Natal. Acreditando que as pessoas 
são livres para escolher seus próprios tempos e os costumes para o culto a 
Deus, eles começaram a substituir gradualmente a Páscoa do décimo quarto 
dia, ordenada na Bíblia, pela celebração do Domingo de Páscoa criada por 
raciocínio humano. 

Era mais fácil atrair adoradores pagãos ao cristianismo e manter a sua 
devoção através da identificação da festa da ressurreição da Primavera 
das religiões pagãs que era conhecida há muito tempo, com a ressurreição 
de Cristo. 

O preconceito contra os judeus também parece ter sido um fator impor- 
tante na decisão dos líderes da igreja para fazer tais alterações. De acordo 
com R.K. Bishop: “O desenvolvimento inicial da celebração do Domingo de 
Páscoa e as disputas associadas sobre o calendário, foram, em grande parte, 
resultado da tentativa do cristianismo de emancipar-se do judaísmo. O 
domingo já tinha substituído o Sábado judaico no início do segundo século, 
e apesar dos esforços na Ásia Menor para manter a data da Páscoa judaica, 
14 de Nisa para a Páscoa [a verdadeira Páscoa], o Concílio de Nicéia, adotou 
o domingo anual seguinte à lua cheia após o equinócio primaveril (21 de 
março)” (Walter Elwell, editor, Dicionário Evangélico de Teologia [Evange- 


lical Dictionary of Theology], 1984)” Easter “ [Domingo de Pascoa]). 

Antes de 70 d.C., o cristianismo era “considerado pelo governo romano 
e pelas pessoas em geral como um ramo da religião judaica” (Jesse Lyman 
Hurlbut, 4 História da Igreja Cristã, 1954, pág. 34). O cristianismo e o juda- 
ismo compartilhavam os dias de festas bíblicas, embora os cristãos as obser- 
vassem com significados adicionais, introduzidos por Jesus e pelos apóstolos. 

No entanto, duas revoltas judaicas contra o Império Romano, em 64-70 e 
132-135, conduziram à perseguição generalizada dos judeus e à supressão de 
suas práticas religiosas. Os judeus foram expulsos de Jerusalém e proibidos 
de voltar, sob pena de morte. Por causa dessa grande pressão, alguns cristãos 
começaram a abandonar as crenças e práticas, que eram vistas como sendo 
bastante judaicas. Ao longo do tempo muitos abandonaram o descanso e o 
culto semanal do dia de Sábado em 
favor do culto no Domingo, o dia 
pagão do sol, e também abandonaram 
a Páscoa bíblica [do décimo quarto 
dia] em favor do Domingo de Páscoa 
para se distanciar dos judeus. 

A Nova Enciclopédia Católica 
explica: “Originalmente, ambas as 
observâncias [a Páscoa bíblica do 14º 
dia e o Domingo de Páscoa] eram 
permitidas, mas aos poucos se per- 
cebeu que era um absurdo os cris- 
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judaica, e foi exigido comemorar em 
unidade essa principal festa cristã” (1967, Vol. 5., pag. 8, “A Controvérsia 
do Domingo de Páscoa”). 


O debate da Páscoa bíblica do 14º dia e o Domingo de Páscoa 


A aceitação do Domingo de Páscoa em vez da Páscoa bíblica do 14º dia 
não aconteceu sem resistência. Dois líderes religiosos da metade do segundo 
século—Policarpo, bispo de Esmirna, na Ásia Menor, e Aniceto, bispo de 
Roma—debateram muito este assunto. 

Aniceto argumentava pelo Domingo de Páscoa, enquanto Policarpo, um 
estudioso do apóstolo João, defendia a observância da “Páscoa cristã, no 
dia 14 de Nisã, o primeiro mês do calendário eclesiástico judaico, inde- 
pendentemente do dia da semana” (4 Enciclopédia Britânica, 15 * edição, 
Macropédia, vol. 8, pág. 94, “Policarpo”). 

Policarpo ensinou a observância da Páscoa como a Igreja primitiva tinha 
observado. Eusébio mencionou que Policarpo disse que este era o caminho 
que “ele sempre tinha observado com João, o discípulo do Senhor, e o 
resto dos apóstolos, com quem estivera associado” (A História Eclesiástica 
de Eusébio, 1995, págs. 210-211). Esses cristãos do segundo século ainda 
estavam seguindo o exemplo de Jesus Cristo em observar a Páscoa bíblica 
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(comparar 1 Coríntios 11:1; 1 Pedro 2:21; 1 João 2:6). 

Várias décadas depois, outro lider da igreja na Asia Menor, Policrates, 
discutiu o mesmo assunto com o novo bispo de Roma, Victor. Eusébio 
escreveu sobre a continuidade do debate: 

“Houve uma discussão considerável nessa ocasião, em conseqiiéncia de 
uma diferença de opinião com respeito à observância da temporada pascal 
[a Páscoa bíblica]. As igrejas de toda a Ásia, seguindo uma tradição mais 
antiga, acreditavam que eles deveriam manter o décimo quarto dia da lua 
para a festa da Páscoa do Salvador, no mesmo dia que os judeus receberam 
a ordem de matar o cordeiro pascal... 

“Os bispos . . . da Ásia, perseverando a observação do costume que lhes 
fora transmitido por seus pais, eram liderados por Policrates. Aliás, ele 
também havia reafirmado a tradição transmitida a eles numa carta dirigida 
a Victor e à Igreja de Roma. “Nós”, disse ele, “portanto, observamos o dia 
legítimo, sem tirar nem colocar nada. Pois, na Ásia grandes luzes caíram no 
sono, que acordarão novamente no dia do retorno Senhor, no qual Ele virá 
com glória do céu, e levantará todos os santos do Senhor... 

“Além disso, João, que descansava sobre o seio de nosso Senhor . . . tam- 
bém Policarpo de Esmirna, bispo e mártir. Thraseas . . . Sagaris . . . Papirius 
e Melito . . . Todos estes observavam o décimo quarto dia da Páscoa, segundo 
o Evangelho, sem desviar em nenhum aspecto, mas seguindo a regra da fé. 
Além disso, eu, Polícrates, que sou o menor de todos vocês, de acordo com a 
tradição dos meus parentes, alguns dos quais tenho seguido. E lá eram sete 
parentes meus [que eram] bispos, e eu sou o oitavo, e eles sempre observaram 
o dia em que as pessoas (ou seja, os judeus) removiam o fermento”. 

“Eu, pois, irmãos, agora tenho sessenta e cinco anos no Senhor, tendo 
conferido com irmãos em todo o mundo, e tendo estudado todas as Escritu- 
ras Sagradas acerca do assunto, não fico nada espantado com essas coisas 
com que estou sendo ameaçado e intimidado. Pois os que são maiores do 
que eu disseram, que “devemos obedecer a Deus antes que a homens”? 
(págs. 207-209). 

Infelizmente, o raciocínio das pessoas venceu em vez das instruções de 
Deus e do exemplo de Jesus Cristo e seus discípulos originais. 


Um novo tema no culto 


Conforme o domingo de Páscoa substituiu a Páscoa bíblica, não ape- 
nas uma nova data foi marcada (o primeiro domingo após o equinócio da 
primavera ao invés do dia bíblico de 14 de Nisa), mas um novo tema foi 
introduzido. Ao invés de comemorar a morte de Cristo, conforme indicado 
nas Escrituras (1 Coríntios 11:26), o novo feriado foi criado para celebrar 
a Sua ressurreição. Este novo tema adaptava-se facilmente aos símbolos de 
fertilidade dos pagãos. E também ajudava a distinguir a comunidade cristã 
dos judeus, um dos principais objetivos dos líderes da igreja nessa época. 

Embora a ressurreição de Cristo seja uma base importante da esperança 
que temos de sermos também ressuscitados (1 Coríntios 15:17; Romanos 


5:10), e fundamental para a continuação do plano de salvação de Deus, nem 
Deus Pai nem Cristo e muito menos as Escrituras nos orienta expressamente 
a celebrar este evento. 

Na verdade, o amor de Deus é, antes de tudo, expresso a toda a humani- 
dade através da crucificação de Jesus Cristo (João 3:16; Hebreus 9:28). Sua 
morte, pela qual nossos pecados podem ser perdoados, é o foco principal da 
Páscoa, e não a Sua ressurreição. Muitos dos detalhes de Sua morte e dos 
eventos que conduziram e rodearam essa morte foram profetizados preci- 
samente nas Escrituras Hebraicas com centenas de anos de antecedência. 

A decisão voluntária de Deus Pai de entregar Seu Filho Unigénito—e o 
consentimento de Jesus Cristo em entregar Sua vida à tortura e execução 
como sacrifício pelos pecados da humanidade—foram ações muito mais 
exigentes do que a demonstração do poder de Deus sobre a morte mediante 
a ressurreição. 


A humanidade necessita de um Salvador 


Não há muito que discutir. A Bíblia descreve o pecado e nossa necessi- 
dade de perdão e reconciliação com Deus (o tema da Páscoa biblicamente 
ordenada e dos Dias dos Pães Asmos) com muito mais frequência do que 
o assunto da ressurreição. Dentro da versão da Bíblia Almeida Revista e 
Corrigia, a palavra pecado é usada 559 vezes em comparação com a palavra 
ressurreição, que aparece apenas 41 vezes. Não se esqueça de que o pecado 
foi a causa da morte de Cristo. Somente por meio do arrependimento de 
nossos pecados e reconciliação com Deus pela morte de Cristo podemos ter 
certeza de sermos ressuscitados (Atos 2:38; João 5:29; João 11:25). 

Isso não significa minimizar a importância da ressurreição de Cristo. 
Pois, ela também é um passo crucial no processo de salvação (1 Coríntios 
15). Depois de sermos reconciliados com Deus Pai, pela morte de Seu Filho, 
por fim, somos salvos pela vida de Cristo, sendo que Ele intercede por nós 
como nosso Sumo Sacerdote e vive em nós através do Espírito Santo, nos 
ajudando a vencer o pecado (Romanos 5:10; Hebreus 4:14-16; 1 João 2:1; 
Gálatas 2:20). O processo de nossa saída do pecado é retratado na festa 
bíblica imediatamente após a Páscoa, os Dias dos Pães Asmos, durante os 
quais ocorreu a ressurreição de Cristo. 

Porém, a Bíblia novamente nada instrui aos cristãos quanto a realizar 
uma comemoração especial da ressurreição de Cristo e não há nenhum 
registro bíblico de que os primeiros cristãos tenham feito isso. Mas está 
muito claro que, tanto Jesus Cristo como também o apóstolo Paulo esperam 
que os discípulos de Cristo comemorem Sua morte sacrificial por nós numa 
cerimônia especial (Mateus 26:26-28; 1 Coríntios 5:7; 11:23-28). 

No entanto, a celebração do Domingo de Páscoa prevaleceu. Aqueles que 
permaneceram fiéis ao exemplo de Cristo em guardar a Páscoa (no dia 14) 
e os Dias dos Pães Asmos diminuíram em número e foram perseguidos por 
aqueles que escolheram o Domingo de Páscoa. 

Como é que Deus considera estas mudanças, de cunho puramente 
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humano, na adoração ordenada por Ele, será considerado no capítulo 
seguinte. Mas agora vamos examinar como é que as tradições desse feriado 
religioso não coincidem com o registro bíblico. 


Ressurreição no domingo de manhã? 


A escolha de um Domingo para o dia de Páscoa foi baseada na suposição 
de que Cristo ressuscitou do sepulcro cedo numa manhã de domingo. 
A crença popular diz que Cristo foi crucificado numa sexta-feira e 
ressuscitou no domingo. Mas nenhuma destas suposições é apoiada pelo 
registro bíblico. 

Mateus 12:38 mostra alguns dos escribas e fariseus pedindo a Jesus um 
sinal para provar que Ele era o Messias. Jesus disse-lhes que o único sinal 
que daria era o do profeta Jonas: “Pois, como Jonas esteve três dias e três 
noites no ventre da baleia, assim estará o Filho do Homem três dias e três 
noites no seio da terra” (versículo 40). 

Mas como podemos encaixar “três dias e três noites no seio da terra” 
entre a crucificação numa sexta-feira à tarde e a ressurreição num domingo 
de manhã? O conceito tradicional de Sua crucificação e ressurreição 
só possibilita que Jesus tenha ficado enterrado apenas um dia e meio. 
[Ver págs. 26 e 27]. 

Alguns tentam conciliar as palavras de Cristo com sua crença numa 
crucificação na sexta-feira e ressurreição no domingo, arrazoando que a 
declaração de Cristo sobre “três dias e três noites” não exige literalmente 
um período de 72 horas. Eles argumentam que parte de um dia pode ser con- 
tado como um dia inteiro. Assim, uma vez que Jesus morreu à tarde—por 
volta da “hora nona” depois do amanhecer, ou cerca de três horas da tarde 
(Mateus 27:46-50) —eles acham que o restante da sexta-feira comporia o 
primeiro dia, o Sábado, o segundo, e parte do domingo, o terceiro. 

No entanto, eles não levam em consideração que apenas duas noites— 
noite de sexta e noite de sábado—são contadas nessa explicação. Afinal, a 
Bíblia deixa claro que Jesus já havia ascendido antes da parte iluminada do 
domingo (João 20:1). Obviamente, alguma coisa está errada com esta con- 
clusão comum a respeito de quando Cristo esteve no túmulo. 

Cristo se refere especificamente a Jonas 1:17, onde afirma: “Esteve Jonas 
três dias e três noites nas entranhas do peixe”. Não temos razão para pensar 
que esses dias e noites eram fracionados. E nem há nenhuma base para pen- 
sar que Jesus quis dizer apenas duas noites e um dia, e partes de dois dias, 
quando Ele predisse o tempo que estaria no túmulo. Este tipo de raciocínio 
compromete a integridade das palavras de Jesus. 


O sinal de Cristo foi cumprido? 


Se Jesus estivesse no túmulo somente a partir da tarde de sexta-feira até a 
manhã de domingo, então o sinal dado de que Ele era o Messias prometido 
não foi cumprido. A afirmação de Sua messianidade repousa sobre o cum- 
primento de Suas palavras, e isso é uma questão muito séria. 
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Vamos examinar cuidadosamente os detalhes daqueles dias fatídicos. 
Cada um dos escritores dos Evangelhos informa sobre os eventos, mas tam- 
bém cada um apresenta diferentes aspectos que precisam ser sincronizados 
e harmonizados corretamente para gerar uma sequência e uma compreensão 
clara do que aconteceu. Veremos que, quando cada relato é considerado, os 
detalhes cronológicos se ajustam perfeitamente. 

Por exemplo, João 19:31 preserva um ponto crucial que dá discernimento 
sobre as outras narrativas. O dia de preparação em que Jesus foi crucificado 
é descrito como a véspera do sábado. Mas João esclarece afirmando que 
“era grande” este sábado que se aproximava. Isto não se refere ao sábado 
semanal (ocaso de sexta-feira ao ocaso de sábado), mas ao primeiro dia dos 
Pães Asmos, que é um dos grandes dias, ou sábados, de Deus (Êxodo 12:16- 
17; Levítico 23:6-7), que poderia—e geralmente acontece—cair em outros 
dias da semana. 

Alguns acreditam que, naquele ano, este grande dia caiu no sétimo dia 
da semana, coincidindo com o sábado semanal, de tal modo que o dia 
da preparação era na sexta-feira. Mas o relato de Lucas mostra que este 
não foi o caso. Observe a sequência de eventos descritos em Lucas 23. 
O momento da morte de Jesus, assim como Seu sepultamento apressado 
por causa do sábado imediato, é narrado nos versículos 46-53. O versículo 
54, em seguida, afirma: “Era o Dia da Preparação, e estava para começar o 
sábado” (NVI). 


A menção de dois sábados 


Muitos presumiram que aqui se estava mencionando o sábado semanal. 
Mas é uma ideia errada. Na verdade, era um sábado, que ocorreu numa 
quinta-feira, visto que o versículo 56 mostra que as mulheres, depois de 
verem o corpo de Cristo ser colocado no sepulcro, voltaram e “prepararam 
especiarias e unguentos” para o preparativo final do corpo. 

Esse trabalho não poderia ser feito num dia de sábado, pois seria sido 
considerado uma violação do sábado. Isto pode ser verificado no relato 
de Marcos, que afirma: “E, passado o sábado, Maria Madalena, Salomé e 
Maria, mãe de Tiago, compraram aromas [que não podiam ser comprados 
naquele grande dia de sábado] para irem ungi-Lo” (Marcos 16:1). 

As mulheres tiveram que esperar até este sábado terminasse para pode- 
rem comprar e preparar as especiarias que seriam utilizadas para ungir o 
corpo de Jesus. Então, como diz Lucas 23:56, foi depois de comprar e pre- 
parar as especiarias e óleos na sexta-feira que elas “descansaram no sábado, 
em obediência ao mandamento” (NVI). Este segundo sábado mencionado 
nos relatos dos Evangelhos é o sábado semanal regular, observado a partir 
do pôr-do-sol da sexta-feira até o pôr-do-sol do sábado. 

Na comparação dos detalhes em ambos os Evangelhos —onde Marcos diz 
que as mulheres compraram especiarias após o sábado e Lucas relata que 
elas prepararam as especiarias e então descansaram no sábado —podemos 
ver claramente que são mencionados dois sábados diferentes. O primeiro 
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Terça-feira 


Os nossos calendários 
contam os dias a partir 
da meia-noite, mas a 
Bíblia conta os dias de 
pôr-do-sol a pôr-do-sol 
(Gênesis 1:5,8, 13; 
Levítico 23:32). 


Jesus Cristo comeu a ceia 
da Páscoa à noite com 
Seus discípulos (no início 
de 14 de Nisa, contagem 
bíblica do tempo) e 
instituiu os símbolos da 
Nova Aliança (Mateus 
26:26-28). Então, Jesus 
foi traído por Judas, 
preso e levado durante 
a noite perante o sumo 
sacerdote. 


Quarta-feira 


O “dia da preparação” antes 
do Sábado anual (e não 
antes do Sábado semanal) 


Jesus foi crucificado e 
morreu por volta das três 
horas da tarde (Mateus 
27:46-50). Este era o 

dia da preparação para 
o Sábado anual, não 
semanal, que começou 
ao pôr-do-sol (Marcos 
15:42, Lucas 23:54, João 
19:31). O corpo de Jesus 
foi colocado no túmulo 
antes do 

pôr-do-sol (Mateus 
27:57-60). 
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A Cronologia Bíblica 
do Enterro e Ressurreição de Jesus Cristo 


Quinta-feira 
Grande o Dia de Sábado 
O primeiro dia da Festa dos 


Pães Asmos, que é depois do 
“dia da preparação”. 


Este era um grande dia 
de Sábado, o primeiro 
Dia dos Pães Asmos (João 
19:31; Levítico 23:4-7). 
Ele é descrito como um 
dia após o “Dia da Prepa- 
ração” (Mateus 27:62). 


Sexta-feira 


Sábado 


Sábado Semanal 


—_i 8 «=O 


3 Dias e 3 Noites no Tumulo 


> 


Re, 


ia 


a 
— 


Domingo 


Sexta-feira Santa a Domingo de Páscoa: 


O grande dia de Sabado 
já havia passado, então 
as mulheres compraram 
e prepararam as especia- 
rias para ungir o corpo 
de Jesus antes de des- 
cansar no dia do Sábado 
semanal, que começava 
no pôr-do-sol de sexta- 
-feira (Marcos 16:1, Lucas 
23:56). 


apenas um diae meio 


As mulheres 
descansaram no Sabado 
semanal, de acordo com 
o Quarto Mandamento 
(Lucas 23:56; Êxodo 
20:8-11). Jesus 
ressuscitou perto do 
pôr-do-sol, exatamente 
três dias e três noites 
após o sepultamento, 
cumprindo assim o sinal 
de Jonas e legitimando 
o sinal que havia dado 
sobre ser o Messias. 


As mulheres trouxeram 
as especiarias preparadas 
no início da manhã, 
enquanto ainda estava 
escuro (Lucas 24:1, 

João 20:1), mas não 
encontraram Jesus 
porque Ele já havia 
ressuscitado (Mateus 
28:1-6, Marcos 16:2-6, 
Lucas 24:2-3, João 20:1). 
Ele não ressuscitou na 
manhã de domingo, mas 
perto do pôr-do-sol do 
dia anterior. 
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foi um “grande dia” (João 19:31)—o primeiro dia da Festa dos Pães Asmos 
—que naquele ano, 31d.C., caiu numa quinta-feira. O segundo foi o sábado 
semanal do sétimo dia. (Veja abaixo “A Cronologia da Crucificação e 
Ressurreição de Cristo”). 


O sinal do Messias 


Depois que as mulheres descansaram no sábado semanal regular, 
então elas foram cedo ao sepulcro de Jesus no primeiro dia da semana 
(domingo), “sendo ainda escuro” (João 20:1), e descobriram que Ele já havia 
sido ressuscitado (Mateus 28:1-6; Marcos 16:2-6; Lucas 24:1-3). Quando 
permitimos que as Escrituras interpretem a si mesmas, todos os quatro 
relatos do Evangelho entram em harmonia e atestam a validade da promessa 
de Jesus de que estaria no túmulo por três dias e três noites —não apenas 
parte desse tempo. 

Várias traduções da Bíblia reconhecem que esses eventos mostram que 
havia mais de um sábado. Em Mateus 28:1 algumas versões da Bíblia, 
incluindo o Novo Testamento Paralelo em Grego e Inglês de Alfred 
Marshall, a Tradução de Ferrar Fenton e a Tradução Literal de Green, 
traduzem corretamente esta frase como “depois dos sábados”. A Tradução 
Literal de Young e O Dicionário Completo de Estudo de Palavras do Novo 
Testamento (1992, pág. 1270) do mesmo modo reconhecem que aqui se 
refere a vários sábados. 

O texto de Marcos 16:1-2 é confuso para alguns porque parece sugerir que 
as especiarias foram adquiridas após o sábado semanal, em vez de antes, 
na sexta-feira. No entanto, isso é explicado por Lucas 23:56, que mostra 
claramente que as mulheres compraram as especiarias antes e não depois 
do sábado semanal, “e descansaram no sábado segundo o mandamento”. 
Marcos não mencionou este sábado semanal de descanso em seu relato, mas 
Lucas, que, mais tarde, também escreveu seu relato desses eventos, fez isso. 

Alguns também tropeçam em Marcos 16:9 ao não levar em conta que 
não existe pontuação no original grego. Portanto, para ficar em harmonia 
com o texto apresentado nos outros evangelhos, uma melhor tradução seria: 
“E Jesus, tendo ressuscitado, apareceu na manhã do primeiro dia da semana, 
primeiramente a Maria Madalena . . .”. Estes versículos não estão dizendo 
que Jesus ressuscitou cedo, na manhã de domingo, mas que Ele apareceu 
cedo, na manhã de domingo, a Maria Madalena, tendo já ressuscitado algum 
tempo antes. 

Quando analisamos os detalhes em todos os quatro relatos dos Evangelhos, 
o quadro se torna claro. Jesus foi crucificado e sepultado no final da tarde 
de quarta-feira, pouco antes de um sábado, que começava ao entardecer. 
No entanto, este era um grande sábado, caindo naquele ano, no quinto dia 
da semana, do pôr-do-sol de quarta-feira ao pôr-do-sol de quinta-feira, ao 
invés de um sábado semanal, que é do pôr-do-sol de sexta-feira ao pôr-do- 
sol sábado. Ele permaneceu sepultado do pôr-do-sol de quarta-feira até o 
pôr-do-sol do sábado, depois de ser ressuscitado dos mortos. Assim, quando 
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Maria Madalena chegou ao sepulcro, no domingo pela manhã antes do 
amanhecer, “enquanto ainda estava escuro”, ela encontrou a pedra removida 
e o sepulcro vazio. 

Sem dúvida nenhuma, a duração do sepultamento de Cristo, antes de Sua 
ressurreição, que Ele predisse como prova de Seu caráter messiânico, foi exa- 
tamente o tempo que Ele disse que seria—igual aos “três dias e três noites 
[que Jonas ficou] na barriga do grande peixe” (Mateus 12:40). Assim, Jesus 
se levantou na tarde de sábado, próximo ao entardecer —não no domingo ao 
amanhecer—perfazendo assim, exatamente três dias e três noites depois que 
foi colocado no túmulo antes do pôr-do-sol da quarta-feira. 

A profecia de Cristo sobre o tempo que Ele ficaria no túmulo foi cumprida 
com precisão. Como a maioria das pessoas não entende os grandes dias 
bíblicos observados por Jesus Cristo e seus seguidores, então elas não con- 
seguem entender os detalhes cronológicos precisos, que foram preservados 
para nós nos Evangelhos [Ver págs. 28 e 29]. 


Um caminho melhor 


Como vimos, o Domingo de Páscoa e seus costumes não se originaram da 
Bíblia, mas em rituais pagãos de fertilidade. É uma curiosa mescla de anti- 
gas práticas mitológicas e datação discricionária que obscurece e macula a 
prova da messianidade de Jesus Cristo e Sua ressurreição. 

Agora que aprendemos sobre as fontes e origens desses dois importantes 
feriados religiosos, portanto, já estamos prontos para entender corretamente 
quais são os dias que o cristão deve observar. Deus, em Sua Palavra, nos 
mostra um melhor caminho de vida e com melhores dias de adoração que 
Ele escolheu para o Seu povo. O próximo capítulo revela os dias ordenados 
por Deus. 


A maior parte de nós ouviu dizer que Jesus Cristo 
morreu pelos nossos pecados, mas o que é que 
isso quer dizer realmente? Por que é que a Sua 
morte foi necessária? Que parte desempanha o 
sacrifício de Cristo no plano de Deus 
para a humanidade? Como se reflecte Mii i 
a morte de Jesus Cristo nos festivais NESSE 
santos de Deus? 


Para entender melhor, baixe ou solicite 
gratuitamente o nosso livro “Plano Dos Dias 
Santos De Deus” 


portugues.ucg.org/estudos 
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A Ligação com a Ressurreição 


Ge é que o culto de antigos deuses e deusas chegou a ser 
associado com a morte e ressurreição de Jesus Cristo? Embora 
os detalhes se percam no tempo, um olhar mais atento para a antiga 
mitologia que cerca tal culto nos ajudará a entender como as práticas 
pagãs sobreviveram nos costumes populares do Domingo de Páscoa. 

Dois desses primeiros deuses registrados foram o deus babilônico 
da fertilidade, Tamuz, e a deusa Ishtar. Acreditava-se que todos os 
anos Tamuz “morria, afastando-se da alegria da terra para o sombrio 
mundo subterrâneo” (Sir James Frazer, O Ramo Dourado, 1998, 
pág. 326). 

O ciclo sazonal veio a ser ligado à suposta morte e ressurreição 
anual de Tamuz. “Sob os nomes de Osíris, Tamuz, Adonis e Attis, os 
povos do Egito e Ásia Ocidental representavam o declínio e renas- 
cimento anual da vida . . . que era personificada por um deus que 
anualmente morria e ressuscitava dentre os mortos. Em seus nomes 
e detalhes os ritos variavam de lugar para outro: mas essencialmente, 
eram os mesmos” (pág. 325). 

Muitos desses rituais giravam em torno do ato de induzir o retorno 
de Tamuz dentre os mortos. Uma dessas cerimônias está registrada 
em Ezequiel 8:14, onde Ezequiel teve a visão de uma cena abominá- 
vel: Mulheres “chorando por Tamuz” no próprio templo de Deus. 

O Comentário Bíblico Expositivo diz o seguinte sobre este versículo: 
“Tamuz, que mais tarde foi ligado pelo nome a Adonis e Afrodite, era 
um deus da fertilidade e da chuva . . . No ciclo sazonal mitológico, ele 
morria no início do outono, quando a vegetação secava. Seu renasci- 
mento, através do pranto de Ishtar, era marcado pelo desabrochar da 
primavera e pela fertilidade da terra. Tal renovação era impulsionada 
e comemorada pelos festivais licenciosos da fertilidade... As mulhe- 
res ficavam lamentando a morte de Tamuz. Provavelmente, também 
seguiam o ritual de Ishtar, pranteando pelo renascimento de Tamuz” 
(Ralph Alexander, vol. 6, 1986, págs. 783-784). 

À medida que o culto a Tamuz e Ishtar se espalhava pela região 
do Mediterrâneo, incluindo o território bíblico de Israel, a dupla de 
deuses passou a ser adorada sob outros nomes: Baal e Astarte 
(Astarote), Átis e Cibele e Adônis e Afrodite. Deus condenou 
veementemente esse culto sensual e pervertido a Baal e Astarte, a 
“Rainha do Céu” (Juízes 2:11-15; 3:7-8; 10:6-7; 1 Reis 11:4-6, 31, 33; 
16:30-33; 22:51-53; 2 Reis 23:13; Jeremias 7:18). 


Os costumes pré-cristãos ligados a Cristo 


No culto da antiguidade encontramos a mitologia que acabaria por 
vincular esses costumes antigos à morte e ressurreição de Cristo. Diz 
Alan Watts: “Seria enfadonho descrever em detalhes tudo o que tem 
sido transmitido até nós sobre os vários rituais de Tamuz, Adonis ... 


O 
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Scott Ashley 


e muitos outros deuses . . . Mas o seu tema universal—o drama da 
morte e ressurreição—torna-os precursores do Domingo de Páscoa 
cristão e, portanto, dos primeiros ‘ritos do Domingo de Páscoa”. A 
medida que passamos a descrever a cerimônia cristã do Domingo 
de Páscoa vamos ver como muitos de seus costumes e cerimônias 
lembram esses antigos rituais” (O Domingo de Páscoa: Sua História e 
Significado, 1950 , pág. 58). 
Watts descreve algumas das semelhanças e paralelos: “Pouco 
antes do equinócio vernal [primavera] . . . os membros desta seita [de 
Tamuz e Ishtar, Átis e Cibele ou Adônis e Afro- 
dite] começavam um jejum—como também 
jejuam os cristãos na Quaresma, a partir de 
quarenta dias antes do Domingo de Páscoa”. 

Ele conta que alguns adoradores cortavam 
uma árvore e, em seguida, era levada “como 
reverência e cerimonial ao templo de Cibele e a 
fixava no centro do santuário”. Então, “em sua 
haste central [tronco] era pendurada a imagem 
do jovem deus” (pág. 59). 

“Aqui, no restante dos dias de jejum, os fiéis 
se reuniam para cantar hinos de luto pelo fale- 
cido Átis . . . E até hoje, na sexta-feira na Ado- 
ração da Cruz, os cristãos cantam seu hino de 
luto por outro ser grandioso que morreu numa 
árvore .. .” (pag. 59). 

Quando o jejum chega ao fim, um ritual 
extraordinário tomava lugar: “A imagem de 
Átis morto era retirada da árvore e enterrada 
sob o céu crepuscular. Até tarde da noite seus 


Figurinhas de Astarte como esta são comumente encon- 
tradas no Oriente Médio e atestam a popularidade do 
culto desta antiga deusa da fertilidade e Tamuz, seu con- 
sorte. Acreditavam que Tamuz tinha sido ressuscitado 
na primavera, e os ritos associados com seu culto foram 
incorporados no Domingo de Páscoa. 


devotos ficavam ao redor da sepultura e cantavam hinos de luto. Mas, 
quando se aproximava o amanhecer, uma grande luz se acendia, 
como a luz do Círio Pascal, dos cristãos de hoje em dia, acendida 
na véspera do Domingo de Páscoa como um símbolo de Cristo 
ressuscitado” (págs. 61-62). 

Sir James Frazer descreve a adoração idólatra desta maneira: 
“A tristeza dos adoradores se tornava em alegria . . . O túmulo era 
aberto: o deus tinha ressuscitado dos mortos, e o sacerdote tocava 
os lábios das carpideiras com bálsamo e sussurrava suavemente 
em seus ouvidos as boas novas da salvação. A ressurreição do 
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deus era saudada por seus discípulos como uma promessa de que 
eles também ressurgiriam triunfantes da corrupção do sepulcro. No 
dia seguinte . . . a ressurreição divina era comemorada com uma 
explosão selvagem de alegria. Em Roma, e provavelmente em outros 
lugares, a festa tomou a forma de um carnaval” (pág. 350). 


A adoção de uma antiga celebração 


Em suas várias formas, o culto a Tamuz, Adônis ou Átis se espalhou 
pelo Império Romano, incluindo a própria Roma. E, à medida que 
o cristianismo se propagava pelo império, os líderes religiosos 
aparentemente juntaram os costumes e práticas associadas com 
esse deus “ressurreto” e aplicou-as ao Filho de Deus ressuscitado. 

Frazer diz: “Quando refletimos como frequentemente a Igreja, 
com sutileza, tem planejado enxertar a semente da nova fé no velho 
tronco do paganismo, podemos supor que a celebração do Domingo 
de Páscoa de Cristo morto e ressuscitado foi enxertada sobre uma 
celebração similar de Adonis morto e ressuscitado” (pág. 345). 

A este respeito, o Domingo de Páscoa seguiu o padrão do Natal, ao 
ser oficialmente sancionado e ordenado pela a igreja. Como Frazer 
continua a dizer: “Os mesmos motivos podem ter levado as autorida- 
des eclesiásticas a assimilar a festa pascal da morte e ressurreição 
do seu Senhor com o festival da morte e ressurreição de outro deus 
asiático, que caía na mesma época. Hoje em dia, os rituais do Domingo 
de Páscoa ainda observados na Grécia, Sicília e sul da Itália têm em 
alguns aspectos, uma notável semelhança com os rituais de Adonis, 
e eu acredito que a Igreja possa ter, conscientemente, adaptado esse 
novo festival ao seu antecessor pagão para ganhar almas para Cristo” 
(pág. 359). 

Para descobrir o que Deus pensa dessa mescla de costumes asso- 
ciados ao culto de outros deuses com Sua adoração, não deixe de ler 
“Isto é Importante para Deus?” A partir da página 41. 


Qual é a verdadeira história de Jesus Cristo? Será que 
realmente sabemos o que Ele está fazendo? Será que 
estamos realmente preparando-nos para 
sermos aceites e recompensados por Ele J 

À esus 
quando Ele estabelecer Seu Reino? E o EE oriry ys 
que é que o Reino de Deus? A Verdadeira História 


Para entender melhor, baixe ou solicite 
gratuitamente nosso guia de estudo Bíblico 
“Jesus Cristo: A Verdadeira História” 


portugues.ucg.org/estudos 
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Os Símbolos da Fertilidade: 
Inferiores à Nobreza de Deus 


Ps ser a reprodução na natureza fundamental para a alimentação 
e a perpetuação da vida, desde há muito tempo a humanidade 
tem estado intrigada com a fertilidade. Alguma vez você já se per- 
guntou por que ovos e coelhos—marcas registradas da páscoa pagã 
—foram escolhidos como símbolos de fertilidade? 

“Na religião popular tradicional o ovo é um poderoso símbolo da 
pureza, fertilidade e renascimento. Ele é usado em rituais mágicos 
para promover a fertilidade e restaurar a virilidade; para ver o futuro; 
para trazer bom tempo; para incentivar o crescimento das culturas e 
proteger os animais e as crianças contra a má sorte, especialmente 
do temido mau-olhado. Em todo o mundo ele representa a vida e a 
criação, a fertilidade e a ressurreição . . . Depois [esses costumes 
relativos a ovos] foram ligados ao Domingo de Páscoa. A igreja não 
se opôs a isso, apesar de muitos dos costumes desses ovos terem 
origem pré-cristã, porque o ovo forneceu um símbolo novo e pode- 
roso da ressurreição e da transformação da morte em vida” (A Enci- 
clopédia de Religião, 1987, pág. 37, “Ovo de Páscoa”). 

O coelhinho da Páscoa é o substituto moderno para “o coelho, 
símbolo da fertilidade no antigo Egito” (Enciclopédia Britânica, 15º 
edição, Macropédia, pág. 333, “Páscoa Paga’). Não é nenhum 
segredo que os coelhos são extremamente prolíficos. A jovem fêmea 
da espécie tem várias ninhadas entre dois a oito anos de vida e a ges- 
tação demora cerca de um mês. Ao contrário da instrução de Deus, 
estes símbolos de fertilidade pagãos conferem poderes divinos para 
a criação (coelhos e ovos) em vez do Criador (Romanos 1:21-25). 

Em contraste com as celebrações pagãs, Deus prometeu abençoar 
abundantemente o Seu povo em troca de seu amor e obediência. 
Veja as palavras de encorajamento de Moisés a Israel pouco antes 
de sua morte: 

“Será, pois, que, se, ouvindo estes juízos, os guardardes e fizerdes, 
O SENHOR, teu Deus, te guardará o concerto e a beneficência que 
jurou a teus pais; e amar-te-á, e abençoar-te-á, e te fará multiplicar, e 
abençoará o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e o teu cereal, e 
o teu mosto, e o teu azeite, e a criação das tuas vacas, e o rebanho do 
teu gado miúdo, na terra que jurou a teus pais dar-te. Bendito serás 
mais do que todos os povos; nem macho nem fêmea entre ti haverá 
estéril, nem entre os teus animais” (Deuteronômio 7:12-14). 

As pessoas têm escolhido olhar para Deus como seu Criador 
através das bênçãos da fertilidade ou olhando para a criação. Diante 
da história de coelhos e ovos, como símbolos pagãos da fertilidade, 
você acha que Deus fica satisfeito quando as pessoas usam esses 
símbolos em Sua adoração? Para a resposta, ver “Isto é Importante 
para Deus?” A partir da página 41. 
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ja que a Palavra de Deus não admite a celebração do Natal ou do 
Domingo de Páscoa e condena os enfeites pagãos associados a esses 
feriados religiosos, criados por seres humanos, então como os cristãos 
devem adorar a Deus? Existem celebrações anuais que os cristãos deve- 
riam observar? 
Deus nos deu sete festivais anuais, ou festas, nas quais devemos adorá-Lo 
e honrá-Lo. Ao observarmos essas festas, de acordo com a Sua Palavra, 
podemos compreender Seu plano final para a humanidade. A seguir vamos 
estudar sobre os dias que Deus nos instruiu para Seu culto formal. Suas 
festas são muito mais significativas do que esses feriados religiosos deste 
mundo, porque revelam Seu plano para a humanidade. 


O primeiro dia ordenado para o culto 


O capítulo 23 do livro de Levítico lista, sequencialmente, todos os festi- 
vais ordenados por Deus. O primeiro é para ser observado a cada semana 
— o dia de sábado semanal (Levítico 23:3). 

No primeiro livro da Bíblia, Gênesis, vemos que Deus criou o homem 
no sexto dia da semana da criação (Gênesis 1:24-31). “E, havendo Deus 
acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, descansou no sétimo 
dia de toda a sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo e 
o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra, que Deus criara e 
fizera” (Gênesis 2:2-3). 

A palavra hebraica para “descansou” é shabath e está relacionado com 
a palavra sábado. Literalmente, Deus sabadou, ou descansou, ou seja, Ele 
encerrou o trabalho de criação (Êxodo 20:8-11). 

Ao descansar, Deus também abençoou e santificou o sétimo dia como 
um presente para a humanidade (Gênesis 2:2-3; Êxodo 16:29). Santificar 
algo significa separá-lo como santo. Como Deus tornou santo o sábado 
(Êxodo 16:23; 20:11; Neemias 9:14), Ele também instruiu àqueles que O 
seguiriam a lembrarem-se de guardá-lo como sagrado, assim descansando 
nele (Êxodo 20:8-11; Deuteronômio 5 :12-15). Então, guardar o sábado nos 
faze lembrar que Deus é nosso Criador. 

Além de criar o sábado para o descanso, Deus também revelou que este é 
um dia de adoração. Em Levítico 23, Ele disse a Moisés: “Fala aos filhos de 
Israel e dize-lhes: As solenidades do SENHOR, que convocareis, serão santas 
convocações; estas são as minhas solenidades. Seis dias obra se fará, mas 
o sétimo dia será o sábado do descanso, santa convocação; nenhuma obra 
fareis; sábado do SENHOR é em todas as vossas habitações” (versículos 2-3). 
Santas convocações são assembléias sagradas para a adoração. 


Quando Jesus Cristo veio viver como um ser humano na Terra, Ele não 
veio para abolir ou enfraquecer os mandamentos de Deus (Mateus 5:17). 
Ele veio para “exaltar a lei e torná-la gloriosa” (Isaías 42:21). Jesus guardou 
o sábado (Marcos 1:21; 6:2; Lucas 4:16; 6:6), como fizeram os apóstolos e 
outros membros da Igreja primitiva (Atos 13:14; 17:2). Os crentes gentios se 
reuniam com os apóstolos no sábado (Atos 13:42, 44; 18:4). 

Esta bênção de Deus, consagrada em um dos Dez Mandamentos, não foi 
mudada. O sétimo dia da semana— observado do pôr-do-sol de sexta-feira 
ao pôr-do-sol do sábado—continuou como dia santo de Deus ordenado 
para descanso e adoração. Apesar de que pessoas mal orientadas, mais 
tarde, tenham começado uma mudança para a adoração no domingo, a 
ordem de Deus nunca foi revogada, nem houve autorização bíblica para 
uma mudança para o primeiro dia da semana. 


Deus nos deu sete festivais anuais, ou festas, nas quais 
devemos adorá-Lo e honrá-Lo. Suas festas são muito mais 
significativas do que os feriados religiosos deste mundo 
porque revelam o Seu plano para a humanidade. 


Esta é apenas uma breve explicação do Quarto Mandamento de Deus. 
Se você gostaria de descobrir muito mais sobre o sábado bíblico, baixe 
ou solicite a sua cópia gratuita do nosso livro O Sábado: de Pór-do-sol a 
Pór-do-sol, O Dia do Descanso de Deus. 

Além do sábado semanal, Deus deu a Seu povo os festivais anuais que 
correspondem com as épocas de colheitas de Israel. Estes também são 
“santas convocações” a serem observados no tempo apropriado (Levítico 
23:4) e representam plano mestre de Deus para salvação de toda a huma- 
nidade. 


A Páscoa 


A Páscoa (Levítico 23:5), que cai no início da primavera na Terra Santa, 
é uma lembrança de como Deus tirou a vida de todos os primogênitos 
egípcios (Êxodo 12:7, 26-29), mas passou por cima das casas dos israelitas 
porque eles tinham colocado o sangue de um cordeiro sacrificado nas 
esquadrias das portas. 

O sangue do cordeiro prefigurava o sacrifício de Jesus Cristo, quem 
poupa a humanidade da morte eterna. No Novo Testamento, os cristãos 
passaram a entender que Cristo é o verdadeiro Cordeiro pascal (comparar 
Êxodo 12:21 com 1 Coríntios 5:7). Ao observar a Sua última Páscoa 
com Seus discípulos, Jesus explicou que os símbolos do pão e do vinho 
representavam Seu corpo e sangue, oferecido por Ele para o perdão dos 
nossos pecados (Mateus 26:26-28; Marcos 14:22-24). 

Então, a morte de Cristo realmente aconteceu durante as horas 
diurnas que se seguiram—que ainda era a mesma data, de acordo com 
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o cômputo hebraico dos dias serem dum pôr-do-sol a outro. Assim, 
Ele foi sacrificado no dia da Páscoa. 

A observância deste evento anual, indicando a morte de Jesus, (1 Corin- 
tios 11:26) nos lembra que a vida eterna só é possível por meio dEle (João 
6:47-54; Atos 4:10-12). Seu sacrifício é o ponto de partida para a salvação 
e é o fundamento das festas anuais seguintes. 


A Festa dos Pães Asmos 


Juntamente com a Páscoa, Deus instituiu a festa de sete dias dos Pães 
Asmos, que segue imediatamente à Pascoa (Levítico 23:6-8). Historica- 
mente, os dias dos Pães Asmos comemoram a fuga dos antigos israelitas 
do Egito a qual foi tão apressada que não tiveram tempo para deixar o seu 
pão fermentar (Êxodo 12:33-34). Esta festa ocorria em Israel ao começo da 
colheita da cevada durante o início da Primavera. 

Deus ordenou aos israelitas que observem este festival removendo o 
fermento (levedura) de suas casas por sete dias. O primeiro e o último dia 
deste festival, que dura uma semana, foram designados especificamente 
como santas convocações —sábados anuais—dias dedicados ao descanso 
e à reunião para adoração. 


Por quê que as pessoas decidem rejeitar as instruções de Deus 
e os Seus maravilhosos dias de festa, especialmente porque Ele 
nos deu esses dias para nos revelar a razão por quê que vivemos? 


Durante Seu ministério terreno, Jesus identificou o fermento como sim- 
bolo do pecado (Mateus 16:6-12; Marcos 8:15; Lucas 12:1). Posteriormente, 
os membros da Igreja primitiva continuaram a observar essa festa, tirando 
o fermento de suas casas por uma semana como símbolo de mentes lim- 
pas e atitudes que Deus deseja de Seu povo (1 Coríntios 5:6-8). Depois de 
aceitar o sacrifício de Cristo por nossos pecados, nós devemos seguir o Seu 
exemplo na prática da justiça. 

E foi durante esta festa que Jesus ressuscitou dentre os mortos—um 
fator essencial para que nós sejamos guiados para longe do pecado e para 
o Reino de Deus. 


A Festa de Pentecostes 


O terceiro festival anual é a Festa das Semanas ou Pentecostes (Levítico 
23:16-21; Atos 2:1). Esta festa, também chamada de Festa da Colheita ou 
Primícias (Êxodo 23:16; 34:22), corresponde ao início da última colheita 
de trigo da primavera em Israel, sendo o dia em que Deus milagrosamente 
concedeu o Espírito Santo para a Igreja do Novo Testamento (Atos 2). 

A Festa de Pentecostes continua lembrando-nos que Deus é o Senhor de 
Sua colheita, escolhendo e preparando as primícias de Seu Reino vindouro, 
concedendo-lhes o Seu Espírito (Mateus 9:38; Lucas 10:02; Romanos 8:23; 
Tiago 1:18). O Espírito de Deus nos capacita a ter o Seu amor, a motivação 
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para obedecer-Lhe e uma mente sã para discernir a Sua verdade (2 Timóteo 
1:7; João 15:26; 16:13). Apenas aqueles que são guiados pelo Espírito de 
Deus são chamados filhos de Deus (Romanos 8:9, 14). 


A Festa das Trombetas 


A próxima festa, no final do verão ou início do outono em Israel, é a 
Festa das Trombetas (Levítico 23:24-25). A antiga Israel compreendeu que 
as trombetas eram usadas como forma de anunciar mensagens especiais 
(Números 10:1-10). 

O Novo Testamento revela um grande evento a ser anunciado ao som de 
uma trombeta—o retorno de Jesus Cristo à Terra (Apocalipse 8:2; 11:15). 
Este dia também retrata o momento em que os cristãos fiéis, já falecidos, 
serão ressuscitados para a vida (1 Coríntios 15:52; 1 Tessalonicenses 4:16) 
para reinar com Cristo por mil anos (Apocalipse 20:4-6). 

É interessante notar que foi nesta época do ano que Jesus nasceu—nio 
no auge do inverno (ver “As Evidências Bíblicas Mostram que Jesus não 
Nasceu em 25 de Dezembro” na página 14). E essa temporada da festa de 
outono representa o momento em que Cristo virá novamente à Terra para 
reinar esplendorosamente. 

As outras festas de outono descrevem passos no estabelecimento na 
Terra do profetizado Reino de Deus e o julgamento da humanidade após o 
retorno de Cristo. 


O Dia da Expiação 

O Dia da Expiação é a próxima convocação santa (Levítico 23:26-32). 
Observada com jejum (versículo 27; comparar Isaías 58:3), abstendo-se de 
comer e de beber (Ester 4:16), este dia representa a necessidade da huma- 
nidade de se reconciliar com Deus através do perdão dos pecados. 

No retorno de Cristo, Satanás, o diabo, que agora lidera a humanidade 
para o caminho errado, (Efésios 2:2; Apocalipse 12:9), será preso (20:1-3), 
para que as nações possam ser reconciliadas com o Pai através de Cristo. 
Lucas se referiu a esta observância como “o jejum” em Atos 27:9. 


A Festa dos Tabernáculos 


O próximo período festivo dura oito dias (Levítico 23:33-39) e retrata as 
etapas finais no plano mestre de Deus para trazer toda a humanidade à Sua 
família eterna. Este período inclui as duas últimas festas anuais de Deus 
e marca a celebração da conclusão de um ano cheio de colheitas. As duas 
festas simbolizam as duas últimas grandes colheitas espirituais dos seres 
humanos sob o reinado de Jesus Cristo. 

Os primeiros sete dias, a Festa dos Tabernáculos, também conhecida 
como a Festa da Colheita, marcam este período de grande colheita (Êxodo 
23:16), retratando o reinado de mil anos de Jesus Cristo, logo após Seu 
retorno à Terra (ver Apocalipse 20:4-6), conhecido como o Milênio. 

Isaías descreve esse período futuro como um tempo de paz, quando a lei 
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As Festas de Deus 
no Novo Testamento 


Observância 
bíblica 


Páscoa 


Festa dos Pães 


Festa de 
Pentecostes 


Festa das 
Trombetas* 


Dia da Expiação 


Festa dos 
Tabernáculos 


Oitavo Dia (às 
vezes conhecido 
como o Último 
Grande Dia) 


Ordenadas 
no Antigo 
Testamento 


Levítico 23:5 


Levítico 23:6-8 


Levítico 23:15-22 


Levítico 23:23-25 


Levítico 23:26-32 
Levítico 23:33-43 


Levítico 23:36, 39 


Observadas por 
Jesus Cristo, 
pelos apóstolos 
e pela Igreja no 
Novo Testamento 


Mateus 26:2, 17-19; 
Marcos 14:12-16; 
Lucas 2:41-42; 22:1, 
7-20; João 2:13, 23; 
6:4; 13:1-30; 

1 Corintios 11:23-29 


Mateus 26:17; 
Marcos 4:12; 
Lucas 2:41-42, 
2:1, 7; Atos 20:6; 
1 Corintios 5:6-8 


Atos 2:1-21; 20:16; 
1 Corintios 16:8 


Mateus 24:30-31; 

1 Tessalonicenses 
4:16-17; Apocalipse 
11:15 


Atos 27:9 
João 7:1-2, 8, 10, 14 


João capítulos 7-9 


*Embora a Festa das Trombetas não seja mencionada pelo nome 
no Novo Testamento, o tema do dia—o soar das trombetas que 
anunciam o retorno de Jesus Cristo—é mencionado por vários 
autores do Novo Testamento, como observado nas referências. 


de Deus abrangerá todas as nações desde Jerusalém (Isaías 2:2-4). A natu- 
reza selvagem de alguns animais será transformada (Isaías 11:6; 65:25), a 
terra se tornará altamente produtiva (Isaías 35:1), e, ainda mais importante, 
“a terra se encherá do conhecimento do Senhor, como as águas cobrem o 
mar” (Isaías 11:9). Com a remoção da influência maligna de Satanás, toda 
a humanidade passará a aprender os caminhos de Deus. 

Este ambiente perfeito será estabelecido para oferecer a todas as pessoas 
a oportunidade de se arrepender de seus pecados e se aproximar de Deus 
Pai, por meio de Jesus Cristo. A Bíblia mostra que Jesus guardou esta 
importante festa (João 7:2, 10, 14). 


O Oitavo Dia (O Último Grande Dia) 


O passo final no plano de salvação de Deus para toda a humanidade é 
representada por uma festa ao encerramento da Festa dos Tabernáculos 
(Levítico 23:39). Também chamado de Oitavo Dia ou o Último Grande Dia, 
esta festa representa o grande julgamento da humanidade descrito em Apo- 
calipse 20:11-13. Durante este tempo todas as pessoas que morreram sem 
conhecer o plano de Deus para a humanidade serão ressuscitadas à vida 
para receberem a oportunidade de responder ao chamado de Deus. Assim, 
esta festa representa a conclusão da colheita espiritual da humanidade. 

Nosso Criador quer que “todos os homens se salvem” (1 Timóteo 
2:4), “não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a 
arrepender-se” (2 Pedro 3:9). Através do Seu maravilhoso plano todos 
terão a oportunidade de conhecer a Sua verdade, arrepender-se e receber 
a salvação. 

A Igreja do primeiro século seguiu o exemplo de Jesus, observando 
esses dias. Pedro e João exortavam aos irmãos a seguir as pisadas de Jesus 
(1 Pedro 2:21), para “andar assim como Ele andou” (1 João 2:6). Eles obe- 
deceram a ordem de Cristo de ensinar os convertidos a “guardar todas as 
coisas que Eu [Jesus] vos tenho mandado” (Mateus 28:19-20). 


Obediência ou idolatria? 


Os costumes enraizados no paganismo violam os dois primeiros Manda- 
mentos. Será que Deus está contente quando as pessoas alegam adorá-Lo 
através de celebrações de deuses e deusas pagãs em seus feriados religiosos 
inventados, enquanto ignoram os Seus dias e modos de adoração ordenados? 

Comemorar o aniversário do deus sol ou adotar rituais de fertilidade para 
outros deuses e deusas viola a instrução clara de Deus: “Não terás outros 
deuses diante de mim” (Êxodo 20:3). 

Inventar festas religiosas para substituir aquelas dadas por Deus contra- 
diz o Seu ensinamento: “Não farás para ti imagem de escultura . . . Não 
te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o SENHOR, teu Deus, sou 
Deus zeloso” (versículos 4-5). Substituir com costumes e práticas pagãs 
o que Deus tem ordenado—independente de quão boa seja a intenção— 
é idolatria. 
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Por que alguém iria optar por rejeitar as instruções de Deus e Suas 
festas maravilhosas, especialmente ao saber que elas nos revelam nosso 
destino final? Para descobrir mais sobre esses magníficos festivais e como 
observá-los, certifique-se de solicitar a sua cópia gratuita 
do nosso livro O Plano dos Dias Santos de Deus: A Promessa de 
Esperança Para Toda a Humanidade. Você vai encontrar provas de que 
Jesus e os apóstolos observaram esses dias e vai aprender muito mais sobre 
sua importância, que nos ajudam a entender o plano mestre de Deus para 
toda a humanidade. 

Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus Cristo, dos apóstolos e 
da Igreja primitiva do Novo Testamento, os membros da Igreja de Deus 
Unida continuam observando esses dias anuais. São bem-vindos todos os 
que desejam se juntar a nós na adoração ao nosso Criador nesses grandes 
festivais de esperança. Convidamos-lhe a entrar em contato com nosso 
escritório mais próximo para localizar uma congregação perto de você. 


E quanto ao Dia de Ação de 
Graças, ao Hanuká e ao Purim? 


elo fato de os judeus terem acrescentado as festas do Purim 

(cuja origem é descrita no livro de Ester) e do Hanuká, também 
conhecida como a Festa das Luzes ou Festa da Dedicação (men- 
cionada em João 10:22-23), alguns acreditam que estamos livres 
para acrescentarmos todos os feriados e celebrações religiosas de 
nossa própria escolha. Isso é verdade? 

Existem diferenças importantes por trás da intenção dessas 
observâncias, que se tornam óbvias quando comparadas ao Natal, 
ao Domingo de Páscoa e ao Halloween (Dia das Bruxas). Os judeus 
instituiram o Purim para comemorar sua libertação na época de 
Ester e o Hanuká para celebrar a rededicação do templo de Jeru- 
salém após ser contaminado pelo invasor sírio Antíoco Epifânio. 

Nenhuma dessas celebrações teve origem no paganismo, 
embora ao longo dos séculos, estas celebrações tenham adquirido 
algumas práticas pagãs, como a sarça do Hanuká, que derivam 
do paganismo. 

Em sua forma original, o Hanuká e o Purim, como também o 
feriado norte-americano do Dia de Ação de Graças, são celebra- 
ções de agradecimento e honra a Deus por Sua intervenção e bên- 
çãos. A forma como alguns norte-americanos comemoram o Dia de 
Ação de Graças está longe da intenção original, mas isso não muda 
o significado e valor real desse dia. 

Uma distinção importante entre os feriados aceitáveis e aqueles 
originados no paganismo (como o Natal e o Domingo de Páscoa) é 
que eles não mudam, substituem ou distorcem o significado de uma 
festa santa de Deus ou qualquer outra verdade bíblica. 


Isto é Importante 
para Deus? 


urante os dois últimos milênios, o cristianismo tradicional tem deixado 

de lado sistematicamente os “dias de festa do SENHOR” e estabelecido 
suas próprias festas religiosas. O Natal foi inventado para permitir que os 
pagãos convertidos entrassem em comunhão com a igreja sem abandonar 
seus costumes e práticas pagãs. O Domingo de Páscoa é um substituto para 
a Páscoa bíblica e os Dias dos Pães Asmos. 

Até o sábado semanal foi abandonado em favor do domingo, o dia pagão 
do sol, supostamente para comemorar a ressurreição de Jesus (embora, 
como já foi demonstrado, aconteceu não no domingo de manhã, mas no final 
do sábado semanal, ao pôr-do-sol). 

Embora devêssemos reconhecer imediatamente que ignorar as instruções 
de Deus é um comportamento perigoso, vamos analisar, a partir do relato 
bíblico, se essas invenções e mudanças na adoração são aceitáveis para o 
nosso Deus Criador. 


Mudando as instruções de Deus 


Quando Deus começou a trabalhar com os antigos israelitas, Ele pretendia 
que eles fossem um exemplo de obediência para as nações ao seu redor 
(Deuteronômio 4:1, 6-8). Eles deveriam ser uma nação modelo, mostrando 
a outros povos que o caminho de vida de Deus produz abundantes 
bênçãos. Suas experiências nos servem como um exemplo permanente 
(1 Coríntios 10:1-11). 

Durante o tempo no Egito, os israelitas foram expostos à cultura e às 
cerimônias de culto dos egípcios. Observe o que diz o Dicionário Bíblico 
de Unger sobre esta cultura: “A religião egípcia era um aglomerado polite- 
ista extremamente confuso em que muitas divindades dos períodos iniciais, 
onde cada cidade tinha a sua própria divindade, foram mantidas ... 

“Cada objeto contemplado, cada fenômeno da natureza, pensava-se ser 
habitado por um espírito que podia escolher sua própria forma, possuindo 
o corpo de um crocodilo, de um peixe, de uma vaca, de um gato, etc. Por 
isso os egípcios tinham vários animais sagrados, principalmente o touro, a 
vaca, o gato, o babuino, o chacal e o crocodilo” (1966, pág. 291, “Egito”. 

Pouco depois de libertar milagrosamente os israelitas da escravidão no 
Egito, Deus os instruiu a como queria ser adorado. Ele lhes deu os Seus 
mandamentos (Êxodo 20), juntamente com estatutos e juízos, detalhando 
como aplicá-los (Êxodo 21-22). Deus revelou Seus dias de festa (Êxodo 
23:14-17; Levítico 23) e deu instruções a respeito de um sacerdócio, do 
tabernáculo e das ofertas (Êxodo 25-31). Deus disse a Moisés para subir ao 
Monte Sinai e deu-lhe duas tábuas de pedra gravadas com os Dez Manda- 
mentos (Êxodo 24:12; 31:18). 


42 Feriados Religiosos ou Dias Santos 


Como Moisés demorava descer do Monte Sinai (Êxodo 32:1), as pessoas 
instigaram seu irmão Arão a moldar um ídolo para que adorassem. 
Basicamente, eles misturaram a forma de adoração egípcia com as 
instruções que acabaram de receber de Deus. A prática de misturar crenças 
e práticas religiosas é conhecida como sincretismo. 

Depois de forjar uma imagem de ouro de um bezerro, Arão proclamou 
o dia seguinte como feriado religioso, uma “festa ao SENHOR” (versículos 
4-5). Então, eles, “na manhã seguinte, ofereceram holocaustos e sacrifícios 
de comunhão. O povo se assentou para comer e beber, e levantou-se para se 
entregar à farra” (versículo 6, NVI). Esta celebração combinava a instrução 
de Deus com a prática e a tradição religiosa egípcia. 

A Bíblia não diz por que os israelitas escolheram esta mistura de culto. 
Talvez tenham pensado que não seria uma boa ideia abandonar todas as 
formas de adoração conhecidas de uma só vez, então eles simplesmente 
praticaram aquilo que estavam acostumados no período que ficaram subme- 
tidos à cultura egípcia. Seja qual for o pensamento deles, Deus não estava 
satisfeito. Ele disse a Moisés: “Desça, porque o seu povo, que você tirou do 
Egito, corrompeu-se. Muito depressa se desviaram daquilo que lhes orde- 
nei” (versículos 7-8, NVI). 

Através de Sua Palavra Deus mostra que espera mais daqueles que 
afirmam segui-Lo. Ele quer que as pessoas O adorem “em espírito e em 
verdade” (João 4:23-24) —não com práticas vis, corruptas e originadas da 
adoração de outros deuses. 


Às consequências da adoração inútil 


Não havia justificativa para os israelitas se afastarem das instruções 
ordenadas por Deus no deserto. Por isso, Deus ficou tão irritado com essa 
atitude que estava pronto para destruir toda a nação (Êxodo 32:10). E foi 
somente por causa das súplicas de Moisés que Deus cedeu e resolveu 
poupá-los (versículos 11-14). 

A experiência da antiga Israel, combinando partes da instrução de Deus 
com os costumes e elementos pagãos foi um desastre. Como punição por 
este pecado, três mil homens perderam suas vidas (versículos 27-28). Aque- 
les que não foram mortos tiveram que beber água poluída com o pó do ídolo, 
que foi moído (versículo 20). 

A atitude presunçosa—tomar a liberdade de fazer coisas não autorizadas, 
como mudar as instruções de adoração a Deus—é pecaminosa. A Bíblia 
descreve as ações dos israelitas como um “grande pecado” (versículos 
21, 30, 31). A lei de Deus é clara a respeito do comportamento arrogante 
(Números 15:30-31). 

Este princípio continua valendo hoje para o povo de Deus. Uma vez 
que chegamos a compreender a Sua verdade, temos a obrigação de tomar 
medidas para obedecer a Deus. Temos de reconhecer que o ensinamento 
e os exemplos em Sua Palavra foram registrados para a nossa instrução e 
benefício espiritual (1 Coríntios 10:6, 11; Romanos 15:4). 
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Outras advertências para os cristãos 


Aparentemente, a geração de israelitas que adorou o bezerro de ouro 
nunca aprendeu a confiar e obedecer a Deus. Pouco tempo depois, enquanto 
se preparavam para irem à terra que Deus lhes havia prometido, eles ficaram 
com medo dos habitantes da terra e se recusaram a entrar (Números 13-14). 
Como resultado, Deus disse-lhes que iriam vagar quarenta anos no deserto 
até que morressem todos aqueles que se recusaram a seguir Suas instruções 
(Números 14:33). Após a morte deles, Deus, então, começou a preparar a 
próxima geração para entrar em Canaã. 

Parte das instruções de Deus incluía uma advertência explícita contra 
a inclusão de costumes pagãos em Sua adoração. Aqui estão Suas exatas 
palavras: “Quando o SENHOR, teu Deus, desarraigar de diante de ti as nações, 
aonde vais a possuí-las, e as possuíres e habitares na sua terra, guarda-te 
que te não enlaces após elas, depois que forem destruídas diante de ti; e que 
não perguntes acerca dos seus deuses, dizendo: Assim como serviram estas 
nações os seus deuses, do mesmo modo também farei eu”. 

“Assim não farás ao SENHOR, teu Deus, porque tudo o que é abomi- 
navel ao SENHOR e que ele aborrece fizeram eles a seus deuses, pois até 
seus filhos e suas filhas queimaram com fogo aos seus deuses. Tudo o 
que eu te ordeno observarás; nada lhe acrescentarás nem diminuirás” 
(Deuteronômio 12:29-32). 

Infelizmente, os israelitas, quase sempre, não escutavam as advertências 
de Deus. E, de vez em quando, se deixavam fascinar pelas práticas religio- 
sas dos povos que os rodeavam, querendo tirar proveito disso e caíram na 
adoração idólatra. 

No ano 600 a.C. Deus deu mais três advertências contra este tipo de 
comportamento. Primeiro, através do profeta Jeremias, Deus disse: “Não 
aprendais o caminho das nações, nem vos espanteis com os sinais dos céus; 
porque com eles se atemorizam as nações” (Jeremias 10:2). Aqui, Deus 
advertiu seu povo contra as práticas de adoração dos gentios (não israelitas) 
dos corpos celestes (como o culto ao sol no dia 25 de dezembro) e contra 
toda tipo de astrologia. 

Nos versículos seguintes (3-9), Deus descreve alguns dos costumes idó- 
latras deles. Eles cortam uma árvore da floresta, fixam-na e a decoram com 
metais preciosos. 

Embora este relato esteja se referindo especificamente à criação de 
um objeto de adoração idólatra (versículos 6-8), aqui a ordem de Deus 
de “não aprender o caminho dos gentios”, se aplica a todos os costumes 
religiosos pagãos. A árvore de Natal, o visco e as luzes coloridas que 
vêm das celebrações pagãs do solstício de inverno, dos coelhos e ovos 
de páscoa como símbolos de fertilidade, e a festa demoníaca do Dia das 
Bruxas (Halloween), todos se enquadram nessa proibição. Da mesma 
forma uma série de outras tradições modernas, como a celebração do Ano 
Novo e o Dia dos Namorados, também se encaixam nessa proibição— 
pois esses dias também têm origem na adoração pagã. (Você pode 
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pesquisar para obter mais informações sobre esses assuntos em nosso site 
portugues.ucg.org). 

Ao dar esta instrução contra aprender o caminho dos gentios, Deus que- 
ria que Seu povo evitasse o mesmo pecado que seus antepassados haviam 
cometido com o bezerro de ouro. 

Alguns anos após a declaração em Jeremias, Deus voltou a expressar Sua 
ira com o Seu povo: “Porque adulteraram, e sangue se acha nas suas mãos; 
com os seus ídolos adulteraram, e até os seus filhos, que de mim geraram, 
fizeram passar pelo fogo, para os consumirem. E ainda isto me fizeram: con- 
taminaram o meu santuário no mesmo dia e profanaram os meus sábados. 
Porquanto, havendo sacrificado seus filhos aos seus ídolos, vinham ao meu 
santuário no mesmo dia para o profanarem; e eis que assim fizeram no meio 
da minha casa” (Ezequiel 23:37-39). 

Aqui parece que Israel praticava um dos costumes como aqueles origi- 
nados da associação com a saturnália e o culto a Saturno—o sacrifício de 
crianças—e, em seguida, vieram adorar a Deus num de Seus sábados! 

Através do profeta Sofonias Deus condenou “os que sobre os telhados se 
curvam ao exército do céu; e os que se inclinam jurando ao SENHOR e juram 
por Malcã” (Sofonias 1:5). Deus não se agrada quando as pessoas têm o 
coração dobre (Tiago 1:8; 4:8) em Sua adoração —aceitando falsas religiões 
e costumes, enquanto que professam adorá-Lo. 


Uma mensagem constante em toda a Bíblia 


Erroneamente, algumas pessoas pensam que as proibições do Antigo 
Testamento contra a mistura do paganismo com a adoração divina foram 
abolidas nos tempos apostólicos. Nada poderia estar tão longe da verdade. 

Para provar a continuidade do ensinamento de Deus no Novo Testamento, 
vamos ponderar sobre a cidade de Corinto. Aqui encontramos um dos exem- 
plos mais instrutivos sobre a mistura do paganismo com o cristianismo. 

Estrategicamente localizada ao sul do istmo de ligação da Grécia cen- 
tral com o Peloponeso, esta cidade estava assentada numa importante rota 
comercial. Seus habitantes se enriqueceram por causa do transporte de 
mercadorias através dessa faixa de terra de quatro quilômetros, que encur- 
tava em mais de trezentos quilômetros a viagem de navio dos comerciantes. 
O culto a Afrodite (deusa grega do amor) fazia parte da história da cidade. 
A cidade também tinha um templo dedicado a Apolo, o deus grego do sol. 

Como era Corinto no primeiro século? “[Aqui] o apóstolo Paulo estabe- 
leceu uma igreja próspera, constituída por uma miscelânea de pessoas de 
todo o mundo, que haviam ido a Corinto para participar dos jogos, da pros- 
tituição legalizada do templo, de negócios fortuitos e diversões disponíveis 
nessa cidade litorânea do primeiro século ... 

“A cidade logo se tornou um caldeirão para cerca de quinhentas mil pes- 
soas que viviam ali no momento da chegada de Paulo. Mercadores e mari- 
nheiros, ansiosos para trabalhar nas docas, migravam para Corinto. Joga- 
dores profissionais e atletas apostavam nos jogos ístmicos e ali passavam a 
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residir. Os escravos alforriados, às vezes sem lugar para ir, vagavam pelas 
ruas dia e noite. E a prostituição (masculina e feminina) era abundante. As 
pessoas de Roma, do resto da Grécia, do Egito e da Ásia Menor—na ver- 
dade, de todo o mundo mediterraneo—apreciavam a falta de normas morais 
e a liberdade de pensamento que imperava na cidade. 

“Essas eram as pessoas que acabaram compondo a igreja de Corinto. Elas 
tiveram que aprender a viver juntas em harmonia, apesar de que suas raízes 
nacionais, sociais, econômicas e religiosas fossem muito diferentes” (Novo 
Dicionário Bíblico Ilustrado de Nelson, “Corinto”. 


A instrução de Paulo em relação a outras práticas religiosas 


Ao escrever para este grupo diversificado, principalmente aos gentios, 
que tinham uma tradição de adoração a ídolos (1 Coríntios 12:2), Paulo 
tratou da questão dizendo que os costumes e práticas religiosas pagãs não 
podem ter lugar entre o povo de Deus: 

“Que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz 
com as trevas? E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem 
o fiel com o infiel? E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? 
Porque vós sois o templo do Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei 
e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 

“Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não toqueis 
nada imundo, e eu vos receberei; e eu serei para vós Pai, e vós sereis para 
mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso. Pois que temos tais pro- 
messas, purifiquemo-nos de toda imundicia da carne e do espírito, aperfei- 
coando a santificação no temor de Deus” (2 Coríntios 6:14-18; 7:1). 

Em vez de renomear alguns dos costumes pagãos como cristãos ou permitir 
que os novos convertidos mantenham algumas de suas práticas anteriores, o 
apóstolo Paulo ordenou que deixassem para trás todas essas formas de culto. 
Ele condenou a imoralidade sexual que fazia parte dos rituais de fertilidade 
em honra à deusa Afrodite (1 Coríntios 6:13, 18; 1 Tessalonicenses 4:3). Sem 
dúvida, a nova igreja não participou das celebrações do solstício de inverno, 
em honra ao deus sol, Apolo. Nem usaram isso para honrar a Cristo—pois 
isso, de modo algum, seria honrar a Cristo. 

O cristianismo, fiel à Bíblia, ensina a seus seguidores que “o nosso velho 
homem foi com Ele [Jesus Cristo] crucificado, para que o corpo do pecado 
seja desfeito, a fim de que não sirvamos mais ao pecado” (Romanos 6:6). 
Se alguém está muito empenhado em seguir a Cristo, “nova criatura é: as 
coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Coríntios 5:17). 

Paulo explica que não devemos continuar guardando nossas antigas e 
favoritas tradições religiosas. Na verdade, “tudo se fez novo”! Como parte 
do despojar do “velho homem” (Efésios 4:22; Colossenses 3:9), a nossa 
antiga maneira de adoração deve desaparecer. 

Como Jesus ensinou, simplesmente não podemos servir a dois senhores 
(Mateus 6:24, Lucas 16:13). Não podemos abraçar simultaneamente a dois 
sistemas antagônicos de culto. 
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Nós vemos a continuidade óbvia entre o Antigo e o Novo Testamento da 
Bíblia. O Novo Testamento também proíbe a mistura de tradições pagãs 
com a “adoração em espírito e verdade” que Deus ordena (João 4:23-24). 


A autoridade do homem ou de Deus? 


E considerando que Deus se opõe veementemente às mudanças de Seus 
dias de adoração revelados (Deuteronômio 12:32; Apocalipse 22:18-19), 
com que autoridade é que os seres humanos mudaram os dias que devemos 
observar? Aqui está o que 4 Enciclopédia Britânica diz sobre alguns dos 
primeiros cristãos: “Apesar de muitos discípulos [de Jesus] continuarem a 
observar os tempos especiais e as estações da lei judaica, os novos conver- 
tidos rompiam com esse costume, porque consideraram que já não era mais 
preciso ou necessário” (15: edição, vol. 4, pag. 601, “O Ano da Igreja”). 
Observemos que não houve autorização divina. O povo decidiu fazer esta 
mudança por conta própria. 

Uma das mudanças concebida por seres humanos nos primeiros séculos 
depois de Cristo foi a de adorar no domingo ao invés do sábado, o sétimo 
dia, o dia autorizado na Bíblia. A mesma fonte reconhece que “os relatos 
do Novo Testamento não explicam como a prática começou” (ibidem, pág. 
603). Embora alguns tenham teorizado que essa mudança ocorreu em honra 
a ressurreição de Cristo, mas já vimos que esse raciocínio é falho porque Ele 
ressuscitou perto do pôr-do-sol do sábado e não no domingo. 

A substituição das festas anuais de Deus pelos feriados religiosos pagãos 
também foi feito com o mesmo espírito. Outro artigo dessa mesma enciclo- 
pédia admite com franqueza: “Ao contrário do ciclo de festas e jejuns da lei 
judaica, o [atual] ciclo anual de feriados cristãos nunca foi baseado numa 
revelação divina. Aliás, estes feriados são uma tradição que está sempre 
sujeita a mudanças conforme a lei eclesiástica. Cada igreja autônoma tem o 
direito de escolher os feriados da igreja” (pág. 601). 

Quando o reino de Israel foi dividido após a morte de Salomão, o rei 
Jeroboão, das dez tribos do norte, logo mudou a data da festa anual de 
outono, do sétimo para o oitavo mês do calendário hebraico (1 Reis 12:32- 
33). Assim, o primeiro rei da nova dinastia israelita do norte estabeleceu um 
padrão de corrupção na vida religiosa da nação, o que, por fim, contribuiu 
para a destruição das tribos do norte pelas mãos do Império Assírio. 

Ao longo da história do reino do norte, a liderança política e eclesiástica 
persistia obstinadamente nos “pecados de Jeroboão” (1 Reis 13:34; 15:30; 
16:2-3, 19; etc.), um dos quais foi a mudança desautorizada da data de um 
festival religioso ordenado por Deus. 


Agora é a hora de abandonar as tradições religiosas não 
bíblicas 
Como criaturas de hábitos, podemos nos encontrar seguindo tradições 


que são contrárias às instruções de Deus. Quase dois mil anos atrás, Jesus 
Cristo disse que um grupo de religiosos devotos, os fariseus, se encontrava 
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nessa situação. Ele lhes disse: “Bem profetizou Isaías acerca de vós, hipócri- 
tas, como está escrito: Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração 
está longe de mim. Em vão, porém, me honram, ensinando doutrinas que 
são mandamentos de homens. Porque, deixando o mandamento de Deus, 
retendes a tradição dos homens . . . Bem invalidais o mandamento de Deus 
para guardardes a vossa tradição” (Marcos 7:6-9). 

O fato de alguém anunciar que algo é cristão não significa que seja. Não 
importam quais tenham sido as nossas tradições ou arrazoamentos, a Bíblia 
é clara ao dizer que devemos seguir as instruções do nosso Criador quantos 
aos Seus dias e formas de adoração. 

Em Colossenses 2:8 o apóstolo Paulo adverte: “Tende cuidado para que 
ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo 
a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo e não segundo 
Cristo”. 

Semelhantemente, uma das últimas mensagens da Bíblia revela esta 
advertência às pessoas envolvidas nesse grande sistema mundial que foi 
estabelecido para se opor a Deus: “Sai dela, povo meu, para que não sejas 
participante dos seus pecados e para que não incorras nas suas pragas. Por- 
que já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das 
iniquidades dela” (Apocalipse 18:4-5). 

Nós temos uma escolha. Podemos escolher os dias de festas instituídos 
por Deus ou os feriados religiosos inventados por homens que foram, 
inconscientemente, enganados por Satanás. As escolhas que fazemos afe- 
tam nosso destino e também o nosso relacionamento com nosso Criador. 

Podemos encontrar muito conforto no significado dos dias de adoração 
revelados na Bíblia, pois representam o plano magnífico de Deus, que vai dar 
a cada ser humano uma oportunidade de compreender e aceitar o Seu cami- 
nho de vida agora ou, para a maioria dos seres humanos, numa era ainda por 
vir. Se os seus olhos foram abertos, claramente você é responsável por fazer 
a escolha certa, hoje mesmo. E agora você vai agir conforme o que já sabe? 


Gostaria de saber mais sobre o mundo glorioso que 
Jesus Cristo vai estabelecer na Terra quando retornar, 
o maravilhoso Reino de Deus? Dezenas de profecias 
nos dizem como o mundo será totalmente 
transformado e toda a humanidade será 
educada num estilo de vida que trará paz, 
prosperidade e vidas produtivas. 


Para entender melhor, baixe ou solicite 
gratuitamente o nosso livro “O Evangelho 
do Reino de Deus” 


portugues.ucg.org/estudos 
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O Dia das Bruxas (Halloween): 
Uma Celebração Maligna 


Oe ha de estranho no Halloween ou Dia das Bruxas? Os pais 
vestem seus filhos como monstros, vampiros, demônios, bruxas 
e fantasmas e incentiva-os a abordar pessoas desconhecidas 
para pedir-lhes doces e outras guloseimas. As pessoas decoram 
suas casas com imagens de gatos pretos, fantasmas, duendes e 
abóboras esculpidas e, às vezes, transformam seus quintais em 
falsos cemitérios. Os adultos também se vestem com fantasias 
estranhas e bizarras e vão às festas em locais decorados como 
masmorras ou criptas. 

Por que esses costumes bizarros são tão populares? Por que 
alguém iria comemorar um feriado que exalta coisas mórbidas e 
macabras? Onde se originaram esses estranhos costumes? 

Tal como acontece com o Natal e o Domingo de Páscoa, podemos 
traçar as raízes do Halloween (Dia das Bruxas) no distante passado 
do paganismo. A Enciclopédia da Religião diz: “Dia das Bruxas, 
Halloween ou Véspera do Dia de Todos os Santos [Hallows], é uma 
festa comemorada em 31 de Outubro, na noite anterior à festa cristã 
de Todos os Santos (Dia de Todos os Santos). Halloween é o nome 
para véspera de Samhain [pronunciado sou-en], uma celebração 
que marca o início do inverno, bem como o primeiro dia do Ano 
Novo dentro da antiga cultura celta das ilhas britânicas. A época de 
Samhain consistia da véspera da festa e também do seu próprio dia 
(31 de Outubro e 1 de Novembro)” (1987, pag. 176, “Halloween’). 

Além do Halloween, os celtas observavam muitos outros feriados, 
incluindo o solstício de inverno (mais tarde transformado em Natal), 
os rituais de fertilidade da primavera (reintroduzidos como Domingo 
de Páscoa) e o Primeiro de Maio como um festival da colheita. 

Quanto ao Halloween A Enciclopédia da Religião continua: 
“Nesta ocasião, acreditava-se que ocorria uma reunião de forças 
sobrenaturais como em nenhum outro período do ano. A véspera 
e o dia de Samhain eram caracterizados por um tempo em que se 
quebravam as barreiras entre o mundo humano e o sobrenatural. 
As entidades sobrenaturais, tais como as almas dos mortos, então 
poderiam visitar os habitantes terrestres, e os seres humanos 
teriam a oportunidade de penetrar nos domínios dos deuses e das 
criaturas sobrenaturais. 

“Grandiosas ofertas e sacrifícios de animais, de plantas e, prova- 
velmente, de seres humanos eram feitas para apaziguar os poderes 
sobrenaturais que controlavam a fertilidade da terra . . . Samhain 
reconhecia todo o espectro de forças sobrenaturais que vagavam 
pela Terra durante esse período” (págs. 176-177). 

Neste feriado “grandes fogueiras eram acesas em colinas para 
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afugentar os maus espíritos . . . As almas dos mortos visitariam 
suas casas neste dia e o festival de outono adquiria um significado 
sinistro, com fantasmas, bruxas, duendes, gatos pretos, fadas e 
demônios de todos os tipos perambulando por toda parte. Era o 
tempo de aplacar os poderes sobrenaturais que controlam os pro- 
cessos da natureza. Além disso, o Halloween foi idealizado para ser 
o tempo mais favorável para as adivinhações sobre o casamento, 
a sorte, a saúde e a morte. E era o único dia em que se invocava 
a ajuda do diabo para tais fins” (Enciclopédia Britânica, 15º edição, 
Macropédia, Vol. 4, pag. 862, “Halloween”. 


Antigos costumes ainda praticados hoje em dia 


Assim como o Natal e o Domingo de Páscoa, os líderes da igreja 
adotaram esta antiga celebração para servir a seus próprios objeti- 
vos. “Samhain continuou sendo um festival popular entre os povos 
celtas durante a cristianização da Grã-Bretanha. A Igreja britânica 
tentou desviar o interesse nesses costumes pagãos acrescen- 
tando uma comemoração cristã ao calendário na mesma data do 
Samhain. O festival cristão, a Festa de Todos os Santos, comemora 
os santos conhecidos e desconhecidos da religião cristã, assim 
como no Samhain também se reconhecia e se prestava home- 
nagem às deidades celtas” (A Enciclopédia da Religião, pág. 177, 
“Halloween’). 

Muitas das antigas praticas do Halloween ainda sao observadas 
atualmente. A brincadeira da maçã originalmente era uma forma de 
adivinhação (predizer a sorte) para saber sobre futuros casamen- 
tos. A primeira pessoa que mordesse a maçã acreditava-se ser a 
primeira a se casar no ano seguinte . . .O Jack Lanterna [a abóbora 
iluminada] . . . representava um vigilante da noite de Halloween ou 
um homem preso entre a terra e o mundo sobrenatural” (Durante o 
Ano Todo: As Festas e As Celebrações na Vida Norte-americana, 
Jack Santino, 1994, pág. 26). 


A Bíblia condena o ocultismo 


Embora alguns possam achar que o simbolismo demoníaco e a 
adivinhação associada ao Halloween sejam uma diversão inofen- 
siva, a Bíblia revela a existência de espíritos malignos, liderados 
por Satanás, o diabo, a quem Deus responsabiliza pelo grande 
sofrimento e tristeza infligida à raça humana. Apocalipse 12:9 fala 
do “grande dragão, a antiga serpente, chamada o diabo e Satanás 
. . . que engana todo o mundo”. 

O nome Satanás, dado a ele na Bíblia, significa adversário ou ini- 
migo. O apóstolo João nos diz que “o mundo inteiro jaz no Maligno” 
(1 João 5:19, ARA). Satanás e os outros anjos caídos (demônios) 
tentam manter, a todo tempo, a humanidade espiritualmente cega, 
afastando-a para muito longe do seu incrível destino como parte da 
família de Deus. 


50 Feriados Religiosos ou Dias Santos 


O Que Importa Para Deus? 51 


Como um Pai amoroso, Deus nos ordena a evitar as coisas que 
possam nos prejudicar. Em relação ao mundo espiritual, veja o que 
Deus diz ao Seu povo: “Não vos virareis para os adivinhadores e 
encantadores; não os busqueis, contaminando-vos com eles. Eu 
sou O SENHOR, vosso Deus” (Levítico 19:31). 

Além desse mandamento para se afastar das práticas que 
dizem respeito aos maus espíritos, Deus advertiu a Israel para que 
evitasse qualquer tipo de práticas de ocultismo: “Entre ti se não 
achará . . . nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, 
nem feiticeiro, nem encantador de encantamentos, nem quem 
consulte um espírito adivinhante, nem mágico, nem quem consulte 
os mortos, pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao 
SENHOR” (Deuteronômio 18:10-12). 

Deus chamou o Seu povo a um nível diferente. Em vez de supers- 
tições e mitos, Deus nos diz para olhar para Ele em busca de bên- 
çãos, de guia e do futuro. 

As celebrações modernas do Halloween podem parecer bastante 
inofensivas, mas as implicações espirituais de brincar com o mundo 
espiritual são extremamente graves. A cartomancia, o tabuleiro de 
Ouija, a astrologia, o vodu, a clarividência, a magia negra e outros 
semelhantes podem ser relacionados ao ocultismo, às forças sata- 
nicas ou à adoração de fenômenos naturais, que são proibidas nas 
Escrituras. 

Jesus Cristo nos diz que “o primeiro e grande mandamento” é 
amar o nosso Criador “de todo o teu coração, e de toda a tua alma, 
e de todo o teu pensamento” (Mateus 22:37-38). Somente Deus dá 
a vida e todas as coisas boas. Reconhecer falsos deuses, e imitar 
as práticas de adoração a eles, é uma atitude inaceitável e idólatra. 


Um Choque Cultural 
na Antiguidade 


Hé 2.600 anos, três jovens, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, 
enfrentaram uma crise cultural, quando foram ordenados a 
demonstrar respeito a um deus falso. 

Depois de sua terra natal, Judá, ter sido conquistada pelo Império 
Babilônico, os três foram levados à Babilônia, para serem treinados 
para servir ao governo do rei Nabucodonosor (Daniel 1:1-7). Eles 
estavam numa posição vulnerável num reino em que o monarca 
governava com poder absoluto. 

O rei tinha construído uma imagem idólatra de ouro e ordenou que 
todos prestassem honra à sua criação, ajoelhando-se diante da está- 
tua (Daniel 3:1-7). Embora alguns possam ter arrazoado que devem 
demonstrar respeito ao governante, aceitando alguns dos seus cos- 


tumes, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego estavam determinados 
a demonstrar respeito somente a Deus e se recusaram a cumprir o 
decreto. 

Eles sabiam que, por sua decisão, estavam correndo o risco de 
serem jogados no “forno de fogo ardente” (versículos 6, 12-15), mas 
permaneceram firmes em sua convicção. Quando o momento da 
decisão chegou, o rei ordenou-lhes pessoalmente que demonstrassem 
respeito à sua imagem idólatra, então eles responderam: “Rei 
Nabucodonosor: Não necessitamos de te responder sobre este 
negócio. Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que nos 
pode livrar; ele nos livrará do forno de fogo ardente e da tua mão, 6 
rei. E, se não, fica sabendo, 6 rei, que não serviremos a teus deuses 
nem adoraremos a estátua de ouro que levantaste” (versículos 16-18). 

Estes jovens corajosos estavam dispostos a entregar suas vidas, 
se necessário, para demonstrar lealdade a Deus. Por se agradar da 
devoção deles, Deus poupou suas vidas num poderoso e milagroso 
testemunho a Nabucodonosor (versículos 19-30). A fé e a fidelidade 
desses jovens continuam sendo um exemplo perene de respeito a 
Deus. O exemplo deles tem que servir de inspiração a todos nós 
para honrarmos ao nosso Criador para que possamos ter igual 
lealdade e dedicação. 


O Prazer em Obedecer a Deus 


PA e a paz de espírito vêm das escolhas certas, de saber 
que você está obedecendo conscientemente à instrução de 
Deus contida nas páginas da Bíblia. 

Antes da época do rei Josias de Judá, os pergaminhos que 
continham o Livro da Lei tinham sido perdidos, juntamente com o 
conhecimento das festas de Deus. Mas Hilquias, o sumo sacer- 
dote, achou um desses pergaminhos, e Safã, o escriba, o leu na 
presença do jovem Josias. O rei arrependeu-se imediatamente e 
restaurou o verdadeiro culto a Deus de acordo com a instrução 
que encontrara no pergaminho. 

Um dos primeiros passos de Josias, ao restaurar a adoração 
correta de Deus, foi observar a Páscoa e os Dias dos Pães Asmos. 
Por um tempo todo o país compartilhou do fervor virtuoso do jovem 
rei, e uma observância nacional da festa se seguiu como não tinha 
sido visto há séculos (2 Crônicas 34-35). 

Mais tarde, naquele mesmo espírito de obediência e de alegria 
por celebrar a festa, ele purificou os assentamentos judeus na Terra 
Santa durante os dias de Esdras e Neemias. E não foi apenas o 
povo que desfrutou dos aspectos físicos desses dias, mas também 
toda a nação recebeu uma compreensão renovada da Palavra de 
Deus (Neemias 8:9-12). 
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rigida-1948 


2 Reis 23:24 


E também os adivinhos, e os feiticeiros, e os terafins, e os ídolos, e todas as 
abominações que se viam na terra de Judá e em Jerusalém, os extirpou Josias, 
para confirmar as palavras da lei, que estavam escritas no livro que o sacerdote 
Hilquias achara na Casa do SENHOR. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Ezequiel 21:21 


Porque o rei de Babilônia parará na encruzilhada, no cimo dos dois caminhos para 
fazer adivinhações; aguçará as suas flechas, consultará os terafins, atentando nas 
entranhas. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Juízes 17:5 


E tinha este homem, Mica, uma casa de deuses, e fez um éfode e terafins, e 
consagrou a um de seus filhos, para que lhe fosse por sacerdote. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Juízes 18:14 


Então, responderam os cinco homens que foram espiar a terra de Laís e disseram a 
seus irmãos: Sabeis vós também que naquelas casas há um éfode, e terafins, e 
uma imagem de escultura, e uma de fundição. Vede, pois, agora, o que haveis de 
fazer. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Juízes 18:17 


Porém, subindo os cinco homens, que foram espiar a terra, entraram nela, e 
tomaram a imagem de escultura, e o éfode, e os terafins, e a imagem de fundição, 
ficando o sacerdote em pé à entrada da porta, com os seiscentos homens que 
estavam armados com as armas de guerra. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Juízes 18:18 


Entrando eles, pois, em casa de Mica e tomando a imagem de escultura, e o éfode, 
e os terafins, e a imagem de fundição, disse-lhes o sacerdote: Que estais fazendo? 


Outras versões | Ver Capítulo 


Juízes 18:20 


Então, alegrou-se o coração do sacerdote, e tomou o éfode, e os terafins, e a 
imagem de escultura, e entrou no meio do povo. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Oséias 3:4 


Porque os filhos de Israel ficarão por muitos dias sem rei, e sem príncipe, e sem 
sacrifício, e sem estátua, e sem éfode ou terafins. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Zacarias 10:2 
Porque os terafins têm falado vaidade, e os adivinhos têm visto mentira e descrito 
sonhos vãos; com vaidade consolam; por isso, vão como ovelhas, estão aflitos, 


porque não há pastor. 


Outras versões | Ver Capítulo 


Inglês — Portugués v ° 


Terafins 


Terafim ( hebraico : D'9NN,, romanizado : taráfim ) é uma palavra da Bíblia Hebraica, 
encontrada apenas no plural, e de etimologia incerta . [1] Apesar de plural, terafins pode 
referir-se a objetos singulares. Terafins são definidos na literatura rabínica clássica como 
"coisas vergonhosas", [?] mas isso é rejeitado pelos etimologistas modernos. Muitas traduções 
da Bíblia para o inglês traduzem-no como ídolos ou deuses domésticos ; seu significado exato 
nos tempos antigos é desconhecido. 


Terafins retratados no Édipo 
Aegyptiacus ( Athanasius Kircher , 
1652) 


Terafins na Biblia Hebraica 


Afresco de Giovanni Battista Tiepolo de Rachel sentada nos 
terafins. 


Existem três passagens extensas envolvendo terafins: durante a fuga de Raquel e Jacó de 
Labão; com a ajuda aleatória de Mical para que Davi fugisse de Saul; e como principal objeto 
de desejo na narrativa do Ídolo de Miquéias . Há também uma série de pequenas referências a 
eles como elemento de cultura ou religião ilícita. A polêmica está ausente nas histórias 


anteriores. 


Rachel 


De acordo com Gênesis 31, quando seu marido Jacó foge, Raquel pega os terafins 
pertencentes a seu pai Labão e os esconde na sela de um camelo. Quando Labão vem 
procurá-los, ela se senta sobre eles e afirma que não consegue se levantar porque esta "no 
caminho das mulheres", ou seja, menstruada . A partir disso, pode-se deduzir que os terafins 
eram pequenos, talvez 30-35 cm (12-14 pol.). P] 


Rachel não explica o motivo para aceitá-los. Alguns, citando o uso de terafins para 
adivinhação em outras passagens bíblicas, argumentam que Raquel queria evitar que Labão 
adivinhasse a localização de Jacó e de si mesma enquanto eles fugiam, ou ela queria realizar 
sua própria adivinhação. !*! Rachel também pode ter pretendido afirmar sua independência de 
seu pai e seus direitos legais dentro da família extensa; nos antigos costumes do Oriente 
Médio, a posse de ídolos familiares era um indicador de autoridade e direitos de propriedade 


dentro de uma familia. ©! 


Mical 


Em 1 Samuel 19, Mical ajuda seu marido Davi a escapar de seu pai, Saul. Ela deixa Davi sair 
por uma janela e depois coloca um terafim em sua cama para enganar os homens de Saul, 
que acreditam ser Davi. Isso sugere que os terafins têm o tamanho e a forma de um homem. 
[6] Além disso, a passagem se refere aos terafins , o que implica que os terafins eram uma 
presença constante em todos os lares. Van der Toorn afirma que “não há nenhum sinal de 
indignação com a presença de terafins na casa de David”. !] 


No entanto, os terafins também são referenciados em 1 Samuel 15:23 , em que Samuel 
repreende Saul, dizendo-lhe que "a presunção é como a iniqúidade e os terafins". Samuel 
afirma que a rebelião e o uso de terafins são transgressões igualmente graves, denunciando 
assim esta última como idolatria . Alguns argumentam que os terafins, neste contexto, 


referem-se a estátuas decorativas, não a itens rituais idólatras. [8] 


Miquéias 


Veja o ídolo de Micah 


Outras passagens 


Oséias 3 :4 diz que “os israelitas viverão muitos dias sem rei ou príncipe, sem sacrifício ou 


pedras sagradas , sem éfode ou terafins”. Como na história de Miquéias, os terafins estão 
intimamente associados ao éfode, e ambos são mencionados em outros lugares em conexão 
com a adivinhação; |"! é, portanto, uma possibilidade de que a cleromancia envolvesse 


terafins. A reforma de Josias em 2 Reis 23:24 proibiu os terafins. 


Zacarias 10 :2 afirma, 


Pois os ídolos do oráculo falavam de ilusão, 


Os áugures previram falsamente; 
E os sonhadores falam mentiras 
E consolam com ilusões. 


É por isso que o meu povo se desgarrou como um rebanho, 


Sofrem por falta de pastor. !9! 


Em Ezequiel 21:21, Nabucodonosor usa várias formas de adivinhação para determinar se 
atacará primeiro Rabá ou o Reino de Judá : “ele sacode as flechas, consulta as imagens 


[terafins], olha o fígado ." 


Na escrita pós-bíblica 


"Deus doméstico" por RA Stewart 
Macalister em Gezer. 19] 


Josefo menciona que havia o costume de transportar “deuses domésticos" em viagens a terras 
estrangeiras, |11] e, portanto, é possível que o uso de terafins tenha continuado na cultura 


popular até o período helenístico e mesmo depois. l?! 


Objeto de culto com caveira rebocada 


recuperado em Jericó. 


O tamanho implícito dos terafins, e o fato de Mical ter feito passar um deles por Davi, levou à 
conjectura rabínica de que os terafins eram cabeças, possivelmente mumificados . |"! De 
acordo com Targum Pseudo-Jonathan , os terafins foram feitos a partir das cabeças dos 
primogênitos que foram massacrados. Cada cabeça foi raspada, salgada e temperada, e um 
prato de ouro com palavras mágicas gravadas foi colocado sob a língua. A cabeça foi então 
montada na parede. Acreditava-se que os terafins falariam. !?! Descrições semelhantes são 
fornecidas nos escritos de Eleazar de Worms e Tobiah ben Eliezer . 1121 


Durante a escavação de Jericó por Kathleen Kenyon , foram descobertas evidências do uso de 
crânios humanos rebocados como objetos de culto , dando credibilidade à conjectura 
rabinica. [13] 


Significado e uso sugeridos 


Acredita-se que o uso dos terafins por Miquéias como ídolos e a consideração que Labão faz 
deles como representantes de "seus deuses" indicam que os terafins eram imagens de 
divindades. !2! Chamar terafins de " elohim " é ligado por alguns às epígrafes egípcias que 
fazem uma construção paralela da frase "nossos deuses e mortos”. Considera-se possível que 
os terafins tenham se originado como um fetiche, possivelmente inicialmente representativo 
dos ancestrais, mas gradualmente tornando-se oracular . [1 Karel Van der Toorn argumenta 
que eles eram estatuetas de ancestrais , em vez de divindades domésticas, e que a 
“interpretação atual dos terafins como divindades domésticas sofre de um uso unilateral de 


material mesopotâmico". 1141 
Etimologia 


Ackerman |'°! sugere a conexão da palavra teraphim ao sepultamento dentro do nachalah ( 
nom) da família, conectando fios incluindo Bloch-Smith. [1º] "[A] existência da tumba 


constituiu uma reivindicação física ao patrimônio, o N9N1". 


Benno Landsberger e mais tarde, em 1968, Harry Hoffner defenderam a derivação do hitita 


tarpis , 'o daemon do mal". 17] 


Casper Labuschagne afirma que os terafins vêm via metátese cacofêmica da raiz AND ( ptr), 
'interpretar”. [18] Shiki-y-Michaels, [19] em um elemento de uma apresentação ambiciosa, 

recapitula as suposições de alguns estudiosos: Speiser dá NDN ( rph ), ‘estar mole’, também 
‘afundar, relaxar"; Albright sugere '97 ( rpy ), com o sentido de 'afrouxar ou afundar"; e Pope 


argumenta 5957 ( rpp ), tremer”. 


Labuschagne (além do acima) concordou com os antepassados que disseram que o termo 
terafins estava relacionado ao hebraico N95! ( rophe ), e que os terafins eram curandeiros. 
"Quase todas as características que os comentaristas deram aos terafins (oráculos, 
curandeiros, deuses) eles atribuíram aos refaim ... que são ancestrais deificados" em varias 
línguas semíticas. [19] Reduzindo dois mistérios a uma questão, esta solução é clara a ponto de 


exigir cautela. 
Veja também 


e Di Penates 


Divindade doméstica 


e Lares 


Monte Gerizim 


Crânios humanos rebocados 


Ushabti 
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Os Terafins aparecem em diversas passagens da Bíblia, e seu 
significado e origens têm suscitado curiosidade e 
interpretações variadas ao longo dos séculos. Vem comigo 
estudar o que a Bíblia diz sobre os Terafins, desvendando seu 
significado, suas origens e fornecendo exemplos relevantes 
encontrados nas Escrituras e na história. 


Qual o Significado de Terafins na 
Biblia? 


O termo “Terafim” esta principalmente no Antigo Testamento, 
e sua definição exata não é sempre clara. No entanto, muitos 
estudiosos concordam que os Terafins eram objetos 
associados à adivinhação e práticas idolátricas. 


A interpretação do termo “terafim" nas versões gregas e seu 
uso nas Escrituras oferece uma compreensão esclarecedora 


da natureza desses símbolos. 


Aquila de Sinope traduz a palavra como “figuras”, enquanto a 


Septuaginta utiliza “imagens” em Gênesis, “imagens 
esculpidas” em Ezequiel, “oráculos" em Zacarias e “objetos 
manifestos” (Sho!) em Oséias. 


A Versão Autorizada frequentemente mantém a palavra 
intacta, como em Juízes 17:5, 18:14 e seguintes, e Oséias 3:4, 
mas também a traduz frequentemente como “imagens”, 
como em Gênesis 31:19, entre outros. A expressão “imagens” 


[LEA 
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também aparece em 1 Samuel 19:13, “ídolos” em Zacarias 


10:2 e “idolatria” em 1 Samuel 15:23. 


A forma hebraica da palavra deve se entender como um 
plural de excelência. Da mesma forma que “Elohim” 
representa “deuses” e “Deus”, a forma “terafim" é aplicável a 
cada objeto, assim como a toda a classe. 


Como eram os Terafins 


Os terafins eram como figuras com forma humana, como 
claramente mostrado em 1 Samuel 19:13: 


13 Mical tomou um ídolo do lar, e o deitou na 
cama, e pôs-lhe à cabeça um tecido de pelos de 
cabra, e o cobriu com um manto. 


Mical, filha de Saul, coloca um terafim na cama de Davi para 
esconder sua fuga de seu pai furioso. Isso nos dá uma ideia 
de que esses terafins tinham tamanho considerável e eram 
feitos à imagem humana. 


Além disso, fica claro que eles não eram tão grandes a ponto 
de serem difíceis de transportar. Genesis 31:19 conta que 
Raquel, sem o conhecimento de seu marido, Jacó, roubou os 
terafins que pertenciam a seu pai, Labão. 


E havendo Labão ido a tosquiar as suas ovelhas, 
furtou Raquel os ídolos que seu pai tinha. 


Genesis 31:19 


Quando ela quis escondê-los, os colocou entre os móveis do 
camelo e até mesmo sentou-se sobre eles (Genesis 31:34). 


Mas tinha tomado Raquel os ídolos e os tinha 
posto na albarda de um camelo, e assentara-se 
sobre eles; e apalpou Labão toda a tenda, e não 
os achou. 


Genesis 31:34 


Isso sugere que os terafins eram suficientemente portáteis, 
apesar de seu tamanho, e podiam transportá-los facilmente. 


Natureza do culto aos Terafins 


A natureza do culto a um terafim e sua decadência gradual 
parece bastante clara. Inicialmente, os terafins eram como 
representantes de deuses reais, possuindo atributos divinos, 
como visto em Gênesis 31:30, onde Labão repreende Jacó por 
roubar os terafins, chamando-os de “meus deuses”. Nesse 
estágio inicial, o culto aos terafins estava aparentemente 
comparado à adoração a Yhwh. 


No livro de Juízes, especificamente em Juízes 17:5, Miquéias 
estabelece uma “casa de deuses” com um sacerdote 
designado. Ele cria um éfode e terafins, usados junto com 
uma “imagem esculpida” e uma “imagem fundida” feita de 


prata dedicada a Deus. 


Parece que essas imagens representavam Deus. A importância 
dos terafins para a família e a tribo se destaca pelo fato de 
Raquel tê-los roubado de seu pai (Gênesis 31:19), e os 
danitas, ao espionar a terra de Laís, não apenas levaram as 
imagens mencionadas, mas também o éfode, os terafinse o 
sacerdote levítico da casa de Miquéias (Juízes 18). 


Esses eventos indicam uma associação significativa entre os 
terafins e a prática religiosa da época. 


Origens dos Terafins 


As origens exatas dos Terafins não são totalmente claras, mas 
sua presença na Bíblia sugere que eram objetos de adoração 
em algumas culturas antigas. Alguns estudiosos sugerem que 
os Terafins tinham raízes na cultura mesopotâmica, onde 
estatuetas domésticas estavam associadas à proteção da 
família e às práticas adivinhatórias. 


Embora a origem do culto aos terafins seja desconhecida, 
poderia ser uma continuação do culto ancestral primitivo. Ou 
seja, as imagens talvez representassem originalmente os 
ancestrais deificados da família que as reverenciava, 
transformando-se mais tarde em uma forma de oráculo dos 
espíritos dos falecidos. Provavelmente, essas imagens não 
eram representações astrais. 


Além disso, os Terafins podem ter sido incorporados em 
práticas religiosas de povos vizinhos de Israel, influenciando o 
povo hebreu a adotar essas práticas proibidas pela Lei de 
Moisés. 


Desde tempos remotos, a humanidade nutriu o desejo por 
um deus tangível, alguém que eles pudessem tocar e ver. 


Os terafins na Bíblia são uma evidência desse anseio, mesmo 


entre aqueles que tiveram interações com Deus. 


A necessidade de possuir um objeto divino é um sintoma do 
desejo carnal por compreender e controlar o divino. Os 
terafins ofereciam uma suposta representação do Senhor, 
mas, segundo Zacarias 10:2, careciam de verdadeiro poder. 


Função dos Terafins 


Com base nas citações anteriores, torna-se evidente que a 
função mais significativa dos terafins, especialmente após a 
disseminação do culto a Deus em Israel, era a prática da 
adivinhação. 


As pessoas usavam principalmente as imagens para 
propósitos oraculares, embora não conheçamos os métodos 
exatos de consulta. É provável que as pessoas as utilizassem 
em conjunto com práticas de sorte sagrada, como indicado 
em passagens como Zacarias 10:2 e Ezequiel 21:26. 


A referência a um éfode em conexão com os terafins em 
Juízes 17:5 e 18:20 é um uso peculiar da palavra. Nessas 
passagens, o éfode parece representar um “objeto portátil 
utilizado ou manipulado pelo sacerdote em consulta com o 
oráculo”, conforme descrito em Juízes 8:27. 


Esse uso difere da referência ao éfode (Êxodo 28:6 e 
seguintes), onde se menciona uma vestimenta sacerdotal com 
o mesmo nome. 


A prática de consultar esses oráculos parece ter persistido até 
datas relativamente tardias, como indicado em Oséias 3:4. 


A menção de terafins em Zacarias 10:2 pode se interpretar 
como uma tendência arcaizante do autor, e não é suficiente, 
por si só, para provar a continuidade do culto aos terafins no 
período grego. 


No entanto, quando combinada com a declaração de Josefo 
em “Antiguidades Judaicas” (Livro 18, Seção 5), que menciona 
o costume de transportar deuses domésticos em viagens a 
países estrangeiros, sugere-se que o uso de terafins pode ter 
continuado até o primeiro século cristão e possivelmente 
além desse período. 


Como ídolos do lar 


Parece que os terafins, semelhantes aos Lares e Penates 
romanos, eram originalmente deuses domésticos. 


Esses objetos eram transportados por antigos nômades 
semitas como amuletos, junto com seus pertences familiares. 
Inicialmente, as pessoas provavelmente adoravam essas 
divindades como os objetos divinos mais importantes em seu 
culto. 


O culto não era nativo entre os israelitas, pois chamavam as 
divindades de “deuses estrangeiros” em Gênesis 35:4. 


Em Ezequiel 21:26, vemos que o Rei da Babilônia consultou 
terafins e “examinou o fígado", indicando o uso de 
encantamentos mágicos e rituais astrológicos comuns na 
Babilônia. É possível que os israelitas tenham adotado o culto 
dos terafins de seus parentes arameus. 


O que os Rabinos dizem 


O rabino Salomão, também conhecido como Rashi, afirmava 
que os terafins realizavam adivinhações por meio de artes 
mágicas e horoscópicas. 


No relato de 1 Samuel 19:13 e seguintes, Rashi sugere que os 
terafins eram instrumentos astrológicos feitos de latão. Mas 
ele reconhece que essa visão não é consistente com o relato 
de Mical, que descreve os terafins com a forma de um 
homem. 


Aben-Ezra, em Gênesis 31, propõe que os terafins eram 
autômatos criados por astrólogos para mostrar as horas e 
sussurrar adivinhações, traduzindo a palavra como 
“astrolábio”. Aben-Ezra também sugere que Raquel roubou os 
terafins de Labão para impedir a idolatria e a busca por 
respostas através dessas imagens. 


No livro de Gênesis, o rabino Levi ben-Gersom argumenta 
que as figuras humanas dos terafins estimulavam a 
imaginação dos adivinhos. Essa excitação os levava a acreditar 
que ouviam vozes falando sobre eventos futuros, preenchidos 
pelos próprios pensamentos, embora a imagem em si não 
falasse. Além disso, ele afirma que essa capacidade só poderia 
se realizar por órgãos naturais providenciados por Deus para 
esse propósito. 


Descobertas recentes 


M. Botta fez uma descoberta intrigante no palácio de 
Khorsabad. Ele encontrou pequenas imagens de barro cozido, 
com aparência assustadora, escondidas em cavidades sob o 
pavimento do pórtico. Algumas dessas figuras tinham cabeça 
de lince e corpo humano, enquanto outras tinham cabeça 
humana e corpo de leão ou touro. Algumas apresentavam 
uma mitra com um par duplo de chifres na parte inferior, 
enquanto outras tinham cabelos enrolados em grandes 
cachos. 


Essas cavidades, do tamanho de um tijolo e com cerca de 
quatorze centímetros de profundidade, estavam 
estrategicamente localizadas diante de várias portas. Elas 
eram forradas de telhas e tinham uma saliência interna, 
permitindo que fossem cobertas pelo pavimento sem revelar 
a existência da cavidade. 


A sugestão é que essas imagens podem ser os terafins ou 
deuses domésticos dos antigos assírios. Escondidos próximos 
as portas, eles possivelmente tinham a função de proteger as 


entradas do palácio contra a entrada do mal. 


Além disso, na cidade de Nuzi, na Mesopotâmia, uma 

tabuinha foi descoberta, revelando antigos códigos de lei 
sumerianos. Esses códigos indicam que, naquela época, a 
posse de pequenos 


us 
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dolos do lar” (Terafim) conferia a posse 
de terras específicas. Esses ídolos representavam uma espécie 
de certificado de propriedade, essencial para alguém se 
estabelecer como o legítimo proprietário de uma terra. Se 
esses Ídolos caíssem nas mãos de outra pessoa, 
automaticamente essa pessoa se tornava a nova proprietária 
das terras que eles demarcavam. 


Referências: Jewishe Encyclopedia; Biblical Cyclopedia. 
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Idolos na Familia 


Idolatria é um dos temas mais tratados nas Escrituras. Embora a noção de idolatria esteja 
associada ao culto e a criação de imagens, as Escrituras descrevem a idolatria como um problema 
do coração do homem. A adoração de ídolos é a expressão de um abandono prévio de YHWH seu 


Deus. Todo ser humano é um adorador. 


A questão crucial é a quem ele adora? Em quem ele busca seu prazer? Coração é o termo bíblico 
mais compreensivo para aquilo que determina nossa direção de vida, comportamento, 
pensamentos, etc. O pecado essencial do coração humano é a rebelião contra Deus, manifestado 
pela idolatria, adoração e servidão a alguma coisa — desejo, objeto, pessoa, atividade, posição — que 


não Deus. 
Texto Bíblico (Gênesis 31). 


V, 17 — Então, se levantou Jacó, pondo os seus filhos e as suas mulheres sobre os camelos, 


V, 18 — elevou todo o seu gado e toda a sua fazenda que havia adquirido, o gado que possuía, que 
alcancara em Pada-Ara, para ir a Isaque, seu pai, à terra de Canaã. 


V, 19 — E, havendo Labão ido a tosquiar as suas ovelhas, furtou Raquel os ídolos que seu pai tinha. 


V, 33 — Então, entrou Labão na tenda de Jacó, e na tenda de Leia, e na tenda de ambas as servas e 
não os achou; e, saindo da tenda de Leia, entrou na tenda de Raquel. 


V, 34 — Mas tinha tomado Raquel os ídolos, e os tinha posto na albarda de um camelo, e 
assentara-se sobre eles; e apalpou Labão toda a tenda e não os achou. 


V, 35 — E ela disse a seu pai: Não se acenda a ira nos olhos de meu senhor, que não posso 
levantar-me diante da tua face; porquanto tenho o costume das mulheres. E ele procurou, mas não 


achou os ídolos. 


(Juízes 17) 
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V, 1 — E havia um homem da montanha de Efraim cujo nome era Mica, 


V, 3 — Assim, restituiu as mil e cem moedas de prata à sua mãe; porém sua mãe disse: 
Inteiramente tenho dedicado este dinheiro da minha mão ao Senhor para meu filho, para fazer 
uma imagem de escultura e de fundição; de sorte que agora to tornarei a dar. 


V, 4 — Porém ele restituiu aquele dinheiro a sua mãe, e sua mãe tomou duzentas moedas de prata 


e as deu ao ourives, o qual fez delas uma imagem de escultura e de fundição, e esteve em casa de 


Mica. 


V, 5 — Etinha este homem, Mica, uma casa de deuses, e fez um éfode e terafins, e consagrou a um 
de seus filhos, para que lhe fosse por sacerdote. 


Mica e a idolatria Familiar (Jz 17.1-13) 
1- A afirmação da idolatria familiar (Jz 17.1). 


Havia um homem da região montanhosa de Efraim cujo nome era Mica. O capítulo 17 de Juízes 
expõe a história de um ladrão confesso de sua propria mãe, que tomou-lhe indevidamente mil e 
cem ciclos de prata. A confissão de Mica está mais para alguém assustado com uma possível 
maldição do que propriamente arrependido de sua ação. Igualmente, sua mãe, ao invés de 
discipliná-lo, reafirmando o ensino de inegociáveis balizas morais, mostra-se conivente com o erro 


e até o abençoa (Jz 17.2). Não havia zelo espiritual naquela família, mas pura religiosidade exterior. 


A degradação religiosa não parou por aí: ao ser restituída, a mãe de Mica dedicou os mil e cem 
ciclos de prata ao Senhor. Entretanto, quando do efetivo cumprimento do voto, ofertou apenas 
uma parte desse dinheiro (duzentos siclos de prata) e, para piorar a situação, entregou esse valor 
ao ourives a fim de que fosse confeccionada uma imagem de escultura e uma de fundição para 
serem alojadas no interior de sua própria casa (Jz 17.3-5). Violação clara a Lei de Deus ( Ex 
20.3-6). Cada qual fazia o que achava certo aos seus próprios olhos (Jz 17.6). 


Newsletter 


Receba os comentários da EBD semanalmente em seu email. 
2- O agravamento da idolatria familiar (Jz 17.10). 


“.. Fica comigo e sé-me por pai e sacerdote... Não bastasse os horripilantes atos já cometidos, Mica 
vai mais fundo em sua degradação religiosa ao consagrar um de seus filhos “para que lhe fosse por 
sacerdote”(Jz 17.5). Com isso, Mica praticou, no mínimo, três irregularidades religiosas: 


D O pai devia ser o líder religioso da casa (Dt 6.7; J6 1.5); 
II) Somente descendentes de Arão podiam ser sacerdotes (Ex 40.12-15); 


III) Os sacerdotes deviam dedicar-se a toda a comunidade de Israel e não a indivíduos ou famílias. 
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— Mas o pecado conduz o homem a situações cada vez mais deploráveis (SI 42.71; Le 15.11-16). Não 
satisfeito, Mica não perde a oportunidade de contratar um levita para oficiar como sacerdote em 
sua residência (Jz 17.7-12), tudo com o objetivo de tentar legitimar seu santuário particular, apesar 
do evidente descompasso de sua expressão de fé com as revelações da Palavra do Senhor. 


3- A cegueira da idolatria familiar (Jz 17.13). 


Então disse Mica: Sei, agora, que o Senhor me fará bem, porquanto tenho um levita por sacerdote. 
Neste momento da narrativa bíblica, Mica considera que sua religiosidade enfim seria 
recompensada pelo Senhor. Afinal, agora tinha seus ídolos, seu santuário e um levita consagrado 
como sacerdote e devidamente remunerado para isso (Jz 17. 10,13). Contudo, Mica tinha um zelo 


apenas exterior, construindo todo um cenário de aparência de adoração. 


Seu propósito era o benefício próprio e sua motivação estava baseada não na fé, mas na 
superstição, praticando uma religiosidade superficial misturada com péssimos costumes 
espirituais dos povos pagãos. Interessante perceber que o colapso espiritual da família de Mica não 
se materializou em ateísmo (negação da existência de Deus). Antes, pelo contrário, concretizou-se 
por meio de uma religiosidade descompromissada, sem crítica e hipócrita, sem abandono do 
pecado e com franco desprezo pela Palavra de Deus. 


Sem dúvida, as expectativas de Mica eram completamente equivocadas, pois devemos adorar o 


Senhor não conforme o que achamos como certo ou errado, tampouco de qualquer maneira, mas 


em espírito e em verdade (Jo 4.23-24). 
Argumento Teológico 


O Santuário Particular de Mica — “Somos primeiramente apresentados a uma família que vive no 
território de Efraim, cujo filho Mica roubara 1.100 peças de prata de sua mãe. [...] A restituição 


promovida por Mica não foi por arrependimento voluntário, mas porque sua mãe lançara 


maldições contra o ladrão, e um homem bastante supersticioso certamente temeria manter para si 
um ganho obtido desonestamente sob maldição. Em retribuição, a mulher consagrou a prata ao 
Senhor para fazer uma imagem de escultura e de fundição, ou seja, um ídolo. Esta associação de 
idolatria com o nome do Senhor é uma triste constatação do alcance da corrupção promovida pela 
religião cananeia sobre a adoração pura a Deus. 


A imagem de fundição, um termo que também significava “cobertura”, pode ter sido um tipo de 
revestimento com o mesmo formato do ídolo que ela guardava. A mãe separou 200 peças do 
montante recuperado e entregou a um ourives que fez a imagem e sua cobertura. Mica fez um 
santuário com um éfode (para ser usado por um sacerdote enquanto estivesse diante do santuário) 
e terafins, e então consagrou a um de seus filhos, para que lhe fosse por sacerdote... A anarquia 
civil e religiosa é explicada com base no fato de que não havia rei em Israel naqueles dias para 


instruir o povo. 


Como consequência, cada homem fazia o que achava certo. Este é o abismo no qual qualquer 
pessoa mergulha mais cedo ou mais tarde se abandonar os princípios morais e absolutos e a 
autoridade das Escrituras” (MULDER, Chester O. et al. Comentário Bíblico Beacon — Volume 2: 


Josué a Ester. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, pp.146-47). 
Os Ídolos no Lar de Jacó e Raquel e suas Consequências 


Gênesis 31.19 “Enquanto Labão tinha ido fazer a tosquia das ovelhas, Raquel roubou os ídolos do 


lar que pertenciam a seu pai.” 


— Raquel servia ao Deus de Abraão, Isaque e Jacó seu esposo, mas ainda acreditava em ídolos do 
lar que seu pai tinha guardado. Estes ídolos representam pecados, costumes, e heranças espirituais 
das famílias, que os filhos aprendem de seus pais. Muitos crentes servem a dois senhores (Mateus 
6.24) e por isso desagradam a Deus. Guardam pecados ocultos (Salmos 19.12) e fazem coisas 
escondidas pensando que ninguém vê, mas que Deus sabe (Marcos 4.22). 


1- O que são os ídolos do lar? Gênesis 31.30-35 


Os Terafinst, ou ídolos do lar eram imagens de ídolos que eram carregados como amuletos para 
cura e prosperidade. Este ídolo acompanhava as famílias por gerações e representava as terras da 
família como um protetor espiritual. Quem detivesse o ídolo da família teria direito à maior parte 
da herança. Jacó amaldiçoou quem tivesse ocultado estes ídolos (Mateus 6.24) e certamente não 


aprovaria de forma alguma se soubesse que Raquel teria feito isso, o que a motivou fazer 


escondido. 
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Ídolo significa coisa va ou inútil (I Coríntios 10.19). Idolatria é colocar qualquer outra coisa no 
lugar de Deus e supervalorizar algo de forma espiritual. Os demônios usam a idolatria para 
enganar as pessoas (I Coríntios 10.20). Os ídolos do lar hoje são: superstições, misticismo, 
simpatias, o dinheiro que é um deus deste mundo (I Timóteo 6.10), o prazer da carne, mentiras, 
coisas que se fazem em oculto (Efésios 5.12), o fanatismo por futebol ou política, tradições 
familiares e a internet que tem dominado muitas pessoas. Peça ao Espírito Santo que te mostre se 


há ídolos em seu lar! 
2- Consequências dos ídolos no lar: Gênesis 35.1-5 e 16-19 


Jacó mandou tirar os ídolos do lar que houve no meio de seu povo (v.2). A partir daquele momento 
Jacó determinou que não aceitaria nenhum mal no meio de sua família. Precisava se purificar para 
receber a promessa de Deus. Quando Jacó se desfez dos ídolos enterrando-os debaixo de uma 
árvore em Siquém, veio “o terror de Deus” (v.5) sobre os povos da região, mostrando que Deus não 
se agrada da idolatria. Aqueles ídolos do lar estavam atrasando a bênção sobre a família de Jacó. 
Raquel sofreu com a esterilidade e com muito sofrimento conseguiu ter seu filho José e depois 


morreu ao dar a luz para Benjamim. 


Algumas consequências dos ídolos do lar são a ira de Deus (v.5), sofrimento (v.16) e a morte (v.18) 


que é consequência do pecado (Romanos 6.23). Em muitas famílias as pessoas trocam o cuidado 
com os filhos por prazeres e vaidades, fazendo destas coisas seus ídolos e por isso perdem os filhos, 
deixando de educa-los no caminho do Senhor (Provérbios 6.22). Não permita que o sofrimento e o 
pecado entrem em sua casa! Retire os ídolos de seu lar! 


Argumento x Religião 


Monoteismo x Politeismo — “O monoteísmo, a crença em um único Deus, era uma característica da 
religião hebraica. As antigas religiões eram politeístas, ou seja, cultuavam muitos deuses. Mas o 
Deus de Abraão, Isaque e Jacó é o Criador e Senhor de toda terra, o único e verdadeiro Deus. Saber 
isto era importante para Israel, pois a nação estava prestes a entrar em uma terra cujos habitantes 


criam em muitos deuses. 


Tanto naquela época como hoje, existem os que preferem colocar sua confiança em muitos 
“deuses” diferentes. Mas chegará o dia em que Deus será reconhecido como o único. Ele será Rei 
sobre toda a terra (Zc 14.9). [...] O Diabo ofereceu o mundo inteiro a Jesus, desde que Ele ‘apenas’ 
se ajoelhasse e o adorasse (Mt 4.8-10). Hoje, o Diabo nos oferece o mundo, tentando envolver-nos 
pelo materialismo, na busca pelo poder. Podemos resistir às tentações do mesmo modo que Jesus 
fez. Se você almeja algo que o mundo oferece, cite as palavras de Jesus ao Diabo: ‘Ao Senhor, teu 
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Deus adorarás e só a Ele servirás” (Biblia de Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, 1995, pp. 


240,1220). 
Conclusão 


I Coríntios 10.14 “Portanto, meus amados, fugi da idolatria”. Deus abomina a idolatria (I Samuel 
15.22), que é uma obra da carne (Gálatas 5.20). Quando a pessoa se entrega à idolatria está 
abandonando a Deus em troca de coisas vãs (Jonas 2.8). Não podemos usar como desculpas 
questões familiares para abandonar ao Senhor (Lucas 14.16-24). Se você descobrir qualquer coisas 
que é abominável em seu lar você deve destruir (Deuteronômio 7.25,26), mas primeiramente 
precisa que em seu coração esteja a confiança plena em Deus acima de todas as coisas (Marcos 
12.30). Quando Deus for o único Senhor de sua casa tudo o mais tomará seu devido lugar e as 
coisas estarão em ordem (Salmo 37.5 e Mateus 6.33). Retire todos os ídolos de seu lar! 
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Terafins: Qual o significado de "terafins" na Bíblia? 


admin 


Terafins são ídolos com forma humana, grandes ou pequenos, análogos às imagens dos 
antepassados que eram reverenciados pelos romanos. 


Com o objetivo de enganar os guardas enviados por Saul para prender Davi, Mical, sua esposa, 
providenciou um dos terafins da família, “o deitou na cama, pôs uma almofada de pelos de cabra 
na cabeceira e o cobriu com um manto”. Quando os guardas chegaram, ela alegou que Davi 
estava acamado por uma doença repentina (1Samuel 19:13-16). Assim ela ganhou tempo para a 
fuga de Davi. Parece estranho ler de terafins, imagens de antepassados, preservadas para fins 
supersticiosos, estando na casa de Davi. Provavelmente eles tinham sido trazidos escondidos por 
Mical da casa de seu pai. “Talvez”, diz o Bispo Wordsworth, “Saul, abandonado por Deus e 
possuído pelo espírito maligno, tenha recorrido a terafins (como depois ele recorreu à feitiçaria); 
e Deus anulou o mal para bem, e fez com que seus próprios terafins (pela mão de sua própria 
filha) fossem um instrumento para a fuga de Davi”. Josias tentou suprimir essa forma de 
idolatria (2Reis 23:24). 


O éfode e os terafins são mencionados juntos em Oséias 3:4. Tem sido suposto por alguns 
(Cheyne) que o “éfode” aqui mencionado, e também em Juízes 8:24-27, não era a parte da veste 
sacerdotal assim chamada (Exodo 28:6-14), mas uma imagem de Jeová revestida de ouro ou 
prata (compare Juízes 17; 18; 1Samuel 21:9; 23:6,9; 30:7-8), e é assim associada com os terafins. 


Adaptado de: Illustrated Bible Dictionary (Teraphim). 


Qual o Significado de Terafins na Bíblia? O Que 
Eram Terafins? 


Daniel Conegero 


Os terafins na Bíblia eram ídolos familiares que possuíam propósitos religiosos dentro do lar, além 
de alguma aplicação legal em determinadas culturas. No hebraico, o significado de terafins é 


desconhecido, pois sua derivação é incerta. 


A palavra terafins ocorre mais de uma dezena de vezes na Bíblia. Então com base nessas 
ocorrências, alguns eruditos sugerem que essa palavra talvez comunique o sentido de “coisas vis” 


no texto bíblico. Seja como for, quando esse termo hebraico é traduzido no Antigo Testamento, 
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palavras como “ídolos”, “imagens” e “idolatria” são utilizadas. 
Como eram os terafins? 


Aparentemente, os terafins eram estatuetas que podiam ter desde um tamanho pequeno até um 
tamanho quase natural de uma pessoa. Vários terafins com dimensões pequenas já foram 
encontrados em escavações arqueológicas. Essas estatuetas tinham forma humana, e muitas vezes 


eram figuras femininas despidas, indicando que eram imagens de deusas. 


O livro de Gênesis traz o registro de quando Raquel furtou os terafins de seu pai Labão na ocasião 


em que Jacó fugiu de Pada-Hara. Esses terafins eram pequenos o suficiente para que Raquel 
pudesse colocá-los sob a cela de um camelo e sentar por cima deles escondendo-os da investigação 
de seu pai (Gênesis 31:19-35). 


Já em 1 Samuel, o texto bíblico relata um episódio em que Mical, esposa de Davi, colocou um dos 
terafins da casa deitado sobre a cama coberto por um manto, e alegou aos guardas de Saul que 
aquele era Davi acamado por estar doente (1 Samuel 19:12-17). Obviamente esse texto faz 
referência a uma imagem com dimensões compatíveis a uma pessoa adulta e, portanto, muito 


maior que os terafins furtados por Raquel. 
A função dos terafins 


A função dos terafins nos tempos bíblicos é bastante discutida. Mas o texto do Antigo Testamento 
traz alguns detalhes importantes sobre o papel que os ídolos do lar desempenhavam. Além disso, 


descobertas arqueológicas também ajudam a esclarecer como os povos antigos usavam os terafins. 


Começando pela história do furto dos terafins de Labão por parte de Raquel, o texto bíblico não se 
propõe a esclarecer o real motivo que fez com que Raquel furtasse os ídolos familiares da casa de 


seu pai. 


Mas materiais encontrados na antiga cidade mesopotâmica de Nuzi, no atual Iraque, indicam que 
os terafins podiam ter uma função que superava o significado exclusivamente religioso. Parece que 
a pessoa que tivesse a posse dos terafins, também tinha a liderança da família e garantia os direitos 
de herança. 


Então pode ser que Raquel tenha furtado os terafins de Labão com o objetivo de proporcionar a 
Jacó o direito de reivindicar a posse das terras e a liderança do clã de Labão após a morte do seu 
sogro. Contudo, documentos de Nuzi parecem indicar os direitos de herança da família podiam 

não ser decididos exclusivamente pela possessão dos idosos da família. 


Isso abre a possibilidade de que Raquel tenha furtado os terafins de Labão também motivada por 
propósitos religiosos. Ela havia crescido num lar politeísta, e talvez ainda não tivesse totalmente 
livre das influências pagãs da casa de seu pai. De qualquer forma, os terafins furtados por Raquel 
foram descartados antes de a família de Jacó subir a Betel (Gênesis 35:1-5). 


O historiador Flávio Josefo, afirma que era comum que os habitantes da Mesopotâmia levassem 
consigo os ídolos do lar quando faziam longas viagens. Isso porque com relação ao propósito 
religioso dos terafins, geralmente eles representavam proteção especial, prosperidade e fertilidade 
para o seu dono. 


Inclusive, os terafins tinham uma função supostamente profética, pois eram usados para a prática 


de adivinhação. Na profecia do profeta Ezequiel, lemos que o rei da Babilônia consultava os 


terafins (Ezequiel 21:21). 
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Os terafins na Bíblia na história de Israel 


Entre os israelitas, o uso dos terafins remonta pelo menos desde o tempo dos juízes de Israel 


(Juízes 17—18). Mais tarde, já durante a monarquia, os terafins estavam associados aos médiuns e 


feiticeiros durante a reforma promovida pelo rei Josias em Judá. 


Parece até que entre os israelitas os terafins foram usados como supostas representações do 
Senhor, contrariando o mandamento divino que proibia o uso de imagens de escultura (cf. Levítico 
26:1). Por isso a Bíblia deixa claro que o uso de terafins foi amplamente reprovado pelos profetas 
do Senhor. Desde o profeta Samuel, considerado o primeiro da escola profética de Israel, o culto a 


ídolos do lar já era condenado (1 Samuel 15:23). 


Da mesma forma, séculos depois, o profeta Zacarias, fazendo referência ao uso dos terafins na 


prática da adivinhação, disse que os ídolos do lar só falam coisas vas, e comparou aqueles que dão 
ouvidos a essas tolices com ovelhas que vagueiam aflitas pela falta de um pastor (Zacarias 10:2). 


Arqueologia Bíblica; 
Terafim “Ídolos do Lar” 


Cada texto tem um contexto cultural. No contexto do século XXI, estamos separados do contexto 
bíblico por milhares de anos. Se faz necessário que, antes de aplicar a Bíblia a nossa vida e época, 
precisamos entender a vida e as épocas originais as quais sua mensagem se aplicava. A ciência 
da arqueologia certamente pode nos ajudar nesse respeito. 


A arqueologia pode ajudar a confirmar a episódios descritos na bíblia, gerando mais 
confiabilidade a esse livro sagrado, pode também ajudar na interpretação de determinadas 
passagens que relatam comportamentos estranhos à nossa cultura. 


Nesse artigo quero fazer menção de um achado arqueólogo que nos trará mais “luz” a uma 
passagem famosa da bíblia. 


Na Mesopotâmia, na cidade de Nuzi, foi encontrado uma tabuinha contendo antigos códigos de 
leisumeriano, que revelam que naquela época a posse de pequenos “ídolos do lar” (Terafim) lhe 
davam a posse de determinada terra. Esses ídolos tinham o valor de um certificado de 
propriedade que alguém precisava para firmar-se dono de uma terra. Casa os ídolos fossem 
parar nas mãos outrem, essa pessoa automaticamente se tornava o novo proprietário das terras 
que eles demarcavam. 


Se lembrou de alguma passagem bíblica com ídolos roubados?... Isso mesmo. É o caso de Raquel 
roubando os ídolos de seu pai, Labão (Gen 31:19). Aparentemente o delito parecia ter um fim 
religioso, mas com essas informações é mais provável que Raquel tenha tomado os terafins com 
o fim de entrega-los posteriormente a Jacó. Tratava-se, portanto, de uma indenização do esposo, 
por seu pai ter agido de modo enganoso para com Jacó e também por ela desejar uma herança 
de seu pai. (Gen 31:7, 14-16,41.) A importância dos terafins com respeito a propriedade das 
terras, explica também por que Labão, que era muito materialista, estava tão ansioso de 
recuperá-los, até mesmo a ponto de levar consigo seus irmãos e de perseguir Jacó numa 
distância de sete dias de jornada. (Gen 31:19-30). E também, porque fizeram juramentos de não 
irem às terras um do outro para algum mal (Gen 31.44-53). Naturalmente, Jacó não sabia de 
absolutamente nada do que Raquel fizera (Gen 31:32), e não há indício de que ele tenha alguma 
vez tentado usar os terafins para obter a herança dos filhos de Labão. Jacó não tinha nada a ver 
com ídolos. 

Momento “Mentes de Cristo”, por Eder L. de Souza. 1 
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O que a Bíblia diz sobre a idolatria? 
bíblia 


A idolatria foi introduzida no mundo quando o ser humano caiu em pecado. Em sua essência a 
idolatria é a substituição de Deus e de Sua vontade por qualquer outra coisa. 


Somos adoradores de um Deus vivo ou dos ídolos deste mundo? Os textos bíblicos nos dão uma 
visão muito profunda sobre a idolatria e toca em muitas questões correlacionadas ao assunto. 
Talvez não estejamos de joelhos diante de alguma imagem de escultura e estejamos praticando a 
idolatria. A idolatria compreende a adoração de qualquer tipos de imagens, ou também as 
imagens sagradas presentes nas várias religiões existentes no mundo? A idolatria pode envolver 
coisas não palpáveis, como esculturas e outros tipos de artes, como ideias, filmes, músicas e 
modo de vida? Algumas religiões afirmam que as imagens mantidas em suas catedrais e igrejas 
não são ídolos de fato, mas suportes para inspirar as pessoas com menos propensão espiritual a 
se conectarem com Deus através daquelas imagens. O que a palavra de Deus diz sobre isso? O 
que as imagens representam? Qual é o sentido da idolatria? Todas estas questões devem ser 
respondidas à luz da bíblia. 


O que é adoração? 


Antes de compreendermos o verdadeiro conceito bíblico para a idolatria precisamos entender o 
que é adoração. Em Gênesis 18:2-4 encontramos: “Levantou ele os olhos, olhou, e eis três 
homens de pé em frente dele. Vendo-os, correu da porta da tenda ao seu encontro, prostrou-se 
em terra e disse: Senhor meu, se acho mercê em tua presença, rogo-te que não passes do teu 
servo; traga-se um pouco de água, lavai os pés e repousai debaixo desta árvore.” 


No grifo acima apresentado encontramos uma imagem que a Bíblia nos apresenta sobre a 
adoração nas línguas originais em que foi escrita. Quando Deus revelava-se a um ser humano, 
apresentava-se em sua forma gloriosa, muitas vezes acompanhada por fogo, tempestades, 
terremotos e outros tipos de fenômenos naturais e sobrenaturais. Essas manifestações causavam 
espanto, medo, tremor e terror nas pessoas que recebiam tais revelações que em consequência se 
prostravam com os joelhos e o rosto em terra como medida de proteção à própria vida. Essa é a 
imagem da adoração, uma pessoa dominada no chão tremendo de medo da morte. 


Adoração portanto, é condição de rendição e humilhação do ser humano perante Deus, condição 
esta que leva o adorador a reconhecê-Lo e exaltá-Lo perante o mundo como seu Criador, Senhor 
e Salvador com atitudes concretas de entrega, obediência, submissão, reverência, serviço e 
aceitação de Sua vontade e orientação. 


Nota: A forma mais primária de adoração é o prostrar-se de joelhos com a cabeça ao chão a fim 
de render uma homenagem a alguém, a Deus, a um anjo ou a um falso deus. As três palavras 
mais usadas para adoração na bíblia são: 1. shachah (Hebraico — H7812) — prostrar-se, ajoelhar- 
se, humilhar-se em superior homenagem; 2. qadad (Hebraico — H6915) — Curvar-se, inclinar-se, 
abaixar-se, abaixar a cabeça com respeito e reverência; 3. cégid (Aramaico — H5457) — Prostrar- 
se em homenagem, homenagear, adorar; 4. proskyneo (Grego — G4352) — ação de ajoelhar-se ou 
prostrar-se para fazer uma homenagem ou reverência, seja para expressar respeito ou para 
suplicar. Homenagem a homens e seres de posição superior como aos altos sacerdotes judeus, a 
Deus, a Cristo, aos seres celestiais, aos demônios. 


Qual o pano de fundo da Idolatria? 


“E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de 
todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, e, com ele, os seus anjos” (Apocalipse 12:9). 


A idolatria vai muito mais além dos próprios relicários de artes. É uma condição em que toda a 
humanidade está mergulhada e não tem condições espirituais de vencer por si mesma, sem um 
auxílio divino, sem um libertador. Quando o ser humano se rebelou contra Deus através do 
pecado de nossos primeiros pais, foi quebrada a adoração e passamos a ter como centro de nossa 
adoração a nós mesmos. 


O pano de fundo da idolatria é o grande conflito de Cristo, Seus anjos e Seus servos fiéis contra 
Satanás, os anjos maus e os ímpios. Vanglória e ambição egoísta constituem as bases do pecado 
do primeiro grande apóstata. Lúcifer era um exaltado anjo e se rebelou contra Deus semeando 
mentiras quanto ao caráter divino, retirando a Deus do centro de sua vida. Quando nós fazemos 
o mesmo estamos automaticamente entronizando o inimigo em nosso coração. 


“Quando Adão pecou, o homem escapou do centro de influência do Céu. Um demônio tornou-se 
o poder central no mundo. Onde deveria estar o trono de Deus, Satanás estabeleceu o seu trono. 
O mundo apresentou suas homenagens, como uma oferta voluntária, aos pés do inimigo” 
(Refletindo a Cristo, Meditação Matinal, 1986, p. 43). 


O que é idolatria? 


“Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o SENHOR Deus tinha feito, 
disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe 
a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no 
meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais. Então, 
a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele 
comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal” (Gênesis 


3:1-5). 


A idolatria foi introduzida no mundo quando o ser humano caiu em pecado. Em sua essência a 
idolatria é a substituição de Deus, Sua palavra, Suas leis e Seu sistema religioso, por qualquer 
outra coisa; algum conceito contrário, o desrespeito às Suas leis ou algum sistema religioso 
contrário ao Seu. Veja que o próprio Satanás se instalara na árvore do conhecimento do bem e 
do mal, como aquele que “se opõe e se levanta contra tudo que se chama Deus ou é objeto de 
culto, a ponto de assentar-se no santuário de Deus, ostentando-se como se fosse o próprio Deus” 
(2 Tessalonicenses 2:3, 4). 


Portanto, o conceito de idolatria precisa ser entendido à luz de Gênesis 3 que nos dá as bases 
para o seu pleno entendimento. Por outro lado, o conceito de idolatria é bem mais profundo que 
a adoração ou veneração a uma imagem de escultura. De um lado encontramos a idolatria como 
a própria rebeldia contra Deus e do outro está a adoração como a submissão plena a toda Sua 
vontade. Vejamos outros textos bíblicos: 


“Porém, se o teu coração se desviar, e não quiseres dar ouvidos, e fores seduzido, e te inclinares a 
outros deuses, e os servires, então, hoje, te declaro que, certamente, perecerás; não 
permanecerás longo tempo na terra à qual vais, passando o Jordão, para a possuíres” 
(Deuteronômio 30:17 e 18). 


“As palavras de advertência do apóstolo à igreja de Corinto, são aplicáveis a todos os tempos, e 
especialmente adaptadas a nossos dias. Por idolatria entendia ele não apenas a adoração de 
ídolos, mas o egocentrismo, o amor das comodidades e a condescendência com o apetite e 
paixão. Uma mera profissão de fé em Cristo, um presumido conhecimento da verdade, não 
tornam um homem cristão. Uma religião que busca apenas o deleite dos olhos, dos ouvidos, do 
paladar, ou que sanciona a condescendência própria, não é a religião de Cristo” (Atos dos 
Apóstolos, p. 317). 


“Talvez não haja relicários visíveis por fora, e nenhuma imagem sobre a qual incida o olhar; 
contudo, podemos estar praticando a idolatria. E tão fácil fazer um ídolo de ideias ou objetos 
acariciados como formar deuses de madeira ou de pedra. Milhares têm um falso conceito de 
Deus e Seus atributos. Eles estão servindo tão verdadeiramente a um falso deus como o faziam 
os servos de Baal. Estamos adorando o Deus verdadeiro segundo é revelado em Sua Palavra, em 
Cristo e na natureza, ou adoramos algum ídolo filosófico entronizado em Seu lugar? Deus é um 
Deus de verdade. Justiça e misericórdia são os atributos de Seu trono. Ele é um Deus de amor, 
de piedade e de terna compaixão. Assim é Ele representado em Seu Filho, nosso Salvador. Ele é 
um Deus de paciência e longanimidade. Se este é o ser a quem adoramos e cujo caráter 
procuramos assimilar, estamos adorando o Deus verdadeiro” (Testimonies, vol. 5, págs. 173-175. 
Exaltai-o, Meditação Matinal, 1992, p. 144). 


Quem está por detrás dos ídolos? 


A idolatria em si é um sistema idealizado nos conselhos do inferno entre Satanás e seus anjos. A 
substituição de Cristo do centro de nossas atenções por outros tipos de deuses, imagens e 
conceitos, intercessores e sistemas religiosos, constitui o maior engano de todos os tempos de 
Satanás. Em outras palavras, todas as vezes que alguém rejeita a oportunidade de conhecimento 
da verdade ou permite ser seduzido pelo inimigo ou pelos encantos e prazeres deste mundo, abre 
as portas do coração para a idolatria e, consequentemente, está caindo no pecado da idolatria. 
Quando Deus diz em Sua palavra que não devemos adorar imagens de escultura, por mais que 
essas coisas tenham inspiração no céu, se é contrário à palavra de Deus sabemos que quem está 
por detrás dos ídolos tangíveis e intangíveis é o próprio Satanás. 


“Não terás outros deuses diante de Mim” (Êxodo 20:3). Não é só negando a existência de Deus, 
ou prostrando-se ante ídolos de madeira ou pedra, que se pode transgredir esse primeiro dos 
mandamentos. Por muitos que professam ser seguidores de Cristo, os princípios desse 
mandamento são infringidos; mas o Senhor do Céu não reconhece como filhos Seus, aqueles que 
abrigam no coração qualquer objeto que tome o lugar que unicamente a Deus deve pertencer. 
Em muitos domina a satisfação do apetite, ao passo que outros dão o primeiro lugar ao vestuário 
e ao amor do mundo. 


“Deus nos deu nesta vida muitas coisas a que dedicar nossas afeições; quando, porém, levamos 
ao excesso aquilo que em si mesmo é legítimo, tornamo-nos idólatras. ... Qualquer coisa que 
separe de Deus nossas afeições e diminua nosso interesse nas coisas eternas, é um ídolo. Os que 
empregam o precioso tempo concedido por Deus — tempo que foi adquirido por preço infinito — 
em embelezar seu lar para ostentação, ou em seguir as modas e costumes do mundo, esses não 
só roubam de sua própria vida o alimento espiritual, como também deixam de dar a Deus o que 
Lhe é devido. O tempo assim gasto na satisfação de desejos egoístas, poderia ser empregado na 
obtenção de conhecimentos da Palavra de Deus, no cultivo de talentos, para rendermos serviço 
inteligente ao nosso Criador. ... Deus não participará de um coração dividido. Se o mundo 
absorve nossa atenção, não pode Ele reinar supremo. Se isto diminui nossa devoção a Deus, é 
então idolatria aos Seus olhos” (Para Conhecê-lo, Meditação Matina, 1965, p. 322). 


Uma questão de escolha 


“Também edificou altares a todo o exército dos céus em ambos os átrios da casa do SENHOR” (2 
Reis 21:5). 


Interessante que dentro dos lugares Santo e do Santíssimo do santuário não havia construção de 
outros altares, pois lá estava a presença do Senhor através da Shekinah. Satanás vai sempre onde 
está o adorador, e busca atingir o seu coração. A idolatria nos átrios também nos chama a 
atenção para a santificação e também para a pureza humana. Biblicamente o homem é 
totalmente impuro e não possui mérito nenhum para a salvação. Como podemos então ser 
aceitos na presença de Deus neste mundo de pecado, impureza e idolatria? O adorador deve ou 
não estar limpo de seus pecados para entrar na presença de Deus? A resposta é muito simples: o 
problema aqui não é a impureza em si, mas em quem confiamos para nos limpar dela. 


A responsabilidade de nossas escolhas e ações pertencem somente a nós mesmos. Satanás 
intenciona nos levar a cometer o mesmo pecado que ele cometeu: rebelião contra as leis e 
governo divinos, como uma rebelião contra o próprio Deus. O grande problema da idolatria não 
é o ídolo em si, mas a rejeição de Deus que leva a pessoa diretamente para a adoração de si 
mesma, porque ela sobe ao trono do seu coração todas as vezes que retira Deus de lá. Uma das 
maiores expressões de adoração na nova dispensação é o batismo, porque ele representa 
verdadeiramente a submissão plena a Deus. É uma demonstração pública de que a pessoa está 
“morrendo” para o pecado e aceitando a viver em conformidade com os princípios do Reino de 
Deus. 


Hoje, cada um de nós deve decidir a quem adorar: Jesus Cristo ou ao inimigo Satanás. No trono 
do viver, Cristo deve ocupar o primeiro lugar, e as demais coisas se encaixarão na devida ordem 
de prioridades e importância. Caso contrário, o eu irá reinar e, consequentemente nossa afeição 
estará voltada naturalmente para o mal. Portanto, ouçamos o que Jesus disse: “Buscai, pois, em 
primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 


6:33). 
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Departamento Web Novo Tempo 


O que a Bíblia diz sobre amuletos? 
bíblia 


Os amuletos eram muito comuns nas culturas antigas dos tempos da Bíblia, especialmente entre 
os pagãos. 
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A Bíblia diz em Isaías 2:6: “Mas tu rejeitaste o teu povo, a casa de Jacó; porque estão cheios de 
adivinhadores do Oriente, e de agoureiros, como os filisteus, e fazem alianças com os filhos dos 
estrangeiros.” Um pouco mais adiante diz: “Naquele dia lhes trará o Senhor o ornamento dos 
pés, e os pendentes, e os braceletes, e os véus; os diademas, as cadeias dos artelhos, os cintos, as 
caixinhas de perfumes e os amuletos” (Isaías 3:18-20 ). 


Os amuletos eram muito comuns nas culturas antigas dos tempos da Bíblia, especialmente entre 
os pagãos. Amuletos são sortilégios mágicos que as pessoas usam para se protegerem de 
energias negativas, de maus olhados, de danos, e também para dar-lhes boa sorte. Os amuletos, 
em geral, são em forma de cristais, cruzes célticas, ou outras jóias místicas usadas num colar ou 
numa pulseira, ou pendurados numa corrente no espelho retrovisor do carro. Certas pessoas 
creem que os amuletos têm poderes místicos, que supostamente proveem proteção pessoal e 
trazem sucesso e prosperidade. Frequentemente os sortilégios são considerados transmissores 
de energias curadoras e de vibrações positivas, supostamente fomentando paz e tranquilidade. 


Durante os tempos de apostasia e idolatria, os Israelitas copiaram as superstições dos pagãos, 
incluindo o uso de sortilégios mágicos. Deus pronunciou uma admoestação severa contra os 
profetas falsos de Israel que usavam os amuletos: “Assim diz o Senhor Deus: Ai das que cosem 
pulseiras mágicas para todos os braços, e que fazem véus para as cabeças de pessoas de toda 
estatura para caçarem as almas! Porventura caçareis as almas do meu povo? e conservareis em 
vida almas para vosso proveito? Portanto assim diz o Senhor Deus: Eis aqui eu sou contra as 
vossas pulseiras mágicas com que vós ali caçais as almas como aves, e as arrancarei de vossos 
braços; e soltarei as almas, sim as almas que vós caçais como aves. Também rasgarei os vossos 
véus, e livrarei o meu povo das vossas mãos, e eles não estarão mais em vossas mãos para serem 
caçados; e sabereis que eu sou o Senhor” (Ezequiel 13:18,20-21). 


Os pagãos também possuíam grandes talismãs que se chamavam “terafins”, também conhecidos 
como “ídolos caseiros”. Estas estátuas de miniatura existiam nas casas ou eram transportadas 
com os donos quando eles iam de viagem. Deus era contra essas estátuas. A Bíblia diz em 2 Reis 
23:24: “Além disso, os adivinhos, os feiticeiros, os terafins, os ídolos e todas abominações que se 
viam na terra de Judá e em Jerusalém, Josias os extirpou, para confirmar as palavras da lei, que 
estavam escritas no livro que o sacerdote Hilquias achara na casa do Senhor.” 


Sempre que os ídolos ou outros sortilégios mágicos são mencionados na Bíblia, a atitude de Deus 
é de castigar aqueles que os usam. A Bíblia diz em Salmos 31:6: “Odeias aqueles que atentam 
para ídolos vãos; eu, porém, confio no Senhor.” Leia mais sobre o assunto. 
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Visite: 


Peshitta Aramaico Aliança Renovada por Andrew Gabriel Roth em Português: 
https://peshittaorientalyeshuahamashiach.blogspot.com 


Estudos Bíblicos: Os Ensinamentos da Torah Viva Yeshuah HaMashiach: 
https://yeshuahamashiachyhwh.wordpress.com 


Acervo com Estudos Biblicos e as Escrituras Sagradas em Hebraico, 
Siriaco/Aramaico, Grego, Latim: 


https://archive.org/details/@francisco_c junior 


ESTUDO BÍBLICO: O PROPÓSITO E SIGNIFICADO DA EXPRESSÃO: “EU SOU 
ELE”, “ANI HU”, “ENA NA”, “EGO EIMI”, “EGO SUM”, “I AM HE” 


https://yeshuahamashiachyhwh.wordpress.com/2024/03/31/0-proposito-e-signi 
ficado-da-expressao-eu-sou-ele-ani-hu-ena-na-ego-eimi-ego-sum-i-am-he 


